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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
N.:ela:To N. 11.510 — Dr. 1 ni: m.kr,r-,:o DE 1015

Providencia sobre a emissfio de letras, na Delegaria do Thesouro Nacional
• ela Londres, 1,1r Conta	 importanda ("te 50.000:004, ouro,' a qtte se

Tisfere o decreto TI. 11.47/, de 3 de fevereiro ultimo-

• .0 Presidente da Republica c.bs Estados Uiii'•ln do Brazil
clecr , ta

Art. 1.^- O riiinistro de Estado dos Negocios da Fazenda
fica autorizado a providenciar ,tio sentido n lo serem emitti-
das letras, na Delegacia do Thesouro Nacional ein Londres,
por conta da importancia de 50.000:00o8, ouro, a , 	 Sit

1.1.1U, de 3 de feyereiro
Arl. 2." As ditas letras serão assignadas prlo delegado

Thesouro Nacional naquella cidade e terão os seguintes
valores nominaes: 5110, 5: 100, 5: 500 e 5; 1.000,

Paragraplin unico. As quantias inferiores a £ 10 serão
ragus em espccie„

Art. • 3.° A referida delegacia, na época prepria, não só
pagara .eni moeda esterlina os juros vencidos de taeS letras',
como tambem vil-et:toará os resgates das mesmas.

.Art. 4.° As letras de que se trata serão cmittidas em
condições identicas ás do referido decreto, derogado para esta
emissão em Londres o art. 2." do mesmo, por inapplicavels
e feitas as modificações aqui indicadas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições 'em contrario.
Rio de Janeiro, 4 cb. março de 1015, 91° da Independen-

eia e 27" da Republica.,
W£NCESLAD Ba.s2 P. GOMES.

Sabúzo llarri)so.

DECRETO N. 11.512 — DE ti DE 'MAM DE 1913

Cassa o decreto n. 8,682, de 19 de abril de 1911, gire autorizou a si-veie/ai:rd
Previdente Amparense, com séde na cidade do Amparo, Estado de5. Pardo, a funecientalr na Republica e approvou CG seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
á vista da. resolução da iassembléa fextraordinaria dos socios
da sociedade- Previdente Amparense, com ,séde na cidade do
Amparo, Estado de S. Paulo, realizada em 25 de março do
atino proximo findo, pela qual ficou dissolvida a mesma socie-
dade,. e a que se . refere o officio da 1nspectoria ;ric Seguros ao
Ministerio da Fa7.enda, sob n. 61, de 8 de fevereiro do cor-
rente aflito, resalve cassar o decreto n. 8.682, de 19 de abril
de 1911, que autorizob a mesma ,sociedad,2 a funccionar na
Republica e approvou os seus estatutos.

Rio de Janeiro, 4 fie março de 1915, 0-1" ,da Intlependen.-
cia e 27° da Republica..

WENCESLAU Bitu P. GOMES,

sabia() Barmso.

DECRETO N. 11.51 .1 — DE 4 on mAriço DE 1915

APP rova o projecto e oro:emento, na imporiancia de 3 8 4 :1 5 8439, Para arirei 8o da ext:-.t fto de	 e suo:, dep.:indene:1" na Estrada de
Central do Rio Grande do Norte

attendendo ao que.requereu a. Companhia de Viação 'e . Eon-
strucções, empreitAra e arrendai:Iria da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, decreta:

O Presidente da Republipa dos Estados Unidos do Brazi1,

Artigo unico. Ficam approvados, neckdo com as plan-
tas e mais documenlos que com este baixam, rubricados pelo
djreter geral de Viação da Secretaria de Estada da Vitição o
Obras Publicas, o projecto para a construcção da estação do
Lages e suas dependenvias, na Estrada de Fcrro Celj,tral
Rio Granda do Norte, • c bem assim o respectivo orçamento, na
importancia total de 381:1588539, sendo 83:252872'2 do edi-
ficio da estação, 84:2508206 do armazem de •••merendoring,
10n:8548.246 de uni deposito de locomotivas,: 45:6708072
um abrigo para carros e 10:1318203 do unia 'carvoeira.

Rio de Janeiro, 4 de março de -11'' O '*.°da IndependeneiN
e . 27." da Republica.

WENCESI;AU ritt'Az P 	 •

'Augusto Tavares. (IQ•
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/YECRETO N. 11.516 —

NUtortza	 roi/nastro da Fazenda e emi.ttir apolices da diyi6 publica, até o
e a1or de 5m0:000$, . pcael, para municio de tocs as dividas pr ove-

'2,$); nientes de sentenças judiciarias 	 —
;.

O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
lisando da autorização •contida no art. .1", da lei n. 2.910, •de
31 de 'dezembro ultime, resolve:
. Art. 1.0 E' o ministro de Estado dos Ne gocios da Fazenda
autorizado a emittir apolices -da divida publica, até o valor
de 5.000:000$, papel, para pagamento de todas as dividas
provenientes de sentenças judiciarias, depois de cumpridas
todas as formalidades e exigencias da lei.

. Art. 2.° Esses titulos serão nominativos, do valor' no-
Ininal .de 1..:000$, e d .c?.. '1,juro amimai de 5 1°. • .

Art. 3.° As importancias inferiores a 1:000$: inclusive
a'S custas judiciae.s,-serão satisfeitas em moeda corrente.

Art. —1.° Rerogarnese as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 . de março de 1915, 9'1° da Independencia

7° da- Republica. •••
WENCESLAU Bna rz P. GOME''!...

Sabino Barroso.

DECRETO N. 11.497 —DE 23 DE rEvErtFarto
	

1915 (*),

Faz a remodelaç:lo do F,xercita Nacional

• -
O Presidente, Republica des Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 43,
ns. II e III da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente
anuo, decreta:	 .......

Art. I.° O Èxeveito é uma instituição nacional Derma-.
nente, destinada, na forma' do art. 14 da 'Constituição Fe-
deral, á defesa da Patria no exterior e á manutenção das
Leis do interior.

Paragraphe unico. A Organização do Exercito basea-se
serviço militar obrigatorio e pessoal 'e na identidade da

constituição de suaS?forçOs em tempo de paz coni a que deve
ter 'noCaso de guerra. •é.,	 é;	 s	 •	 •

Art.-2.^ , A organizacão do Exereito comnrehendv,
a) o commanckg
b) _ as forças.

COMMANQ

.Art. 3.0 Compete, nrivatiramente, ao Presidente 'da
Republico, ex-vi dos '§§ 30 e . 4° de arts• 48 da. Constituição,
exercer o Cominando Supremo do Exercito, ou designar quem
deva exercel-o en-Ccaso de guerra ou de luta . inteena. ca-
bendo-lhe, igualmente, administrar as suas forças e distri-
buil-as -de accórdo, com as . leis federaes e as necessidades do
Governo . Nacional. 1 .

Paragrapho unird. Além da suprema direcção e adminis-
tração das forças, isto é, do Alto Cominando ou Commando
em Chefe, exercido pelo Presidente da Republica. ou por de-
legação sua, o Exercito tem os commandos que a lei confere
a cada um dos grãos da hierarchia militar e -os que são
instituisios para determinados fins, de accOrdo com as -dis-
posições legaes.

OnGÃOS DO ALTO Co:\ENLVNDC,

Art. 4.° - São orgãos. do Alto Cominando!.

• :e) as Insriecções de Armas ou Serviços;

'42) o Ministerio da Guerra;

'cl). os Grandes Commandos.

b) o Estado Maior do Exercito;

141E'cl1STER10 DA GUERRA

• Art„--5.° O Ministerio da Guerra, onde se centralizam os
negocies da Administração Federal relativos ao Exercito, -é
presidido pelo Ministro de Estado da Guerra. auxiliar Mune-
Mato do Presidente da Republica, agente de sua inteira con-
fiança, encarregado de lhe subscrever os actos, de aia:Urdo
com -o disposto no art. 49 da Constituição.

§ 1. 0 Ao Ministro da Guerra, 'como orgão do Presidente
da Republica no'exercicio de suas attribuições sobre as for-:,

(*) Reproduz-se este 'decreto por ter sido nui)licadd com incorrecções flo
Veio ()Meia', d z6 e z8 niez 1 •
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ças do Exercito, compete participa ,r • deáse exereicid; auxi
liando-o na execução das medidas é 'meios , a emPregar para'•
ohtencão de recursos precisos para satisfazer as necessidades; •
das torças, na verificação da-fõrma por que são essas neces-
sidades satisfeitas e no exame da economia que presidiu o
emprego dos recursos, a escolha das. medidas e meios- postos,
em pratica para a sua obtenção.

• § 2.° Como oreão immediato do Alto Commando comei:
Chefe da Administração Militar, cabe-lhe exercer autoridade-
sobre os demais orgãos -- Estado Maior -da Exercito, Inspe-
cções e Grandes .Commanclos. 	 •	 ;

§ 3.° O Minástro da Guerra age -por delegação do Presi-:- '-
dente da ileppblica, perante quem é responsarei por lodos;
os seus actos militares e administrativos. . 	 •

§ 4." O Ministro da Guerra é secundado no exercido
suas funeções pelos diversos departamentos do Ministerio
da Guerra, encarregados de redigir é preparar todas as ordens:
de execução e de centralizar e verificar tudo quanto- se ris-
fere aos serviços que 'lies, dizem respeito:

	 ,

g 5." Os chefes e funecionarlos dos asados departamento
do Ministerio da Guerra 'não pedem aii r em • seu propria
nome- nem assignar ordens de execução, - sinão em virtude des'.
unia delegação especial dei ministro. ,

ESTADO	 DO EXERCITO

" Art. ri.° Ao Estado Maior do Exercito, como orgão
sencial do Alto Commando, organizador- • cle • suas creaçõess •
cabe auxilial-o na constatação das necessidades que decorren.
dessas creacões, na fixação dos elementos precisos parti:satis-
fação dessas necessidades e na- determinação da opportuni--
dade para o emprego desses elementos.	 •

S, 1.° A' testa do Estado Maior do Exercito está o• Chefe:
do Estado Maior do Exercito.

g 2.° Ao Chefe do Estado Maior do • Exercito, que não.
partilha- da .autoridade, do Alto Cominando, sob o ponto do -
vista do coimando effeetivo das forças, mas participa 'do-
exercido . de sua acção, compete exercer, . espontaneamente.
uma previsão constante e prescrever ou promover as medidas;
neeessarias á realização de Seus projectos, agindo indepen-
dentemente de ordens e instrueeões, identificado com elle ei-
inspirando-se no conhecimento que tear doa -sua idéasi 411
intenções.	 !

§ 3.° Ao Esfatie Maior do Exercito compete, durante
paz, o-preparo do Exercito para a guerra, o estudo dos ele-
mentos necessarios á defesa' nacional, o' cuidado constanteS
pelo progresso da instrucção das forças,' para o que o sei

-chefe .tem acção sobre as tropas e serviços.
As providencias que desse preparo, estudo e cuidado;

decorrerem para a organização das forças. -seus afectivos o:
seu emprego , sobre os thealrds provareis de -operações, serão--
submettidas á apreciação do Alto Cominando por ,intermedica
do :Ministro, que- as mandará executar, quando approvadass

O Estado Maior d	 io Exercito não ntervem neste parti-,
cuias sinão n6 que concerne aos movimentos de tropas, ;iss
manobras, aos Serviços fió Reetaguarda, ao recrutamento,sem-
prego e instrucção dos °Moines, e pessoal cio 'seu serviço,.
emfim aos trabalhos teehnióos de sua alçada particular-

	

INSPECÇÕES DE: clIIMAS OU SERVIÇOS 	 •

Art. 7.° As inspecçõ,es são orgãos por intermecliei
genes Q Alto Cominando e seus o pgãos essenciaes exercem,
sobre todos os ~mandes . 0 1:úrças

'
 sua acção p reventiva e- .

EISCaliZadOra para certificarem-se da marcha dos negocies=
militares, dos progressos da instrução, da solidei da disci-
plina, da situação administrativa, 'do' modo de proceder • (Ici n
responsas-eis, finalmente, do estado de , organização das tro--
pas, do seu preparo e efficiencia para a guerra. '

§ 1.° A' frente das inspecções estão os Gcncraes Inspe-
ctores dc Armas ou Serviços.,	 .

§ 2.° Aos inspectores - cOmpete verificar Si as forças stão
providas de tudo que lhes. , é dotado pelas leis e regulamentos, -
si os provimentos estile completos e em bom estado de con--)
servação, si as leis, wgulamenlos - e ordens são fielmenlà-
observados, si o pessoal tem capacidade profissional e qua- •
!idades moraes e praticas exigidas para o desempenho de suai
missão, finalmente, si as armas e oa serviços estão suffi--cientemente appa•relhados para a guerra. 	 .

§ 3.° Os inspectores. no exercido de sua :Rincão de fis-
calização, teem competència -para ver tudo e para tudo
examinar: informam-se, verificam, observam, certificam-se,- . •

	 11~1~n~
DE 4 DE MIRÇO DE 1915
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Março. tio 1,91'..	 256.3
'	 • •.inesperadamente, da situação dos negados militares; da

.12iarelia dos serviços, do estado cios recursos, da instruccão
do pessoal, das suas qualidades, etc. Tudo lhes deve ser fa-
cilitado, todos os exames do pessoal e do material lhes são
permiti idos.

ft.° Aos inspectores é formalmente interdicto envolve-
rem-s-e um tudo ,o que fôr relativo á direcção e execução,
salvo o caso em que ordens especiaes ou instrucções parti-
culares lhes deleguem essa competencia, precisando-lhe
claramente o objecto.

Art. 8.° Ficam ereadas as DiSprei:CiPs de Armas ou Ser-
'viços qiie forem necessarias ao exereicio do Alto Cominando;
as suas attribuições detalhadas constarão de , regulamento
.especial.

GRANDES commANnos

, Are 9,0 Os c:valides Commandos são orgãos de que, o Alto
cominando dispõe para tornar effectiva a sua autoridade 'e
transmittir a sua acção directora e administrativa sobre as
forças.

§ 1.° Os Grandes Commandos são encarregados de tor-
rar effvetiva nos menores detalhes a execução das ordens
.e decisões do Alto Cominando, de assegurar o desenvolvi-
mento un ifoinie da instrucção, a manutenção da disciplina e
execução regular dos serviços, zelando pela boa marcha dos
riegocies administrativos, criteriosa gestão dos dinheiros e
rnaleriaes do Estado, finalmente, pela satisfação das necessi-
dades das forças sob seu commando, de accôrdo çoin as leis,
regulamentos . 0 ordens

§ _2.° Os Grandes Cominando são exerrido ,; pelos Ge-
' .'rli o$ Cornmandanles das Regiões Militares e das Grandes
L'ilidods. Suas allribuições serão detalhadas em regula-
incutas especiaes.

FORÇAS

Art. 10. • XS forças do Exercito comprehendem o con-
,janclo de homens armados, instruidos, organizados e mantidos
pela Nação, para sua defesa.

§ 1." As forças do Exercito Nacional Abrangem:
Ci) o Exercito activo e suas reservas;

o Exercito de 2' linha o sua reserva
§ 2." O Exercito activo. constituido pelas forças de 1' ti-

-nha e suas reservas, é destinado a entrar prompta e rapida-
mente em acção formando o exercito de campanha e as guar,
AlliçÕeS dos' pontos fortificados; o Exercito de 2 0 linha, consti-
tuido pela Guarda Nacional o sua reserva, é destinado a re-
forçar o exercito de campanha, ás guarnições dos pontos for-
tifieados, a constituir as tropas e serviços de reta guarda, á
defesa das localidades, aos trabalhos de passagem dos pontos
fortificados, ao estado de defesa e outros misteres.

§ 3.0 AS forças, não pertencentes ao Exercito Nacional,-
que existiri, tu permanentemente organizadas, com quadros,
effecti\ os, composição e instrucção uniformes com os do
ExPreilo Activo, poderão ser a elle incorporadas no caso de
2nohilização e por occasião das grandes manobras annuaes.

• Art. 11. A organização das forças ('omprehende:
.o) as armas; •
1,) os serviços.	 -
§ I.° As armas: infantaria, cavallaria, artilharia e en-

genharia, são constituidas pelos elementos combatentes das
forças que se grupam para inslrucção e respectiva acção, con-
forme os instrumentos que tCCIT1 de utilizar na guerra.

• § 2.0 Os combatentes de unia mesma arma. quer em vir-
tude de necessidades tacticas, quer no interesse da administra-
ção das forças, reunem-se para formar unidades mais ou
menos numerosas — esquadra, peça, secção, pelotão, culpa-
tilda, esquadrão, bateria, grupo, regimento e brigada.

§ 3•° Os serviços são formados com elementos, comba-
4entes ou não, que se grupam conforme a natureza do con-
curso que devem prestar na preparação das providencias ne-
cessarias as decisões do cominando ou dos recursos de que
devem prover as forças para satisfação das suas necessi-
dades.

os serviços são os seguintes:
. Estado-Maior, que se refere ás relações do cominando

com as forças.
e	 Ordens, idem.

Material bellico, quo se,refere . á satisfação das necessi-
.ilaks materiads das forças.

Engenharia e communicações, idem.
Sande o Veterinaria, idem.
Fundos, idem.

. Subsistencia, idem.
Fardamento, equipamento, etc.. idem.
Alojamenio, nquariellamento, etc., idem.
Transporte e remonta, idem.
Policia, que se refero á repressão dos crimes e delictos o• preparação dos netos civis.
Justiça, idem.
§ 4.° Os serviços provisores de recursos precisos sa-

tisfação das necessidades das tropas comprehendem tres
partes:

A militar;
A teelmica;
A economica.
A parle militar pertence ao commando e tem por obje-

cto a verificação das necessidades, a fixação dos recursos a
adquirir o a determinação da occasião para o emprego desses
recursos.

As partes technica e economica pertencem -á administra-
ção. A primeira comprehende as determinações dos meios a
empregar para constituir, conservar e renovar as provisões
precisas para satisfação das necessidades materiaes das for-
ças; á-segunda compete verificar a forma, pela qual são essas
necessidades satisfeitas e a economia que presidiu á escolha
dos meios.

§ 5.° Os não combatentes de um mesmo serviço grupam-,
se para constituirem as suas formações administrativas
technicas: columnas, parques, comboios, ambulancias, hospi-
tacs, etc.

Art. 12. No Ministerio da Guerra se centralizam, divi,
(lides pelos seus departamentos, os negocios relativos aos di-
versos serviços do Exercito.

§ 1." A alta direcção e fiscalização desses serviços cabe ao
Ministro da Guerra,' que as nercerá directamente ou por
intermedio o com 'o concurso de orgãos especiaes instituidos
para tal fim.

§ 2.° A execução dos serviços, encarregada de dar cumpri-,
mento a todos os actos ordenados pela direcção, é exercida por
agentes especiacs de cada um deites.

Art. 13. As unidades das diversas armas grupam-se umas
com as outras e com as formações dos serviços, em virtude do
necessidades estrategicas e administrativas, para formarem
as grandes unidades, organizando-se assim a divisão, o grupo
de divisões e o Exercito.

Paragrapho unico. A unidade fundamental da organiza-
ção do Exercito é a divisão de, exercito, constituida com todos
os elementos das forças, isto e, unidades de todas as armas o
formações do todos os serviços de 1' linha.

Art. Li. Os elementos do Exercito Activo, destinados a.
formar o exercito de campanha, são:

Cinco divisões do Exercito;
`fres brigadas de cavallaria;

. Dous grupos de artilharia de montanha, cada mil ao tives
baterias .e uma columna ligeira de munições; -	 •

Um batalhão de artilharia pesada de campanha, de duas
baterias;
• Um batalhão ferro-viario, do Ires companhias;

Uma companhia ligeira de pontoneiros;
Uni parque do aeronautica;
Um parque de artilharia;
Um parque de engenharia;

• Um comboio auxiliai.;
Dezeseis hospitaes de campanha.
§ 1." No acto da 'mobilização, é ligado ao exercito de caiu.-

panha o respectivo Qua, • tel General comprehendendo a Dire-
cção de Retaguarda ou dos Serviços de .2' Linha, (etapas e es-
tradas de ferro).

§ 2.° A organização' e composição desse. Quartel General
e desses serviços, bem assim das formações de 2* linha (pai,-
ques de artilharia e engenharia, comboios auxiliares e hospi-
taes de campanha) devem ser previstas e fixadas previa-
mente.

Art. 15. A divisão do exercito é constituida, normal-,
mente, do seguinte modo:

I) Quartel-General, abrangendo:
a) general con-imandante;
.14 chefe e pessoal de cada serviço (Estado-Maior, o£den$

C auxiliares de 1' linha);
e) . trens o trovos , u151rictos ao quarlelingralt
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ii),Vropa,1:cornprehendendo:
Luas brigadas • de infantaria; .

'Uma brigada de artilharia;
-Um regimento de cavalaria. de quatro esquadrões;
Um batalhão de engenharia, de tres companhias (sapado-

l'es-mineiros, pontoneiros e telegraphislas;
Um corpo, de trem, de douS esquadrões e um deposito de

remoeta movei.
§ 1.° ,No momento da mobilização r por occasião das

• • grandes manobras, a divisão comprehende as seguintes fo e-
mações dos serviços de linha, cuja oreanizaçao e compo-
sição devem ser previstas e fixadas, devendo 'os seus elemen-
tos ter e,xistencia effectiva:

Uma colurnna de munições;
Uma equipagem de eng•enharia;

" Uma companhia de saude, com pessoal e material para
seis 2mbulandas:

• Uma companhia de administração, com pas snal e material
para o comboio administrativo, do quatro colunarias de vive-

• res e uma tropa de gado de cárie.
§ 2.° A 3' divisão de exercito terá, em aez de em regi-

mento de cavallaria, uma brigada, com dons regimentos a
quatro esquadrões o o respectivo quartel-general.
. § 3." A companhia de saude que entra na constituição de

cada divisão der exercito serve de nucleo ás suas respectivas
formações sanitarias, para o que deve receber, opportuna-
mente., do corpo de trem da mesma divisão, os vonductorea,
ordenanças e os aninraes necessarios a-os seus transportes.

•§•4.° A companhia de administração (1,' cada divisão serve
de nueleo ás. respectivas formações administrativas, receben-
do do corpo de trem correspondente os ronductores, orde-
nanças e os animaes necessarios aos seus transportes.

§ 5.° O corpo de trem ferrnece ainda conductores, ordenan-
ças e animaes para os transportes dos quarteis generaas da,
divisão respectiva.

§ G." A divisão de exerdto pôde ser reforçada com ele-
mentos não pertencentes ás brigadas e mais unidades que
entram na sua .composição normal.

Art.-	 brigada da infantaria tem, normalmente, a
segdinte composição:

I) Quartel general; comprehendendo:
., •	 . general. commanden te;

• b) , officiáes e praças'do serviço de ordena; •
• . c). trem e. tropa . adStrictos ao cominando.
II) dous regimentos de infantaria; de Ires batalhões, a

quatro companhias;.	 .	 .
III) urna companhia de metralhadoras, a quatro secções

de duas metralhadoras.
Paragrapho unico. O _regimento de infantaria pede ser

substiluidb -por, tres batalhões de caçadores -a quatro compa-
nhias.

Art..17. , A brigada de artilharia O constituida do modo
seguinte: •

..-I)eauartel-general, de composijão igual ao da brigada de
infantaria:	 - •

• LU- dOns' regimentos de artilharia montada tia dous gru-
pos, cada um de tres baterias de quatro peças e uma colunaria
ligeira de munições; .

III) um grupo de °bines de campanha, de duas baterias
de quatro peças e uma colunma ligeira de munições:

Art. 18. A brigada de cavalaria independente é conati-
tuida como se segue:

I) quarte1 7-general, compre:ken/lendo:
a) general J commandante;
b) officiaP de serviço de Estado-Maior;
c) officiaeS e praças do serviço de orden.5!
d) trem e . trnpa adatrictos ao commando.
II) fres regimentos de cavalaria, de quatro esquadrões;

. Itly um grupo de artilharia a cavallo, de duas baterias e
uma eolumna ligeira de munições;

•
. IV; uma secção de munições de armas portateis.

Paraxrapho • 'mico. A brigada de infantaria, a de arti-
lharia e a de cavalaria divisionaria pódem ter no seu quar-

- tel-general um 'official do 'serviço de Estado-Maior, quando
isso for julgado conveniente pelo Governo,

'Art. 19..0 Exercito activo terá, além das forças destina-
das a formar o exercito de campanha. mais as seguintes, des-
tinadas: AS guarniM'S das ferteficaçõeSclii Republica; a 8e.1:-• .
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virem •de nuéleo de incorporação dos reservistas; ás guarni-i
ções dos territorios pacionaes e estabelecimentos militares; • -

Quatro batalhões de artilharia de:posição, cada um do sejse
baterias;

Oito companhias de . deposito;
Quatro esquadrões de deposito;
Seis , companhias de infantaria.
Art. 20. Todasas armas terão Ires effectivos
o) o de guerra;
O) o de manobras;'
c) o de instrucção.
O primeiro O o limite a attingir em raso de mobilização;

nrid podendo ser ultrapassado sem prejudicar o coimando 0-
a administração; o segundo e o 1;mi:e a attingir com a incor-
porK• 50 annual de reseivistas para as grandes manobras • o-
terceiro é o limite a altingir com as reducções pessoal'dO
pret, sem prejudicar a instrucção, a marcha dos serviços e
a existeneia permanente da todos os orgãos, mesmo os mais.
rudimentares das unidades.

Paragrapho unico. A variação dos effectivos só recalid:
nas praças, afim de serem mantidos em sua integridade a Or-
ganização e os commandos, ata o mais elementar, 'condição:.
essencial á formação de quadros vigidos. e experimentados
capazes, para incorporar resers , istas e recrutas, sem .uue
tropa se resinta da insufficiencia de preparo destes. •	 "

DIVISÃo. TERRITORIAL M.I.IT•R DA REPUBLICA

Art. 21. Para os effaitos do cominando, adminisfraçãci-
e recrutamento 'das forças nacionaes, o territorio , da Repu-
blica é dividido nas seguintes Regiães Militares; , •

1° Região — Constituida paios territorios do Acre,- Puries.
'e Rude é Estados do Amazonas, Pará, Maranhão e.Piauhy;
sécio do commando: Belém.
• 2' Região — Constituida pelos Estados do"Ceará... Rio

Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco e Alagoas; sede do
commando: Recife.

3' Região — Conslituida pelos Eszados de Sergipe e Be=
Ida; séde do commando:-.S.. Salvador.

negião — Constituiria pelos Estados do ..Espirito.
Santo, Rio de Janeiro e Minas Gemes; séde do commairdo,:j
Nictheroy (provisoriameatei-	 ,

5' Região	 Constiluida pelo District° Federal; séde dà

cominando: Capital' Federal. 	 ,	 I 1 1,	 ' 	 ,A

Região — Constituida peles ' Estados ' dee-Matto 'Grosso,. '• •
Goyaz, S. Paulo, Paraná e Santa Cátharina; sécio do com
mando: S. Paulo.
• 7' !legião — Constituida pelo Estado do Rio Grande dor
Sul; sede do commando: Porto Alegre.

§ I.° Cada Região Militar á dividida em tantas 'Cireunte--
seripções de fleerntamento quantos forem os Estados que a:.
constituirem; cada- Circumscripeão será dividida em tantas.
Zones cle Mobilização quantas forem as unidades -para cuja
constituição lenha de concorrer.com a respectiva população
recursos.	 •

§ 2.° A sidedivisão territorial 'militar da Republica rara;
objecto de quadros especiaes, organizados de acciirdo com as;
necessidades do recrutamento e mobilização, assignados pala.
Ministro de Estado da Guerra e opport•unamente publica-c/OS&1

CO:NI:MAIN. DOS DE REGI5ES' MILITARES

Art. 22. Paraaí-cão"do Alto Commnndofiiai
ire-aios sete Commandos ,efe Regiões ;\ filitares correspondente
ás legiões Militares.

§ 1.° Os rommandantes de Regiões Militares toem acção.'
de commando sebre todas as forças, repartiOes e 'estabelecie'
mentos. militares existentes na respectiva região, excepto
bre aqueles que estiverem- directamente qnbordinadoá-

Alto Cominando ou aos seus orgãos, essenciais. 	 • • • • I • •
§ 2.° Na região militar, em mie, existir a séde de'

mando de uma divisão o commandante desta grande unida0-
será, ao mesmo tempo, o commandante da região.,

§ 3.0 Na Região Militar em que o territorià . fôr muitO"
extenso, não permittindo acção prompta e immediata do Q0.111
mando, poder-se-lia estabelecer eeminandos de eireuniseripção,
ligados ao da Região e subordinados a 'elle ou temporariae
mente desligados, para ficarem sujeitos ao ministro ou 'a ou'
tro Ominando de Região Militar'. 	 -
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§	 O commandante de Cireumscripção será o mais gra-
.duado dos commandanios de unidades existentes na mesma.
' O commandante de Zona de Mobilização será o ornman-
darite da unidade hi existente.•

GRÁOS DA IIIERARCIIIA smuTsrs.

:Art. 23. Os gráos da hierarchia militar são os seguintes:
Officiaes: generaes, superiores, capitães e subalternos;
Praças: aspirantes a °Ilida', sargentos, graduados e sol-

ciados.
Art. 24. Os postos e graduações estabelecidos pela hie-

s'ellia militar são os seguintes:

ESTADO-U,S,I01n-OFNERAC

Marechal.
Gene-ai do divisão.
General do brigada.

Of1iciae3 superiores:
• Coronel.

Tenente.coronel.
Ma'or.
Capitão.

Oflicjaes subalternos.
1 0 tenente.
2° tenente.
AsiAranto a official.

Sai gentos:
S Sargento ajudante.

1° sargento.
2° sargento.
3° sargento.

Graduados:
Cabo. .
Anspeçada.
Soldado.

Paragrapho unico. Em tempo de paz õ testo de marechal
não será preenchido.

QUADROS DOS OFFICIAES
• .

.Art. 25. Os officiaes generaes dos differentes postos
5eonstituein o (Quadro do Estudo illnior Geoertil»; os ofticiaes
dos (inferentes postos de cada arma constituem	 respetivo
▪ Qucidro dos officiaes da crina».

. I.° O quadro do Estado-Maior General e os 'dos ofli-
-eiaes das differentes armas compõem-se, cada uni, de duas
parles: eQuadro ordiaario e quadro supplementar».

§ 2.° O quadro ordinario é destinado aos ()Moines gene-
Ines no exercício de commissão permanente ou passageira o
nos officiaes combatentes em serviço arregimentado ou ;pie,
-nesta qualidade, estejam exercendo commissão de caracter
passageiro.

3." O quadro supplementar é destinado:
'at aos officiaes do quadro do Estado-Maior General, que

exercerem fUncções militares de caracter vitalieio;
aos officiaes dos quadros das armas do Exercito activo,

{me de.sempenlatrem funcções militares, de natureza vitaPcia
CU , por prazo limitado, -fúra dos corpos de tropa da respectiva
arma, em cargo, emprego ou serviço proprio do posto de cada
um e que lhes venham a caber em virtude de nomeação per-
mittida por disposição legal.

§ L Quando um official fôr nomeado para uma dessas
fiincções passará para o quadro supplementar, havendo vaga
uu logo que, ella se dê, transferindo-se inesmo para o quadro
ordit:ariO Outro , do mesmo posto que esteja sem em-imissão

• naquelle quadro.
ít 5.° O &field do quadro supplementar deve revcrier ao

quadro ordinario nos seguintes casos:
(/ quando, exercendo cargo, emprego on serviço de chi-

ração determinada em regulamento, tiver completado o tempo
_ de , permanencia no exereicio effectivo o funcção que lhe

b) quando, deixando o exercido da funcção para que te-
Rija -sido nomeado, 'ficar sem comnolssão propria 'do respectivo
quadro supplementar, isto é, Sem cargo. emprego ou • ser v iço

que lhe possa competir e que exista 'xista ;realmente, de accôrdo
com a lei;

e) quando o Governo julgar convenientke;
d) quando for promovido;
e) quando não satisfizer ás condições de .ci:Waeida(1e o ida- 1

neidade; exigidas pe!5: s re,gularnentos, para o ,exer-Acio 4 1 ;1 1
funccão que lhe tenha sido confiada;

f) no caso do § G" deste 'artigo. 	 . .
Exceptuam-se os officiaes de qualquer Posto, Csue exerJ

çam funcção vitalícia, os quaes deverão permanecer n:o respe-
ctivo quadro supplementar.

• § 6." Nenhum official poderá permanecer no quadro sim.-
plementar por mais de cinco anuns; terminado esse prazo,.
deverá reverter ao quadro ordinario, Dai) podendo voltar aa
quadro supplementar, sem que tenha feito um estagio de um
anilo; no minimo, em effectivo serviço arregimentado e em
funcção propria da arma e posto.

Art. 26. Além do &Quadro do Estado Maior General» e
dos &Quadros dos Officiaes das Armas», o Exercito activo leni
mais os seguintes, para os serviços auxiliares:

Quadro dos officiaes do Serviço de Saude;
Quadro dos officiaes do Serviço de Administração; -;"1
Quadro dos officiaes do Serviço de Justiça.

•
Art.. 27. Os officiaes pertencentes ao actual onaded "èã,

pedal permanecerão neste, até a sua extincção, sendo as suas
,promoções regidas pelas disposições em vigor.

Paragrapho unico. E' expressamente vedada a transfe=
rencia de officiaes para esse °ilativo. mesmo quando exerçam
o magisterio vitalício.,

DISPOSIÇAES DIVERSAS . -

'Art. 28. Deci'etos especiaes remodelarão ciinstituição
actual dos diversos orgãos do Alto Cominando — MiniSteria
da Guerra, Estado Maior do Exercito, Inspecções e os Grandes
Conunandos, pondo-os de accôrdo com a doutrina e principios
estabelecidos neste decreto; estabelecerão a organização, com-
posição e effectivos das forças de 2' linha e a constituição ,
e ekfectivos dos .diversos elementos que entram na organizaçãÕ '
normal do Exercito activo, designando os elementos actuaes
que devem constituir as grandes unidades, as tropas indepen-
dentes e as forwagies dos serviços, e fazendo a sua distribui-5
ção pelo territorio nacional; modificarão a lei cio alistamento
e sorteio militar.

Art. 29. Ficam extinctos o quadro dos dentistas, manti-
dos os actuaes, o o dos picadores, conservados os ires existen-
tes, em qualquer serviço, a juizo do Governo.

Art. 30. Nenhum sargento será ~inicio no quadro dos
amanuenses eniquanto o numero destes não baixar de 150,
limite fixado para o quadro.

Art. 31. Ficam dissolvidas as Regiões de Inspecções Per-
manentes, as brigadas estrnteicas e a mixta provisoria,
companhias isoladas de int,...tlaria. os parques de artilharia,
os pelotões de estafetas e os de engenharia, beni assim os ele-
mentos da actual organização que não forem aproveitados na
remodelação do Exercito Nacional.

Art. 32. Revogam-se as disposições em 'contrario..
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 91° da IndepenÁi

(lenda e. -27° da Republica.

WENCESLAU Pim P. GomEs?

José Caetano da Faria.

tiECRECO N. 11.498 — DE 23 DE FEVEIIEDIO DE 1913

Estabelecc a constituição	 clivemos cicnientos que coram na organiznON:
normal do Exercito Aciivn e sua distribuição pelo territorio uarionat

O Presidenta da Republica dos Estados Uoills do Brazil, de,
accórdo com o art. 28 do decreto a. 11.497 desta data, deereti::
• • Art. 1. 0 A constituição dos elementos do Exercito Activo, gr/à )

*
entram na organiz43.3 normal do. -exercito de eampanlia, 4•a;
seguinte:	 •

A — Quartel General do Exercito, compreIondonclot
Geaeral coa:mandante em cherd dis ENereite„

Mia sido cominettitla;
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• b) Chefe .e pessoal ( 3.,e serviço de estado-maior.
c) Ofilciaes e prenas do serviço de ordens..

cl) Chefes o Pressoal dcs S3tViÇOS auxiliares de 2 unha, usrunlos
que devem scr eorevistos,e fixados pre,vramente.

DireeÇA g-oral de retaguarda:
-	 Qc.artel general da.direcçãc

ráirecçãocia etapas e serviços.
Direcção da estradas do ferro.

'Trem o tropas adstrictos ao Quartel Gaitara].
:f3 — Divisões de exercito

DikiiIDIDA DIVISÃO —GIARSECE A ia O 2 racir)r.s 311LITART.3 •••• EZDE DE

.	
COMIANDO: RECIFR

Elementos

• • 1 -e• Quartel General, comprehendando:
I a) General conmandante da divisão.

b) Chefe e pessoll do strvieo de estado-maior'

c) Officiaes e praças do serviço de or tons.

d) Chefâ é pessoal dos serviços auxiliaree de i' lieh:a:
. • Serviços de en genharia e communicações,
e Serviço da artilharia e material bellico.

Serviço de saudo c veterinaria.
Se,ryiço de justiça.
Serviço de administração:
Fundos.
Subsistem-ia.
Fardamento, de.
Alojamento,. etc.
Transportes e remonta.

ey Trem e tropa adstiictos ao Quartel General.

• II — 1° brigada de infantaria, compreliendendo:

a) quartel-general: general commandante, officiaes e
praças do serviço de ordens, trem e tropa adstrictos ao quar-
tel--°eneral;

b) 5° regimento de infantaria, de tres batalhões a qua-
tro - companhias (formado com actual 5' e Ires eompanhias, as

-quartas; •que serão .constituidas opportunament0
c) 41°, 45° • e 46° batalhões do caçadores

'
 a quatro com-

panhias (formados: . os deus primeiros' pela clecom posição do
15° regimento em batalhões de caçadores e mais duas com-
panhias, as quartas, a constituir .opportunamente, e o ultimo
pelo actual 46° e mais uma companhia, a 4°, a constituir oe-
portunamente);

d) 7' companhia de metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras (a constituir opportunamente).,

III — 2' brigada de infantaria, composta de:
a) quartel-general, Mentia° ao da 1° brigada;	 •
b) G° tegimento de infantaria, de Ires batalhões a quatro

companhias! (formado com 6° actual e mais tres companhias,
as quartas,. que serão constituidas °oportunamente); •

• 47", 48° e 19" batalhões de caçadores,. a quatro compa-
nhias (formados pelos actuaes de iguaes numeres e maie tres
companhias, as quartas, a constituir °oportunamente);

ri) 8' companhia de metralhadoras (a constituir oppor-
tunamente) . 	 •	 • - -	 -

IV — ia brigada de artilharia, composta pelo:
a) quartel-general, i(lentieo ao , cia 1° brigado de

infantaria;
b) . 3° regimento de artilharia montada, de dons grupos,

de etres baterias de quatro peças e, unia columna ligeira de
munições (formado , pelo 3' actual, menos o 0' grupo, e pelas
eolunmas ligeiras de munições, que serão Constituirtos oppor-
tanamente);	 ••e'

e) 9° regimento de artilharia montada, 41e deus grupos,
e, de Ires baterias de quatro peças e uma eolumna ligeira de

munições (formado: pelo 12° grupo actual; pelo 21 0 grupo,
constituido com o pessoal -de tres dite actuaes baterias; inde-

e pendentes de artilharia de posição, 1 4;2' e 3'; pelas, columnas
ligeiras de munições, que serão constituidas opportuna-
mente) ; •	 •

(i) 1°, grupo de obuzes, de duas báteriars de quatro peças
•
	

:d11111k.cólupn.a 	 do Munições (a constatnir opportu-
nainente)	 •e , • -

V	 Tropa divisionaria: 	 •
a) 14° regimento de f. avaltiria, a quatro esquadrões '(fora

mado pelo 14" actual e 'mais dons esquadrões, a constitui4 •
opportunamente);

b) 4° batalhão de engenharia, cf Ires companhias . (teld-
graphistas, pontoneirós e sapadores-mineiros) .(formado pela
actual 4", menos unia companhia)

VI — Formações dos serviços auxiliares de 10 linha :
a) 1° corpo de- trem, de dons esquadrões • e um depee

sito de remonta movei (formado pelo esquadrão de trem dz-g
extineta brigada estrategica, por um esquadrão e deposita
de remonta, que serão constituidos opportunamente)

1°. columna de munições» qud será constituiria .oppore:• ,tunam en ;	 .	 •
- e) 1° equipagem de engenharia, idem;	 '

(1) P companhia de admipistração, com effectivo para, 15.
comboio administrativo, idem;

e) E" companhia de saude, com effectivo 'para seis m-
bulancias de sande, idem .	 •
2' DIVISÃO — GUARNECE AS 3' E 41 REGIÕES MILITARES —

De. Coarei ANDO :	 PROVIsoluxm ENTE .

Elementos
--
I — Quartel-general, identiá ao » daI° 'divisão.
II — 3' brigada (IW infantaria composta de :-
a) quartel-general, identico to da 1' brigada:	 •

b) 11° regimento de infantaria de tres bataeltaes a quãe•
tro companhias (formado pelo 11° actual e mais Ires com-
panhias, as quartas, que ecrã° constituidas opportunamente)rè

c) 50", 51 0 e 5°- batalhões do caçadores, a quatro eompa- •
nhias (formados peles actuaes de. iguaes .m.imeree e mais treg
companhias, as quartas, que serão constituidas opportunae
mente)

ri) 9' companhia de metralhadoras,- de quatro secções diefe
duas metralhadoras , (a constituir opportunamente).

III —	 brigada de infantaria, comprehendendof • •
a) quartel-general, identico ao da 1' brigada;
b) 12° regimento de infantaria de tres batalhões a qua-

tro companhias (formado pelo 12° actual e mais tres .ccunpae
nhias, as quartaee 'que serão constituidas o•ppOrtunamente);I:

e) 58°, 59° e 60° batalhõe,se dr1 caçadores a quatro coimar],
nhias -(o primeiro ?manado IMO aduai de( igual ,numero (a-
mais a 4' companhia,' a • constituir' opportunamente; o deus.
ultimeis serão constituidos tambem opportunamente);

ri) 10° companhia de metralhadoras, de ,quatro secções' dei:
•duas metralhadoras a constituir • opportunamente)..	 .	 .

IV — 2° brigada de artilharia, composta de •
a) quartel-general, identico ao da 1' brigada;
b) 50 regimento Je artilharia montada, de dons grupos',

de Ires baterias de quatro. peças e urna columna ligira cl
munições (formado pelo 50 actual, menos' o 15° grupo, e pelas
columnas ligeiras de munições, que serão constituídas oppore
lunamente) ;

c) 10" regimento de artilharia moniada, de deus grupoSe
de tres baterias de quatro peças' e uma colori-ma ligeira de.
munições (formado: pelo 15" grupo actual; pelo 25" -grupop
consli tiriri° com o pessoal de Ires dás •actilaes baterias inde-
pendentes de artilharia de posição, 4 8, 5" e 6', pelas columnas
ligeiras de munição, que serão constituidas °oportunamente) e

4) 2° grupo de obuzes, de duas baterias de quatro peças-
e unia columna ligeira de munição (a constituir. opportuna-•
ínente) .	 .	 •

• V — Tropa divisionaria:	 • •
a) 3° regimento de cavallaria, de quatro . esquadrões- (0.•

actual);
IA 5° batalhão de 'engenharia, a Ires 'companhias .(te)e-

graphistas, pontoneiros e sapadores-mineiros (fornido pela
actual .5°, mano: unia companhia).

VI — Formações dos serviços auxiliares de" linha!'i 
a) 2" corpo de trem de clima esquadrões • e um. .deposita

de remonta movei (formado: pelo' eenuadrão de trena da ex-
tineta 50 brigada estrategiea e por um esquadrão e Q deposito
de remonta, que serão cons.tituidos opportunamente) •, •

b) 2' columna de munições, qtie será constituida opee
portunamente:

em 2' equipagem de engenharia, idem;

comboio administrativo, idem;
d) 2° compartiria de ,administração. cpm , effectis-o.Oara	 -r.
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as quartas, que serão constauidas OppOr1unameg0;	 •

Elementos
,

I — Quartel-general, identico no da 1" divisão.
II — 5" brigada de infantaria, romprehendendo:
(i) quartel-general, Mentira) ao da 1" brigada;
b) 1° regimento de infantaria, de Ires batalhões, a qua-

tro ftimpanhias (formado pelo 1" actual e mais Ires campa-
as quartas, que serão constitividas opportunamente);

e) 20 regimentb de infantaria, de Ires batalhões, a qua-
tro companhias (formado pelo 2° actual e mais Ires compa-
nhias. as quartas. que serão. 'coustituidas opportunamente);

d) 1° companhia de metralhadoras, de quatro secções de
.luas metralhadoras (a actual 1').

111 — Ga brigada de infantaria, composta de:
• o) quartel- tgerieral, identico ao da 1" brigada: ." -•

• ' !,) 3" regimento de infantaria, de Ires batalhões, a qua-
tro companhias (formado peto 3° actual e mais ires compa-
nhias, as quartas, que serão constituirias opportunamente);

• e) 52^, 55" e 56° batalliõr,s de caçadores, a quatro rompa-
Tillias (formados pelos actuae.14, numeros e mais Ires
companhias, as quartas, .que iierão constituidas apporluna-
Men e);

a) 5" cómpanhia dr metralhadoras, de quatro secções de
duas metralhadoras (a 5" actual).

,	 IV — .1^ brigada de cavallaria, comprehendendo:
(r) quartel-general, identico ao da 1" brigada de infan-

taria:
b) 1° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões

;(o actual);
e) 13° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões (for-

.mado pelo-actual 13" e pelos dons esquadrões do actual 17").
V — 3" brigada do artilharia, composta de:

quartel-general, ident leo ao da 1" brigada;
b) 1" regimento de artilharia montada, de dons grupos,

de tres baterias a quatro peças e uma colunma ligeira de mu-
- IliOeS (formadoplo 1" actual e pelas columnas ligeiras de

2-n01111;5es, constatadas ontroutonamcnte);
e) 6" regimento de artilharia montada, de deus- grupos,

de Ires baterias de quatro peças e uma eolumna ligeira de
mun i ções (toriundo: pelo 3" grupo actual, pela 21" •gruvo,
conslituido com o pessoal de ires das baterias do actual 3° ba-
talhão de artilharia de posição, 1°, 2" e 3'; pelas colunarias li-
geiras do munições, que serão consffluidas opportunamente);

d) 3" grupo de ()buxos, do, duas baterias . de quatro peça;
e uma coluinna ligeira de munições (formado pelas actuaes

o 5" baterias de obuzeiros e pela columna ligeira de mu-
nições, que .será const Ruída opportunamente).

.	 VI — Ti opa •.tivisionaria
• 1" batalhão de , engenharia, a ti-es- companhias (telegra-

.1101110110iros e sapadores mineiros); (for/ dado pelo is
acttial, menos unia companhia).

. VII L. Formações dos serviços auxiliares de 13 linha:
in 3" corpo de trem, de dons esquadrões e um deposito

•(e . remonta Móvel -(formado pelo esquadrão de trem da ex-
tineta 1" brigada estrategica, por um esquadrão e o deposito
de 'remonta, que serão tionstiluidos opportunamente);

b) 3" columna de munições, que será constituida oppor-
.• tuntraenle;

•e) • 3° equipagem de engenharia, idern;
d) 3' companhia de administração, com effectiver para O

on-Opio administrativo, idem;
e) 3' companhia de saudei com et'Çeelivo para seis ambu-

lancias de saude, idem.

Elonenlos

t — Quartel-general, identico ao da I" disao.
11 — 7". ,brigada ,de' . irtfantaria, • ebinprehendendoi

ict)	 Itleatjço. aq-

e) 43"; 53" e 51° batalhões de caçadores-, a quatro 'corri-
pulu l as. (o primeiro formado pelas trfS companhias restantes
do actual 15° regimento, e mais ume, a 4", a constituir oppor-
tunamente, e os dous unimos, formados pelos actues dei
iguaes numeros e mais duas companhias, as • quartas, quo;
serão constituidas opportunamente);

d) 2' companhia de metralhadoras, de quatro secções, dO
duas metralhadoras (a 2' actual,. 	 • •

1H — 8' brigada de infanta,-ia, composta de:1
(t) quartel-general identieo ao da V' brigada;
b) 13" regimento de infantaria, a Ires batalhões de quatro

companhias (formado pelo 13" actual e mais ires companhia
as quartas, que serão constituidas opportunamente);

c) 14° regimento do infantaria, a ti-es batalhões de quatro
companhias (formado pelo 11° actual e mais Ires companhias,
as 'quartas, que serão constituidas opportunamente);

d) (3" companhia de metralhadoras, de quatro secções do
duas metralhadoras (a constituir opportunamente).

IV — 4" brigada de artilharia, comprehendendo:'
a) quartel-general identico ao da 1" brigada;
b) 2° regimento do artilharia montada, de dous grupos, dei

ti-es baterias, a quatro peças e uma calumna ligeira de muni-
ções (formado pelo actual, menos o' 6" grupo, e pelas colu-
mnas ligeiras, que suão coristituidas opportunamente);

e) 70 regimento de artilharia montada, de dons grupas do
ti-es baterias de quatro peças e uma columna ligeira de mu-
nições (formado pelo G° grupo actual; pelo 22" grupo, consti-
tuido com o pesscial de Ires das baterias do actual 3" batalhão
do -artilharia de posição, 4', 5' e 6"; pelas companhias ligeiras
de munições, que serão consEluidas opportunaffienle);

d) 4° grupo de Umes, de duas baterias de quatro peças Oe
uma columna ligeira de munições (formado pela actual 2° ba-
teria de obuzeiros: por urna Jbateria e a rolumna ligeira d..,
munições, que serão constituirias opportunamente).

V	 Tropa divisionaria:
o) 2° regimento de ca , iallaria, a quatro esquadrbes 'ta

actual); '
b) 2° batalhão de engenharia . a Ires companhias (telegra.-

phistas, pontoneiros e sa p adores-mineiros) formado Dela
actual, menos uma companhia?.

— Formações dos serviços auxiliares de 1' linha
"a) • 4° corpo de trem, de dons esquadrões e um deposito

remonta movei (formado pelo esquadrão da exiincla 2° brigada
estrategica, por um esquadrão e o deposito de remonta, quO.
serão constituidos opporturiamente);	

.•b) 4" 'columna de munições, que será constituida, oppor-
tunamente;	 •	 .

c) 4" equipagem de engenharia, idem;
d) 4' companhia de administração, com effectivo para ou

comboio administrativo, idem; •
é) .4* companhia de sande, com cffeetiva Para seis ambti-

*Janelas. de saude, idem.
• •

5" DIVISÃO — GUADNECE A 7' RECIÃO 'MILITAR	 SÉDE DE co-
-----

M
- - - - MANDO: PORTO ALEGRE

Elementos

I — • Quartel-general ; identieo ao Ga.	 divisiloe'N
0" brigada de infantaria, coMprebendendo-.;-1,

0) - quartel-general, ideniico . ao da • 1" brigada;
b) 7° regimento de infantaria. de ires batalliõeSii ltiatro

companhias (formado pelo 7° actual e mais Ires companhias,,
as quartas, que serão eonsitituidas opporlunamente);

c) 8^ regimento de infantaria, de tas batalhões a quattyy
companhias (formado pelo actual 13° e niais tres.companhit4
as muartas, que serão coristiluidas .ol)portunamente);•

.d)3°-companhia de metralhadoras, ..de• quat ro .SC C OS kki
'duas metralhadoras (a 3' actual)	 . .

III	 10a bri gada de- infantaria, composta-zdel;
• a' quartel-i,eneral,. identico ao da	 brig. ada;	 ^ _

b) 0°' regimento de infantaria: de, Ires batalhõe„q a .cinat0;
c olnOnllias (formado polo 0" anual-_e Mais 1,ru çonjuil
;.ks quartas, çiup ej jjO tonslituidas...4P.OrtyPap
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c) regimento de infantaria, de tres batalhõea a qua-
tro cow,panhias (formado pelo AO' actual -e mais tres com-
panhias, as (Martas, que serão eonstituidas •opportunamente);

d) 4' coniaanhm, de metralhadoras, de. quatr6 secções do
Zuus metralhai:toras (a 4' actual).

IV — ria brigada de artilharia, comprebendendo:
n) quartel:general, identico ao da 1 1 brigada;

. b) 4° regimento de artilharia montada, de dous grupos,
de troa haterraS de quatro peças e uma columna ligeira de
munições (formado pelo 10" e 11° grupos, e pelas columnas
ligeiras, que serão constituidas opportunamonte);

c) "8° regimento de artilharia montada, de ti0113 grupos,
de Ires baterias de quatro peças e uma columna ligeira de
munições (formado: pelo 9° grupo actual; pelo 23° grupo,
constituido com o pessoal de tres das baterias do artilharia
a cavallo, as terceiras dos aetuaes grupos; pelas eolumnas li-
geiras de munições, que serão constituidas °oportunamente);

d) 5° grupo de obuzes de duas baterias de quatro pe-
ças e uma columna ligeira de munições (formado pelas
ac(naes 3° e 4° baterias de obuzeiros e pela columna ligeira de
munições, que será constituiria °oportunamente).

V — Tropa diN isionaria
n) 15° regimento de cavallaria, a quatro esquadrões for-

modo pelo actual 15" e mais os deus esquadrões do actual

b) 3° batalhão de 'engenharia, a tres companhias (tele-
graphistaa, pontoneiros e sapadores-mineiros); (formado pelo

. actual 3", menos uma companhia).
VI — Formações dos serviços auxiliares de 11 linha:
a) 5* corpo de trem, (lo, dons esquadrões e um deposito

de remonta movei (formado pelo esquadrão de trem da '°x-
tineta 3° brigada estrategica, por um esquadrão e o deposito
de remonta que serão constituidos °oportunamente.);

b) 5" columna de munições, que será constituída °o-
portunamente;

c) 51 equipagem de engenharia, que será constituida
°oportunamente;

d) 5° companhia de administração, com effectivo para o
comboio administrativo, • que será constituida. opportuna-
mente.

e) 5' companhia de saude com effectivo para seis am-
bulancias, cio saude, que será constiluida °oportunamente.

1 C. — Brigadas de cavallaria — Guarnecem a 7' região
•

-- i MUDADA DE cAvaLLania. — sgriu DE COIMANDO: S. BOTIJA

Elementos:	 •

'a) . quartel-general: general commandaare, official do ser-
viço de Estado-Maior,. offIciaes e praças do servoço de ordena.
Trem e tropa adstrictos ao quartel-general;

b) 40 regimento de cavallaria, a quatro esquadrões '(for-
mado pelo 4° actual).

c) 5° regimento ;.le cavallaria, a quatro esquadrões (for-
mado pelo 5° actual);

- dl 60 regimento de cavallaria, a quatro esquadrões . (for-
macio pelo 6° actuar);

c) 16" grupo de artilharia a cavallo, de duas baterias de
quatro peças c uma columna ligeira de muniçõaa (formado
pelo 16° grupo actual, menos a 3' bateria, e a columna li-
geira de munições constituida oopurturiainente;	 •

1) unia secção de munição de armas portateis .(a con-
stituir °oportunamente •

1.1 — 2° MUDADA DE CAVALLARIA — SÉDE DE COMMANDO: ALEGREIE

Elementos:

kt)* quartelgeneral, corri á mesma composição do
1' brigada;

b) 7' regimento' de cavallaria, a quatro esquadrões (for-
mado pelo 7° actual)

c) 8° regimento de cavallaria, .a quatro esquadrões (for.-
, ina'do pelo 8° actual);

, d) 9° regimento de eavallaria, a quatro esquadrões "(for-
mado pelo 9° actual);

e) 17° grupo de artilharia a cavalle, de duas baterias do
quatro' peças e uma columna ligeira (14.i munições (formado

.aielo 17° grupo .actual,.menos a 3' bateria, e a columna
de: munições &instituída °oportunamente);

• () uma : sução de' munição do armas portatais :(4 copti-
iuir opportunarnentey

III — 3' 1311IGADA DE c.s.v.u.LAnTA'	 SÉDE • DE COM.MAN1.1-0:

Elementos:	 ,
•.

a) quartel-general dom d mesma composição do . da 1''brf4
grula;	 ••

b) 100 regimento de caval/aria, a quatro esquadrões '(for,
macio pelo 10° actual);

c) 11.° regimento de em-aliaria, a quatro esquadrões '(fora
mado pelo 11° actual) •

d) 12° regimento ite • cavallaria, a quatro esquadrões .(for..
mado pelo 12" actual);

e) 18' grupo de artilharia a cavallo, de duas baterias -de
quatro peças e uma colunaria ligeira de munições (formado pela
18° grupo actual, menos a 3' bateria, e a cotunina ligeira dO
munições, constituida °oportunamente);

f) unia secção de munição de armas portateis (a consti-,
tuir opportunamene). •

D — Tropas não pertencentes ás divisões de exercito 0.
brigadas de cavallaria:

a) 19° grupo de artilharia de montanha de tres baterit.-N.
de quatro peças e uma columna ligeira de munições (o actuar.
19° mais a columna ligeira a constituir opportunamente);,

5) 20° grupo de artilharia de montanha, de tres baterias
a quatro peças e uma columna ligeira de munições (o actual.
20° mais a columna ligeira a constituir opportunamente);:
(••);

c) um batalhão de artilharia pesada do campanha, do-
duas baterias de quatro peças (a constituir opportunamente) ;•.

d) um batalhão ferro-viarto de ires companhias (for-
mado com o pessoal das tres companhias dos actuaes bata-
lhões de engenharia); •

c) unia companhia ligeira de pontoneiros (formada com 6.
pessoal de urna das companhias de um dos actuaes batalhões.
de engenharia);

E — Formações dos serviços auxiliares de retaguarda oti
de 2' linha:
•• a) um parque de atironautiea (formado com o pessoal do-
urna das companhias de um dos actuaes batalhões de enge-
nharia);

5) um parque de engenharia. Tropas correspondentes.
de. 2" linha. Formações a constituir por oceasião da mobili-
sação cujos elementos devem estar previstos e fixados.:':

e) um parque de artilharia. filam; idem;
d) um comboio auxiliar. Idem; idem;
e) comboios eventuae's. Idem; idem;
f) 16 hospitaes de campanha. Idem; idem;
Art. 2.° A_constituição dos elementos do exercito activo.

que não entram na organização normal do exercito de em--
pulha é a seguinte:

a) elementos de guarnições:
Guarnições das fortalezas:
1° batalhão de artilharia de posição de seis baterias (for-

mado pelo 1° actual). Guarnece as fortificações da 4° Região.-
Militar.

20 batalhão de artilharia de posição de seis baterias-
(formado pelo 2° actual). Guarnece as 'fortificações da 5' Re-
gião militar.

3' batalhão de 'artilharia "de posição de seis baterias.-
(formado pelos actuaes 7° 8' e 9° batalhões de artilharia do
posição). Guarnece as fortificações da 6° Região aliljtar.

4° batalhão de artilharia de posição de seis baterias,
(formado pelos actuaes 4 0, 5" e (3° batalhões de artilharia do
posição). Guarnece as fortificações da. i°, 2' e 3' Regiões-Mi-
tilares.

Guarnições dos territoriOs:

I a III, companhias de infantaria' Vormadas com tti-.
aclimes).

Guarnições de estabelecimentos militares:
IV a VI, companhias de infantaria (a constituir oppor=--

tunamente).
5) elementos de incorporação de recrutas e reservitas:
1 3 a 8° companhias de deposito (constituídas °oportuna.•

mente).
1° a 4° esquadrões de deposito (constituídos opportuna4

,mente).
c) elementos discentes dos estabelecimentos de ensinab

do Exercite e isolados diversos:
Alumnos das escolas-niiiitares, fixados annualmento • '
.(•) Adatrieto, Provisoriamente, á :S. divisão. _
4,:). Adstricto, provisoriamente, á as

_	 •
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Aspirantes a o•ficial, fixados annualmente;.
151) amanuenses das repartições.

• Art. 3• 0 Revogam-se as disposições e,m contrario.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 94 0 da Tilde-

pendencia e 27° da Republica.
WENCESIAU BRAZ P. GOMES.

José Caetano de Faria.;

. DECRETO N. 11.490 — DE 23 DE FEVEREIRO DE 1915

Estabelece a constituição provisoria dos elementos que entram na organização
do Exercito activo, com o effectivo orçanrentario votado pelo Congresso
Nacional em 1915

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
de accindo com o art. 43, ns. II e III, da lei n. 2.921, de 5
de janeiro de 1915, que fixou a despeza do Ministerio
Guerra para o mesmo anuo, decreta:

Aft 1.° Os elementos do Exercito aelivo que entram na
organização normal do Exercito de campanha, ficam, durante o
armo de 1915, com a constituição e effectivo consignados
neste decreto:
• Quartel General do Exercito, sem effeetivo;

b) divisões de Exercito:

Is DIVISÃO

Não se dá effectivo em p-iiaças ás unidades desta divisão,
excepto aos batalhões de caçadores, 46°, •7", 48" e 49, cie
3 companhias cada um, e a 1 esquadrão do 1° corpo de trem,
os quaes ficam com os effectivos constantes dos quadros
A e 13.

nivIsÃo

'Não se dá effectivo em praças is unidades desta divisão,
excepto ao 50, 51°, 57° e 58° batalhões de caçadores, a .3
companhias cada una, ao 3' regimento de cavallaria, a 4
esquadrões, ao 13° grupo do 5°. regimento de artilharia mon-
tada, a 3 baterias de 4 peças, e ao 5° batalhão de engenha-,
ria, a 3 companhias, os quaes ficam com os effectivos con-
stantes dos quadros provisorios — A, B, C G p - das respe-
ctivas •armas.

3' DIVISÃO DE r.xunciTo — cumtxr.en A 5 REGIÃO "MILITAR —
SEDE DE COMMANDO : CAPITAL FEDERAL

Elementos

I — Quartel-general:
Um general de divisão — Commandante.
Um coronel ou tenente-coronel e um major ou capitão —7

Chefe e adjuncto do Serviço de estado-maior.
Una capitão e dons subalternos — Officiaes do serviço

de ordens.
Dons tenentes-coroneis ou majores — Chefes dos servi-

Os de artilharia e engenharia.
Una tenente-coronel ou major medico — Chefe do serviço

de saude o veterinaria.
Dons majores ou capitães (auditor e intendente) — Che-

fes dos serviços de justiça e administração.
.	 'Tropa: oito amanuenses e 12 ordenanças.

Trem, a constituir.
II — 5° brigada de infantaria:'
a) quartel-general:
Um general de brigada — Commandante.
Um capitão e dous subalternos — Officiaes do serviço de

ordens.
Tropa: dous amanuenses e cinco ordenanças, fornecidas

Pelo esquadrão de trem.
Trem, a constituir.

• b) 1° regimento de infantaria de Ires batalhões a tres
companhias; effectivos: constantes do quadro A;

c) 2° regimento de infantaria de tres batalhões a tres.
companhias, idem;

d) 1 4 companhia de metralhadoras, com a constituição
'definitiva, idem.

III	 6' brigada de infantaria:'
• 'a) quartel-general — Igual ao da 5" brigada;

b) 3° regimento de infantaria, de tres batalhões; a. ires
companhias; gffeetivos; constantes _do quadroA

e) 52". 55° e . 56" batalhões' de caçadores, de tres compa'd

d) 5' companhia de metralhadoras, com a constitui çO?
nhiais cada um,•itm;

definitiva, idem.
IV — 4° brigada de cavallaria:
a) quartel-general — Igual ao da 5' brigada de ' infag-

la N 1° regimento de cavallaria, com a constituição defl»
nitiva, effectivos: constantes do quadro 11.

c) 13' regimento de cavallaria, com a constituição defi-i
nitiva, idem.

V -- 3" brigada de artilharia:
a) quartel-general — Igual ao da 55 brigada •de

Lana;
b) 1' regimento de artilharia montada, de dous grupos dei

ires baterias de quatro peças; effectivos: constantes do qua-:
dro C;

c) G" regimento de artilharia montada, sem effectivo Ctri
praças, idem;

d) 3° grupo de, obuzes, de duas baterias de qualrei?
peças, idem.

VI — Tropa divisimaria:
1° batalhão de engenharia, com a constituição definitiva;

cffectivo: constante do quadro D.
VII — Formações dos serviços auxiliares:
a) 3° corpo de trem, reduzido a um esquadrão; effectivC

constante do quadro 13;
b) 3' columna de munições, sem effectivo;
e) 3' equipagem de engenharia, idem;
d) 3' companhia de administração, idem;
e), 3 0	 de sande, idem..

.4` DMSÃo

Não se dá effectivo em praças ás unidades desta divisão,
excepção feita dos 53" e 54° batalhões de caçadores, a tres
companhias cada um, do 13° regimento de infantaria de dous:
batalhões a tres companhias, e do 2° regimento (10 cavallariá,
a quatro esquadrões, os quaes ficam com os effectivos con-
stantes dos quadros provisorios A e 13, das respectivas armas.,

Div .VÃo — GUARNECE A 7° REGIÃO Simrrart — SÉDS 1
Dj coNmANuo: PORTO ALEGRE

Elententys

I — Quartel-general, igual ao da 3' ;iivisãO.
II — 9" brigada de infantaria:

• a) quartel-general, igual ao da 5° brigada;
5) 7 0 regimento de infantaria, de dons batalhões a tr-eà

companhias; effectivos: constantes do quadro A;
c) 8' regimento de infantaria, de dons batalhões, ã treà

companhias, idem;
d) 3" companhia dó metralhadoras, com a constituição:

definitiva, idem.
III — 10° brigada de infantaria:.

•a) quartel-general, igual ao da 5" brigada: .
b) 9° regimento de infantaria, de dons batalhões, a treá

companhias; effectivos: constantes do quadro A;
• c) 10° regimento de infantaria, de dons batalhões, a trb-§ I

companhias, idem;
cl) 4' companhia de metralhadoras, Com à constituieão;

definitiva, idem.
IV — 50 brigada de artilharia:.
a) quartel-general, igual ao da 5' brigada de infantaria:
b) 4" regimento de artilharia montada., de dous grupos do

Ires baterias de quatro peças; effeetivos: constantes do qua-
dro C;

c) 8^ regimento de artilharia montada, sem effeclivõ et'A
praças;	 ^	 ^

d) 5° grupo de obuzes, de duas ha ...crias de: quatrd_
peças; effectivo: constante do quadro C.,	 ai

V — Tropa divisionaria':'	 '	 •
a)' 15° regimento do eavallaria, com á Constituição.def'

nitiva; effectivos: constantes dos quadros 13 o O;
la) 3° batalhão de engenharia, com a constituição definis

iiva, Idem.
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cri
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o
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o
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1
1
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11
3
1

11' 2-170 - non-ling° :7

• VI	 isdrvis atialliares .
•-,. • 42-)5 rOriSO:	 trcirn; reduzido a. um esquadrão; effectivo

itetistante do . quadro E;
• fi) 5a columna de.-munições; sem effectivo;

'" 'c) 5* equipagem de, en g enharia, idem; •
• ay .5' • companhia de- ailmiaistração, idem;

• 5'' companhia de saude, idem;
Brigadas	 Gavallaria — Guarnecem a 	 Pneião

• — 1 BRIGADA — SÉDE DO COIMANDO: S. LUIZ .

.Eicnientos

É, Quartel- general. comprehendendo
• 1 general de brigada — Commanclante.

1 major ou- capitão	 Official do Serviço de Estado
1a ior.

capitão e dous subalternos — Ofíici"e 1O serviço de
•

I, • Trõpa :
•lanianuense..s, de um dos regimentos da brigada.

6 ordenanças, idem.
: Trem, a constituir: .

b) 40 regimento dl?: cavallaria. — Sem .effectivo em
Oraçh.s.	 •c) 5^ r.egimento de cavaiiaria, com a constituição clefi-
•)¡tiva, effectivos: constantes dos quadros B e C.

Março de -1915
.

d) 6" regiinegito:tle,veavallaria," coi . a constitukilo .defi- n
MI ira, idem.	 .	 .	 .	 . -..

e) to' grupo de artilharia e cavla.lio, de duas haterW Ci.
quatro peças, ¡dem.	 . •	 .

• •
ii -- 2 BRIGAD. -:— SÉDE,DE COMN1ANDO-.:1 ALEGRETt

Elementos

quartel-general — Igual ao da 1' brigada':
7° regimento do eavallaria, sem effectivo ern
8" regimento de cavallaria, com a cons t ituição defi-
effectivos : constantes dos quadros B ets5 -
90 regimento de eavaliaria, com, a constituição deli.,

idem.
17° grupo cie artilharia a emito, de duas baterias cM
peças, idem.

ti — 3° BRIGADA — -SliDE DE COIMANDO: BAGÉ

Elementos:

quartel-general — Igual ao da l a brigada:.	•
10" regimento de cavallaria, sem e•ffectivo em praças.
11 0 regimento de cavall•aria, com a constituição difi-
effectivos: constantes dos 1iadros 13 e C.
12 0 regimento de cavalialia, com a constituição deli-

¡dein.
18° grupo de artilhtwia a cavallo, de duas baterias (1,,:
peças, idem.

DIARIO OFFICIAL

o)
b)

niliva,
• cl)

n Uiva,
e)

quatro

a)
b)
e)

nitiva,
it)

nitiva,
e)

quatro

QUA

QUADRO DOS =UIVOS PD3VISOMOS DAS UNIDADES DA ARMA DE

Estado Maior Estado Menor

AOffi:lacs 13
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ai

co

A

;ré'

o

c:

tO

re. 'á á
C') C,

o

rn

tO

ao

co

0.7

E

Metralhadora 	
Secção ( 2 metralhadoras
Companhia ( secções ;) 	

Pelotão ( 3 esquadras )• ;	
eütipanhia ( 3 pelotões!) 	
:CAtalhão ( 3 companhias ) . 	
114411-19.oto ( 2 batalhões ) 	
Regirnento ( 3 batalha; ) 	
Batalhão de caçaderes (3 companhias)

4— 1
— 1

— 1 —

3
3
1

3 1 2 1
1 3
1

4 - -
1 3 2

42
12

1
2 1
2

2
3
1

1
3
4
1

OBSER

bellico; D—pessoal artifice; E—pessoal da balda de corneteiros F—pessoal da banda cio mazica ;	 ordenança o conductores.
'	 .a A —pessoal do serviço de sande e veterinaria ; B— pessoal do serviço de administração ; C — passeai do serviço do material

2. n Os officiaes dos bata.lho2s que ficam provisoriam -:nte sem dr ctivo • perinanecerão nas r...spectivos regimentos: a ldidos .a .estado - ,
maior, coparticipando.da instrução, • concorrendo no serviço e com direito as substituiçõ3s que ItieS''couberem em virtude de sus pOstc7%.
e respectiva antiguidale..
. - a.' 03 oftlemes das unidades que ficam totalmente som effectivo dura .re e=te anui , serã.i). dtstribulau pelasoátras Unidades de sua:
arma, ás quaes ficarão addides, coparticipando da instrucção, cootorren t) no serviço . e com direito ás substituiões quo lhes couberem, en
vi3O49 cip seus postos e respectiva antiguliado ou serão aprovcitalos em serviços o commi:sões; conformo ó melhor parecer ao Gorem..

•
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'C) eleinentos di .'4cenfes dos estabelecimentos de ensin0...

do Exercito e.' isolados diversos:
.	 ,

D) tropas não pertence:a(es ás divisões de Exercito e pá-.
gadas de cavallaria:

Não se consigna effectivo para essas tropas, a excepção do
20° grupo de artilharia de montanha, a duas baterias de quatro
peças, o qual fica . com a composição constante do quadro C e,
provisoriamente, incorporado á 3° 'divisão.

El formações dos serviços auxiliares de 2' linha ou de
zetaguarda:

Não se consigna effectivo para essas formações.
Art. 2.° Os 'elementos do Exercito Activo que mão entram

II a 'organização" nOrmal do Exercito de campanha ficam, du-
rante o anno , de 1915, com a constituição e effectivos se-
£uintes:

A) elementos das guarnições:
Guarnições das fortalezas:
Effectivos: constantes do quadro E.
1° batalhão de artilharia de posição, a quatro h-alerias.
2° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias.
3° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias.
4° batalhão de artilharia de posição, a quatro baterias.
Guarnições dos territorios:

a 111 — Companhias de infantaria, com a constituição
— Effectivo: constante do quadro A.

• 'Guarnições de estabelecimentos militares:
• IV — Companhia de infantaria, Com, a constituição defi-

nitiva — Effectivo: constante do quadro A.
D) elementos de incorporação de recrutas e reseryistas:

Não se consigna effectivo para esses elementos.

200 alumnos das escolas militares.
.... aspirantes a °Melai.

amanuenses das repartições.	 .
Art. 3.° As forças que estão actualmente em operações no3

Estados do Paraná e Santa Calharina continuarão ali,. até O
termo dessas operações, com a constituição e effátivos quo
forem necessarios, excepto o 8° batalhão e 4° .e 5' baterias dd
artilharia de posição, a 12° companhia de caçadores e o 2° pe•-,
lotão de estafetas, que ficam, desde já, extinctos, sendo 0.
seu pessoal aproveitado, opportunamente, na constituição
das unidades, creadas, na fórma do decreto n. 11.498, desta
data.

§ 1.0 O 56° batalhão de caçadores, pertencente á 3° divisão
e actualmente destacado no Paraná, deve se incorporar á sua
divisão, com o effectivo constante do quadro A, findas 'as ope-
rações de guerra em que se .encontra.

§ 2.° Os 57 0 e 58" batalhões de caçadores, partem:entes N
2° divisão, e actualmente destacado:. no Paraná, ficam cotia
•effeetivo constante do quadro A e aquartelados em territoriO
• de suas regiões, logo que lermineir as operações de guerra era
"que se acham.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.	 ,,$.1••
Mo de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915, 94° da Indepefi,4

&meia e 27° da Republica..
WENcEsT.Au BnAz P. .GOMES.

José Caetano de .Fariaj

DRO A

INFANTARIA, ORGANIZADOS DE ACCÓRDO COM O ORÇAMENTO DE 1013

Weffimmen
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— — — 1 1 311 1 2 2 1 21 2 1 11 1 1 4.
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1
6
8

1
—

181—
61—

1
3

1
3

1 1
3
6
9
3

1
3
6

3
9
9
3

3
6
9
3

3
6
9
3

3

9
3

3
6
9
3

1
3

1

1.
ti

6
281

6
9

6
;6
:4

10
10

14
14
10

1 o
O

639,
'ondg

'33 3 3

. 'CAÇOES

,4• 3 Os 10° sargentos usarão armamento, calça, tuaIca e kepl de melei° igual ao do sargento
,pnas como actualmente.	 - • •„

Ongiuánto houv:Cr. 2°' sarigentoa a mais não serão preenchidas as vagas de 3.n sargentos.

, • • 6., As-companhias de guarnição dos Territories terão um 1° tenento medico.

Tio de Janeiro,. 23 de fevereiro' de 1015. = .Toe Caetano de	 , .

ajodante, as divisas e dc140;
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QU.A.
QUADRO DOi EIFECTIVOS JIBOVISCRIOS DÁS UNIDADES DA MIA DE •

Estado Maior Estado

A	 13
C

IÊquadra 	
Pelotão (2 esquadras) 	
Esquadrão (4 pelotões) 	 I_ ..._ _l_ __
Megimento (4 esquadros) 	 1 I	 1	 11	 i ( 11	 1
Esquadrão do trem (3 pelotões do 3 esquadras). 	 ,— —

I
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Officiacs

ase,.
:	 1.4A — pessoal do serviço de saude e vetorinaria ; B — pessoal do serviço de administracm ; C — pessoal do serviço de matru tal
Mico ; D — pessoa/ artifice ; E — pessoal dO banda do clarins; G — ordenança e conductoros ; II — pessoal da secção do
telegraphia.	 -

ei	 2.• Os orticiaes das unidades que ficam totalmente sem effectivo, durante este anno, serão distribuidos pelas outras unidades
. "de sua arma, ás quaes ficarão addidos coparticIpando da instrução, concorrendo no serviço e nas substituições que lhes couberem eu
, virtude de seus poses e respectiva antiguidade ou serão aproveitados em serviços e commissões, conforme melhor parecer ao Governo.

. .	 QUA.
QUADRO 003 EFFECTIVOS PROVISORIOS DA ARDA DP.
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Es.quadn
Pelotões sapadores- miwiros o telegraphiskas

(2 escptadras) — pontone:ros (3 esqua aras)...

— — — —

—--------

— — — — — — — — — — 	 1

i

— —

__
Companhia do sapadores mineiros (3 pelotões). — — — — — — — — — — — — — — — -7- --
Companhia de pontoneiros (2 pelotões) 	 — — — — — — — -- — — — -- — — — — -- — — — — — — — — — -.- —
Companhia de televaphistas	 (3 pelotões). , 	 — — — — — — — — — -;- — — — — —
Batalhão	 (3	 companhias:	 sa,paiores-minei-

ros, pontoneiros e telegraphistas) 	 Illa a Illa 11122 111111112111 47

-,iubser

P. A — pessoal do serviço de sande e veterinaria; 13—pes ,.oa1 do serviço de . adnaloistração; C-pe.ssoal do serviço de material bellico;,
Dpessoa1 artilhe; a — pessoatila banda de cornoteira; G — ordenanças e conductores.

2 , . Os olliciacs das unidades que ficam totalmente som effectivo durante este anuo serão distribuidos pelas outtias unidades do sua
arma. ás quaes ficarão ad lidas. coparticipando da instrucção, concorrendo no serviço e com direito ás substituições que lhes Cot buem, em

i• vrtude de seus perstos e respecti va antiguidade cti serão aproveitados ern serviço e, commissões conformo melhor parecer ao Goveru‘ .
 • lè. 	 1	 ..'	 •,. ....	 •	 "	 ,	 .	 •	 . '4% .2 .•''	 •	 -..
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DRO
GAVALLARIA ORGANIZADOS DE ACCURDO COM O ORÇAMEITO DE 4915
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32	 32
9	 'J
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48!	 1

192'	 4.
541	 1 1

4
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1
4
2

4 5
4
1

1

11

—
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1
5

1
G'
2

8
18
81

376
9G

taçôes 
3•* Emquanto houver 2" sargentos a mais não serão preenchidas as vaga. ,: de 3" sargentos.
4.* Os t" sargentos watão armamento, calça, tunica e kjii da_modeto igual ao cio sargento ajulanto, as divisas e demais Pna4

ecmo actualmente.
(') Um clarim de ama dos esquadrões é cali9.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915.— José Caetano de Faria.

DRO D
gãCESHARIA, DE ACC n iRRO COM O O11ÇAM2LNTO PARA 1915	

1.•••n••nn•nn•••	

Companhias

1	 1	 6 	

2	 2 12 	
1	 1	 1	 1	 —
1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 2

6	 6 36	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 2

6	 6 30	 3	 3	 3	 3	 3	 2 2	 2	 6

—2!
101	 75
10	 7G

21 22
MI!	

vaçóes
3*. Emonanto houver 2" sargentos a mais não serão preenchidas as vagas de 3°' sargentos.
4'. Os 1" sargentos usarão armamento, calça, tunica e kepi de modelo igual ao da sargento ajudante; as divisas e domais peças

uniforme, como actualmente
:J.'. Em cada companhia (pontoneiros e telegraphistas) o cabo serralheiro é o chefe dos artifices.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915.— José Caetano de Faria. •
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QUA

QUADRO DOS EFFECTIVOS PROVISORIOS DA ARMA

f

Peca e respectivo carro de munição (duas viaturas)... — I — — 1-1- 1 — i-1-1- 1- 1 —	 ___ I _!
co	

III	 111111111	 I	 I	 I
64 Secção (duas peças e respectivos carros de munição).. — — — — — — — — — — — — —r — — — — — — — —

S	 1 1_ _ _1_1_1_1Bateria (duas sec.:ões) 	

I	 i	 I	 1111

_

Obser

1. A — pessoal do serviço de saude veterinaria ; 13 — pessoal do serviço do administração ; C — pessoa/ do serviço de material
bellico ; D — pessoal artifice ; E — pessoal da banda de clarins ; 	 — • ordenanças e conductores,

2. Os oll2iacs da: unidades que ficarem totalmente sem effeelivo, durante este anno serão distribuidos pelas outras unidades de sua
cama, ás quaes ficarão addidos, coparticipando da instrueção, concorreu to ti o serviço enas sa bstituiçQes que, lhes couberem em virtude do
teus p-ostos e respectis a antiguidade, ou serão aprovc,, itados em serviços e ccrumissiies, conforme melhor parocer ao Governo.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1015. — Jose Caetano de Faria.

— 1 —
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Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica — Com seu feitio actual,
ss Serviço de Informações e Divulgação não Ode Prestai ás
class es produrieras a collaboração que se faz 111Wér. Uni-
-ta-se, por enrimado, a distribiur impressos e ministrar um
.bre outro esclarecimento insufficiente e nem sempre de
'exac I idão incorreu,- sa.

Mantido como foi ri Io Congresso, urge dar-lhe moldes
rivais consentanees com as exigencias que visa satisfazer.
• Para einu.,guir cumprir a missão que lhe ineumbe, con-

!vém crear ao Serviço 'roses fontes informadoras com a ga-
rantia precisa de segurança, alargar-lhe o ambito da acção,
apurar o valor noções divulgadas, approximal-o das elas-
„ses a que deve prestar OU 1110.

Por orate.) lado. o meio do colher elementos de resposta
ãs consultas d ,N e ser desenvolvido. E' indispensavel organi-
7.ar sole e todos os a ssmnolos susceptíveis de indagaçãr um
kystema de fichas, constituindo um lepertorio ao qual se re-
corra com facilidade identica á que se experimenta ao com-
pulsar um catalego qualquer. O ideal a attingir é a possi-
bilidade de, sem demora apreciavel além do tempo impres-
i. indivel pasa cone delias dados já reunidos, lornecer ao con-
'estilai' e a satisfação immediata de suas perguntas.

Não baste, para isso. colleccinnar folhetos e distribuil-os.
Qualquer livraria p6de fazei-o mais economicamente, medi-
smte cordeado. Nis • essario é, para cada questão, colligir e
manter em dia todos os apontamentos interessantes, regis-
¡ra ios, não ssi o que existir nas publicações recebidas, como
nas folhas diarias e nos extractos de documentos enviados ao

Systematicamente organizados em fichas, classificadas á
semelhança do que faz o methodo de Dewey para as biblio-
theeas, em qualquer momento a pesquiza nesses informes se,
fiúde fazer, fructuosa e rapida.

Tal serviço não existe, e será instituido com o novo re-
gulamento.

Pequeno seria o raio dos esforços dessa repartição si se
limitasse apenas a responder a. quem tivesse a iniciativa de
111(101 rij'

neces sori a. mesmo sem provocação interessada, pôr ao
aleancs., de todc.s os elementos de acção que permitiam alar-

a .intensidade e o proveito da producção e das trocas. E
stal missão des. , estender-se ao Brazil inteiro.

Visando gellêrO de interesses de ordem commercial,
industrial o teAmico, • opportuno estabelurer, *como uma das
itineeses no•mass os, serviço, um boletins telegraphico se-
Illanal em que, pela imprensa, se dirulgnem nas confines, da
Itepuldira linS Estados, dados referentes ao mercado dos ti-
lutos narionas : e dos estrangeiras, aos stocks e ás cotações
fias prineipaes mereadorias de exportação. de importação e de
consumo local, ao commercio interestadual, aos transportes e
DOS frei

Ainda na mesma ordem de idéas, o momento é asado
.para se ;Meias, cellaborando os interessados, a creação de um
R •pertorie cianmercial do Brazil.

Acham-s • estas e outras iniciativas contidas no projecto
sumexo, umas expressos, outras em germen. Sua execução
pratica será oh,n-c:...) de insirucções especiaes, expedidas em
1 empo opport uno.

Não desconheço que, para O exilo do tentamen, infinita-
with . mais 'Vale a alma com que o esforço ler feito do que a
;perfeição dos t-xfos oro que tai estorço tiver de haurir sua
mito:Idade. 0,11.,..0 igualmente que, por emquanto, nada se
'fez nesse sènf ido que sl3 approximasse da méta que devemos
buscar attingir.

Espero, eritretanto, poder conseguil-o. appellando para a
.lealdade e para a dedicação dos ',repostos a esses trabalhos.

Nesses termos. psço r V. Ex. se digne de approvar o
incluso projecto de regulamento do Serviço de Informações.'

Queira V. Ex., Sr. Presidente. acceitar meus protestos
de profundo respeito e mais elevada consideração.

Rio de Janeiro, I de março de 1915. — loa° Pandid Ca-
•toocros

DECRETO N. 11.509 — DE .4 DE MARC° DE 1915

IiiOrianiza o Serviço de Informtçães e Divulgação, dando-lhe nova denominação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'Mando da autorização constante do art. 79, VIII, da lei
• ns 2.9:2i, de 5 de janeiro de 1915, decreta:

Art. 1.° Fica reorganizado o Serviço de Informações e Di-
ulgação, com a denominação de Serviço de Informações, de

.1sccórdo com o regulamento que vona este baixa, assinado

OFFICIAL

minislrà de Estado
trio e :emmercio •

Art. ss Revogam-se

e 27” da Republica.
Rio de Jareiro,

Regulamento sa que se refere o decreto n. 11.509, desta da

Art. 1.0 O Serviço de Informações tem por fim:
o) diffundir por todas as classes agricolas, industriaes

commerciaes do paiz informações e ensinamentos sobre os ss-
sumptos peculiares a cada uma deltas;

b estudar as medidas mais convenientes ao desenvolvi-
mento da producção nacional e das relações economicas do
Brami com outras nações.

Art. 2.° Para a pratica das disposições do artigo antece-
dente, o Serviço de Informações deverá:

a ) prestar, por escripto ou mediante o- fornecimento de
impressos, livros e folhetos, as informações que lhe forem re-
quisitadas officialmonte ou por partioulares sobre os referi-
do; assomplos e tudo o mais que puder interessar ao desen-
volvimento economico do paiz;

realizar, gratuita e systematicamente, a distribuição
de livros, folhetos, photographias, mappas, estat tisticas e ou-
tros elementos de informação que sirvam á nossa propaganda
lu exterior e ao ensinamento das classes agrícolas e indus-
triaes;

c) divulgar, pela imprensa, em notas concisas mas com-
pletas, informações sobre as condições da agricultura, do
commercio e da industrio dos Estados, previsão de colheitas,
stork de mercadorias, preços, expansão ou • etrahimsnto do
mercados, inventos industrias:, resultado de experiencias o
observações realizadas 110: , estabelecimentos do ministerio ou
no estrangeiro e mais informes (sie possam influir pára o
desenvolvimento da producção narional;

organizar e fornecer á imprensa, semanalmente, nesta
cidade e nas capitaes dos Estados, o resumo telegraPh I SO das
cotações e do s storks dos principaes generos de importação e
dos de exportacão, observando i • ara este fim as instruccões
que forem °oportunamente expe.lidas;

organizar, por meio de fiehas, um repertorio commers
ciai e industrial do paiz, comprehendendo os nomes da firma
e dos soemos, natureza d.o contrae:.0 social, objecto do negocio,
capital social e séde ou local da firma. Dessas fichas serão
extrahidas varias cópias, afim tie serem remettidas ás Juntas
e Associações Commerrities, Camara de Commercio Interna-
cional do Brazil, Museu Commercial e demais corporacões o
institutos que houverem collaborado nesse trabalho:

f; organizar e publicar, periodicamente, o boletim do
ministerio, o qual deverá conter, não só uma synopse de todos
os actos do Governo Federal expedidos pelo ministerio, Mos
tombem memorias ou artigos originaes, traducções, trens
seri:02s, dados estatisticos, noticias e intarmações sol:"
agricultura, industrio e commercio, quer com relação ao Bra-
zil, quer ao estrangeiro, de modo a constituir urna fonte, o
mais completa possivel, de consulta e divulgação dos conheci-
mentos uteis á lavoura, á industrio e ao commercio;

o) colleccionar e catalogar todos os.impressos publicados
pelo Serviço ou pelo ministerio, bem como livros, photogra-
phias, folhetos e outras publicações do que fizer acquisi-
sição;	 -

h) organizar, com os dados de que já dispuzer e com
os que for colhendo, sobre todos os assumptos de que se ()e-
ntoa o ministerio, um archivo de informações, de modo a
laiosdiedrasa; ttender, de prompto, ás solicitações que lhe forem disi 

i' estudar a situação da agricultura e do commercio na-
cional. natureza de nossa importação e exportação, por origem
e destino, facilidade e condições de novos mercados para os
productos brazileiros, afim do serem propostas ao ministro
as providencias conducentes á execução do dispositivo da lei,.-
Ira b do art. V':

j) permutar as publicacões que editar ou forem editadas
pelo ministerio com estabelecimentos nacionaes e estrangei-
ros, academias, associações e com a imprensa.

Art. 3.° Sempre que for determinado pelo ministro , tí
Serviço extractora informações dos trabalhos do ministero,
em r1 naR11101110, -
Ocidentes os ewlareeimentos gne ¡lagar conilnielltw pub

Marco de 190 2577„ 

Negoeios da Agricultura,

as disposições cm contrario.
março de 1915, 91° da Indefiendencil

NVExcessau Nas P. Gomas
'oito PaJhdÍd Cologr;.as.
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Maior precisile das.noticias a divulgar. Esses extractos sé se-
rão dados a publicidade depois de submettidos ao visto do mi-

'Art. 'V 'A ditribuiçãO .00 publicações de que trata se
CL 2° será feita:

No pala, ás repartições publicas, estabelecimentos, biblio-
thecas publicas e particulares, sociedades, inslitutos, corporn-
c'ões e pessoas a quem os respectivos assumidos pos sam in-
teressar, sob qualquer ponto de vista, tendo por intuito prin-
cipal a divulgação de informações uteis á agricultura, á in-
dustrie e ao commercio;

No estrangeiro. 'aos chefes de escriptorios e demais fun-
ecionarios do ministerio, -Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, ás legações, consulados, addidos commerciaes
tuaesquer instituições ou pessoas que se occupem dos moa-
moa- assumptos.

Paragrapho unir°. Na distribuiça'o feita no paiz terão
preferencia os lavradores, criadores e profissionaes de indus-
trias connexas inscriptos no registro do miaisterio. Para
esse fim o Serviço requisitará sempre da, Directoria Geral de
'Agricultura os nomes dos novos inscriptos.

Art. 5.0 Todas os repartições do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio ficam obrigadas a enviar ao Ser-
viço de Informações parte dos impressos que publicarem,
conforme deterininação do ministro, e fornecer, sein demora,
os esclarecimentos que lhe forem solicitados pelo director do
serviço, bem como • fazer, nas eircumscripeões em que se
acharem localizadas nos Estados, a distribuição de impressos,
boletins'e mais publicações que lhes dirigir a referida repar-
tição.

Art. 6.° O Serviço de InformaçõeS terá a seu cargo a
biblietheca do ministerio, formada com as publicações editadas
pelas repartições que lhe são dependentes e com as obras
adquiridas

'
 nacionaes e estrangeiras, que versem sobre agri-

Cultura, industria o commercio. e conhecimentos subsidiarios.

Art. 7.0 A bibliotheca será franqueada nos dias uteis, du-
rante as horas do expediente, aos funceionaries do ministerio,
para consulta de ossumptos'qne lhes possam interessar.

Os livros e collecções existentes na bibiotheca tamboris
poderã'o ser. consultados por pessoas estranhas ao ministerio,
mediante autorização de; director do Serviço.

Art. 8.° A consulta dos livros ç collecções da bibliotheca
deverá ser feita dentro do local respectivo e durante na he-
ras do expediente.

• L° O director poderá, entretanto, permittir aos funecio-
narios do ininisterio a retirada de livros, por tempo determi-
nado, para estudo féra da bibliotheca.

§ 2.° As obras ou publicações retiradas da bibliotheea
erão carregadas no livro competente, á conta do funceionario

a quem forem entregues, o qual declarará, por eseripto, no
inesmo livro, ficar responsassel perante o bibliothecario pelo,
valor delias si não forem restituides no prazo mareado. Ao
funccionario que incorrer nesta falta não será mais permittida
a consulta dos livros tféra da bibliotheca, levando-se o facto
ao conhecimento do director geral de contabilidade para os
'devidos fins.

Art. 0.° O Service de Informações terá o seguinte Pis-
toai:	 •
- •	 .1 director;

2 ajudantes&
. 3 auxiliares; .
• 1 hibliothecarici:-
.1 dactylographo;	 •
1 encarregado de ièxpedição:.

• 1 porteiro-continuo;
guarda da bibliotheca

• 2 serventes.
Paragrapho unico. Poderão ser admittides ao serviço,

-para auxiliar os trabalhos da bibliotheca, da correspondencia,
da reísisão de provas e expedição de publicações, deus auxi-
liares praticantes, os quaes . perco erao as gratificações

'constantes da tabella annexa.
Art. 10. Ao director do Serviço de Informações compete

idém das attribuições a (me se referem os §§ 1°, 4°. 8°. 9", 11,
16, 17, 18, 21, 23 e 28 do art. 27 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o se-
guinte:
- • .• : a). solicitar das repartições do Ministerio, sobre os ser-
vivos de cada urna delias, além de artigos para o boletim e
Óriginaes para monograph ias, os esclarecimentos que ferem

:neeeasarios a completar o seu rep:ositorio do. informações o o
.1.,Tesu l tado de estudos p experiennas que porventura tenham

alta' liado;

b) examinar todas os publicações que receber, afim de?
extraliir delta s, como das que adquirir, tudo o que convier
vulgar no paiz e no estrangeiro, anriotando e levando ao &ilibes,'
eiranto dos interessados as informações que lhes possain géri
uteis:

vizar as notas e informações que tiverem de ser dadti4
iirpreesis e aos particulares que as solicitarem, sobre as-i

sumido:. referentes á lavoura, á industrio e ao commereio; 	 •
d , manter voiTespondennia com os Ateres de escriptorio¥

r. demais ftmecionarios do Ministerio no estrangeiro, delegadoi.
fiseal do Thesouro Nacional em Londres, legações, consulado
addidos commereiaeé,' e associações, ministrando-lhes, com todaj,
a recuteridade, os esclarecimentos de que necessitarem para ol•
perfeito desempenho de suas funeeões e providenciando, cont
ins .s ieza, sobre a remessa que se lhes' devo fazer sempre dol
publicações, dados e estatisticas que interessem ao desenyol7t
vimento economico do Brazil;

e) submetter á consideração do ministro as medidas MA

forem julgadas mais efficazes ao desenvolvimento das rela
economicas do Brazil com os outros paizes, de accórdcS

com a letiva b, do art. I", do presente regulamento;
f) encerrar a livro do ponto ás horas regulamentares;
y ) dar posse aos funccionarios da repartição, fazendo

vrar e assignar os respectivos termos de promessa.
Art. ti. Aos ajudantes compete:
a) executar e dirigir os trObalhos que lhec forms desigg-i

dos pelo director, collaborando com este em todos os serviço
a sm cargo;

b) coadjuvarem-se entre si, prestando informações real
proeas a respeito da melhor execução a dar aos differénte
serviços que lhes forem commettidos.

Art. 12. Aos auxiliares.compete:
n) redigir notas, informações e noticias que lhés fáréris

indicadas pelo director, bem como revèr as provas do boletim(
e mais publicações editadas pelo serviço;

h) executar tecles os trabalhos do expediente e escriptst-i*
ração, auxiliando o director nas traducções e coiWta de sn-i
formações.

Art. 13. Ao bibliothecario compete:
(1) zelar pela boa ordem o conservação da bibliothecal "1-'19

6) providenciar sobre a . encadernação de livros O N.%
•

c) organizar e manter, com perfeita regularidade, o. taU-,• r•logo de todas as : obras e folhetos;	 -
•

(1) aiiender ás pessoas que precizarem consultar liVrd
•
s

impressos:
e) velar para que as collecções se mantenham completas'

reclamando a remessa dos numeros da publicações que dei-s
xarem de ser enviados ao SCrviço ou que faltarem nas eo1.4
lecções;

f) manter em dia o livro de carga dos volumes de pubit_s-
caçr,es que tiverem de sahir da bibliotheca com permissão dgj
director.
• Art. 11. Ao dactylographo compete executar os trabalticià]
de (lactylosraphia que. lhe forem determinados pelo direetwip

Art. 13. Ao encarregado de expedição compete:
O) providenciar sobre a expedição das publicações á distri-i

buir. fazendo os restr:ctivos endereços, de aceerdo com o plasug
mandado observar pelo director do Serviço;

b: ter k'in dia Q livro de distribuições, do qual constarrid
o fiado das publicações distribuídas, a sua quantidade - e ot
destino, por paizes, Estados, repartições, institnições. a.sss
sociaçõss ou particulares de modo que se possa, a qualqueri
tilo:nein°, fazer a respectiva estatietica.

Art. 16. Ao porteiro compete:-
a) abrir e fechar as:phrtas da directoria, não só

• 

"i

- i

horas do expediente, mas lambem n.as que forem deterrniaass
das 'pelo director;

6) cuidar da segurança e do asseio da repartição, fisc.4.
il.:ando os sorventes encarregados desse serviço; 	 .	 •

c) expedir ou fazer expedir a corresponden. y ia offieiaT,
imr meio de protoeollos de modo que se possa verificar a em!,
.5 ;A ida ;

d) encerrar, o ponto dos serventes, ficando o mesm0 jtt•a
jeito ao visto (bailo do director;

e) representar ao director sobre o procedimento dos kts
ventes;	 •

f) attender ás despezas miudas da, directoria; toes Cotkick'
corretos, passagens e outras, 'de prompto pagamento, sujeitais
do-as sinpre á ordem do director;	 I

g) fazer a escripturação das despezas que realizar, 'Clint
os adeantamentos recebidos paia attender a lace despezasl

h) ler sob sua responsabilidade, mediante inventario
todos os moveis e pbje.tos da directoria.	 .7
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'Art. 17. Ao guarda da bibliotheca compete:
abrir e fechar a sala da hibliotheca nas horas regula-

•voentares e ampla) que lhe for determinado pelo director;

b) realizar a limpeza da hibliotheca e attender ás pos-`
cJi-is que consultarem livros, de accérdo com as ordens do bi-

iiliothecario.
Art. IR. O director será substituido em seus impedimen-

tos pelo 'ajudante desi gnado pelo ministroe, na falta de desi-
Émação, pelo mais antigo:

• Art. 19 . Os provimentos dos logares de auxiliares serão
tleitos mediante concurso, de net:U(10 com o disposto nos
an-ts, 45 a 48 do regulamento approvado pelo decreto nu -

:moro 11.130, do, 13 de janeiro de 1915.
s,	 Art. 20. O provimanto dos log,ares de ajudantes e biblio-

' theoario será feito mediante concurso (mire os auxiliares do
rviço e os officiaes o escriplurarios das diversas reparti-

ções do ministerio, tendo' aquelles preferencia cm igualdado
'41it condições. O concurso será regulado pelas instrucções ela-
- Loradas pelo dir?ctor do Serviço e approvadas pelo ministro.

- Art. 21. O actual traducloi contraciado do ministerio con-
• binará a ler exercicio no Serviço de Informações, de ac-

a-in'do como o contracto em vigor.
Art. r. São extensivas ao Serviço de Informações, na

•Tarlo que lime feriu applicaveis, as disposições constantes dos
totts. 3, 38, 39, 50, 51, 53, 53, 50 a 84. 00, 91, 95 a 98 do re-
gulamento a,nairovado pelo decreto n. 11.430, de 13 de janeiro
ale 1015.

Art. 23. Os funccionarios do Serviço de Informações per-
ceberão os vencimentos constantes da tabella annexa.	 •

Art. 21. As duvidas que porventura se suseitarern
execução deste regulamento serão resolvidas por decisão do
mio i.jL no.

Art. 25. Ficam revogadas as disposições em contrario.
flo de Janeiro, 4 de março de 1915. — João Pandid

lageraf

Tabella a qtre se refere o art. 23 deste regulamento, approvado
pelo decreto ti. 11.509, desta data

Categorias — Ordenado — Gratificação — Total

Direcitor 	 .... 12:0008003	 G :0008000 18:B-008000
Ajudante 	 , 5:6008000 2:SCOSON	 8:1008000
Auxiliar 	  ..	 3:2008000	 1 :6008000	 4 :80a8000
Bibliothera rio .....-.. 	 4 :0008003	 2:0008000	 6:0008000
Doe ta-lograplfo 	 	 2 :400$003	 1 :200$000 	3 :00,90JDO
Encarregado de 'expe-

dição 	  -t 2 :ewoo	 1:0008000	 3:0008001)
Auxiliar-praticante ..	 2:4008000	 2 :40,08000
Porteiro-continuo. ..	 2 :0608000j	 1 :00()5000	 3 :030$000
Guarda da hibliotheca 	 1 :600$000 scio$000 	2:0008000
Servente (solar io meu- •

,

sal) 1508) 	 	 ...._	 '1:8008000
fio de Janeiro, 4 de março de 1915. — João Pandia Ca-

100eras.

Ministerio da Justiça e
Negociog Interiores

Por derreto do 23 de fevereiro findo foram
Indultados os sege otos so!clados aia Brigada
laoltoia I dosta. Capital:

Feliciano Martins Teixeira Barros, coo-
'doi-miado a quatro mei os le prisão e subse-
-quanto expulsão paio ulmo do deserção.

Cayro,a inclippo, • cooctomnado a quatro
-nozes. ;alem .

Arlhor Schmor, condemnado a quatro
-noz ‘9, i tom
• ',azaro alai-lano da. Costa, can:Imo:Ido a

, -oito moias, ida'))
Ilonrilito Domingos, coa :mamado a quatro

ineze3, idom
Sainael de, Oliveira, condemnado a oito

luz u, Liem
A no itin Joa	 Sant'Anna, condo-

a ritlall'a mozes. ideia
• Casomiro Francisco da Siiva, con lemnado
-a cito ino .ies, idam	 •

auci-co da liottlia, coademnado a quatro
in zas. idom.

Lama; tina da 31, raes e C qso \ Carlos do
Abreu, coto lomnados, ropactivamente, a
dons e quatro oras te prisio, por sentença.
.do .Supremo Triounal Milit ir

— Por utr. s de I da c rrente moa:
Foram doelaiad s som efl ito:
Ú decreto do 17 de fevoreiro findo, quo

tramferiu. na Brigada Policial do District.°
Federal, do colgo de eller, da 'mond nela
para o de choro da Contadoria o tenonte-co-
samel em cominissão G1 Antonio Dias de Al-

• inehla
ti decreto de igual data que cotninissionon

-no posto de ten toe e, i tonel elido ,la batera-
delicia da Brigada Policial do Districto Fede-
ral o major do Exercito Augusto Ignacio do
Espirito Santo Cardoso.

Foi comm sso nado no po s to de tenente-coro-
nel cheio da Contadoria 'da' Brigada Policial
do Pi . tricto Federal •u noalor do Exercito Au.

•gosto lgnacio do aspirito Santo Cardoso.
Foi concelida, nos termos dos arts. 1° o

.'2.° do decreto u. 7.931, de-17 de m , rço de
•1910, ao musico da Brigada Policial do Dis•

• tricto Federal Ave ino Lemos a medalha de

bronze a quo tem direito, com passador do
mesmo metal. visto contar mais do 15 atuns
de bons serviç s prestados á oram, segu-
rança o tranquillidade publicas.

— Por outros de igual data e mez foram
n. meados pata a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS ctnAts
Contares de Cabo Verde

- 20° brigada de infantaria
!siado-malor — Capitão assistente, Josis

Atannto de Araujo;
Capiião ajudante do ordens, Francisco Vi-

cente Martins;
Major cirurgião, Thomaz Fernandos.

58° batalho de, infantaria
Estado - maior — Tenente-cor, nel comman-

(tante, Turibio Luiz Dias;'
Major fiscal, Antonio Gonçalves de Siqueira

Sobrinho;
Capitão ajudante, Edmundo de Paiva Men-

des
i a com p anhia — Tenente, Manool Joaquim

de Ficaueiredo;
AlSi es, L tzaro Cecilio da Silva e .losx'2 .Mar-

tios do Figueiredo.
2° companhia— Tenente, Juvoncio Cindido

de Figueiredo;
Alteres, Enstachio Luiz do Fmguoiredo e João

Vio•ra Romão
3° companhia — Capitão, Dr. Caros

Souza; alferes, Au go.sto Alves do Araujo e
Fia 'mino Antonio daSilva,

4' companhio — Tenente, Doming, s Coa-
çaives de Siqueira

Alferes, Olivio do Souza Dias e João do
Souza. Dias.	 •

59° batalhão de infantaria
E.tado-maior — Major lUcal, Francis:o Sa-

bino de Figueire lo;
Capitão ajudante, José Joaquim de Figuei-

redo Junior
Tenente quartel-mestre, Antonio Moreno.
t a companhia — Alferes, Job' Luiz de

2° companhia
Rezando ;

Tenonte, João
Alferes, João

Olynthe Paul.no

3^ companhia — Tenente, Azarias Alves de
Araujo Dias

Alteres, Antonio de Araujo Dias e José Igna-
cio de Araujo.

4' companhia — Alferes, Philadelpho dCS
Santos Vianna e Luiz Castrioto.

• 60° batalhão do intantaria

tsta lo-maior — Major fiscal, Francisco de
Souza Dias

Tenente-secretario, Th"mistocles Dias.
Tenente quartel-mestre, José Firmino

Silva.
t a companhia — Alferes, Mathias de Sooza

Vianna e Joao do Seuza. Vianna.
2' COMpaidlia — Alferes, Antonio Vicente

Martins e José Paoliao da Silva.
3' companhia — Tenente, José Maria Fran-

ela e
Alie nes,

.1  
artuim de Souza Das o Antonio

Ilygino de Oliveira.
4". coTpauhia — Capitão, °atavio Modesto ;'
Tonem°, Dona to Ilippo13-to
Alferes . João Ilippolyto e João Pamplona

Silva Juntar.

200 batalhão da reserva
Estado-maior — Timorata coronel cOrnman-

dante, Joaquim de Araujo Dias
Tenente-secretario, Domingos Moreno.
'renome quartel-mestre, Joaquim Teixeira

da Silva.
ia companhia — Capitão, Etignio ' Gomes

de Carçaiho
Alferes, A ntonio Luiz de Figueiredo e Fran-

cisco Voz da Silveira Sobrinho.
2a companhia	 Capitão, Il•noria Ilenriquo

da Costa ;
Alferes José Amorico Vianna e Joaquim

Jose da
Alferes,

	 Bastos.
3' companhia — Capitão, José Gonçalves do

Araujo
'fermente, José .1r-inclina da Silva ^,
Al'eres, Antonio llyaino de Figueiredo ., o

Joaquim Bastos Filho.

Contares de Fructú

104 brigada de artilharia.

Coronel comman tante, Alonso da. Moraes.
— l'or eatrcs de mesma data :
Foi declarado som °efeito o decreto de IS

chjiblo do nano prosano findo, na parte na

— Capitão, Sylvestre Luiz de

Fernandes Furtado
Dam ,sceno da Finicirodo eg
da Costa.	 r



2580 liomingo 7,	 DlARIO OFFICIAL

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 do fevereiro ultimo, fo-

ram nomea ios a polido. o 1° escrintura.rio da
Dolegacia Fi .cal do .'besouro Nacional em
Alaw,asSiaismundo Antonio Martins Teixeira,
para idensico legar na IDeleg p cia. Fkcal do
inumo Thesa uro no Estado da Parahyba, e
desta para aquella, tarnbein a yelido, o 1°
escripturario Antonio Pereira Ribeiro.

Nr -c atros 'do 4 do corrente, fcram no-
meados':

A pé âjudante do guarda-mór da Al-
Tandega Rio de Janeiro Francisco do Souza
Moita, para aonde° loaar na Alfandega de
Santos, Estado. de S. Paulo, e o desta, tom-
bam' a pedido., Annibal' Nunes Pires; pára
aerifico . lcgar naquelta ;• -

O 2° eacripturario' da . Imprensa • Nacional
Antrnio Arrhur Sardinha. para o ioga,. •le
1° eaci triturar io 'da Daegacia 'Fiscal do The-
scuro-NaciOnal em Minas- Geraes;'	 •

O 1° escripturariO da . ,Delogacia • FiSeal -do
Thesetiro Nacional em Minas Geraes'Alfreclo
Augusto Soabra do Mello; para o hgar de
cOnferente da Alfand.ga do Pará;

01° escripturarin da Casa da' Moela João
BarStiata do- Rezende Costa, para idontico lo-
gar no Thesouro Nacional e • o 4° dosta ro-
yrtiçao José de Miranda' Netto para identico
Li geri. naqualla.•

Ministerio da Marinha
Por decreto de 4 do corrente:
Cosi leraodo.que o Dr. Adolpho José Dei

Vecchid, lente da 3° cadeira-do 10 cano da
Escrita. Naval, foi aposentado, por decreto de
21 de outubro de 1914, n cargo de inspector
fia lora I de Portos, Rios e Canses;

considerando que; por esse motivo, o citado
lento catlindratice renunciou virtualmente o
seu'cargo, como Consta. ia declaração por
elie ;fumada em 3 de novembro daquello
anuo.'

Condderando que, ouvi los, os consultores
geral la Republica e juridico do Mini•terio
da Marinha, são enes de parecer que aguai°
docente não podia reassumir o exi releio da
referi ia cadeira do citado estabelecimento do
ensino, por isso que a aposentação foi dada
por -invalidez, comprovada em exame me-
dicd;

Considerando que o Dr. Addlpho José Del
Ves,ehioa acha-se comprehendido no art. 7°,
da lei n. 117, de 4 do novemrro de 1892,
(110e:considera . incompativel -para qualquer
etnpren . publico o fo_uccionario aposentado;

Considerando nue o Dr. Adolpho José Del
Vecchio rico ini aposenta-10 em cargo publico,
cuja investi lura v tabela houves ,e adquirido
ante, da Constituiçaa Federai, ré-cabeai'. a
mica aposentadoria que podia almejar,
oplaliclu p r ella si preferencia á do pio-

- fessor, por s::r mais vantajosa pecuniar ia.
mente.;

Unsidcrando TM é-esse o criterio do dis-
positivo do arre 107, do decreto legislativo
n. 2.921, do 5 de janeiro ultimo que miá
Oda ser applicado no caso ()current°, ter
isso que a aposentadoria cm questão fui coa-
cedida autos do sua vige-leia;	 •

Consular ando, finalmente. que o assumpto
presente só Ode ser reg,do polo art. 70 da
citada, lei n . 117, do 1892;

Resolve declarar vaga a 3' cadeira do 1°
anuo da.Escola Naval, yr motivo da aposen-
tado: ia do respectivo dtcinte, Dr. Adolpho
José Dal Vecchio no cargo de inspector fe-
der ai de Portos, ' Lhes e Canaes.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decretes de 1 do corrente, foram apo-
sentados:

Ulysses Baptista do Oliveira' no cargo de'
agente do 4° classe da Estrada da Ferro
Central do Brazil ;

Joaquim Francisco do Miranda no cargo
de tolographista de 3° class3 da Repartição
Geral dos telegraphos.

Idinisterio da Agricultura, Industrio

e Connuercin

Por decreto de 10 de fevereiro ultimo, ficou
resolvi to que o ajudante da secção de bota-
moa e physiologia vegetal do Jardim Botará-
co Dr. Aniles de Faria Lisboa continue a
exercer o mesmo cargo, de acciárdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto n. 41.48s,
do 10 de fevereiro do 1915.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

ExpedieUte de 5 de março do 1915
DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foi nomea lo o escravento juramentado
Frederico aloss do . C:1st' cr para servir interi-
namente o officio do escrivão do 2° officio da'
Vara dos Feitos da Fazenda ManiCipal, du
ranto o impedimento do rospeetivo sorveu-
tuario José de Oliveira Machado, que so acha
no goso de doas inezes de licença.

- Autorizou-se:
O general commandante da Brigada Poli-

cial a dar baixa do serviço, nos termos do
art. 20l do regulamento em vigor, 'ao sol-
dado João Ferreira da Silva;

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Rio -do Ja-
neiro a conceaer guia do mudança,.confinue

- / requereu, para esta Capital, onde preteLde

Março do 1915' 
•t(

fixar residencia, ao 1° tenente secretario
13° regimento do artilharia - de campanha, da:1
Guarda' Nacional da comarca do•Capivary,
nitsmo Estado, Atitude Einyg 1.0 do Sonza.:

— CMUMunicou -se ao : general conimandan-: .
te da Brigada Policial, ciii r, ferencia ao ofil•-•
cio n. 52, de 5 do janeiro Ilido, ter silo do."'
for ido o requerimento em que o major Fer
nau lo Vieira Ferroai, pede restituição das
imprrta cicias que foi ain descontadas 'em seus
ve cimentos' nos periocir s citados no mesmo
orneio, devendo, porém, o aferido ciliciai
requerer, por exrreacins lindos, o pagamento •
das quantias correspenchntes , aos anhos .de
1812 e 1913.

•
— Conco leram-se as seguintes licenças coma

venzimentos, para tratamento de sande:
De 60 dias, em prorogação, ao guarda ci.

vil de 2° classe Antenor Carlo-o;
Da 90 dias, em i4uzies condições, ao guarda

civil de 1' classe Antonio Benigno Madorra,
do Macedo.	 •

_Declarou-se ao generai commandante da;
Brigada Policial, em refaiencia ao officio,:
h. 42, de 28 do janeiro tiniu, que deve ser,
excluirá das fileiras da mesma ur.igada o so/.. •
dado Manoel Martins Gomes que, sendo mentor,
verificou praça .sem o neces ,ara) consenti:.
mento, não podendo, por esse motivo, prova.;
icem. ° crime de deserção que lhe é iinpum•
tado.	 •

— Soicitaram-se ao Ministerio do Fazonda:
as necessarias providencias no senti lo do -
serem pagas ao mai, r da Briga Ia Polida'
desta Capital, Fernan lo Vir ira • Ferreira, as'
imp rtancias que foram do-contadas doa seus
vencimentos, quanlo capitao. no periodo do
18 de abril a ta de maio de 1911 visto terem
sido trancados as notas que deram- causa-J-
aquelles descontos.

,•	 ttà
— Traosinittiram- Se: •	 •	 :-
Ao gaivral commandante da Brigada

lidai, afim i de ,sor tornado na c nisiteractio' d.	 _
que merece	 recittiii itiiento	 . rjue 'rnajtir.,
nTadtildo afumado • Adi edo 'Arthur
molda o Albuquerque perle-urna certidão; e
para os fins convenientea. acompaulia lo da
respectiva fé de rifado , o decreto concedendo
medalha de meato militar ao 1' sargento lo- •
tendente Cherubim lasdvoira Brail ;

Ao chefe de Policia, para informar, 09 pa,;.'
pois referentes ao p dnd , tnr panado afinis-i',
ferio da Guerra. de isenção do pagamento
da taxa de exames cm favor das praças do '
Exercito, conductorns de vehiculos;

ao conector federal na cidade de Pelotas;!
no tstado da Rio Grande de Sul e para os
fins do art. ..0 do decreto i. 3 561, de 22 do
janeiro de 1900, o r..querimento da litigo
Plinio do Azevalo.

.	 Requerimento despachado
Tolentino Augusto Alvares de Carvalho,- ,

ex.cabo de esquadra ia Brigada Palicial, pe-
dindo a sua roatimi .ssao -na mesma

--
Expedie'nte de 5 de março de 1915.  

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Ilemetteram-sc:
Ao Sr. ministro, o requerimento do medico ,

em commissão da Saude iio Porto, de.Porto .
Velho, no Rio Madoira; Estado do Amazonas',
Dr. Antonio Ambrczio Carneiro, solicitando o
titulo referente ao ead go que exerce, 'do
telegraiuma do irispoctor do Sande do Porto
de Florianopolis, pOdiuch pravidencias.relatl-
vainente á aggressão_ que sofirea no cumpri.
meno do seu dever ;	 •	 -aAo director geral do Ser viço .Sanitario.doa
Estado de S. Paulo, tres exemplares do•

' Amo promoveu ao posto de tenente do 4° os-
equadrão do 4° regimento de cavallaria
Guarda Nacional desta Capital :o alferes dt
anesmo esquadrão e raiime.nto José Ologario
xle Abreu ; 'e bem assim concedida a demis-
são do referido posto do alferes a

Ri declarado sem effi3ito o decreto de 1 de
julho do anuo proximo findo, na parto em
que promoveu ao posto de capitão da Guarda
Naeirual na comarca de Nitheioy o tenente
do 3° esquadrão do 31°!reginaento do cavalla.-
rit de Vassouras, no Estado do Rio da Ja-
neiro João de Albuquerqua Nunes

1.0 mandado a,g-gregar ao 4°-regimento de
cavallana da Guarda Nacional da comarca do
Nitheroy, nó Estado do Rio do .Janeiro,
tenente da 2° esquadrão do mesmo regimento
Augusto Berbanch Vieira,- ficando sem effelto
a guia de inudança que obteve pira esta Ca-
pital, por aio do 27 de junho do atino pro-
ximo passado.
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gula mento da Inspeeroria Sa nitriria do Com-
recreio do • Leite e Pr«lieros•Lacriernios da•
Directoria Gorai de 1.1,ygienie e Assisioncia
Publica da Pr feitura do District° Federal
sole:Ratios no cilicio n. 212, do 23de feve-
reiro ultimo;

Ao direclor da Estrada de Forro Central
do Dra g! Os laudos do exame de validez da
Paulo Teixeira Leito de Vasconcelio:, Pau.
lino . Goin os de Fr C.a:. Muri lo Gorminez,
Manoel Machado fl ireellos, Manoel Priano
l'orges, João da Silva, Eivertoa Cvsar o
Ilyppolito Duarte da Azevedo;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Zulmira P. de Moo .a;

Ao cheio to Policia do Di:tricto Federal os
de A lanha do Amaral Silva e João Ilerga-
infra, ;

Ao director geral do Estatistica o de Fio-
nano Bicudo Teixeira.

Solieitaram-se providencias
Ao director geral . le Fazenda da Prefteitura

do District() Federal aflui da sor esta doa :cio-
:sia informada do nome do proprietario do
terreno sito á lua Mutile Alego e, entre os
ais. 212 e 283;

Ao director gorai das Obras e Viação da
prefeitura do District° rolei al no saindo de
ser feita uma limpeza nas galerias de aguas
pluvia,os existentes na rua de N. S. de Copa-
cabana, no trecho ennprellendiclo entre as
ruas Otto Sitnon a Ililaib de Gouvêa;

Ao diroctor. da Policia, Archivo e E-tatis-
tica da Peefe,ii.nra do District° "'cloral afim
de que seja intima to o re:peativo propi leia-
kl° a fechar o te retro da rua [piranga
11, 12, 	 á rua do llozo. •

— Recommondon-se,
Aos chefes de serviço desta directoria, ri-

gorw'a observaneia da in strução i da cir-
cular ir. 5.395, to 30 de dezein oro de 1910;

Ao inspector da Sande do Porto de Maceió
que informe a esta directoria qual o valor do
um:novel pertencente áquolla inso ,ctoria e
situado no togai. denominado Francez, afina
de satisfazer o íredillo teito pela Directoria do-
Patrinionio Nacionar.

lie menmenlos despachados

João de Araujo Monteiro (4° (1.stricto).— as
reclamações do roquaronte contra a serraria
visinlia foram attandidaa nos Unidas de regu-
lamento do ,,ta direeti

Amendoeira	 Cornes (i3° districto). - Cer-
tifique	 . .

Manoel Pereira (G°	 — Certifi-
que-se..

Zatro St Comp. (G' clistricto). — Certifi-
que-se.

Antonio Ferreira Potrinsa (ti° districto.—
Cureedo 30 dias para provar o que afina.

Victorino Augusto da . Silva (7" districto).—
Certifique se,
- Ainerre LaS.93. , 1é.3 (70 districlo).-11elevo a
multa,

Joé ['emita (7 districto).—Concedo 30 dias
.de prazo.

A. Tavares da Magalhães (10' districto).—
Certifique-se.

•Souzi (X: Comp. -Q leira completar o solto.
Companhia Coiumweio o Navegação. - D2-

ferido s- •	 • •	 •
Comi aruhia Ceinmercie e Navegação. -De.

ferido.

‘4

Consalho Superior do Ensino

ACTA »A G" SESSX9, UE.tiIZ MN EM 23 De yr:vurmo
• pr..	 soa A FRESI3EYCIA • 130 à.	 1.1na••

• t.in 31ACHAP3.	 ,
A's 2 horas da tarde, presentes os Srs.Drs.

Paulo de Frontin, Ortiz Monteiro, Coelho
Lisboa, Araujn Lima, Augusto Via_nna, Aloysio

"de Castro; Leitão - da -Cunha: e -Annibal eire,

o Sr. Dr. presidento .a bre a i..sessãe, s:Nrilis Superior da Ensino clus meios efli.tizes de lis-
lia eapprovada sem debate a ,acta da sessau calizar minuciosamente mio 1 iStItutos asa ça • '
autor ior.,	 sido -o emprego das subvenções que o Goverou

Vem á mesa, sendo li ia e posta em das- lhes dá; ,Jeverá ainda •ser coulkerida ao Con-
cussão, depois de reg:lerei t irgencia pelo solho Superior ii attribuição do tomar conlie-
Dr. A , anjo Lima, a seguinte propo sta. que é cinismo e e g li grão do recuroo ¡lugar de todas
approvaria tmmiammiumc ¡lente. dep.iis de sobro as resolu t-oas das con gregações e dos divo-
cila haverem fanado os Drs. Ft ontin e Ortiz ctore.s,.cauen lo a estos, que ia-sarm a sor do•
Montei o: (, Propino( s que s) ja applic.ada á Es- nomeação do Gover rio, pelo disp.sto § 1°'
cli Poryt clinica a cli-p sição do art. 30 do do citado art. 3", fazar cumprir as resoluções
regulam rnto da Facul lado de M ,.ificitia do do Conselho Superior r.os respectivos estabe-
Ilio de Janeiro, relaiivo á distribuiçao das 1-cimentos; finalmente, ao Gomis-lho Superior
taxas de -vimes de aduri:são. ilio, 21-2-015. devo competir a iuterpre'açao de todas as
—Ai/ousio Viamia - Armo jo Lima.»	 '	 envidas Qin se pas:ain suse.da.r na appWação

da lei organ:ca e dos regulame,,tos espeeiaes.O Sr. Dr. presidrnte declara ' qu o fim
Convir:a inu Iam' para 10 a 25 de julno a se-principal da prosemo reunião é ou dr o ou- •

sellio a leitura da redacçâo do parecei' elabo- gunda sessào (mimaria fixada de 1 a 10 da
-macio pelo Dr. Paulo de Frontal, relator dos agosto pela Li (lig:mitra.

trabalhos realizados pelo coOsellio reunido em i

	

	Ao preátlento do ConselhO Suurior deve
incumbir, além das attribuições que lhe sãocommissão gval, e por isso dá a palavra, ao
conferidas	 Oyg,a dea a orisanizaçãoDr. Frontin; que faz a leitura do seguinte pa-

• do orçam •rito animal do ca la instituto, deneer:
accórilo com is directores e secou lo as sub-

	

«O Conselho Superior do Ensino, uai-Io
	 pelo COOgrO,S3 relera! e asaltributçãn conferida pelo art. 13,_ latira 2, lendas uirovav. is dos institutos.da lei cuesanica do ensino superior e do fim-	

O Conseilro Superior sone ta do Governo oda mental da liep iblica e terei i PO1 vi : ta estar
restalelecii»ent do numero e dos vencimon-o Governo' Federal, polo • art. 3° da li 1111-
tos dos a manuenses	 .iecretal ia do Conselho,mero 2.9n, de 5 de jaieiro de 1915, antori-
fixados ri bei Organica, o que si:macule a uruzado a rever o decreto n. 8.150, de ti de

abri de 1911, para o fim de corrigir as falhas engane se Peie aLtribeil. a l'eaucçie " C°11-*stante do orça incido em vigor, a qual tanto
affesta a regularidade do serviço da mesma .
Secretaria.

Directores O Conselho Super ior entenda
que entre as attribuições dos Dir actores devo
ser incluiria a de confoi ir os g rãos aeadomicos,
de confOrmilade co.n os Begatamentos dos
diversos I istitutos ofileiaes ,le ensiuo superior
O S3 unfatio ; igualmente Imulga necessaria
alterar as actuaes attribuições de maneira a
precizar o direito de fiscalizar aulas, traba- -
lhos e exercidos praticos, laboratorios e gabi-
netes e tudo o que é relativo ao cn.ino, o do.
contratar pfofisstonaes não só estrangeiros
coto naciermes, ure contorm'ila 10 coin os re-
gulamentos eg peciaes, e o de autorizar e fls.;
carizar as desdezas d acárdo com o orça-
mento animal crganizado para caia instituto.

Do relarorio normal apusentaclo rido tire-
dor deverá ser remettida uma cópia á Con- •
gregação, seu to lepois impresso o distribuido:

Carpo de doocnies - O Conselho Supd'ior
considera do gra-ide vantagem substituir as
denomi raçoas de pratessores ordinarios, pro-
fessores. extraordiriards e inosa-es pelas do:
professores cathedraticos, prof.isiores Substi-
tutos e profissires de trabalhes graphicos,
mantidas as classes do professores honorarios
e livres doceritcss.

No Contagio Pedro II, além il.;s professores
cathedraticos, deverá haver professores ad-
juntos por secção, encarregados da regendo.
dos cursos complementares realizados segun-
do o nr gramma organizado po:o professor
cathedrat-co, bem -assim professoras de dese-
nho o instrutores de gymnastica.
, O Conselho Superior considera medida de

alta moralidade não ser poro-latido aos pro-
fessores cathedraticos, substitutos e de traba-
lhos graphicos, d:rigir cursos normaes ou cur-
sos privados que S3 prendam ao ensino da,
respectiva cadeira, secção ou aula; julga, ou-.
trosi un, que o rirei' ssor que tiver curso nor-.
mai (11 curso privado de maleita- alheia á sua
cadeira, secçãa ou aula, não poderá fazer-
parte da c.,minissào examinadora da cadeira
ou i aula, com a qual se- relacione os referidos
Cursos.	 •	 .	 .

O Ci.nsellio Supor or é de parecer CI113 OS
professores substitutos sejam- distribuidos•pur..
secções,,poienslo,quando isto for conveniente--
ao ensino, conter a speção apona, uma Ca-
deira e não devendo abranger uma socçãO
mais de tres cadeiras. 	 •

_O Conselho ,Superior pensa que ,a
tuição do prgeSãfir

e seno is que a experiencra mostrou oxistirern
na actu ii org,anizacão do ensino, providen-
ciando tio sentido de um melhor lançamento
O listribuiçao de taxas 'o emornmentos esao-
lareS, assegurada com a perswiralidade juri-
(fica, a autonomia didactica, administrativa
O disciplinar dos estabelecimentos de instru-
ação mantidos nela União, pelando estabel,cer
as normas que . 11iti parecerem mais couve-

• rrientes aos interesses uo mesmo etiáno em
toda a Republica», vem submetter ao elevado
juizo do Governo Federal a: medi-Ias que
julga necessarias para melhorar a instrucçao
superior e scuniiria do Brazil.e

Orga ydzw..lio do emitia - O Conselho S
rior, cons'deraido que nenhum dos ins.titiltos
sureito: á lei orgailica tern recars.s proprios
sullidentes para a sua manutenção, a qual
somenta é conseguida nelas subvenções vota-
das polo Congresso Foleral, pensa que aos
mes nos tostamos deve ser dito o caracter de
iiistituieõos officiaes, satisfazendo asárn ao
disposto nos arts.	 n. 20,^e 35, e n. 3, da
Constituição da Republica.

PaIritnonio - Conselho Superior julga ia-
dtspensavel definir do modo mais preciso a (Ur-
ina te s constituiu' o patrunonio dos estabele-
cimentos officiaes de ensino superior e secun-
dar io; deverão assim pertencer ao patrim
capital: os donativos e leg,aKs cdificios, o
material de ensino, as taxas de matricula e
os emblumentos das cartas • e diplomas, e ser
destinadas ao cutelo: as subvenções vota las
pelo Contrresso Federal, as taxas de tragam-
cia dos cursos olliciaes leites pelos prefessores
cathedrat cos, substitutos e de trabalhos gra-
phicos, as porcentagens das taxas de troque a-
cia dos cursos norinaes feitos pelos livres do-
centes, as porcentagens das taxas de freqnon-
cia dos cursos privados, as porcentagens das
taxas do exames, taxas do certidõ:s e outras
rendas oventuaes.

As sobras do. custeio verificadas no frui de
cada atino devera° ser incorporadas ao
trimonio-capital, ou sob a firma de apolices
da divida publica federal coo em augmento
dos edificios elide funccionam os institutos
ou na coastrucção de 1105 .03 cálidos exigidos
pelo desenvolvunento do ensino nos referidos
institutos.

Conselho Superior

O Governo Federal, pelo § do art. 3' da
lei ii. 2.921) , de 5 de janeiro do corrente
auno.-jd .está. autoriza:Iva .artoar o .Conselho



Impedimentos que não excedam a i5 dias,
ser feita poio assistente ou pelo preparador
designado pelo cathedratico impedido; quando
o impedimen t o for por prazo sup-•rior a l5
dias, a substituição competirá sempre ao pro-
fessor substituto da secção a que pertence a
cadeira ; na falta de p r ofessor substireto,
terá a substituição seita por um tos livres
•Jocentes da cadoira, á escolha do director,
mvido o cathsdratico; e não navendo livre
docente, o director nomeará para a substi-
tuição um professor cathedratico. uru pro-
Psser substituto ou um livre dkc inte de outra
carie), a na ordem indicada.

liara a sublituição do; pro'essores
ahltlLos graphicos, se procede' á de modo

in logo.
Onando p lo elevarlo numero de aluirmos

ss iver de dividir em terna s o ensino de
lira cadoira ou aula a regencia das turmas
;upideinentare3 competirá em primeira legar
ao profe.is r ,.:atàcd.arico, recusando esta ao
profesor imbstitete ou adjunto, na falta
festa a um livro decente da cadeira, e em
ieguida a substituição se dará como acima
foi indicado.

O Con-elho Superior é do parecer que para
o ramimente das vagas de professores sub•
Étitutes deve ser aberto concurso no qual
potieráo se libe, over, não só os livres doc.en•
tes como quaesemor diplomados nas meterias
da secção.

Qual.do houver concurrente que tenha pu-
blicado trabalhos constelara los de exce pdo-
nal mente, o concurso se limitará a tit,dos e
obras, sendo, porém, para isto nem sano que
ti us terçrs do numero total dos membros da
Congrega r.ão o reconheçam. Não se dando
este caso except.aonal, o concurso será de
provas, consistindo estas cru uma these ar-
gui ia nor urna commi•são eleita pala Con-
e , egiv:;:i n , em rima prelecção oral sobra pon'o
l indo e In 2 ,1 heras de antecelencia e das
p , ovas praticas fixadas nos regu!amentos es-

'Permiti:Idas as provas a Coneregação em
votaeão rer meio de cultuas assignadas esco-
ili rá	 candidato que deva ser proposto ao

n ver-tia para o preenchimento da vaga, o
qual será nomeado. salvo si mediante recurso
ao Conselho Superior pelos interesados ou
pe los professeres- ou censtilta feita pelo Go-
verno, verificar elle terem sido preteridas
formalidades esseneiaes, em cujo caeo será
pele Governo annorlado o concurso, sendo
ai) ela nova inscripção no prazo mexiam de
30 dias.

O Conselho Superior .entende que entre os
auxiliares do ensino devem ser incluidos os
conservadores e auxiliares do gabinete e os
monitores ou auxiliares de preparador.

O Consetho Superior julga essencial para a
boa regularidade dos cursos e exacto cumpri-
mento dos programmas que os prograrnmas
de ensino sejam organizados por lições, indi-
cando o summario , de cada uma delias. 03
programmas deverão • conter 80 lições, sendo
40 por periodo lectivo e ser submettidos á ap-
prova çao da congregação na ultima sessão de
Cada anno lectivo. Os programmas dos cur-
sos complementares serão organizados do
modo semelhante.

Livre docencia — O Conselho Superior con-
siderando que o trabalho exigido pela Lei Or-
genica Para obter a livre docencra nenhum a
garaneia offerece quanto á sua effectiva auto-
ria.e que prova alguma mais é exigida que
permitta avaliar, quer da exposição e condi-
ç*es didacticas do candidato, quer do valor
dos seus conhecimentos praticos, julga indis-
pensável ser o candidato, á docencia livre por
adeira submettido a uma prova de arguição

sobre :o trabalho apresentado, a' uma prova
orarconsistIndo na exposição do nina das li-
Oes dó programnia; de ensino da. cadeira,
Setd_p eig iegmlla pÉ_escrutinio secreto vota-.--	 _

cia,4 as coinclusões ' de commissao examinadora
eieita pela. Congregação coice lendo ou ne-
gando a livra ii ceacia.

Na hypothase de haver recurso ao Conselho
Superior este não jtegare de kileriliJ, resol-
vendo exclusivamente sobro a reeularidado
do proc sso•

O C aselho Superior entende que aos livres
docentes compete realizar cursos normaes,
isto é, equiparados aos cursi s offieiaes das
resp-icrivas caieiras, e cursos privados sobre
qualquer meteria. 03 cursos nortnaes serão
feitos peles programmas de civil° e de ao-
cerdo com a s taxas do frequencia dos cursos

crido os aluai-nos matriculado nes
cursos iinrin IN dos livres docentes para todos
os entes da fremencie e dor trabalhos pra-
tico- cominara los aos alumnos matriculados
nos curs r s 0111eile3.

Deve ser licito obter-se a liv ro doceocia
par, mais de tuna cadeira ou aula de traba-
lhes graphicos.

O Conselho Simerior julga ser tambem me-
dida de alta intwa!idalc, não portant& que

iivres docentes façam parto das COMMig
-sbes examinadoras das cadeiras ou aulas, em

relação ás quases realizem cursos normaas ou
cursos privades.

O Conselho Superior entendo ser conve-
niente estabefecer que a eleição do repre-
sentante na congregação doi livras doe •ntes
e professores tionorarios, seja feita biennal-
mente, em reunião presidida pelo director
de respectivo instituto. Não poderá este re.
presentante tornar parte nas congregações do
concurso.

Congregações — O Consolem buper;or pensa
que nas attribuições cenferi Ias pela Lei Or-
genica ás congregações devem ser feitas as
seguintes alterações: o lançamento das taxas
deve competir ao Conselho Superior de En-
sino, cabendo a proposta ás congregações;
o mesmo deverá se dar quanto á revisão dos
regulamentos; finalne-nie, ás congregações
deve campe& a organização dos regimentos
internos das institutos e das instrucções rela-
tivas ao ensino e exercicios praticas e á eco-
nomia intima de cada estabelecimaitto.

ilegimen escolar — O Conselho Superior é
de parecer que o anno escolar se divida em
deus periodos: o 1° de 1 de abril, abertura
dos cursos, a 31 de julho, s-ando os ultimos.15
dias de fúrias; o 2° de i de agosto a 30 de
novembro, sendo igualmente de férias, para
preparo para os exames, os ultimes 15 dias.

Os exames se realizarão de 1 a 31 de de-
zembro (1" época) e em março ou abril (2'
época). 03 mons de janeiro e fevereiro serão
de férias. Si por qualquer circumstancia os
exames da 2" época não estiverem realizados
até 1 do abril, deverão continuar sem p n e-
juizo, porém, da abertura dos cursos e em
horas que não perturbem estes.

O Conselho Superior entende que os polidos
de dispensa de i lede devem ser de sua al-
çada, não podendo, porém, ser attendidos si
no 'exame vestibular, que poderá ser prestado
independente de eiírtrarto de ilade, os eandi•
datos não tiverem obtido approvação; plena
OU distincta.

Exame de admissão-O Conselho Superior,
considerando que o exame de admissão, como
foi instttuido pela lei or genica, havendo rigor,
é praticamente inexequivel ou se torna su-
perficial com grave detrimento da instrucçào
fundamental a ser exigida dos candidatos á
matricula nos cursos de ensino superior, é do
parecer que seja elle decomposto. em •duas
partes: a 1" comprehendendo 03 conhecimen-
tos geraes necessarios, como preliminares ao
ensino superior, fixados nos regulamentos es-
peciaes; a 2' abrangendo os conhecimentos
basicos indispensavels á especialização do en-
sino em caia um dos referidos institutos. • '

Quanto á 1" parte será accelto o diploma
de bacharel ou o certificado do curso prope-

2582 Domingo 7	 °TARJO OFFICIAL Março de I915,

deutico do Collegio Pedro H ou dosgymna;
sies officiaes dos Estai] is que forem ju gado
equivalentes ao Collegio Peitri II; outrosini,
serão acceitos os atte stads do approvação
exame: parcellados e séria tos realizades na..
Capital Federal no Colie e ie l'vdre II e nos Es-
tados nos estalei lecimentias officiaes de instru-i•
cção superior o nos a que se refere o § 2° do
art. 3°, da lei n. 2.Oli, d 5 de janeiro do
1015.

O exame relativo á 2" parto deverá ser te0.-
nos p roprios institutos do eu-mo superior,
constituindo o exame vestibular o devera
constar de uma prova Éscripta o ii vernacolci
que revele o ilesenvoliiin amo 'ntpllectual
capaci lado do candidato para iienpreheniee
ellicazenente o e-tudo das matarias que cons-
tituem o ensieo do insetuto superior do ins-
trucçao e de provas escriptas, oraes, pratica.s
ou graphicas das matei-ias julgadas prelimi-
nares, basieas ao estu lo no respectivo insti-
tuto e que nos regulamentos espaciaes deve=
rão vir especificadas.

O Conselho Superior entendo ser medida d&,
maxuna moralidade não lie derem fazer parto
das commissões examinadorae, quer do eae::,
ame vestibular, quer des exames parcelladaie
pessoas que directa ou indirectamente
nham interesso em cursos particulares da4
maiorias constantes dos referidos exames.

Exames nos cursos supertores — O Conse•i
lhe Superior, considerando que a experierielo
tem condemnado os exames preliminar„bae,
sico e final instituidos pela Lei Organicai é drir,,
parecer que sejam os exames tortos no fim dci•
cada anno ou sério, por meteria, perang
commissões organizadas pela congregaçãoe,
devendo delias fazer parte o professor cone....
dratico.	 . .

Quanto ás provas deverão ser: escripta.se
o raes, praticas ou graphicas, tendo em vista,.
a natureza da disciplina o o que a respeito.
Ru' estatullo nos regulamentos especiaes..

Para prestar exame na 4' época será nous.;
serio attestado de trequencia provando tgi
assistido aso mínimo a 30 lições em cada pe-.
rido lectivo no curso offici 1 lo professor
thedratico ou no curso n mnal equiparklo ao
oficial do livro docente em que se tiver ins-
criou), o bem assim ter exenitado nos ineunoá
cursos os trabalhos pratices exigidos pelo*
programma de ensino. Nos regulamentos es4,'
pecaes serão fixadas as condições para os.
exames da 2' época. .

Grezos, cartas e diplomas — O Conselho'
Superior é de parecer que ao estudante qffei
terminar as provas escolares deverá ser conÁ!
fet ido o gráo e expedida a carta ou o diplog•
ma que lhe competir de accór lo com o regt.th,:
lamento de cada instituto da ensino, em vez
do certificado creado pela Lei Organica, maio;
em todos • os institutos tornada facultativa a'
defesa da nese.

Taxas e emolumentos escolares — O Conse-i
lhe Superior é do paraeer que devem unica-
mente ser cobradas as seguintes taxas; aX
de exame vestibular ; b) de matricula,
qual se inclue a actual do bibliotheca ; ó)
do frequencia de cursos; d) de exames; e)
de carta ou diploma e folhas de certid8ds.

Da taxa de exame vestibular serão tiradazi
as diarias para os membros da cammimilÀ,
examinadora, pertencendo ao patrimodro ai,.excedente.

Da taxa de exames 10 04 serão decluziele4
para o patrimonio e Os 90 O/. restantes;reli`e,
tiros aos candidatos que effactuarem os e .±5.N
mes, serão distribuilos á commissão examiti-a-:_:
dora, constituindo o excesso renla eventual
para ó patrimonio. 	 •	 -	 - '

A taxa de frequencia dos cursos officiaci,i
pertencerá integralmente 'ao patrimenie'do ,,...
institutos, o mesmo se dando cern as taxas d
mat , icula, do cartas ou diplomas e ciféer
tidOes.,	 ^Ar*
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teado frequencia dos. curkes saortn'aes
ibálizados peloS	 docentes serão ded
2/00S- 10 •?O para o patriinonio dos institutos.
es o rego entregue aos livres docentes res.-
pectivos.	 -

Da taxa de frequencia dos cursos privalos,
quer dos professores cathedraticos, substi-
tutos ou de trabalhos graplms, quer dos
Jivres docentes, será deduzida a porcentagem
de 20 % para o patrimonio dos rastitutos e
o excedente será eatregue aos respectivos do-
centes.

DisposiOes geraes e lransilorias — O Con-
selim Super kr do Ensino julga que nenhuma
nomeação para professor substituto deverá
ser feita sem ser inc Multe concurso e quanto
:ás de professor catliedr adico sómente deve-
rão ser fedas as !estuantes da promoção do
respectivo substituto, actual professor extraor-
dinario.

. O Conselho Superior pensa que os professo-
res ordinarios o extraordinarios, os me:tres,
<is auxiliares de ensino e os funccionarios ad-
ministrativos nomeados ou transf rijos de re-
gineen na vigencia da Lei Organica deverão
-ser considerado; funccionarius federaea o
r(orno consoam:meia deverão ser restabelecidas
sas gratificações addicionaes, resalvados, po-
rém, os direitos dos' que preferirem continuar
sob o regiinen da Lei Jrganica.

•Em conclusão, eirado pelaa congregações
dos institutos sujeitos á Lei Organica, indi-
cando as medidas adirias enunciadas como as
necessarias ao aperfeiçoais coto da nossa in-
strucção superior e secundaria, as quaes,
como ledos as deliberações de um corpo col-
lectivo, representam as opiniões vencedoras
set discussão travada a respeito, o Conselho
‘uperior pensa ter cumprido o sou dever offee

recendo ao Governo lOsoleral o resultado CIO

seus esforços em pról do vigente problema da
reforma do ensino superior e secundado na
coesa Patria.
• 'lio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1915.»

Finda a leitura e posta a votos, é approva-
da unaiiiinente . a redacção apresentala e lida
pelo Dr. Frontin.

liando conhecimento do resultado da vota-
o Sr. Dr. presi,lente pede venha ao Con-

selho para mandar inserir na acta um voto
de louvor ao digno relwor Dr. Patão do Fron-
tIn pela clareza, precisão e fidelidade com
inc desempenhou a commissào de que foi
ZICOr taclainento investilo pelos seus divo;

. Em segui ia o Sr. Dr. presidente commu-
laica !laser nomeado o professor da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Raul Lei-
tão da Cunha para fiscalizar, como reprosen•
tanto do Conselho, os exames de admissão á
matricula na mesma Faculdade. Polo cle•

sendo unanimemente ap invado, oiro se
musica ria acta um voto de louvor aos nirecto•
l'es que deixaram de lazer parto do Conselho
bem como aos representantes das congrega-
(5s cid mandato ora finda, e por cuja rei-

eleição fazia vi..tos, certo de intcrpretar o sen-
timento do Conselho.

Dos directores que findaram o seu mandato
pedia permissão para destacar o Dr. llaja
fiabaglia, a quem o Conselho Superior de
Ensino deve relevante; servie/s, pela cai-.
digna installação que lhe deu.

Falia o Dr. Coelho Lisboa, que, depois de
:agradecer as palavras do Sr. Dr. Presidente,
declara-se por principio contrario ás re-
eleições.

Felicita ao Conselho pelo bello trabalho lido
pelo Dr.yrontbi, e se congratula com o mes•
mo' Conselho • polo modo digno e altivo pelo
qual s.cropre elifeentou s rineetõzs do ensino,
e pedindo permissão para apresentar por es-
Cr MU) um voto, cuja inserção na acta requer,
.assiguala os elevados intuitos que Inspiraram

•nste SOU trbalitoe.	
.	 .

-VOTO 'DO onomssort coima) sosnoA,

Á Constituição da Depublica no ars
ligo 35, entro as attribuições do Coe--
grosso precedi:Ia: 3", ereár instituições
de ensino superior e secundado nos- Es-
tados; V, prover a instoucção secundaria
no Psistricto Federal.

O kiperio errara e mantinha fluas
academSas de direito, uma em S. Paulo,
outra no Recife. duas escolas de medi-
cina, urna na Cárie outra na. Bahia,
Escola Polytechnica. a Escola Militar, a
Escola de :Delias Artes, o Instituto de
Musica, o Instituto dos Cégos. o Asylo
dos Meninos Desvalidos, o Instituto dos
Surdos-Mudos. o Imperial Collegio Pe-
dro 11 e o Collegio Militar nesta cidade
do Rio de Janeiro, a Escola de Minas, em
Ouro Preto, ' e dons cursos annexos ás
faculdades de direito, um em S. Paulo e
outro no Recife ao lodo dezeseis cursos
de inSlrueção 'superior, artistica e se=
cundaria.

Em oitenta annos de "estagnação nacio-
nal, que succeden ao periodo colonial,
nesta mais rica e bella parte da Amei-ira,
cQin toda a leia vontade do primeiro
reinante. com as promessas constiludo-
noas na carta outhorgada pelo segundo,
após a dissolução da Constituição e com
as pretenções a sabio do terceiro, que
encetou o seu reinado pela conspiração
contra a regendo, que o protegia e pela
violação á Constituição que lhe garantia
o throno, em quatro quintos de seculo,
Pouco mais do uma (luzia de institutos
de ensino diffundiam a instrucção por
uma massa popular de dezoito milhões
de habitantes, espalhados estes, através
florestas virgens, por um vasto terrilo-
rio de oito milhões e meio de kilometros
quadrados.

O actual regímen começou por insti-
tuir no Gymnasio Nacional (Imperial
Collegio Pedro 1I) o typo do ensino se-
cundado para todo o paiz o por extin-
guir' os dons cursos annexos ás faculda-
des de direito de S. Paulo e Recife; mais
tarde equiparou ao Gymn.acio os lyceus
dos Estados e quantos collegios mais se
promplificassem a, sob fiscalização ir-
a-ealizavel, fabricar diplomas de bacharel
em leltras, habilitações aos cursos su-
pedores.

O mercantilismo que se estaleceu logo
nos exames desmoralizou dentro em
breve e por completo o ensino secun-
dai-lo.

As escolas sanieriores continuaram
mais ou menos as mesmas; as pequenas
alterações que soffreram nas reformas
que se foram succedend is retardaram,
se não sophismaram, ,o marcha da
strueção, pela falta de estimulo, falta
de material de ensino, de abrigo mesmo,
como se dá com a Escola de Medicina
do Rio de Janeiro, cujo edificio ameaça
ruina o se deu até pouco tempo com
do Balda, que tem hoje um belho edi-
fido, porque um incendi° devorou o
pardieiro em' que funccionava. .
• E' tal o desanimo do corte decente
em geral, que os espivitos -bom fremia-
dos, os mestres mais competentes, lá
reclamam hoje a volta ao passado, ao,
estreito passado nebuloso da instrueção
publica no poriodo monarchice.

(Sino una rei professor de uni povo de
analphabelos e escravos, que manteve
inconstitucionalmente durante mais • do.
meio - soculo a eseravidãó da raça negra,
contra. os conselhos_licções_ e_ esforços
de seu tutor, o grande brazileiro José
Boni fac . — Pai riamba da 1 ndePen-'
(lenda, — 'restringisse o ensiiio, que
I10,3 teran3, call-stiluging's. Cyzeia_

cminiStrgdo indiStinctámeritee " 	 sela
onus para 'os polmess, devendo «e
Lado propagar a • hist rucção 11 etiS^dt- •

verseis — primaria, eécumbrio,
superior, tedinico • e artistieos; - a ',um'
tão exiguo numero de institutos; com- -
pre.hende-se, pela ' necessidade imprese
scindivel de manter a ignorando. • niX
masse popular, em que se firmava sk
Urrou° de seus -maiores a transmitia' 4
sua descendeneia.

Que o re o imeri demoeratico actual;
porém, tenha 'passadio um quarto de
seculo sem fundar um só imlituto d0
ensino superior eia qualquer dos vin to
Estados da Republica; e, ' ainda mais
deixe de prover, corno ordena positiva-
mente a Constituição, a instrução se-
cundaria no District() • Federal, 'é o que
excede á expectati rts desagrail lavel do;
maiores adversados do isegimen repu-
blicano.

Em plena monarebia comquistara • á
mocidade o ensino livro com o decreto
n. 7.219, de 19 de abril de Ilaj9, re-
ferendado pelo conselheiro Leoncio do .
Carvalho.

«Os estabelecimentos de instruCerio
secundaria, que seguissem .o mesmO
programma de estudos do Imperial Gol-
legio Pedro 11, havendo funeoionado .ree
gularmenl e sete antros e apresentassem,
pelo menos setenta aluirmos graduados
linchareis em lettras. gosariam das:
mesmas prerogalivas do Collegio Impe:se
dal.»

No actual regimen a reforma Benja-
min Conetant, estabelecendo eram "s
sufficieneia, exames finues e exames- de
madureza tornou-se mexequivel, pelos
adiamentos, conquistados ao Gonore-so;
Para os exames de madureza, em favor,
dos exames .parcellados.

O Codign das 1/Nposiç5es, Drimmurs
ás Instituições de Ensino -Superior, de-
pendentes do Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores, approvado polo do-
crPlo o. 1.159. dle 3 do dezranbro da,
1892 «deu vantagens moraes e mate
riaes ao corpo docente; aumentou;
alargando-as, as attribuições das con-
gregações; formulou uni hom program-
ma para os concursos; ampliou a orga-
nização da secretaria e da bibliotheca;
creou uma iterisla dos Criem bem co-
mo os cursos livres no" recinto dos es-
tabelecimentos por profissionaes que
tivessem diplomas o o nfe,ri d o s P ela s es

-colas officiaes ou equivalentes, 'rocio- •
ames ou estrangeiras, sujeitos a apre-
ciação da congregação o sol) a fiscali-
zação do director; mandou qui' a con-
gregação de cada uni dos institutos
superiores de dous em dous - olmos in-
dicasse ao Governo um lente eathedee_
tico ou substituto para fazer investiga-
çõos seientificas ou estudar nos paires
estrangeiros os melhores - mor hodos do
ensino, bem como que annualmonte o
alumno classificado, ao completar o
corso; como o primoiro alninno, tivesse
O premio de viaoom • á Enoopa ou 4
Amorico; permittiu lambem' que oe'
membros do corpo decente exercessem
commissões do GOVOI'll0 relativas ao
ensioo.

Além disso deu regras gemes .para
faculdades ou escolas fundadas .Pelos
particulares, podendo o Governo dar o
titulo ,de r faculdades ou escolas livres,
cana todos os priVilegioS , c garantiaS:daS
federaes,'. quer . a - UnmS. quer , a •butCas,
Mediante 'certas • condições.

_Presidia oe destinos do ,Drazil
rccinal Moriario'Peixoto, • a' KinSolidar
régimen- republicano; era ministro' ses
Justiça. e NessociOS 1teriorçQ Det 	
natadO'Ll3b0._	 ,	 • •:n ,
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O- Código dos Institutos Officiaes.do
Ensino Superior enBecundarió, depen-
dentes do Ministerie da Justiça e Ne-1
gocios Interiores, é atnrovado pelo de-
creto n. 3.800. de 1 de janeiro de
190.1.
.13sta reforma, que se pócle chamar —

dess restricçõe.s — restringiu. nos termos
Clia, -autorização orçamegtaria, - os regula.-
ffietos especiaes ao peculiar aos institn-
tias -Cespéctivos;' restringiu as jubilações
canil exigencias de maiores prazos, res-
tringiu as gratificações addicionaes, etc.,
etc'.

Este codigo foi 'referendado pelo Dr.
Wpitacio Pessoa., arespeito de quem, diz
o Dr. Raja •Gabaglia, em seu livro «Cot-
legio Pedro II», á» pagina 114: «O de-
creto n. 3.0l4, de 26 de jaueiro do mes-
mo anuo, e ainda referendado pelo mes-
mo ministro, • approvou ürn novo regu-
lamento para o Gymnasio Nacional, que
pouco diferiu do anterior; mas que teve
uma originalidade: extinguir a cadeira
de chorographia hiStoria do 3razil,
quando se comm•morava o 4° centenario
da descobrimento».

A lei organica, decreto n. 8.659, de 5
de abril da 1011, extinguiu o ensino se-
cundado, mandado prover pela Consti-
tuição da Republica; instituiu o exame

vestibitto, para ,admissão aos- institu-
tos superiores;-- deu a estes autonomia
didaetica e administrativa,- com a gestão
de .seus patrimonios e a percepção de
taxas escolares; -. iniciou a desofficiali-,
zacão dos mesmos, de forma a acabar
com a tutoria do Governo; fundou este
Conselho Superior do Ensino e transfor-
mou em ensino fundamental o curso do
gymnasio, já entã,o chrismado este com
os nomes de Collegio Bernardo .de Vascon-
cellos e Collegio Pedro II, conservando-
lhe esta denominação para as duas casas.

Esta reforma, porém, não habilitou o
ensino TundaMental com elementos pra-
ticos, instrucção profissional, a preparar
cidadãos para ás lutas da vida no mundo
agricultura', industrial, commercial e
burocralico, do. fórma 'a agitar o pro-
gresso em meio , á sociedade brazileira,

Nessa transformação extinguiu a re-
forma a cadeira de mecanica e creou
de instrucção civica e noções geraes de
direito e de, noções de hygiene, no exter-
nato. Supprimiu. diversas outras cadei-
ras no internato, de fórma a deixar em
disponibilidade 12 lentes cathedraticos e
nomear dous novos. Mudou as denomina-
ções de lentes cathedraticos e substitu-
tos para professores oedinarios e extra-
rdiarMs.
Na organização da reforma assignala

o ministro- der em vista uma sue e
natural passagem da vigente officiali-
nação do ensino para a siTa cortipleta
desotficialização, corollario faindamen-
tal do principio de liberdade profissio-
nal, consagrado na Constituição da Re-
publica>.	 •
. O Dr. Rivadavia Cárréa tem o seu
•nodo particular de ver a' liberdade
profissional; esta, porém, como a enten-
de o illustree ministro, não está consa-
grada na Constituição da Republica.

O art. 89 § 5° do projecto da com-
missão do Governo Provisorio dizia:
atedos podem escolher a profissão que
mais lhe èonvenha». •
• O. Sr. .Denietrio Ribeiro apresentou a

aeguinte emenda: - iaccrescente-se no
trtigo additivn .ao . art. .72, offerecido
.pela. cominissão;

«Independente de titulos MI. diplomas
2tplau.op na.tue.ez .q5 nessago.	 ,

•

tod n-xs os • privilegios que á elles Se•Ii-
guom ou dolles dimanem.». 	 •

-Esta- emenda foi rejeitada . em IG de
tevers-drio de 1891.
.' O 5r. Barbosa Lima apresentou outra
nos termos seguintes:

g.acerescente-so onde .couber: E' livre
o exercicio de todas as profissões, inde-
pendente do qualquer titulo escolar,
neademico ou outro qualquer.».

Esta seguida emenda foi tombem re-
jeitada no mesma dia.

Foi approvada a emenda apresentada
pela coa-imissão do Congresso, emenda
que se transformou no § 2-1, do art. 72:
E' garantido o livre exercicio moral, in-
tellectual o industrial.

O pr. João Barbam em seus
Commentarios . á Clastiluição ' Federal
Bruzileiro, á pag. 329 interpreta este
texto constitucional de modo exuberan-
te, e como argumento decisivo lembra o
ort. 73 que diz: «os cargos ,publicos ci-
vis ou militares são accessiveis a todos
os brazileiros, observadas as condições
de 'capacidode especial que a lei esta-
tuir.».

E continda: «Emendas surgiram para
acerescentar-se a esta, disposição a
admissão independente de diploma on
titulo .de habilitação officio'. E ne-
nhuma delias logrou success°, todas o
Congresso rejeitou.».

•S, suave natural e gradual desoffi-tialização ;lo ensino, em o emancipando
da tutela do Estado, a ser estabelecido
o ensino livre; a ensinar quem quizer
e como quizer; onde e como convier ao
discipulo Q ao professor; é um grande
passo para a civilização e para o pro-
gresso.

A reforma Rivadavia merece neste
ponto todos os applausos.

Estabeleça-se, porém, a prova de ra-
pacidade especial para o exereicio dos
cargos mebncos, condição do art. 73 da
Constituição da Republica.
. Conaervem-se por alguns annos os
institutos do instrucção superior e se-
cundaria , existentes, e, emquanto se ela-
bora a desofficializacão gradual, sejam
abertas inscripções permanentes para
exames, que se effectilem durante todo
o anuo, de forma, que, exigidas c ,erti-
dões de approvação nas materias do
anuo ou sério immediatamente infe-.
dor em prazo minimo do um anno, pás-
sam os eatudant ls que se julgarem ha-
bilitados, por estudoS feitos neste ou
nOquelle estabeleeimeniro livre, prestar
Os , seus • exames perante uma •corpora-
cão de examinado,-e- officiaes que lhes

1

 'econbeça, capacidade 'especial para o
¡yr° exercido da profissão moral, in-
ellectual ou industrial que lhes con-

venha.
Este é o • exame de estado, não o que

no Congresso cabal pelo receio dos abu-
sos, mas o que pode garantir capaci-
dade para o officio.

Desof ficializado o InsPituto, organize'
o Governo novo corpo de examinadores
para aquelle ramo de sciencia ou arte.

Desenvolva a nova nellarma	 a.
instruccão fundamental, habilitando os -
candidatas ás lutas da vida pelo ensino

ra
ofissitinal. a ganhar a vida com o tra-
lho aprendido no curso fundamental.
Com a validade dos exames finaes das

linguaa e sciencias estudadas no Collo-
gie) Pedro II, poro a admissão nos insti-
tutossuperiores. promoverá o Governo-
o ensrao secundado no District° Ife,
deral„ sem perturbar a marcha do curso,
lundamental. Satisfará assim as •exi-s
genciag da Constituição o impulsionará
o progresso do paiz.

94 exames -de, preparator	
_

¡os 	 serão
pareellactosp Rbovt,43 ¡P.sçripçõeâ Pe l:pja-

untes -no Ga.illegio • Pedro	 SerA -
prestados durante todo o, anin), .expaibtei,
das certidões de appravação nas rri
rias das séries anteriores.

Désofficializado. o, Collegio Pedro -
o Governo nomeará um corpo deeax42-
m inadorcs paro os exames de Pr

ep

tori os .	 •
Em tempos mais prosperos creará.

Governo novos institutos de ensino
penar e secundado nos Estados, estabe-
lecimentos -de instrucção que se irãok
desofficial n zondo suave e gradativa-,
mente.	 •

Emquanto não fundar os instituto
secundados nomeará o Governo corpo4
!te exantimulorcs de preparatorioa paral.
cada capital de Estado.

O Imperio impoz á instrução a tutee-
ilo Estado, o nosso povo não tem aintLa.

educação civica de forma e convencel-a)
das vantagens indescriptiveis em consti-
tuir por doações patrimonios a estabele-F
chnentos de instrucção; só com a
'ião evolutiva poderemos chegar maig
tarde á plenitude do ensino livre. Só ha;
entre nós legados a obras pias, trona-
acção com o Céol

A tentativa para estabelecer entref
nós o system allemão, naufragou pelo
neso dos retoques .exigidos para a suat
rdaptação ao nosso' meio.

A feudal Allemaini, escravizada ao•
kaiserismo prussiano, é uma sociedade!'
secularmente organizada na caserna*
não poderá dar exemplos a um povo li-
vre.

Quando a França por Edmond Demo-
Ens busca o systema inglez para coai_
elle alimentar e levantar o espirito det-
eus filhos, que, maravilhados nela su-

pPrioridade dos an gle-Saxonios, tomani_
a orientação de L'Ecole des Roches, no-
vo typo de escola mais apropriado
exigencias da vida .actual, o Brazil devc)'
pedir lições aoS anglo-saxonios , da.
America, fitando o p rogresso dos Esta
dos Unidos do Norte.	

-

A bygiene, diz o Dr. Rivadavia Cor-.
rên, citando A. alathie,u, na a presenta-ção da Lei Organica, «penetra iorga-,
mente a pedagogia, não somente a edu-
cação physica e a educação moral, pe-
netra até o. jardim, á primeNi qa v,ista4
vedado, da educação intellectual.».

«Como em seis lustres se arruinou a:
velha concepção didactica, roteirada pe-
los classicos greco-lánnis e conhece-
dora de um unico instrumento do apren-
dizagem — os exercícios mocmonicos ta.• A hygienee os exercicios physicoSa
com as escolas ao ar livre, nos transpor
tam , aos tempos aureos da civilização
greco-latina, suffocada durante tantos
seculos — o conhece-te a ti mesmo e —,
o — mente sã em corpo são — dos gre-.
gos e dos romanos são a aleoha e ai
omega dos novos systemas de educação
moderna.

Decorar, saber de etsr, do coração, jtR.
não é repetir maebinalmente, de outivad
o que se leu e se . não entendeu no en-a
sino religioso com os mysterios do doÉ,•mal
catholico; é conquistar o pleno conhed-,
mento do que se estudou, formando
consciencia plena do que se quiz apren-a
der, de forma a fazer a exposição exigfei
da, como se esta partisse franca, espoa-1.
tancamenté do coração.

Os dassicos gregos e latinos estão hojO
ao alcance de todos, pelas traducções eira
diversas línguas; foi a interpretação' dog
monumentos gregos, após a tomada -elt
Constantinopla pelos turcos, e emigração
dos hellenos, (pie provocou a renascen-
ça na Batia e de pois na Europa; animou
as artes e as Scienciaa ,_poi.s o que noà

LnAtuu t	 1114\1.	 'Marno de 4.915

•



WARM ONPEGIAI. 	 Março -cle 4915 2585' Domingo 7 

*viera da,eivilizacão grega, por intérinadio
tios incubes, 1'0ra-destruido pelas hordas
inativas da Germania.

«O ensino livre,. lembra ,o Dr. Riva-
davia Corrêa, quebrando o encanto da
palavra do profemor, levantou aos olhos
da mocidade uma ponta do véo que en-
cobria a emancipação das consciencias.>

«As escolas transformaram-se em. se-
menteiras do abolicionistas e republica-
nos... até as gloriosas jornadas do 88
e 89.>

O Codigo do Ensino de 1901, ou o co-
digo das restricções, destruiu o ensino
livre, restabeleceu o ponto. O ministro
Epitacio se apavorara, com o — Disci-
pulus (1ixit — que suppoz vér succel)en-
do ao magister dixit, tentou desastrada-
mente restabelecer este.

«O processo do codigo não foi o mais
feliz... diz ainda o Dr. Rivadavia, a
livre docencia, que significa a permissão
no alunmo para escolher o seu mestre e
si gamo tia a qualquer cidadão para
leccionar no recinto dos estabelecimen-
tos officiaes, é uma conquista da liber-
dade, que entrou . na legislação do ensino
e della, não mais sabirá, ajaezar da livra
docencia, sob o regimen do codigo desco-
nexo e incoherente em seus dispositivos,
'não ter dado todos os fructos que espe-
rava.>

A mocidade bra'zileira com Leoncio
de Carvalho conquistou o ensino livre,
com Fernando Lobo concluis.tou .as
faculdades livres, com, Rivadavia Corrêa

. conquistou a livre docencia; estas ires
conquistas devem ser confirmadas pelas
futuras reformas, que em tempos mais
prosperos deverão abandonar o systema
'de economias salvadoras que o Imperio
estabeleceu na suppressão de escolas
de primeiras lettras, que faziam os Go-
vernos provinciaes, e, nas restricções
de verbas " para os institutos de instru-
cção publica, economias miseraveis, que
equelle regimen legou ao actual e que

:-tanto 'tem abatido e desmoralizado a
instrucção.

As faculdades livres voem ao encon-
tro da desofficialização co ensino. (Me-
ta Governo as fiscalize por pessoal ide-
m() até a desofficialização geral do
mesmo ensino.

Com a fundação da. Republica nós
copiamos a Constituição dos Estados
Unidos da America do Norte;- para,
aquelle novo mundo e seu assombroso
Progresso voltavam-se os olhos da pro-
Paganda republicana, o elemento im-
paria!, que se apossou do governo pela
organização da, frauda oppressora do
Regulamento-Ali:int, conhecido ao tem-
po como — regulamento da gazua --
a fabricar a Constituinte ou Assemblea
dos designados; os flOVOS republicanos

•conservaram as vistas fixas na Europa.
rotiineira. 0 resultado almi está nesta
cousa amorpha., indlefenida -que é o
nosso regimen.

• Quando a tradicional França unitaria
adopta o system, de educação da In-
glaterra, é natural, é justo que, coube-

' cicias as vanitagens indiscutiveis dos
nnglo-saxonios na America do Norte
sôbre os nanglo-saxonios na velha Albion,
expostas na «Triumphant Democracy
or Fifly Years March of the Republie>,
de Andrew Carnegie,- no movimento la-
borioso do poro americano; nas cidades

• villas; condições de vida; occupações;
• debellação ao pauperismo e crime; (cari-
"Ultra; manufacturas; mineração;
icommercio; vias da communicação; mu-
Bica; pintura e litleratura, a fórmar a
constellação federal que assombra as

• $,Ipeões prn pOuco tempo SQ impoz ao

respeito; das grandes potencias tio Velho
Mundo, , é natural, é justo, repetimos,
conveniente mesmo que o Brazil Fede-
ral tente acompanhar ainda que eu
longo a marcha triumphál daquella
democracia, que tanto cousoguiu cai
eineoenta annos e que nos offerece
mais bellos exemplos de vida sã con-;
quistada pelo trabalho.

E' que aquella nacionalidade se cons-
stradu sobre bases argamaáadas com o
ensino lime.	 •

Os historiadores americanos em geral
dão por motivo á revolução da indepen-
deneia americana e organização da Re-
publica dos Estados Unidos da America
do Norte o imposto do chá, do sello e do
papel: nós acreditamos, porém, que esse
imposto foi o motivo occ,asional daquelle
movimento; os inconfidentes, em Minas
'Gemes, quando foram denunciados, es-
peravam a derrama do ouro para pre-
texto ou motivo occasional ao movi-
mento . revolucionado, com que I'Spe-

ravam libertar o Brazil e fundar a Re-
publica.

Ha tempos lemos nós na Educational
Organization and Administration por
Andrew S. Draper, presidente da Uni-
versily of Illinois:

«Os primeiros estabelecimentos bran-
cos permanentes nos Estados Unidos fo-
ram inglezes e hollandezes. No começo
os inglezes não se preoccupavam com o
deixar de ser inglezes e subditos boles da
monarchia ingleza, e os hollandezes per-
maneceram membros da Republica Hol-
landeza.

Uns e outros trouxeram comsigo
suas idéas de nacionalidade e educação.
Cada povo era fortemente influenciado
Por seus sentimentos religiosos e a vida
em uma nova terra ainda mais intensos
tornava esses sentimentos.

Os inglezes em MassachusSetts eram
a principio muito semelhantes aos in-
glezes na Inglaterra. -

A colonia mais rica e mais verdadeira-
mente, ingleza reconhecia distinccões de
classes e seguia o systema da educação

Fundaram una eollegio para ensinar a
aristocracia, destinada aos cargos do es-
tado e da igreja e por muito tempo seus
ministros, quer na igreja, quer no lar
ensinaram os meninos sómente a lêr
Biblia e a conhecer o .catechismo.

A colonia hollandeza 'mais democra-
tica, em menor numero, com meios mais
exiguos e 'mais dependente de seu go-
verno de alêm-mar, fundou immediala-
mente escolas elementares, custeadas
pelo povo, e commum a todos (Elemen-
tary schools at, publie cost and com-
mon to ali).

Em poucos annos .o governo inàbaz
derrotou o pequeno governo hollandez,
quasi destruiu as escolas elementares.

Durante um seculo os governadores
reaes inglezes contenderam com os le-
gisladores coloniaes hollandezes por cau-
sa das escolas publicas.
• O governo foi mais forte que o hu-

milde povo, foi pequeno o progresso da
educação.

No final desse seeulo o governo fun-
dou o di.ing's College> para educar os
filhos. dos nobres e impedir a propagan-
da das idéas republicanas.

A revolução de 1776 tudo mudou.
Reunidos em campanha pela indepen-

dencia nacional os differente,s povos se
assimilaram e se tornaram americanos
em o novo sernádo.

Não combinaram sómente as suas for-
, ças ria guerra, mas combinaram lambem

spaz o desenvolvimento ardellectuals
que a guerra lhes trouxera, -

Realizaram esta educação em todas a4 -
suas phases o grãos, devendo ser anima-.
da e tanto quanto praticavel, •devendo
tornar-se universal sob democracia, em
que os direitos devessem ser iguaes».

Foi, como se vê desta pagina 'de his-
liaria do ensino americano, o influxo das !
idéas hollandezas, — da lleiiubliea das;
Provincias Unidas da Neederlard e nfíci
exemplo da Suissa — Confederação net-
velica — sem convivencia esta com á •
America Ingleza, foi a influencia do ideal
republicano da Rollanda, importado pelos
colonos neelandezes em Hata secular
pelo ensino publico, que predominou na
organização da grande republica norte-

.americana.
O desenvolvimento da instrucção pu-

blica não teve solução de continuidade
e não cessou de agitar o progresso do
POVO americano pelo desenvolvimento
pratico dos espiritos naquella commu- •
nhão, em que as escolas publicas, os. in-
stitutos, os eallegios universitarios, tis
universidades não se preoccbparn com a
idéa de fabricar sabios, estes. que surjam
dos proprios esforços, preparam compes.
Centos para os misteres da vida. .

Em urna sociedade assim conslituida
pela educação sobria e solida os que
tocai haveres e sobretudo os millionarios,
que fizeram fortunas e gosam o bem es-
tar, em virtude de um tal systema, do
educação, que lhes apontou a orienta-
ção das minas de carvão, de ferro, do
petroleo e de outras fontes inesgotaveis
da riqueza publica, estes fazem doações,
deixam legados para fundação de ins nti-
lutos profissionaes, de escolas praticas
ou universidades , sendo nisto levados pe-
los exemplos de gerações e gerações, que
assim praticaram ein todos os tempos.

• NÓS, povo pauperrimo, contando, ape-
nas, al gumas pequenas fortunas produ-
zidas pelo assalto aos cofres publieos,
pois, as fortunas adquiridas pelo elemen-
to escravo já desappareceram; povo, cuja
aspiração se restringe ao inundo bilro-
&Vico, a garantir reduzido ordenado
que o habilita á navegação social e mons
tepio exiguo que garanta o pão á familia,
pretendente lambem á burocracia; nos
dessa apathia em que nos lançou a esta-
gnação do imperio, só poderemos sabia
por uni esforço do Governo republicana,
que DM methodo especial vá semeando o
paiz de institutos officiaes, os quaes se
vão gradativamente desofficializando o
tornando-se elementos poderosos de des-
envolvimento social a emancipar a ia-
Strucção publica da tutela do Estado.

A. Fleming West, professor da
Princeton University of New Jersey em
sua -monographia «The American
legas, diz, á•pag. 32: -a() Collegio (uni-
versitario) liga mui fortemente o peva
Dislincções de classes se podem mani-
festar oceasionalmente, mas o collegio
vigorosamente, e nós julgamos perma-
nentemente, democratico— • Os gradua;
dos de Ifarvard and Yale em Nev Faijt
gland, os -de 'Princeton and, •alumb10
nos estados médios e os do College
William and Mary, na Virgioia, contriT
buiram poderosamente para a formaeã.q".
da nossa republica.>.	 s

Nesta relatorio encontra-se urna lisW
das universidades e eollegios univensita,"-.
rios, de 1636 a 1897. Esta lista é diV.0
dida em cinco periodos. O primeiro 4-,K,
11 universidades enumeradas, como tétf,A
das as outras, por datas; universidade,
que foram fundadas. antes da revolualamericana,-
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Forinan's unià classe- distineta,
;por sua ''natureza, representando ' as in-
fluencias . . ebionia.es b, revolucionarias.

(Deve--C	 Auo:èllas ligam ao longo
ostrcita -faixe-da edsta . ailantica, esten-

dida de norte a sul, 'de Massaehussetts á

• • O segundo período so'compõe • de doze uni-
versidades, fundadas immeiiatimente depois
da revolução.

-O terceiro contém trinta e fres, fundadas
no piimeiro quarto do secado dezenove; de-
monstra o deseuvolvimento dos Estados Uni-
dos eia constai onda da onda da emigração
eurcps:a.	 .

O quarto fa esta de Cento e oitenta univer
sida les; avolumava se então a onda da en-d-
graça° c a via ferra e o tategrapho facilita-
vam a distribuição da populações para oeste.

O quinto piriodo se estende do fim da- Toler-
ia civil de 1865 at.,5 1897 e custa da fundação
do duzentas e trinta e seis universidades.

hecapitulando, vemos deta lista que em
1807 passajam os Esta.dcS Unidos do Norte 472
universilades,

Nestes ultimes .17 unos poderemos imagi-
nar nós, dada a progressão dos circo perio-
dos de ti fundações de universidades antes
da revolução, para 12, da revolução a 1800,
par a 33 de 1800 a 1.830, para 180 do 1830 a
1865,.para 236 de tSi-15 ató 1807, quantas uni-
versidades terão silo bridadas ainda naquella,
grandt nação ?

Si lançarmos os olhos para o nosso desr,•ra-
çado paiz, vemos que em igual por iodo de
tenni() mai; ou menos, da descoberta da costa
geral americana á vida em nação, Ltravés a
colonia, o Brazil poso u pouco mais de ruma
duzia de faculdades . que .periclitam, passando
do ensino obrigalorio para o ensino livre e do
ensino livre para o eruino 'obrigatorto, em
desespero de causa, a promover reformas, que
nada reformam, a envergonhar-se dos seus
progressos !

Si considerarmos o movimento da instru-
cção publica na decrepita. Europa rotineira,
onde se operou o idade heroteo da civilização
mundial ; na Europa militariza ia que dá
presantemento ao mundo o espoctaculo
seroso da ccnflagraVio geral das grandes po
lencias, catastroph em 'rue ()xaiá expiro
aluelle período, projectando-se sobre o novo
mundo a emigração dos-elementos SAC5, para
a elaboração -do i fade humano, dp Vico ou
estado positivo de Coruto, á sombra de no-sas
florestas . si analysarmos a marcha da insira-
cção no \'i-sitse Mando, VCMCS UC, gilar dando
a c das universidades mediemos, a po-
derosa Allemanha possua apenas 21 universi-
dades ; a França pro gressiva 10 • a mistela-
Hungria retardataria -i ; a Grã-lfretanha do-
minadora 16 ; a Italia artista 21

'
 a Russia

autocratica ; llespanha catholica 11 ; a
Suissa livre 7 ; a Belgica herdei •; a Suecia
nebulosa 3 ; a Uollaud do lio/lande: o ; a
Romania 2 ; a Grecia, • Portugal, Noruega,
Dinamarca, 'folgaria. o. Servia 1 cada uma.
Em toda a Europa 120 univerdidados.

Tbda a Europa tem muito menos da
terça parte das universidadea que pos-
Sue a nação morte-stuericana.:,

-Nesta grande nação," já se manifesta
hoje - a expaosão deste primeiro •ele-
iriento de progresso	 .a educação —
transbordar - para as' demais nações, com
o designia de pi.omover 'a paz universal.

Do mundo em seu pro-
grasfso ihaudità: ergue-Se • actualmente o
vulki - heneMe'ritó .0'2:Andrew • Carnegie.
iscifia.' a ilá1nt-t-i0 Carneefie "boro "d' Poz•
iin.iixesol;a pr. :ta-o-c-ar : . aS trelaç6es:5: in--;

iéetuadso ••	 iniarrieirç uentre • os' Estados -
Unidos e as outras Republicas da: Ame-

.	 -
O- Sr. Nieli.:.1âs Máray .13uner, dura,'

002:	 Carmo•ic, 111) urefaeio

3[AIIJO O FICIAL

ao relatOrM --s.obre.: as • visitas ás prislici-
-

paes eapitaes: da .-- - Arnerirn r_W - Sul
um grupe de •universitarios sub os -a-
1105 da . Associar:lio •171wriconti de 'Can-
eilioçõo -Internacional, relatorio
lado por Harry Erwin Ilard (edição por-
Ingueza n diz que «rn Sr. Robert. Bacon,
rei, no verão de 1913, uma visita • de no-
loiro valor ás principaes capitans

metia.' do Sul. Elle explicou de una
modo convincente e sympaltriea a or-
ganização e fins da Didaeão Carnegie, e
deu os passos para eslabelecc e suceur-
enes da Associação Americana de Con-
ciliação Internacional e da Sociodade
Americana de Direito Internacional nos
p1i7e9 viSilados.

O Sr. nÉle011 foi cordialmente roce-
bid n em toda a parle e ouvido com
muita atienção e sympa tina .

Em seguida á visita do Sr. Bacon,
organizou-se urna Divisão Pan-Ameri-
cana da Associação Americana de Con-
ciliação Internacional.

Una do; primeiros encar gos foi pro-
videnciar a visita á America do Sul por
oin grupo cuidadosamente escolhido de
Prel'eseres , que bens representassem as
inst ituições educativas superiores dos
Estados Unidos.

O objectivo em vista foi garantir nas
divecsas instituiçõeS educativas larga-
mente espalhadas pelos Estados Unidos
a presenea de' homens, que tivessem
visto a America do Sul, conversado com
as suas individualidades, e pudessem
assina falhar com autoridade a respeito
i:os problemas e actividades das outras
Republicas americanas.

Cada anuo os povos das diversas Re-
publicas americanaS 0,pproxisnam-se
roais. Assim, logo que elles achem -os
• neios de vencer as barriras que foram
levantadas pela differença de lingua e
por tradicções políticas e historicas e
cheguem a urna completa intelligencia
da civilização .e vida mutuas, serão ca-
pazes de exercer uma profunda influen-
cia sobre o Velho Muodo, por isso que
os seus idéaos são essencialmente klen-
tices r d rommum a todos olhes ,a de-
dicação pela; instituições liberaes».

O Brazil é que precisa, por s2us pro-
fessores, visitar a grande nação ameri-
eana.

Muito o muito temos que aprender com
aquelle povo laborioso e forte, .que marcha
ein pleno progresso quando nos fazemos a
apreiabragem inçompleta para comprehouder
o que seja o pro gresso em suas • divor sas
fest içws, pois -  03 pr . moirJs passes
incertos na vida, sem conhceerms pela edu-
cação de . institutos profissionaes cs meirs
mais ru Boicotares para entrar no m indo do
trabalho.	 •

Pr cisamo; de uma reforma radical, que
Lá com o tempo poderem( s obter.

Estudemos os elementos que provocaram
Os progressos uorte-atuu Manos, modifiquemos
o ensino. •

M nlifiquemos o typo do profcsssor acompa-
nliindo ir evolpçNo do onsleo: nós os prele,S-
sores blficiaes dos calos sopeviores e funda-
'ricota!, O; mie somos Lambam professeres
de factilcladeslivras, 6.s offielaes equiparadas,
nós J11140 rios ' podemos modificar quanto acs
habites . adquirilds.	 •
. "fiz , Gustavo,- ' le .Bon eitando.:IrouYvet:
O'efl s rent-pn trez contre • redl énseigne-

. meti!, .1n0deriip Ia • coa lition dd icei§ les
claSSiques;: j e :	 Tedmitnent dans :UR.
livro de M. Renan: a Plis' de gens
qn'iispit plus diffieile de filtre charger
a'avis lote les pédagegues; ils ticnnent
une	 moveu 	 co

• mareó.:'d,-.1;--1015 _
faire revenir." Ce'sont dOS geris de', para;
pris- liostjlep.	 '•

P	
•,

-ensa-iram	 nriddi ¡no mai -Franca	 •
hasta-ia • eilianciriardds elaSsicos gregos 	 .
e latinos' collogiós e teriam obtido O.
ensino secundario Moderno. ‘1,'enseigne-
ineut moderno n'e.st guere antro chose
oue Feriseignement classique debarassU
du gree. cl; du latin ey quelque peu

dotá dos scienees et des langue
viVantes;: eet • e.nseignement reste tou-;
jours eL .: avant tout theorique, toa co
que dans, ses prog,ramrnes pourrait
sonter un caractere pratique étant role-
gué au soeram! plan. (Jacquemart, inspas
cieur de l'ens•eignement).	 •

.0 nosso estado mental modelado pelas
idéas da 'França, actualmente se ap.pro-
xima do grão' em que se achava o estado
mental desta nação no fim do seculo
passado.

Tratando da opposição dos chefes do
familias ao ensino 9nollerno diz ainda:

le Jion, citando Mondei, antigo pro-
l'essor da b'aeliblade de Direito de Di--
jon: «Une reforme de aloire enseigne-
ment secondaire no sena orneiam que si
elle se combine avec une reforme do
l'esprit pnblie, de l'esprit qui regno '
duns nos lamines françaises. 	 •

Nos faiailles . françaises sentent vague-
inent la necessité d'une reforme dans
l'education . mais chies ne comprennenU
pas suffisamment oe qu'elles ont á fairo
polir y collaborer.

La plupart ,der parents persistent ã
ambitionner pour leur fils dos earrieres •
tranquilles ; earrieres .du gouvernementi
de la magistratura de l'armée, de l'admi-
nistration... carrieres oú on évile lo
Plus possible, les sueis et les tribula-
tions.

lis no -se preoccupent de rendi-o
leurs enfants capables d'affronter par
leur valeur personnable les hattes de ia
ni de dévelopfier chez, eux le sentiment
de la responsabilité.	 .

. «Et c'etst pourquoi nos , jeunes genã
sontaUjourd'hui soutenus hcaucoup
moias. par leur volonté propre que par
le eadre dans lequel ils sont placés. Et
ee catre n'est..pas Mui qui •convient
à noir° sbeiété démocratique.

La prineipale préoecupation dos pa-
rciais, e'est de , mainten ir les énfants
dans le cadre le plus peuvent, et
de les , sbustraire aux necessités de la lut-• te pour l'exisience. Ils ne sout pus en-
couragés au travail.•

C'est aux parents que j'impute • la
plus grande partie dos erreurs actuelles
de notre enseignement; c'est de co dite'
qu'it fauclrait un . grand • changernent„
&est' aux parents qu'il faut inculquer,
l'idée d'inspirer aux enfants plus d'ar-
deur polir le travail, et de les pousser
nu peu, leurs iludes une fois termineés,
à voyager ir 1'iranger. J'ai consenti;
moi-mine a un eertain nornbre de jeu-
neS geias .des séjours á l'étranger; j'ai
été atiristié de voir le peu de profit
qu'ils eu •avaient tiré.A pente étaient-ils
ai-tis quelque pari, que leurs parolais
les pressaient de revenir ou hien ils
se mettaient à la recherehe de jeunes
gens avec qu'ils pouvaient pai-ler fran..

-
• E conclue o grande psychologo social:1

'«L'históirá Aarneptable de l'essai d eu-
'séignement moderno eu Franco est une,
dest 'Ineilletires preuveS de la justesse de
Maelques-unesdes • propOsitions 'fenda-
Trientales---daet ••• euvrag (Psychologic¡ •
de l'Education) -. On ase réforme pas ides
préjugés á coma de dbret cl I..es pra-1
grammes n'ont .e7. 1	.a. uptoa.
vertu..

—
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P. 11'y a pas do martvais prosTammes
avec de bons prolesse,urs et il ne sau-
reit exister de bons programmes avec,
kle maitres qui no sasent pas enseigner*

Faltando a -respelto do professorado
em França, 'cujo ensino tomámos por
modelo no imperio, assim se pronuncia
Gustavo he Bon em sua introducção
i'suchologie de L'Educolicm: «11 faut ren-
dre justice á Ia science livresquo de nos
professeurs. Tont co qui est suseeptible
'd'étre apris par curtir ils Vont appris,
mais leur valeur perlagegique est entiè-
remela nulle. Ou• l'a insinue parleis
dans Venquele (Enquele parlementaire
sur la reforme d'enseignemento quoique
for t, timidement.

Co n'est qu'en d•hous de l'enumete
ou'ils'ont renconire quelques esprits as-
oez indépendants, pour révekr un etat
de (groses, qui devier», de plus en plus
visible aujourd'hui. La faible valeur
pedagogique des pr•ofesseurs de noive
Universite frappe d'ailleurs les étran-
gers qui ont N, isité nos établissements

•d'instruction et .assiste à quelques le-
zons. M. talax Leclee cite à ce propos
un adiete do la Revire Internationale de
l'Enseignement, 00 se trouve consignée
l'opinion d'un professeur tranger qui
a visite, à Paris et eu province b •eau-
coup de nos établissements d'éducation.
11 «a 1 encontre beaucoup d'hommes
instruits... tres peu do professeurs et
d'edueateurs.se

E logo 'mu seguida continort Le Bon:
«Co n'est, pas d'aujourd'hui seulement
que dos eritiques analogues ont Ré for-
muiées. Vaiei co qu'écrivait ii y a /sen-

. te ans M. Breai, professem . au Collége
de Franco, sus noive corps enseignant.
41,0 corps unis ersita ire etait, eu 1810,

peu prés l'expression dos ides de Ia
société. En 1818, il ardi dejá si arrièré
qu'un observateur étranger pouvait
écrire: corras dos professeurs en
France est devorai tellsment stationnaire,
qu'il serait , impossible •do houver une
nutre corporation qui en co temps de
progrés gesnéral, surtout chez Ia naLion
la plus mobile tu monde, se maintienne
avee. aul.ant de salislaction. sur les

• reides baltues, repoussé avec autant de
ha uteu r et de va i té [ou te nu ethode
étrangère, el voit une revolution dans
le changement le plus insignificardsz
Depuis que le - livre d'ou aous extrayons

' ees ligues a eté publié, vingt quatro
..ans se soai ecoules: le portrait qu'on y

trace ele l'Un iversité ,est reste exact sur
bien dos points, mais les défauts se sont
exageres et les lacunes accusées davan-

- trago.*
A livre docencia nos vem trazer uma

- geracáo nova de professores que se
‘Iesoirfio dos ornamentos rituaes das
tradiçOes universitarias da 'idade media,
ornamentos que empavonam os profes-

• sores francezes.
• A desofficialização do ensino, embora
em futuro um pouco remoto, entregará
ao povo a grandiosa missão de educar-se
por si mesmo, o — self-education — do

• mundo, americano. •	 •
O problema da reforma geral do en-

sino se nos apresenta actualmente, •como
no, seculo passado se nos apresentou o
do element,o servil e o da monarchia.
Faz-se preciso que .uma propaganda
nosa se avolume e qual o fez a propa-
°anda abolicionista e a propaganda re-
publicana, 'emancipe a mocidade brazi-
leira da escravidão CM que a 'lançou o
3mperio o cru que A' .deteve esta phase
imperial da Republica.

Al guns professores • da «Faculdade de
Direito Teixeira de Freitas* pensam or-
ganizar urna série de conferencias pu-
blicas sobra a emaneingão do ensino.

Que seja benefica e produtiva a acção
daquelle corpo docente,.qus seja iniciada
essa propaganda libertadora ime - se avo-
lume e em onda formada poisas grandes
espirites sacuda o nosso povo, desoerte
o movimento que emancipando u ensino
do circulo de ferro em que se debate,
liberte a nossa mocidade laboriosa e
forte dessa escravidão burocratica, em
que se anniquilam -tantos talentos e em
que se esvaem tantas esperanças.

Não 'nide ser mais (feprimente a si-
tuaeão de um paiz como o »osso exee-.	 • ,
pcionalmenle agrieola, que depois da
abolição do elemento servil, não tem
agricultura: tendo materia. prima para
alimentar toda a industria estrangeira,
não tem industrie; não tem commercio
nacional, todo . o seu movimento mercantil
é feito cem o ouro e o braço estran-
geiros ! Seus filhos só se podem destinar
ao emprego publico, só se pódem exer-
citar Do que se diz geralmente — a ca-
vação do emprego.	 •

De igual periodo na França, produzido
pelo mesmo systema do ensino, diz NE
Alasse, na Camara dos Deputados: gEn
dépit des transformations apportées au
regime ries lyeees et eollèges, eu dépit
dos modifications introduiles dans nos
programares notres enseignement supé-
rie.ur continuera. cerume par le passe, à
former uniquement dos fonctionnaires,
si vous ne permettez pas l'enseiguernent
primaire e l'enseignement 'professionnel
de le penetrer davantage.

Plus d'hommes se consacreraint au
commerce, à l'agriculture, auv colonies,
si les eludes primitives qu'ils ont •faites
avaient dirige de ce ears Iene aetivité..

lis sollicitent dos empteis tu Gou-
vernement parco qu'en dellars dos fon-
ctions publiques, leurs facultes reste-
raient sans emploi.

Et, cepenclant déjà les fonctiocs pu-
bliques sonts eneombrées, cléjà s accroit
chague jour davantage te nornbro de ceux
qui constituent ce qu'on a appelé le pro-
letariat intellectuel, c'est-à-dire lo nom-
bre de ces hommes cites tesquels l'instru-
ction a developpé des besoins. dos gôuts,
des aspirations qu'Bs sont absoule-
ment impuissants á satisfaire.

Si l'enseignement secondaire actual
détourne tu commerce, de l'agrieulture,
de l'industrie, dos colonies de tout co
qui constitue la, riehesáe peuplo.
l'enseignement secondaire de demain
doit poursuivre un but diametralement
opposé; ses methodos ses prograrnmes,
scs plans d'études doivent differer.

Ce qu'il doit avant tont se propo.see,
-c'est de developper, eu meme temps que
la personnalité, l'esprit d'initiative, Ve-
nerei° et la votei-de.

11 est dangereux, Messieurs, de tour-
ner vers un but -unique l'activité et les
facultes de tout rm 'serrote, alors surtout
qu'on sail, que ces facultes et eette acti-
vite resteront fatalement SailS emploi.

Puisse notre systeme d'enseignement
et d'education no point preparei . à la Re-
publique dos legions d'oisifs, de mécon-
lenis et de déclassées, qui, un jour aussi,
pourraint tourner contra elle leurs fa-
cultss sons emploi et empacher la Franco
de poursuivre le ride glorieux qui doit
etre le sien.*

Deu-se com a Franca o que se deu
com o Brasil, ambos vindos da monar-
chia tinham que passar pela crise da
mudança de regimen. por falta de engre-
nagem para a movimentação do pro-
gresso.-

A democracia não poderia dispor do,
meios de corrupção que o Imperio utili-
sara para a construção da Casa de Mi-
sericordia ou Ao Hospicio Nacional (.14
Alienados — venda de titu/os
ebicos, barões, viscondes, condes e mar-
quezes a tanto por cabeça.

Ao tempo em que o imperador D. Pe-
dro TI inaugurava com . festas pomposas
a exploração do ferro do: Ipanema. para
lançar logo depois sobre essa fonte de
riqueza e progresso a pedra da con-
dentnação nesta triste phrase — o' fenro
eeneontrado não presta. O governo - dos
Estados Unidos da America do Norte
descobria as minas do Lago Superior -e
as da Pensilvania. Surge logo Piltsboure-
___ a eidade do ferro — com suas minas
de bulhas, jazidas de petrol"), seus esta-
leiros o usinas metallurgicas; ramefi-
ram-se estradas de ferro que leYam a
todos os ponto ', instrumerdos aralorios,
que. arroteam os campos.

E depois a pletbora dos cereaes, •
prosperidatiO, , a fortuna publica !

No primeiro armo deste seculo á Ame-
rica árs Norte era a primeira nação ex-
portadora do mundo: e sua exportação
subia a 7.050 milhões cite francos, em-
quanto a da Grã-Bre.tanha • ficava em
7.230 milhões. a da Allemanba
5.000, a da França em 4.080 e depois
dos Paizes Baixos, Belgicas Russia, Ita-
lie, Argentina, Suisse, Ilespanha e Chi-
na vem o colosso Brazil, com 070 mis;
lhões de francos de exportação !

O progresso americano • era completo,
o primeiro em exportação tornava-so o
terceiro eia importação. • A Grã-Breta-
nha importara 12.080 milhões de fran-
cos, a Allemeolla 7.500' milhões, Os
Estados Unidos 1.820 milhões, a França
4.100 mithões... o Brasil 510 milhõeed!!

Foi ein Pittsbourg que Robert Fultoa
entregou á navegação do mundo, o pri.
moiro navio . rt vapor.

.0 Si. J.-Russell Persons
'
 •ddirector e

College and High School Departaments,
Universily of lhe State of Now York.
Albany, em seu relabario de. 1901, tlis
ser impossivel nas limites de unia mo-
nographia das mais que urna breve
noticia do ensino profissional, e esa
um quadro demonstra a marcha sla
sua creação do seguinte modo: tis
1705 a 1800 — nove escolas protissi.
onaes, do 1801 a 182'. — 35, de 1820 a
1850 — GO, de 1851 a 1875 — 116, t1
1870 a 1900 — 283, — total 533 escolas
?moi issionaes I

O Brazil não tem ensino profissional,
pois o que se tem tentado fazer a irtI
respeito não merece esta recommenda-
Cii0. 5. Paulo e Rio Grande do Sul
fazem esforços para conseguil-o, que os
sigam os demais Estados..

-0- ensino official que morosamentii
alui se arrasta, •elro.gradando em .cada
reformo que o •Governo- manda o Con-
gresso auterizal-o em cauda de orça-
mento a lazsr, é sempre victima da
recommendação que o governo faz ao
relator do respectivo orçamento: AU-
TORIZE O GOVERNO A REFORMAR S
INSTRUCÇÃO PUBLICA. MAS sEM AU-
GNIENTO DE DESPEZA. E -EM TODOS
QS 0110AàlENTOS- CORTA-SE ,A IN-
STRUC(;.10 !	 's •

Continua o Governo a fazer' economia
sómente na &aliciação, e 'os defirtis •s1)
accumulorn, se . avolumam e' do Imp.erro
do deficit chegámos- á Republica da
leneia.	 Desapp.aoeceu de , tuna . vez o
credito.

Agora mesmo, é de notar que (liai-
cultada,.Sinão impossibilitada a. livro na- .



Vegação entre a Europa e o Brazil, 'rondo
Sido o nrÃS-o mercado, por muitos annos,
disPutado pelas grandes nações exporta-
doras do "Velho Mundo, os Estados Uni-
&s da America do Norte não aprovei-
aram a °ocasião propicia para chamar

sa si este rendoso mercado.
: E' dile aquelte povo de commerciantes
onhece bem o valor do nosso enedito.
A mocidade actual impressionada com

Os horrores desta phaso conselheirat da
Republica, em que vemos desenvolvida
toda a corrupção do imperio, que um
monarchista, grande espirito observador
o justo, chamou governo corrupto do Ce-
:sai caricato ; a mocidade que não pôde
conhecer o que era a advocacia adminis-
t votiva. no regimen passado, em que se
furiosa menos, par não haver no aca-
nhado movimento tanto o que furtar,
não Ode tambem imaginar o que era
essa Poreopolis, capital da febre ama-
relia, em que continuadamente, fune-
bremente vagavam pelas immundas ruas
(ominas o familias cobertas de luto, tris-
tes, profundamente tristes, saudosas dos
.entes caros, perdidos.'.'na ultima epide-
mia animal da febre asnarella.

E a Argentina nos ; fechava os seus
boolos, com desusado • clangor, que alar-
mava as demais nações; e o Uruguay a
imitava, e nosso commercio se arruinava
a• mais o- tu:ris e a miseria e a vergonha
nos anniquilavam o espirito.

Ergue-se no Senado:o vulto de Lopes
Trovar), com o projecto da — Remodela-
ção da Capitar Federal.

Erguem-se no Governo Pereira PaS-
aos. Lauro Müller, Julio Furtado e Os-
waldn Cruz, transforma-se o Rio de
Janeiro de cidade da immundieir, que
ora, em ridade dos jardins, cidade da
foz! E o Uruguay e a Argentina o pro-
clamam — cidade de inverno — e as
familias orienta' a e portenhas, fugindo
aos feios rigorosos do extremo sul, veem.
passar a es toctio invernosa entre mara-
vilhas da noturna emolduradas hoje
pela arte da ornamentação.

Entretanto, ao tempo •das demolições
da cidade colono-imperial, quando sa-
cudida a poeira dos casarões quadran-
guiares e sujos se irritavam os monar-
ohislas saudosos das tradições bragan-
tinass diziam: derrubar é muito facil, le-
vantar	 que é difficil!

E a cidade orá está s reconstruida, re-
modelada. attrahindo as sympathias dos.
povos cultos. stS; hoje cidade moderna
em quo vigora a hygiene, garantia da
vida o da sande.

Promovamos anora a, reconstrucção e
a hygiono do espírito publico pela edu-
cação nova — a predilecta filha, da
.America (10 Norte, iniciadora de sou
progresso, adoptado depois pela Ingla-
terra e propagada em França por Ed-
mond Desmoulina.

Eduquemos o povo, levantemos o seu
espirito, ensinemos troa jovens brazilei-
ros as artes prOductivaa, de Orilla a
limnsformai moa o trabalho. •

O forso e o carvão são os dous prin-
eipaes elementos • de progresso; este é

base e aquelle é a alavanca sonhadas
A relihnedes para levantar o mundo.

-Ao ferro e ao carvão devem a Ingla-
terra e os Estados Unidos o assombroso
progroseo de que ha muito gosam.

Nós timos feloo, carvão e por toda a
parte hulha branca e mais o ouro e pe.:
dras preciosas, e jazemos em extrema
pehreza

Temos um Pais o maior, o mais bello,
o mais rico da mundo e estamos redu-
zidos nsaioi miseria; o es pectro da
fome passeia' is • ruas da- cidade, baj,k-

'

nos á posta de instante a instante, o
~dito, já não pede um nickel, — pede
um prato de comida ou um pedaço de
pão. os famintos, porém. são homens e
mulhoros s [ilides, que estendem O mão
é caridade. pedem a esmola que avilta,
por não encontrarem o trabalho que
nobilita.

Lembramo-nos de que ha tempos, en-
trando em um café cai companhia de
nosso querido chefe e amigo Lopes
Trovão. en eontrámos um antigo compa-
theiru da Camara dos Deputados, o Ba-
ptista da Afoita, enthuSiasta dos pro-
gressos da America do Norte, onde es-
t ¡veva em commissão do Governo; tra-
zia osle em mão um volume de discur-
sos de um orador americano, em seu
paiz muito acelamado, e disse-nos:

eNaquelle mundo 'tudo é grande! até
o negro. esto livro	 de um negro, e
essa, 'toará é um grande orador!»

E lou-nos com cai husiasmo diversas
onagons °reitorias, entre as quaes uma,
que sa poderia tomar como satyra
nosso Brazil, se não tratasse ella, dos
recursos da raça negra, raça que se jul-
ga pobre e que tem em si mesma ricas
fontes do firosperidade e progresso:

— «Navegava em alto mar um navio
roeroante, que havia dias não tinha
agua; curtia gide atroz a sua tripula-
oão: avishun outro navio e fazem si-
;mal prolindo — agua — abaixe o balde
foi o eignal de resposta. Novo signal
pedindo agua, nova- resposta: — abaixe
o balde, e u navio seguia rumo além,
terceiro signal: — agua 1 — agua 1 —
terceira roiposta calma — abaixe o
baliP: e já o navio desapparecia no ho-
risootel

Um marinheiro ferido pela excentri-
cidade da inesperada resposta lança um
balde naguo, e o retira cheio dagua
doce!

Navegavam na corrente do Amazonas."
Esta é a nossa situação. — Coelho

Lisbnt.
Ua da palavra o Dr. Foontiin congratu-

lando-se com os seus rollegas do Conse-
lho polo trubalho realizado e felicita ao
Sr. Dr, Braaillo Machado; pede que se
insira na acta uni voto do louvor á su-
perioridade com flue S. Ex, tem diri-
gido os trabalhos do conselho o faz vo-
tos, em nome do Conselho, para que o
Governo da Republica, na reforma a de-
erotar-ao, passe é Presidoncia do Conse-

Soperior tudo quanto referente á
instrurcão ainda ee concentra no Minis-
terio do interior, constituindo um depar-
tamento teelmico, que possa cogitar se-
riamente do ensino, impulsionando e me-
lhorando esto, c evitando os graves de-
feitos observados anteriormente.

Fazendo toes -votos em nome do Con-
selho, pode que na anta se insira não
o voto do louvor ao d;ptin Sr. De. Prr-
rtniento tio Conselho corno a -expressão
do de sejo do Conselho para que o Gover-
no. na reforma a realizar-se, dê ao mes-
mo Conselho a amplitude de que elle
precisa para o perfeito desempenho de
sua Suas palavras são acolhidos
com goraes applausos.

Mui sensibilizado, o Sr. Dr. Presi-
dente agradece as honrosas demon stra-
ções nue lhe tributou o Conselho e as
carinhos:as expressões com que se
inanifosiou, en1 seu nome, o Sr. Dr.
Paulo do Frontin.

Em seguida, ás 8 horas da tardo, nada
mais havendo a tratar. o Sr. Dr. presi-
„Sente dá por terminados na trabalhos da
presente reunião do Conselho, enceto.
sondo a SOOU»,	 •

Marco de 1915

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonro

Nacional
EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR

Additamento ao da dia 5 de março de 1915
Sr. st:remar da Doapaza Puolioa:
N. 21-Communico-vos, para os devidos

fins, de acsõrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 4 do vigente, que o 1° esc'iptu
rano do Thesouro Nacional Antonio Done-
dicto da Veiga Jardim, na primexa insnecção
de saudo a gol se submeto% ftl jul gado la-
va i to para o serviço publico, conforme se
verifica do ro . pactivo lan lo, annexo ao pro-
cesso relativo ao seu polido do apto:cata.
doria.

Dia 6 de março de 1915
Sr. i oetor da Aliai' lega do Rio de ha

nexo:
N. 119 -Communico-vos, para os devidos

fins, rine o Sr ministro, attendendo ao que
requereu tustino M. Lombardo em eetiçâo
de 31 de janeiro do corri:oito atino, resolveu,
por acto co 2 do corronto mez, autorizar,
nos serrim do art. 2°, § 32, das Preliminares
da Tarifa, o despacho usa caixas mis. 1 a 19,
marca P.G.L., vindas do Genova no vapor
Lealla as quaes conteern marmores polidos e
motaes dourados de-tinados ao altar da
Assodação Renificente d' Nossa Senhora das
Victor ias

N. 122—Em reiteração aos &Rolos de,ta
directoria na. 145 e 61(, do (8 d3 fovereiro
e 8 de julho do atino passado, paço vos dia
goela providenciar afim do que soa devol-
vido o processo que acompanhou o Meu offi2i0
o, 692, de 13 do agosto daquelle animo.

N. 123 -Communico-vos, para os devidos
fins, que, de a a •Ôrdo coo) o dospacho do Sr.
ministro de 1 di c rrante exarado no voo
officio n. 319, de,27 do moa fin lo, fieaes
torizado a entregar ao porteiro do Thesouro
Nacional Gatdino da Uva. Barbosa, 03 vo-
lumes abalso mencionados, consignados ao
alinisterio da Fazenda, a saber: selo numero,
um pacote com-olmo amostras do metaes
brancos, vindo pelo vapt r inglez Mon, an-
trado em 28 de dezembro de 1912; uma caixa
marca SG., n 812, pesando bruto 40 tilos,
contendo coupons, pag s, do diversos emp- es-
timos nacionaes, nada peto vapor lugres Gri-
ferale, entrado em 11 de janeiro de 1913, vo-
lumes esses que se acham recolhidos ao arma.
sem n. 9 dessa repartição.

N. 121—Coramur too vos, para os lins con-
venieotes, que o Sr ministro, tendo presente
o processo transalittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 69, do 9
de janeiro do cora ente atino, relativo ao ro-
curso interposto pela Companhia Souza Crus
em pito° de 49 de dezembro do anuo pas-
saco, resulvou, por acto do 9 do fevereiro do
corrente armo, deixar de tomar conhecunento
do referido recurso, por ter rido interposto
trregu armente.

N.• 125—Communico-ves, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
se icitou o Minister ia da Agricultura, Indus-
trio e Commw cio em aviso mi. 25, de 25 de
janeiro ultimo. rosolveu, por acto de 45 de fe-
vereiro findo, autorizar o despacho, nos termos
do art. 2°, § 23, d as Preliminares da Tarifa,
revim); ado pelo art. 34 da rganto lei Orça-
montaria da receita, combinado com a cir..
colar n. 2. de 8 do janeiro do corrente anno,
de dom volumes destinados á inspetoria
G° districto, Estado de Santa Cathartna, de-

ven lo os resi ectivos documentos ser op,
rstunamente apresenta,los pelo drspachaots
dagnolo ministerio JoÃo dO COrduaira Ris e.
Sara. •

•
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Recebedoria do Distrleto Federal
• Requerimentos despaehadOal

Dia G do março 1915
Manoel Silva Probo - Transfira-se. impc4

nho a multa de 208, mini= do art. 21 do I

decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro dO.
1901.	 -

Antonio Gonealve z Pereira. - Nos termos .
elo parecer - 0Mcro. - se á Procuradoria Uca;
rol da Fazenl.i

Francisco Casanova	 Traosfira- se.
J. Pitilleiro.-Idem.	 •
Amaral Ju dor & Comp. - Inscreva-se n03

termos da parecer.
Antonio Procopio los Sant s. - Satisfaça a •

- tesig meia do parecer. 	 .

Paulo loasprim Ctsta.- Transfira-so.
Ci mpanhia. America Falar il.L-:111em.
Antonio Pereira flarros.--I tern.. 	 ;
F. G. Lemos.-j-Caimpra o deSpacho dá 1 de

fevereiro proximo findo.
Silva & Oliveira. - Revalide ó serio do do'

cumento cle Ils. 3.
Lauro Gomes. - Nos tenni) : do parecer,l

offiere-se á Procura lona Geral da Fazenda,
Pobliea.

José lgnicio Santos. -Idem. •
Cendro Caputo.-Pagu o a rii vali 1 ação.
Fari & Souza. I testeira-sé, a linnortari:

cio de 2165,1avando se a de- -osa a,siiteceitasa
'annullar».

Ain, nio Augusto de Carvalho Monteiro. •••••::
Ilestitua•se a impor tonem da 548000. Solici:j

.tariclo-se credito pela verba «Il o pbsieles e rell

João Martins Siuza.-Ilestitirt-se a quantia
do 30860J, lewaudu-sm a despesa , á «Receita a
annullar».

Alvaro Siritos Paireica -s. Transfira-s0.
A.E.. Vieira. - Era faco (lu p ¡Neer

i
 in-

deferidd.. Dentai do exercido nAo e.joerinitticra,
a redacção de imposto, p . e-Cffb i to do fáki;
locativo.

M. Barros Moreira. - Dé:se Si, baixa prq-
posta. i sere ire Rtfo-jsia a Ra r ti r'd e; iTdz 'Til'br.6 de
191/ o Dr. Manoel de Barn•s,Mor'sfira, a 41rir
irriporilio, nos termas do arr.: , 4 .1 do cleüe 2
a. 5. RI, cle 27 de faveiro- de'1001, a mulCa.
do 508000,	 .

Société Anonyme du Gaz de . liio ch:
-roçasse a tranjferencia rios termos pra-
posto-i,

Leouor Vez Carvalho.--Veila á annotação
proposta, transfira-se.

Alvaro Alfonso Perotra.-7-Fas,a A prova
exigida pelo parecer.

J. S ., Pereira . - fri leferido 0 .-1adçametitol
fel feito do . accérdo Com a industrio explr-1

• .
cada. Almeida.-Pague o . imposto retkrItIo.'.
no -parecer e cumpra • o despacho do 18 do'
janeiro de 1915.

Dándngo .7 .

N. 126 - Comnftunico-vos, para os fins con•
'Venientes, que . 0 Sr. ministro, attendondo á
'soltcitação constante do avbo • cio M nr-terio
.tia Guiana ri 252, do 2?. do fevereiro ultimo,
resslveu, por acto do 3 do corrente, auto-
rizar, nos termos do § 23 da are. 2° das Pre-
liminares da Ulla., revigorado pelo art. 3°
da vigente lei da receita o combinado com a
circular ri. 2, de 8 de janeiro deste armo, o
desoacho, livro de direitos aduaneiros, de
1.0: O bar reas contendo cimento em pó, com
a marca M 11 , consignadas ao retendo mi-
Dislerld, vindas ‘ fe Lon Ires no vapor ninar o
destinadas ao forte de S Luiz

N '121 - Coinmunico-vos, para os fins con-
venientes cpie o Sr ministro, attenderido
que solicitou, em perição de 11 do fevereiro
ultimo, o lir. Jose Peixoto Fortuna, resolvera,
nesta data, autorizar, nos termos do § 32 Ilo

art 2° das Preli ninares da fanfa, revigo-
rado pelo art 3° da lei da recita em vig, r.

o despacho, livro lo direites, para ás caixas
marca 33, Ws 1/24, vindas nos vaporas /a-
diaoa o Itejtna Eleita, contendo lustro-, arou-
deltas e aplaioniers», congsnadas ao secre-
tario particular de S Em o •zr cardeal
arcebispo, monsenhor Francisto de Moura G, 1-
niarass, e destina ias ao palacio S. Joaquim.

s- Sr director geral de Contabil:darle do
Ministerio da Justiça o Neg0-10S Interiores:

- Cominunico vos, -para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pso-
ce sso restiturd. a esta directoria com o vosso
orno o n 20, da 25 te jati:Oh- O ultimo, relativo
ao 3nontep.in preteri -lido por DD Ana t Illan-
diria o Amelia. de Anhaia, irmãs solteiras do
finado juiz 'do direito, em dispoinbi idada,
Dr. Antonio de Arilada ãliello, resolveu, por
despacho do 26 do fevereiro ora lindo, manter

exigenCia quanto á. prova completa. (as não
eXinencia de • naturaes lesrtamad, s do
contribu nte.

--, 'Sr.director geral -,1e. Contabilidade do
Ministerio daVileao 0 Obras Palancas:

N. 26	 Coam-uniu-vos; para 03 .dmicles
finsçipikVoSr. s niiiiistr o' tendo presinte O Dro-•
e3 , SO lutam,	 á Directoria da Des-
pnl. Publ , ca com t vo-so 7i9, de to
mio dizeinbro do' ano passado, relativo ao
morempio preteri tido p.r D.• Adelina dos
Santos Machado b menores Nestor e José. na
quaddade de viuva o filhos ,10 finado convi_
hindi) Ne-to Luiz NlacIrado, estafeta de 2'
classo Ropartiça.o Geral dos Telographos,
resolveu, per deapa :In' de 17' do tbverstro
proximo fim lo; que, tratando-se de funecio-
narro nomeado na vigencia do ar t. 37 , da lei
Il. 400. do 16 de dezembro do 1897, o fade-
cido ante ., lo 1 do ¡ancoro de 1911, não ha
poosão a abonar.

- Sr. in.po,ctor do Seguros:
N 71 - 'rondo o Sr. mini‘tro, por despacho

do 10 do fevereiro do corrente • armo.
vido incleier ir o reauerimento ou que a s
ci dade mutua do oeculms por accidentes,•
casimentc» e nascimentos A Esperança do
&aze, com sedo nesta Capital, peio a expe-
"Ao do sua earta-pato de, visto na , haver

. ainda integrarizadu o deposito do 209:0)08 a
que esta obrigada, junto vos devolvo o pra-
teso ereamediado com o vosso officio n. 61,
co h de fevereiro citado.

S 75 fen lo o Sr. ministro, por despacho
dcO19 do fevereiro ultimo, indeferido o ' ,asse-
ri 'lento em que a sociedade União Dotal Rio
Bonitense, com sede em Rio Bonito, Estalo do
Rio de Janeiro, solicita autorização para
Itni.:CiOnar, junto vos devolvo o processo ou
caminhado com o vosso officio n. 57, do 8 de
fev ei eivo citado.
-N. 76-Tendo o Sr. ministro, por despacho
de 19 de fevereiro ultimo, indorerido o re ¡mi-
s-mento em que a sacie lado miaria União Ca •
rarigoleose, cum séd + no districto de Santo
Antonio do Carairgola. Estado do Rio de Ia-
neiro,solicita a approvaeao de um noio plano,
unto vos devolvo o processo encaminhado
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corri o vosso officio n 62, de 8 do fevereiro do
corrente atino.

- Sr. director da secretaria do Senado
Federal

N. 77-De accórdo com o despacho do Sr.
ministro do 26 de fevereiro ora iindo rei-
tero-vos o pedido constante do men filsio

233, do 14 de indo do anuo passado, n3
senti 10 le ser obtida da Companhia Light
and P rwer, e nao da Cisa da Moeda, a ener-
gia ereciriea de que precisa essa Casa do Coo-
grosso para seu consumo.

- Si' director do Patriinonio Nacional:
N. 2.1-00 ' cuim co•vos, para os rins cOnVe•

Moines, que o Se. ministro, cuido em vista a
vossa representaça de 7 de jarieir o ultimo,
ra-olvou dispensar, por titulo de 26 de feve-
reiro proximo finjo, Pedro do Nascimento Ri.
olor do rosar da amanuense da Fazenda Na•
dont de Santa Cruz.

- Se. delegado fiscal no M ranho:
N 17-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que, do acsordo coai o ¡dispa, -lio do
Sr. ministro ,ie 27 do feuereiro proximo findo,
ficacs autorizado a provi Jenciar na senti to de
ser subin atido a uspriceao de sacie, de e ai-
tosinida.do com o regulaminto atines° ao
decreta n. 11.447, da 20 dejandro
O patrão dos escaleres da goiti-dl-teoria da
alfaridega desse Estada, Pedro Celestino Pe-
reira, a quem se refere o processo encaml.
libado corri o vosso officio n. 200, do 21 do
agosto do anuo passai°.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N O - Declaro-vos, para os devidos fin3,

que a autorização constante da °Morri desta
directoria n. 6, do 18 di mez proxirno findo,
expedida a es,a delega.da fiscal, refere-se a
volumes desembarcados neste porto e a serem
despacha 103133. Altandega do Rio de Janeiro,
e não na dessa Estado, coma, por equivoco,
foi declarado na citada ordena, a qual fica
sem efibito.

'	 •	 -1
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 6 de março de 1915

Sr. delegado fiscal em Sergipa:
N. 2 - Afim de que deis inteira satisfaVto

ás exigencias da sun directoria technica desta
directoria, restituo-v03 O incluso processo,
relativo ao aforamento de tsrrenas do ma-
rinha ern . -seguida a alua Juparatuba, na ca-
pital desse Estado, pia, induros lar José An-
tonio Ribeiro, éliamaileo, ao mesmo tempo,
vossa attenção para o facto dessa deles•acia
fiscal dever dirigir-se sempre directamente
a esta directoria quinto a questões coucer-
dentes a aforamentos.

- Sr. director do . Servieo Comrnercial do
Lloyd Brazilearo

N. 42 Afim de gire presteis as necessarias
in'orm ições a respeito, rem mito vos n incluso
aviso ri. 14, sie 3 do julho do armo floclo, do
Ministerio das Relações Exteriores pedindo o
pagamento da importancia do 18:7868(65 a
um grup n do seJuradoro b Igas repres.ea-

.ta los por F. Genicot, do Antuerpia.
- Sr director da Despeza Publica:
N. 43 - Crinmuirco-vos, para os clovidoa•

fins, rue, s gundo declarou o director-da Es-
cola do Agricultura eia officio n. 41, de 11 de
fevereiro ultimo, o Dr. Antonio Silvestre Bar-
bosa se retirou, no dia 30 do mez de janeiro
findo, ta medra escola, deixando, por isso,
de ()ocupar o pronto nacional em que ala re-
sidia.

• --
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

• Requeriinento despacha to
Dia G do março do 1015

Iloracio Soares do Oliveira, por seus pro-
curadores Amaral J unior & .ornp , .pe lindo
prestar fiança.- Apresento certidão de ac-
côrdo com a circular n. 42. da 27 de novem-
bro ultimo.

•
João Mello & Comp.-Apresentada a pa. n 1

tento de registro do corruate anilo, averbe4R1
inudaça em 1014. Quanto a 190, coast7t.1

do lançamento feito.
Luiz Manoel Pardella .-Já estando alteia..?(dilu o raiou imanto, .arehivessa.
Cour. 1 & Irmao.-In 'crer-iro.' O 'eStabeleciii

monto, cuja baixa é requer iia;continúa faie.
cionando.

Compotoir
Condida Coelho . -1 ransola se:
Felisbello dos Anjos. - &Irado o dounnéfitO

do fls. 4, transfira-se. 	 ;••
Sing,er Sewing Machine CoimpanY.-Paglii

o debito.
Pascluial Mieenssi.-Idern
Francisco slartinss,Nri ires. -idem. - 	 -
Francisco Izzo.-Selle os documentos de

fis. 2 e 3.
E. Larnberti.--Pa;u3 o imposto em, co-

bratlça.	 •
João Alfeedo Mala.-Inscreva-so, nos t

anos do parect
Antonio Fernandes da Costa.-Ann
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a divida constante da contra-fé Prata e offi-
cio . se á Procurador ia Geral da Fazenda l'u
blica.

Alexandre 'Moreira liogo.—Annofe-se
hydremetro e cano:elle-se a divida da iktinia,
1,....sto feito, transfit a-se. Imponho anilina de
205, na 'Ovina do art. 21 do oleei elo n. 5.111,
de ã7 de fevereiro de 1911.

M. flnry & Cantou° -Mantenho o valor 1G-
eads o de 7:2003000.

Calunio Soriza.—Bcduza-se a 1:2005, no
cor Koite excrucio, o valor locativo do esta-
beleetweato.

OCOpi0 de oliveira & Comp.—Ileduza se
',3: !ious, no crirrorriii exercito°, o va:or loca-

tivo lo estaiLbconerito.
Atilo ir. Li g, corrira Eleni Zantalaconi

Foi lavrado auto de intracçã) c. tura Eloni
Zainalaconi, tstaberecala á iria da 111,1[1..10ga
p. 334, polo lacto de não haver pago a sua
patente de ri:insiro o conluiarei° de ca-
ncros siijf.,itos ao imposto do consumo, relati-
%atuante ao exercido de 1914.

Intimada j ara defendei-se, allogou que, a
30 do dtzernbi o pi imolo Iludo, Coo talou o

pagamento do registro em questão, anne-
'intui() á , na defesa o conhecimento n. 9.069,

comprio a a sua alegação.
io o ag,nit fiscal autuante, inform-m

oiro s , :boro chamara a :ittenção .1a autuada
par a a falia de que se trata, re ,pondendo dia
oth . o ogis:a o estava pago e em poder do
de .,imehante. oto com ó unico fim de dludir a
aeçao ii a ,

Isto post-, e, considerando que o auto foi
lavrai iii 29 de dezembro do atino passa to
e a patunte de registro paga LIO dia imme da-
to, sendo claro, portanto, que só compellida
por esse moio é que a arcusada satisfez a sua
i,brtgarflo pari com o fisco, atuis, tinframen •
te, o po • outimo dia do anuo rimi findara. -
.1(.1:to procedente o mesmo auto e p . ovada a
int, a cão e imponho a Eleni Zarnalaconi a
multa do 100S, minimo da pena estabelecida
no ar:. 12 , ii. I, loura a, do reg darnento
autieNo a 1 neci eto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 10u6. Intime-se.

.4W° O. 5S contra Narib Bride
O neg.- clame Nagib lindo, estalei ciclo á

rua do Riacho. lo	 9, coro armarinha, dei.

xou da pagar, no anuo findo, o emolumento
referente ao registro do imposto do consumo
da sua casa cornmercial, e, na fórum da lei,
por isso foi autoado em 31 de dezemoso clo
rnesmo anuo, pelo respectivo agente fiscal.

Na dilação mareada para defeza, allegou •
que não ellectuou o pagamento, devido a uru
de .zeirido e apresentou o talão ii. 17, corres-
pondento ao registro que motivou o auto, o
qual toi pago em 6 de janeiro deste atino.

Informou o agente fiscal que o descuido ai-
ligado não é exacto, porquanto muitas vezes
Intimou o autoado a aio e . entar-lhe a patente
de registro, dosculpan io-ro elle que a mesma
estava em poder to despachante. Isto posto,
considerando que a irofracçã.o se verificou e
as adPgaçoes do infractor bom rtam em con-
fissão do taba cormwtuda.—.1olgo procedonte
o auto de tis. 2, para o fim ie impor á Nagib
Bride a multa de com mil réis, bailamo da
pena estabeleci ia no art. 122, ti. I; lettra a
do regulamento annexo ao doei eto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1906.—Intinie-se.

Thesouro Nacioual
Emissão de papei-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agoata de /914

8AL,ArIV	 EMANAI 111	 31.krd:0 nE 1915

Activo P333020

	•

•

Papel-moeda a einIttir :

Saldo existente na Caixa de Amortização

Papel-moeda incinerado:
Incinerado até esta data 	   ..•

Emprestimoci a bancos:

importancia fornecida a bancos, a titulo de =-
prostituo

Thesouro Nacional:
Recebido pela The	souraria Geral até esta data

Thesouro Nacional c/ de amortização e Juros dos
emprastftidos:

finpoitancia recolhida á Thosouraria Geral:
Juros vencidos:

Em moeda corrente 	
	

4.321:2905963
Em letras do Thesouro
	

0.318:1005900
Em juros das mesmas
	

159$85U

Thesouro Nacional c/ de Deposito:
Saldo de iuros para occorrer ás despezas com

a emissão 	
Desgezas com a emIssãri:

Emissão LIO papel-moeda:

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 do agosto do
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data,e ns.11.119
e 11.164, de 3 e 29 do se-
tembro de 1014.

Quota de resgate:

10 % da renda arrecadada
pelas Altandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1914 até 19
do dezembro de 1914 	

Amortizaçàc d09 empresti-
:

Restituiçõos pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	

82:3505823
Juros sobre emprestimos:

1.700:0005000

10.C22:5515000

98.700:0005000

149.600:000000

10.669:5505813

2s0.000:00030W

• • • 2,985:5825439

• 10.5:35.8034000

Ello:ctuadas até esta •Jata 	

Solama 	

12:5055000 Calculados sobre os empresta-
mos a bancos 	

Somou 	 . • • • •
	 	 270.730; 0575636

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO PASSIVO DE COMPENSAÇÁO
Titules da divida I, nbtica :

Valor nominal	 de utulos de- Bancos c/ de caução:
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Efleitos commerciaes:

5.460:0005000 	 Pelas cauções	 de tttulos	 ia
divida	 publica	 e	 °finitos
commercians,conforme te-

Valor nommai dos effeitos de-
positados pelos bancos para
garantia , ios emprestamos.. 135.561:8005:G1 	

monstração no activo. 	 ...

Bancos c/ de depositas:

141.030:8005701

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia deposirada pelos

Pelos clopositos em notas cota-
vorsiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no

bancos 	  450:0005000 (41.480.8005704 activo. 	 450:0005000
— — n•••••••• Iffi•M

4i2 217:7585100	 .

- •

141.480:300á764

412.217;7585400

270.7394575030

1.2l5:5725197

••••• n ••n••• •••

á"	
Elio de Janeiro, 6 de marco de 4915.— Dr. Carlos Claudio a Szlva.



Caixa	 •
Filhotes a emittle  • —

	
71.788:5005000

Moeda subsidiaria
	

7:2125987 71.705:8325987

Caixa, ouro:.	 .
Em deposito:

Libras 	
Francds 	
Ouro' nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coreas aastriacas 	
Posos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Diabrença d3 ouro fino 	  

2 1 1 . 0 : 5 2 0 0 0 0
MIN11081•11111n111n11•11M

Credita
Enalas50:,

Bilhtos emittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados.
Bilhetes reszatados-

Et circuiaçaio 	
Notas a emittir:

EXistent,03 no cofre 	
[besouro Nacional

Supprimento em moada subsidiaria

71.353:8805000
49(1.910:9105000

7J7.110:7205000

567.271:7003000
••••• nn•

1 40.111:0303000

71.783:5003000

18:0005000

' 211.951:5235000

O chefe da Contabitidado interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— O thesoureira,
Jollo Gemes a. Dorta.—Guilhorme A. de Souza Leite, barão de Aguas Claras, • director. .

cenprensa Nacional e cDiario Officio') 	 rinamente exercia do comandante d) aviso
Vidal do Negreiros.

- EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR GERAL

2.525.865-10-0 37.887:0823500

	

11.379.610
	

6.707:7863589

	

116:7805000
	

197:0665250

	

1.982.870
	

1.455:7185545
' 21.003 025. 73.983.03831,18

• 11.160
	

6:9695950

	

29.310	 .	 87:1575567

	

723.310
	

430:1915118
	

1 20.815:0105997
.1.N.,n•n••••••n•n••n

18.999:3053932
310:3805034 19.339:7765016
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Directoria do Expediente . 	 - •
EXPEDIENTE DO Slt. MINISTI1C5 \_ --,' •

Dia-4 de Mi ) de 1115

Sr. director da Eszola Naval
N. 883 -Tendo silo declaraela. Vaga; poè -

decreto desta data, a 3° cadeira dó 1° anila
dessa escola, resolvo mandar abrir bucais' cl.
pira o seu preenchimento, o que 'vos doclaro
para os devidos eleitos.

Consultor geral da Republica—Officio-n.43J.
—1915 —P.zreecr sobr oreiJuerimento dei •
Dr. 'Dei- Vecchio, pe lindo 'reconsitLra;acs,
de despacho	 .	 .	 . .
'Gabinete do Consultar Geral da Republica'.

—N. 3—Rio de Janeiro, 20. do. fevereiro. do .

"Pr.' ministro de Estado dos Negocias dá ..
Marinha—Com o aviso n. 200. de 20 da ia.
neiro proximo findo, dignou-se V. Ex. sub-
mette,r a. meu esto lo o requerimento Coal O
qual o Dr. -A lolpho José Dei Vocchio pediu
reconsideração do despacho que V. Ex.,
fundado em antericr parecer meu, proferira,
julgan lo que esse protessr r

'
 tendo-se aposen-

tado como inspector federal de Portos, Rios e
Canaes

'
 não podia deixar de ser tido;

para todos os effeitoa, tomo um funceionario •
aposentado e, assim, inhib'do do continuar na
rerencia, do magisterio na Uola Naval.

Eu agradeço a V. Ex; a opportunidade qtel
me proporcionou de refazer o e-tuclo .das
questeies liga ta; á situação do Dr.D31 Vecchlo;
e tanto mais quanto, tratou lo-se do inte-
resses individuaes, é sempre grande o receio
rine tenho do. por arranca a preciação, deter-
minar, sob qualquer ponto de vi4a.. o pre;
juizo de terceiros, não havendaeonsidoração
que me detenha no • finou:ui. de corrigir meu
erro, quando me convenço de que a razão oito.
está crurnigo.

Na hypot base oceurrente. entretanto, pa-
rece-me que esse não é o caso e procurarei
levar ao animo de V.Ex. as • razó.is que tenho
para manter a opinião manifeaa.da em meu .
anterior parecer de 31 de dezembro do anuo
pasEado.

•Dia 6 do março de 1915

foram expedido; os seguintes oalt.•.ios:
N. 301. -- Ao Sr. Dr. director g.wal de

Samde Publica, peclinloinspaccão de salde na
operaria' Marietta de Castro Vianna.

N. 305 — Ao maatio, pedindo inspecção de
sande no operaria Gustavo Manoel Borges

.	 305 — Ao mesmo, pedinche inspecção no
operaria Francisco Ferreira Pitança..	 •

N. 307 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição. de
licença ila. operaria Maria:Má de Moraes.

N. 308 — Ao mesmo, envia-ido a petição
de licenea da operaria Emilia Vieira da
Silva.

N. 303 — Ao mesmo, enviando a petição
do pasmai do Diario incita solicitando pa-
gamento de" servi9 extraordiaario.

N. 310 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica accusando e informando o Oleia ri. 37,
do 5 deste mez.

N. 311 — Ao mesmo, aceusando o lacr-
imal° o oficio ri. 38, de 5 deste inez.

Requcrinzento d-spachaclo

Maria Amelia. Vieira.— Sim.

Ministeno da Marinha
Por poidarlas -do 6 do corrente
Foi exonerado o capitão de corveta Antonio

M ordi Barreto do Aragão, do cargo que inte-

Foram nomeados:
O eapaão de corveta Luiz Antonio Diniz

Junqueira para exercer o cargo de comman-
dante do aviso Vidal de Negreiros;

O capitão de corveta Antonio iluniz Bar-
reto de Aragan para exercer, ;lutarmo mente,
o cargo de ajudante do Arsenal de Marialsa
do Estado de Matto Grosso ; 	 •
• O capitão-teneate Aarão 'Beis FE lio rara
exercer interinamente, o cargo de irnmediato
do cruzador torpedeiro Tymbira.

Da conformidade com ,o rezularnento ao-
nexo ao decreto n 7.616, de 21 de cutubro
de 1939, .00dionor 1,ino Tavares para exercer
o cargo de sub-cominisSario do Corpo do Com-
missarms da Amola;

De a:ciardo com o regalamento annexo
decreto n. 7.12 .'r, de 21 de setembro de 1903,
o 1° sargento do Corpo do Marinheiros Na-
cioimea Eueterio de Aicantara para exercer
o cargo auxiliar de telegraphista-signaleiro da
Sacção de Auxiliares Especialistas do mesmo
corpo.

Foram concedidaS, 'de areerdo com o
parecer da junta medica,. noventa dias
do licença, na lerda da lei, ao aprntador do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro Allrodo
Alves da Silva ['crina para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Foi transmiteda ao Supremo Tribunal Mi-
litar a iaciusa cópia do decreto do promcçOes
no Coroo de Gouunissarics da Armada. • .

Diz .ena seu requerimento o inintre
Dr. Ded Vecchio que o moo anterior parecer

.repousava tola sua argumentação no facto
de ter o requerente contado para :tia apasene
tadoria o tempo do .:erviço na Escola Naval;
eireumstancia que elle prova aao ser verda- •
deira. De facto oncontrei eisa informação na
estudo do processo e deita me servi; mas tal
eireamstancia não foi a base de meu parecer;
e muito menos sobre alta rep usou tola ..a
minha, argumentação. Eu enteia': que o
De. Dal Vecchio não podia reassumir o exer-
cido da cadeira da Escola Nival, porque elle+
era uni fanccionario que se tiniu, aposentado
e accrescentei: «aposenta, ia nao moi o inspe-
ctor federal de Portos, mas o funceitmario1.

Ora, entro n•.54 a aposentad Iria só pólo
ser coacedida peie invalidez e assoai o l'unecio-
nano aposeatado deve ser tido como incapaz •
para o serviço publico, como alias é expresso
no'art..7° da lei n. 117, de 4 de novembro do
1892. E' evidente que não se pfid! argumen-
tar com abusos que porventura tenham- silo
com mettidos, para contrariar . uma tal con-
clusão, nem com o caso muito frequento o.
sanceionado pela lei de sei em funceionarios
alies:miados aproveita los em outros serviços.

E em relaçã.o á contagem de tempo acerem
ponderar que, si para obter o prazo 'legal
para se aposentar, - eequerente nao se apro-
veitou do tempo de Á !raiam de professor, é
certo que quasi todo oseu tempo do trabalha
do engenharia correu cumulativamente cena
o tempo de serviço de professor. E rito me
parece que alei, prohibindo as accumnlaçOes

.reinimeradas. possa permittir . essa contaram
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cita, isto é, desde que a investidura vitalicia
para ambos os cargos é anterior ao principio
constitucional que a veda, ,parece-me incon-•
ted_avb1 o direito á aposentadoria dupla;
mas essa aposentadoria não piado deixar de
s . r simultanea, dada ao mesmo tempo para

,ambos os logres, por força da invalidez com-
vexada pua exame modico • eApos:ntar em
um lagar 'um funecionario . legalmente apo-
sentavel moo dons, e permittir que pro•
siga no exercido do outro -lanar, é acto que
não pólo deixar do significar que foi gra-
cioso o attesta lo de invalidez, per força do
qual foi a aposentadotia • etn um -.dos cargos
conoedida.

E o caso do Dr. Dei Vecehio ainda não se.
ria este, porque, sendo elle,como professor da
Escola Naval, vitalicio e com direito adquirido
anterior á Constituição Federal, não 1113 pa-
rece, entrai auto, que tenha direito a duas
aposentadorias, porque as outras fencções
administrativas que exerceu, e por tanto
tempo que lhe fui concedida a aposentadoria,
não gosavano do mesmo requisito. O Dr. Del
\remido não fui aposenta 10 em cargo publico
cuja investidura vitalicia houvoese cllo rece-
bido antes da Constituição Federal; e assim é
preciso reconhecer que, aposeatado nesse
cargo, elle recebeu a (mica aposentadoria
que podia receber. opta mi por dia do pra-
tirando á de professor, por s?r dia mais
vantajosa pecuni.ariamente.	 CSS3
mente o criterio do dia positivo 'do art. 107 do
Decreto 1; gislativo ri. 2.921, do 5 da iall2ir0
de 1913, que 'approvou o orçamento vigente,
que não p6.1e aliás se applicar ao caso oceur-
rente, pôr isso que a aposentadoria em ques-
tão fui concedida antes da • sua vig nela.

Do que acaba de ser_ dito e resumiu to meu
modo de ver, concluo quo o Dr. Dol-Veccbio
accurnulando empregos C Se tendi) a.oesen-
todo em um delles, devo se entender
que optou pela aposentadoria do um delles,
e que 'assim sua situação não podia deixar de
ser sinão a de uno funccionario 'aposentado
para todos os (Jeitos.

Entretapto,. na parto final , cio seu requeri-
mente, diz o • repercute que os dispositivos
dos arts. 101 a 107 da citada lei do orça-
mento viaente «não deixam duvida alguma
sobre os direitos que lhe assiSteni do • conti-
nuar a desempenhar suas •uncções de lento
com as vantageps inherentes a essa carga,
que é vitalicio e foi obtido por concurso».

Não me pareço que as disposições invo-
cadas amparam a preterição do requerente.
Essas disposiçõeS vieram regulamentar, afi-
nal, e, felizmente, 'do Mn modo, oro g mal,
logice, o principio clonstitudenal da probl.--
b ção de acenomlações remuneradas, que, a
despeito da clarezo crystalina ilo seu texto,
jamais foi observado, dando legar a diilleal-
dades de que o caso occurrento é um exemplo
typico. Si tivesse bui lo respeito ao principio
constitucional não ao poderia apresentar a
situação em que hoje está o reino-ente, do
que aliás elle não á culpai°, :4113.0 a publica
atlininistrarJ10, que não attendea ao impero
das disposições ea tegor iC a s

Dos artigos referidoa pelo requerente, en-
tretanto, apenas o de u. 105 póde se entender
que viza, em .. princlpio, o caso occurrento.
Mil se cogita de funedonarioa aposentados o
providos em cargos vitalielos. Esses poderão
continuar no exercicie da funcção vitalicia,
seno perda dos proventos da aposentadoria.
Parece-me evidente, entretanto, que o dispo-
sitivo se devo apenas roterir ao caso de um
aposentado qms, e investido em uma funcção
vitalicia,, de mu aposeotado que . Co chamado
de novo ã. actividade, como já o previa o
art. 7 c da citida lei n. 117, do 1892. Si essa
investidura 'tem caracter vitslieio, a lei quiz
fazer respeitar esse .direito, • adquirido depois
que o 'fui-lecionará jrL estava aposentado.
Na' hypotlicso cal - o4tudo o caso é de um

funccionario com dons empregos, sendo um
vitalicio, e que se aposenta no outro, qnedhe
é mais vantajoso. Parece logieo que não possa
continuar no exercido do outro emprego.

, E tanto este deve ser o verdadeiro sentido
do texto do art. 105 do orçamento .vigente
que o Sr. deputado : Cardem) do Ahnei Ia,
autor do projecto que se converteu nas refe-
ridas disposições. orçamentarias, em seu dis-
curso do 18 de dezembro do 1914, °coimando-
se do art. 8° rio projecto, que IIÇOU sendo o
ar t. 103 do orçamento; disse: . «O art. 8° não

adrnitte mesmo essa possibilidade de
que os funccionarios aposentados ou os refor-
mados venbam a exercer cargos publicos na
actividade, quer sejam de nomeação, quer de
eleição».

E ainda mais adeante: — «o funccienario
aposentai° ou reformado, gtte acceita cargo
de actieidade,)...

Parece que o pensamento do autor do' pro-
jecto, que o Congres so acccitou é esse por
mim enunciado linhas atroz. O art. 105 re-
fere-se a fonecionorio apoSentado quo recebo
nova investidura, não a tunccienario que,
tendo duas funeções, aposenta-se numa e
pietonde continuar no exercieio da outra.
Essa me parece a meus legis o intuito que
teve o legislador elaborando o art.-105 do or.
çamento vigente; ruas, mesmo si S3 quizesso,
em vista dos termos generieos em que está o
artigo r.1ii5 ido, concluir a favor da protenção

.) roluoretite; ainda assim terse-hia de re-
conloc r que, sendo o dispositivo posterior á
aposentadoria em questão, não poderá elle •
ser chama io a regel-o.

•E' claro que o artigo 1( S só ve:u regular os
casos autues, i.sto é, 03 dcs funceionarios
aposentado; que estiverem exercendo outra
luncção. Esses perderão os proventos .da
aposentadoria, salvo si providos cru cargo
vitaoiliam, °.

quando a lei entrou em vigor não
encontroo o Dr. Del Vocchio nessa situação
mas sim n aposento to em tina cargo ao tempo
em que vigorava uma lei que (odorava ia-
compativel a aposentadoria com o- exercicio
de qualquer outra inacção. De facto, o art . 7
da lei ir. 117, de 1892, dispouha: — «o fon-
ccionado bposentado considera•se incompativel
para qualquer emprego publico».

Aposentado; pois, por decreto de
tutoro do .101•4, no remiu:elo dessa lei,

1 éeir-r o

que ao Dr. Del-Vecchio não podia ser permit-
tido exercer outra tuncoao.. Esoa era a situa-
ção quando a 31 de dezembro do armo pas-
sado enviei a V. Ex. o moo primeiro parecer
:obre este caso. Não -podem disposições poste.
;dores de lei aflectar casos °ocorridos sob o
regimen da lei anterior; e assim, não estancio
o Dr. Del-Vecchlo exercendo outra função
(na qual, le meu modo de entender, só po-
deria ter sido investido depois do aposentado)
quando entrou em vigencia o art, 103 dó or-
çamento corrente, essa dispo iço° não se pado
applicar ao sou caso. rleon-isoe uptn tioisd, edoeus:
e mpregos o aposentan do-se
não podia continuar a exercer outro.

Permittir moe tal se &soo seria, evidente-
mente,alétn cio violar a lei de 1892, proclamar
a graciosidade do attestado de invalidez pas-
sado pela jiinta medica.

Por estas razoes, Sr. ministro, 'eu mantenho
a conclusão de meu anterior parecer. V. Ex.
em seu elevado criterio, decidirá como julgar ri-
acertado. 

Devolvo
   

os- papeis que acompanharam o
aviso e tenho a honra de reiterar a V. Ex. o§
meus protestos de subida estima e mui dis-
tineta consileração.—Rodrigo (Macio.

—
Parecer ri. 708— Gabinete do consultor ju-

ridico, 21 de dezembro de 1914..
Sr. ministro—No parecer n. 704, emittido

sobre a consulta formulada pelo Sr. João Jos&
Viatura Junior., funecionario da Cónta.bilidade•

attpla . de serviço prestai° ao mesmo tempo
Dm dons cargos,	 •
. • Entretanto, em seu Pedido - de reconsidera-
-ão, apresenta,o Dr. De! Vecchw \mimas casos
de funceicnarlos aposentados em uni carga e
que se mantiveram no exerciaio , do. entrá
• Dos casos apresentados mão pólem ap. o-
voltar á • hypothese os dos professores da
riscola Naval J. Neromuceno Baptista e Boono

randão.	 • -	 ••I
Esses professores eram militares o, si

bem que a reforma para os _ militares seja
uma situação equiparavel á aposentadoria ou
jubilação para os civis, eomtudo, pelas coo li-
ções espumes do serviço militar, os requisitos
para a reforma não são , os mesmos pira a
aposentação. Esta só se dá por invalidez;
aquella não Ode ser 'denegada quando re-
querida após um certo numero de amuos de
serviço (decretõ n. 108 A. de 30 de dezembro
de 1889, lei ri, 2.290, de 13 do dezembro de
:ote) pelo que o Supremo Tribunal Federal,
em accordão de 22 do detembro de 1007, cora-
si anou que o art. 75 da; Con•tituição, sub-
ordinando á invalidez a -aposentadoria, não
podia nessa expressão referir-se á reforma
dos • militares (Revista do Direito, vol. 7,
pago G19) principio que depois confirmou rica
accordacs de II de mato de 1910 e 10 da ju-
nho de 1911. (Octavio Kelly — Manual de
Jarisprudencia Federal, in verbis — Aposenta-
doria.) E por isso sempre se entendeu que o
professor militar que se reforma como militar
não está inbibiilo do proseguir no exercicio do
magisterio, situação que- se reproluz em
relação aos ministros do Supremo Tribunal
Militar, como é expresso no paragraplio unico
do art. 1° da lei ri. 189, de 18 de julho
de 18e3.

igualmente o caso do Dr. Luiz Pereira,
Heis não aproveita á hypothese; esse funecio-
florim sendo professor sitalicio em duas esco-
las, aposentou se coroo proftsser das duas ca-
deiras. E' o mesmo ermo do Dr. Nerval de
ciouvoi, sobro cuja aposentados :ia dupla, como
professor da Escola Pulyteêhnica e de Cone-
gio D. Pedro II, °miai parecer favoravel ao
niilismo da Fazenda, cin 22 do janeiro lindo.

E nada ha que dizer, c ou face da lei, con-
tra essas aposentadorias duplas, desde que se-
jam dadas simultancamento . O diraito
qualquer uma dessas opoeentadorias decorre
do exercido legitimo da funcção publica por
um certo telim° o da eiremnstancia da inva-
lidez, que deve anulo- ao exereimo de-ambos
os cargos. Ora, CO) relnão Ao Dr. Oscar Ner-
val de Conveio, como ao Dr, Pereira lieis, o
exercido de mais do uma foocçao era legiti-
mo, pois nascia do actos anteriores á Coasti-
tinção Federal, que prohiloiu as accumulações
remuneradas. Ambos eram piolessores vito-
licios desde o tempo do imperio, eni duas es-
alas (hífen:ates; seu dmeito.as consequen-
cias legaes do exercido dessas funcçõ ,s• não
podia ser affeetado por quaesquer disposições
posteriores, o que, no reiimen imperial, nio
era cotar:una á lei a concessão de mais uma
aposentadoria , attes tam-no, entre outros actos,
os avisos; da 1a7en ia, ns. 177 do 13 de maio.
e 203 do t2 de junho, ambos do 1837, o 100
de 11 do abril cio MI, que oxprossamonto
se releram á concessão do mais uma aposen-
cadmia. Picotam, pois, dos casos enumsra -
dos no reeuerinunto, os dos • professores Sa-
turnino Diniz o Agostinho Lula . da Gama, aos

'Iquaes, apOsentatlos em uma : escola, se per-
mittiu que continuassem com :exercido em
outra.

São, ao moa ,ver, casos perfeitamente ir-
regulares; A aposentadorio, não podendo
deixar de ser concedida :Anão por invalidez,
não se póde •comprehender que á professor
de duastadeiras esteja invalide; para reger
uma o não esteja para reger a outra.

Em lace dos priacigtos acima • expostos,
dosde-quo a accumulação remunerada . é ti-
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Geral, opinei que o Dr. Adolpho José Doi-
Vocchio jamais poderia volver ao exorcielo
effectivo do cargo do lento catheiratico da
Escola Naval; a sua coMmunicação janta aos
papeis confirma plenarnento o meu assérto,
xis) ter sido elle aposo,ntado por invalidez em
outro cadoo.

O Dr. Dl-Vecchio não pôde ser .jubilido
no cargo de lente Cathedratico, visto haver-se
aproveitado do tempo de serviço prestado na-
(moda escola para se aposentar no cargo de
inspector de Porto, 1h s e Canaes, do s.rte
que não conta mais tempo algum moo do-
cente.

Tombem não pOdo ser exonerado,por serem
sitalicias as funcçrois de lente.

Não pódelgualinente passar á situação de
ClisponibLidaile remunorada, porque esta só
tem log:ar quanto ha extincção /te curso ou
de cadeira, hypotheses que não existem, por
haver o me,ino doconto se aposentado a 1'e-
-rom pimento seu, sem ser a isso obrigado.

Em t ies c mcliçõss não ha para elle outra
sitnacão inão a de disponibilidade não remu-
nerada indefinida, atá que alo requeira, sua
•exoneração, si quizer.

-Essa situação do disponibilidade não reme-
norada deve principiar de 3 de novemimo,
data em que (- lit . , fazendo a communioacão,
renuncioa tacitamonte á licença em cujo goso
se achava.

Com a tran,feroocia para a disponibilidade
não rountmora,la abro- se a vaga na. cadoira
de Physica o Ellimica do 1° arrio; peréni essa
vaga não deve ser preenchi Ia, não só em
i4a da crise floancira e)no Cambota por

sor cnivenionte aguar iar se o vcto filai do
Poder , antiriPan to as dimisso2s dos
lotes cotim Iraticcs e substitut s, s soun ta as
apostillas lançadas ncs antigos hist-c actores

n dozernboo ,10. 19(0,
Aquella vaga pode ser preenchida por una

desses docentes N.o ertilos, faz yulo-so por
e:sa lórma uma oco:ao:Ma do 0:0005 aunuaes.

Assim sou d3
P.SUCER

Que pidois r. coininendar ao director da
Contabindsdo Gerai da NI intuit t que não unis
inclua na 1 iii t tO.; pagairdnit3 s , 11, sde a data
sie 3 de novombro lindo, o nomo do Dr. Moi-
pho José Dei Vocohio, visto buiu- est) pas-
sado á situai:ao disponibdi Ia lo não remu-
nerada, por ter comarenea.do não mais polor
exercer o cargo do tente cathedratmo
Escola Naval, dei( is da sua apmo uta.do ia, eml que a prorogaoão da licença Ompotrada pelo
conscquoncia de invalidez em coiro cargo. 	 1 Ir. Adolph -o José Dei Veceldo, dente cotim-

	

Resolverei s , uai' tanto, como malhor juul 	 dratico da Escola Naval, não devo Ser defc-
gar de •— O ro•Asuitor, Joaquim de Uivei, a rida.

licsAver, , is, entretanto , como fôr melhor.
— O consultor, Jo.rouim de Oliveira Machado.

Gabinete do Consultor Geral da Republica
- N. 83 — Rio do Janeiro, 31 da dezembro

cto 10 fl.	 G.abinete do consultor geral da Republica
Esmo. Sr. ministro de Es tado da Mi - — N. 33 — Rio do Janeiro, 20 de fevereiro

rinha — Com o avso n, 5.502, de sR do de 1013.
corrente, mo enviou V. Ex., para dar pi- Exulo, Sr. ministro da Marinha .—Em res-
neer, es pap. , is r3forontes á Situai , in posta ao aviso de V. Ex. n. 370, de 25 de
lute da Escota Naval Dr. Adolplio Josá 11•1 janeiro fim lo, que mo transmittiu, para dar
Vacino; gor) se achava beenci:ido e fui, dm parecer, o prosssso is dativo ao reauterimonto
vinte a licenoa aposentado no cargo de in- do Dr. Adolpho Dei Vecchio, pediu lo pi ore-
s i oet,.r ie feral /13 Portos, Rios e Canaes. 	 sração de lie ina crimo professor da Escola

Parece-me evidoate, Sr. ministi o, que po- ‘iNaval, me cabe dizer que a solução depende
sição do Dr.	 '1 Veccbio ii lo pôde ser outra do despacho (lua fór dado ao re ¡um :imo:do lo
sinão a do fon 2ionario aposentado.	 mesmo doutor, em relação á continuação de

A aposento teia, nos precisos termos do seu exereicio como professor daquolia esecOa,
ort. 75 da e .n-tilliiçÃO, só poderia sei dada apozar de Se ter aposentado coma inspector
em caso ile imivali fez, o assina o tunceionario federai de portos. 	 .
cm roristão, ap si,mta.do -cm um cargo, iião No meu modo de ver, expendilo no pau' .c3r
Ode sor a inurtid á exercer luncoisos de desta data, que envio a V. Ex., sobre esse
varo cargo polilleo, ermo orle mesmo bem o requ3rimento, o pedi to não pólo ser defe-
reconliecau em se:1 o licio de 3 de novombro	 rido, porique o reqúeronte, apo zontado sol) o.

Aposentado fi o damecio lario e não o in• regim ia da 131 n. 117, do 1802, não Me
spootor federal do portos. Acmescendo que, : caotinuar a ter exoreicir eia °uno emprego.
.nrimo se evi uoncia. do processo, o Dr. Del V. Ex , entretanto, re,sclverá como ea-
Veceido, para se aposentar, tez contar o seu tender acortad3k

11,ftiÈ0i5 do -1915	 259a--

Devolvo os papeis e tenho a honra de roi,
terar a V. Ex. os meus protestes de eleVada
estima e mui distincta considaraçãO. — no".'

Oclavio.

Dia ti

Sr. director da Escola Naval:
N. 001—Tendo resolvido sub•tituir o capitão

do, corveta honorario Dr. Carlos Ilarold da
Abreu pelo capitão-tenente Francisco Paes
de Oliveira, instructor desta escola, na mesa
examinadora de preparatorios, para admissão
dos candidatos á matricula lieS 4 0 estabeleci.-
mento, assim vos declaro para Os devidos

Dia 6

ao. mi listro da Jusiiça e gegocios Inte-
riores:

N. 910 Transmitt l ndo-vos o; i iclusss pa-
neis, rÂcrentes ao acto de altrirsmo prati-
cado pelo contra . mestre do 1' classe do Corpo
.13 Sub-ofil)iaes da Armada, José Paulitio do
aive ra, salvando, com risco da propria vida,
a de fficiaes e praças, por occasião do
desastre occorrito em 20 de ninho de 1907, a
bordo do couraçado Itiaclutelo, r, g o -vos a
concessio da medalha de di•tincção, a que
pateou ter aquolle oficial festo As.

ReqlleriMentOS despachados

Primeiro tonento patrão mói' reformado
Manoel Alvos Pereira—fio leferitlo, teor ser o
temi» normal fixado e n loi pira reforma dos
patrões itióreS 30 annos e não 05.

Cab.i 1 , guita invalido asylado Antonio da
Silva —In iefori do.

Nlarinlmiro nacicnal Antonio Manoel do
Naocimonto. deferido. de aceordo cota a
intim mação do commairlatite do corpo.

Colomb ) Bez3rril do Andrade.—Indeferido,
eia vista ifa informação.

Elsard liarroso rostos.— Roqueira p , o• in-
remedo) d3 pessoa maior, sob e ja tutela.
vive.

G( lizaga & C rup.—Aguarde opnortunidado.
Segundo tonent.) do Exercito Edgard Lotou

Pereira .—Deferido.
Manco! Joaquim da Fonseca Junior.— De-

ferido.
Elimino Francisco ltamos.—Deforido.
José F)rtieira da Silvo Santos. — Met ido.
Jeronyito Jaconio Dias da Silva. — Certião

que-se .

Mi aisterio oh Guerra
Por portaria (1) O do corrente, foi nomeado

o coronel di arma de intátil; iria Cyoriano
Costa Ferrei: a doa) do servioo de estado-
maior do qoartel ao serei do commandan to da
3' livisão do Exercito.

— Por outra de igoal data, fci nrmoado
Amo tio ,instilo de Oliveira continuo do Ar-
senal de Guerra do Rio do Janeiro.

—Foram nomea los, por portarias da ¡resina
data, para o quartel general do e mann-
danto da 3° divisão do Exercito

O tononte-coronol da arma do enseoliaria.
:Vim; de Moraos Anchrit cloire do serviço do
engenharia e comomnicações;

0 maior da arma do, arolharia Clementino
For/landes Guimarães cholo do serviço do
artilharia

O capitão da dita arma Francisco Ramos
de Andrade Neves adjunto do serviço de
estado-maior ;

O 10 tenente intendente do 4° clwso Jcsá
Corra do Mace lo auxiliar do (alote do
viço d3 ad.rdnistraçã9 ;

tempo de serviço como lente da Escola Naval;
Ioga foi tombem o lento que se aposo itou.

Penso, pois, que elle não póla deixar de
ser c5nsiderado Sini0 COM funccionario apo-
sentado, e assim não pelado Mais reas:uinir
o exercido do sei togar do loto, Mijo tempo
foi compotaJo para a sua actual situação de
inactivo.

A cadeira que lhe cabia na Escola Naval
devo ser donsidevala vaga, o de s do a data da
decreto da aposentadoria não se lhe deve•
mais abolar vencimento algum, pais dessa
data cai Manto só lhe cabem' 03 da inactivi-
dade em que Se acha.

E' este; Sr. ministro, meu parecer, que sub-
incito ao elevado criterio de V. Ex.

Devolvo os papeis o tenho a honra de reite-
rar a V. Ex. 03 moas protestos de alta estima

distincta consideração.— ItodrVo Wtavio.

Parecer n. 790—Gabinete do consultor je.
ridico, eu) 20 cio janeiro de 101:i.

Sr. ministro—Em o parecer il. 701, , de 7
de dezembro do armo findo, opinei que a pri-
meira liconça concoolila ao Dr. Adolpho José
Del-Vercellio, ma junho do armo gostoso pa.s •
sado, não Mais podia sor prorogada, visto
como não lhe era ma is liclo reassumir o
exorcicio das ft-moções de lente catbedisitico,
desilo a data de sua aposentadoria. no cargo
de inspector do Portos, Rios e Comes, em cota-
sequoncia da invalidez absoluta verificada em
inspece, ão regular de solde.

Si o laudo tivesse doclarado que a invalidez
era só attinento a esse cargo ainda se pode-
ria tolerar o seu regresso á regencia do, sua
ca leira; mas esse laudo não ii limitado, sen-
do, pelo contrario, amplo.

Não é conceptivo! que esteja invalido para
o exercido do cargo cie inspector de Portos,
lhos e Canaes, cuja séle é nesta Capital, o
estivesse apto para desomponhar as funcç'io,s
do dscento daquella escola, em Angra. dos
[leis, fazendo centinuas o demoradas via-

gelns.2 certo que o professor Satarnino da Silva
Diniz continuou as suas funcçõos profissio-
naes, mas-mo depois de ter silo jubilado na
Escola Polviechnica; porém esie preoe lenta,
que aliás Passou dospercebid o não devo ser
imitado.

Assi.n sou de

fAticék.a
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O capitão da arma , do infantaria Pedro
Angusto Alarma Barreto o 2° tenente do
esquadrãO de trem Pedro Augusto do Barros
Nttencourt para o serviço de ordens

O major intendenteale 2° classe Eugenio d3
Maminha chefe do serviço da adminis-
tração.

— Para o quartel general do comman lauto
da 4e região militar foram nomeados, por
portarias do G do crente

O tenente cordeei da arma do engenharia
Pelit Fleury de Sousa amorim, cheio do ser-
viço de estado-maior

O major Leopoldo Dcrtas do Amaral, chefe
do serviço de engenharia e communicaçOes .;
- O major intondente de V cliasso Astrogildo
Alargues . Figueiredo cherja .d)a serviço de
admioistração

O major medico Dr. Alfredo do Mello
Alattoa chefe do serviço do sauclo o votai-

,

EXPEDIENTE DO Sn. amimo

'	 • Dia '27 de fevereiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam disiribi. idos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no lho Grau te oo Sul os
creditos cie 235250, 1:3145 e 9125221, para
pagamento aos voluotarios da Patria Luiz
JUsé de Lima; Ignacio Jaquim Izidro; Agos-
tinho Desilerio Caoral, Manoel José Fran-
kin', Manoel Bento Soares, aloysés floirigues
da Silva. José Luiz Ferreira, Manoel Athana-
zio de Olivoira, José. Clauderuiro Ferreira,
Theotioro tlacks e João .Alves Aleis° e ao
major-reformado-José Casario Lopes de 0,1-
veira (aviscs ns. 275. 277 e 270).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quamias:

26:7045536, sendo: a Azevedo Alves Ro-
drigues . & Ocmp., 3:2825636-

'
 a Domingos

Joaquimida • Silva & Comp.,15:8 705800; a Fer-
reira Passarello *& Comp., 5:1515500; a Mi-
randa Guimarães & Comp., 1:3065600 e a
Rodrigo Vianna, 1:0005 (aviso n. 271);

Oe 73:253S010, á Compagnio Auxiliairo de
Chernins d for au Brésil (aviso n. 27!);

Do 1395160, á Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, unha de 'S. Francisco (aviso
n...273);

Da 8:2i55, sendo: á Escola Gerson, 82os e
a Moreira Barbc•sa, 7:1205 (aviso n. 274);

De 1:6105100, á Empraza Funeraria da'
Santa Casa de Misericordia do Ilio de Janeiro
(aviso r). 276);
• Do 8355020, ao voluntario da Patiia Fran-
cisco Marques da Costa (aviso ri. 278);

.N 1505, a hialina'. Negreiros de Andrade
Pinto (aviso n..280).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para tomar na consideraoão eme merecer, o
requerimento em que . o tenente reformado
Joao Jo3é de Sant'Anna.pecie que se apostillo
em sua ia-atento. .contar elle para a reforma o
perlado de 5 do agosto de 1873 a 22 de junho
de 186.	 --

—Acoslirc.ctoe da Contabilidade da Guerra,
declarando, pari, os devidos fins, que o 3°
oficial da dita repartição bacharel José Lopes
Pereira de Can:alho é designado para servir
no gabinete do mitiiStro da Guerra, como
addido.

Ací lkefe de Departamento da Guerra:
Autorizando a.mandarrecolher ao raspe-

' clivo corpo o coatingente destacado em Mar-
' cellinci Ramos.,

Declarando :•'•	 -
Que a remodelação do Exercito, publicada

Officiál da presente data, deve cri-
ar Cai vigor na. Capital Federal, Estados do

'LIO° do Janeiro, Minas Genes. Esoirito santo

e S. Paulo no dia 5 de março vindouro e nos
demais Estados troa dias depois do chegar o
respectivo Diario ás séles das respectivas
regiões;

Que o projecto do ordenança de togues de
corneta e clarim organizado pelo capitão João
Manoel de Sorria Castre e de -gue . trata o
aviso ii. 307, de 23 do corrente, deverá ser
adoptado definitivamente nas diversas uni-
dades do Exercita e não sóinetito pelo espaço
de seis mezes, como • se determinais no dito
aviso;

Que é posto á disposição do commandante
da Escola da Estado-Maior o 1° teneuto Joa0
Salustiano d3 Lyra. • • ••

Mandando:
Ad lir a um dos corpos da cavallatia

tguarniçã) da Capital Federal o 20 tenente do
16° regimento da dita arma Paulo Sarmento,
por espaço de 30 dias,' devendo logo era
seguida recolher-se a seu corpo;	 -

Recolher ao 1° regimento da artilharia a
nue pertence o 2' tenente Dano do Castro
Pinhrira Bittencourt e voltar a servir no
hospital Central do Exercito o capitão me-
dico Dr. Mario do Castro Pinheiro Bittencourt,
03 quaes se acham na 12° região.

•••nn•1

Ministerio da Guerra — Circular — Rio do
Janeiro, 27 de fevereiro do 1915.

Sr. cOrnMandanto da Escola Militar e Pra-
tica do Exercito — Providencia° pára que de
1 de março em deante cessem tolas as
accumulações 'de cargos administrativos ou
docentes nessa estabelecimento, devendo pro-
por os enchas que forem nocessarios, atter).
deado ás disposições regulamentares, isto é,
que os instractores nos coliegios o Escola Mi-
litar podem ser indiferentemente capitaes ou
subalternos, cs da Escola Pratica devem ser
capitães o cs coadjuvantes do ensino em todos
os astabereeimentoa devem ser subalternos,
tendo todos elles dire:to unicaineate aos ven-
cimentos das respectivas patentes, do ae-
do:do com a lei em vigor.

Saudo o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

(Expa lits-sa Lientica circular á' Escola de
Estado Maior e coltegios militares).

t•I') linisterio da Guerra — N. 328 — Rio do
Janeiro, 27 do fevereiro de 1915. •

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que, em vista do decreto nume-
ro II .499, de 23 do corrente, que organiza as
unidades do Exercito dotadas com afectivos
em 1915,- devais providenciar pira que:

1°, o pessoal das unidades extinctaa .
das que ficam este arma sem afectivos soja
distribuido pelas outras unidades da mesma
arma, até ao limite dos quadros provisorios;

21, nos regimontos em que se não dá efe-
ctivo para um batalhão ou um grupo, o nos
grupos em que esse facto se dá com rima ba-
teria, seja o pessoal tiansfelido, dontro
unidade, para as fracções que ficam consti-
tuidas; (desse modo procederá o 1° regimento
de artilharia montada com o 3° grupo actua).
As unidades acima referidas deverão satis-
fazer seus compromissos pecuniarios com o
saldo dos conselhos administrativos, reco-
lhen lo o excedente á Contabilidade ou á Dri-
legacia do Tnesouro. Seus officiaos ficarão
addidos a essas fracções nas condiçõas abaixo
indicadas, e o material será recolhido á in-
tendencia da unidade);

3', os offieiaes das unidades extinctas e das
sem efectivos no corrente anuo fiquem addi-
dos aos corpos de sua arma, na mesma re-
glao, concorrendo no serviço e nas substi-
tuições interinas;

4°, os corpos que ficam este atino com effe-
ctivos tenham sua oficialidade Completa, pro-
pondo a transferencia do todos os que, por
qualgo_er motivo,00stelana de.11es afastados,

5°, nos ebrpos de artillaria, á viSta da falta
de 25° tenentes, o numero de subalternos das
baterias organizadas seja donplotado coa
i°3 tenentes;

6°, uma vez terminada a instrucção
vidual, todos os officiaes addidoscommandom,.
peio menos urna vez na semana, fracções cor-
respondentes a seus postos, para exercidos de-
combates;

7°, os sargentos sejam distribuidas ora nu- .
mero igual pelas companhias, esquadrões cs•
baterias, ficando sujeitos ao serviço de escala
e aos exercidos; ..

8°, o material apreveitavel seja recolhido.
ao quartel-general da região', si seu valoc:
compensar a despeza do transporte, no cass'.
coai aiio, ou quando não for aproveitavd,.
seja vendido, reccllacndo se o produeto áCon.
tabilidale ou á Dele,g leia do Thesouro; 	 •

9°, da modo analogo se proceda com o ma.
tarial dos guarteis•genoraes extinctos, apro-
veitando-se os das brigadas estrategicas para.
as novas brigadas;

10, nos Estados em que houver quarte.is der
propriedade. federal (NO fiquem 1 desoccupa-
dos, o cominandanto da região mantenha una
destacainento á nn o pessoal estrictarnonte
cessado, sob o cominando de une ollicial _sub-
alterno;	 .

11, sejam tomadas pelos commandantes do
região quaesquer outras providencias troces-.
sanas á boa accommodação das uaidades
acautelamento dos interesses da Fazenda Na-.
cional.

Saude e fraternidade.—Josd Caetano dci,
Faria.

Ministerio da Viação e \
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
ortiaomna SECC.10

Expediente de 6 de março de 1015

Foi autorizada a perinnta dos fiscaea An-
dantes da Inspectoria Federal de Viação Ma-.,
ritima e Fluvial, Emilio Augusto Schneider
Joaquim Seixas Tinceo, acoelto da Victoria.
para Florianopolis e este de Florianopolia.
para Vict irá. (aviso o. 12)..

—Foram tornadas efectivas as promoçõex
de fimccionarios da 4' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, feitas no periodo,
da 1 a 27 do novembro da atino proximo
passado, e que se achavam slispenSae pelo,
aviso n. 65, de 27 do citado • mez, a saber;

A machinistas do 1° classe:
ha° Marques Pereira e . José da Silva.

Caldas Sobritilio.
A macidnistas de 2° classe:
Alvar) Fernandas dos Santos, Avelino Caricie

do Nascimento, Vrancis.co Antonio Ferreiras;
José Pereira e Manoel Pereira Thomaz.

A machinistas da a. classe,:
Augusto Vicente Torres Homem, Bent

Barbosa de Carvalho, Guilliernia Frederico
da Alencar, Mario Robe] to, Grogorio Ilo-
driguas dos Santos, José de Carvalho, José
Leonardo, José alathens da Silva, alanoei
Quirino, llufino Pandolf e Targino Silva.'

'A chefe de tracçao, Joaquim de Assis
beiro.

A auxiliaros technicos;
Antonio Tava.res Leite o Carlos do MoraeS

Niemayer.
A mestres de cfficinas:
Carlos dos Santos Vidal, José Boielli0 del)

Mello e Lindolpho Cardoso da Rocha Santos"..
• A 1°. escripturario, Manoel Alves Dias. .1„r._.
jk, escrioturario, Jovelino Vaz FliFueírils1
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A 3 0 oseriptui ai ia, Randolpho Cezar For.
tundas Junir.r.

A 4 cscrimu rario, Henrique, Urasiliense
Terrena da Silva (aviso n.-1G).

Solicitou•se do Mister io da Fazenda isdn-
ção de dh-oitos,- si a isto no se oppluar o
:id. 30- n. § 4°, datei . n.. 2.910, de 31
do'dozembro da IOU, paia eito votutnes con-
tendo um Marlene pnemnalico electrice, com
•pwo broto de t le.G1 t tiles, vindo de Eivai.
pool pelo vapor -Spcizter (aviso n. 17).

Réquerimentos• despachados
" A webrconte Borba, armazenista do se-

gari ta cl nss: da Etsh a ta de Ferro Central do
brazil, pululo para ser ilidindo na sua lé
-officio e (uma de serviço que prestou no
Ifser.tito e na P• lie a do Diatticto Eederal.—
Indef rido.

João Vasco Alves fia vultos, pedindo cot: ti-
-dão-.	 ltéqueira ao Mittisteria da fana-lia.:

SEGUSDA

Expediente do aia 6 de março de 193
Sr. itspector tederal das Estrad
1 . tu resposta 'ao .: vo•sos orneies ns.. 211 e

de-3 'de abri e 12 de maio do anho pro•
ittio fiado; sobro as questUs provindas de

.que a falida annexa ao decreto a. 9.027, de
t1 do inanir° no 1911, além do novas uni-
dades de obra; Opetére, com roços alterados,
unilades que s.- acham contempla ias na
rabe1a do contracto de Construcção da 'Es-
trada de Ferro S. Luiz a Caxias, celebrado
•de ne,..inato citai o dem to n. 7.837, de 27 de
janeiro de 1910, declaro-vos, para o= devidos
-cir. itcs que, s , •nd complementar á desse con-
tracto a talrella approvada pelo citado decreto
n. t07, como o indica o propi io titulo o o
•ewnprova a sua ennurneraçao seguida que
-começa ¡teto Mimei o 113, - só Ode ter ella
apele:iça° no, caSes eia que de facto com •
vicia a série ell.preços tabolla. contratual
•(decreto citado n. 7 s37).

-Assim,- nos casos de duplicata de
preço para um mesmo trabalho, deve
prevalecer o preço esti p ulado na taballa
youtractuni, base oal a a preferencia na
rennurreneia pt-'..dica em que foi o con-
tracto • adjudica-do, e que não era
bonificar som qún. fosse infringida a
dita coneurrencin;	 versou, entre ou-
tras condições, sobi e ó menor casto da
Ora. Nenhum preço da tabella contra-
ctual foi revogado ou substituido 'pela
cumplement ar.
• Não Ode, por conseguinte, vigorar
para nenhum effeito a interpretação
dada ao decreto mencionado n. 9.027, de
1911, por essa inspee teria, quando man-
dou- que, nos alludidos casos de . daplici.
dado de preços, se Preferisse o de dath
-posterior, no presupposto da que o
tvio que presidiu á alteração dos ditos
Prceos, que só ii conta de vicio deve ser
i-evada, fina o de sobstituirem-se os
primitivos (aviso n. 20);

Directoria Geral da Obras Publica!
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento. despachado
Pia G de iriam de 1915

joalitim Ferreira de Sant:Anna, pedindo
reintegração 119 togar de fiscal do caos da
Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro.— In.
deferilo, ã vista da itifermação do parecer.

SEGUNDA ner...Xo
Expediente de 6 de março cle 1913

Mini.terio da Fazenda tronsmittin.so
cópia do officio da Repartição do Governo,
Imito a Tua Rio da Janeiro eity, consultando

.	 •
Proprietat • los e moradores da rua Deonisio

Fernandes, estação do Engenho do Dentro,
pedindo illuminaçao para a referida rua.—
Compareçam na 2° senão desta directoria

) geral.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

• Por portaria de 3 do corrente, foram
concedidas ao guarda fio tib • . 2" classe
da Repartição Geral dos Télegraphos
Euzebio 'do Carmo Dutra 90 dias de li-
cença, com o ordenado, para ,tratamento
Ao sande'.	 •

— Par outra de- 1s do corrente; foram
concedidos 90 dias do licença, em pro-
rogação, com a metade da respectiva
diaria, para tratamento de saude, • ao:
trabalhador idu Estrada, de Ferro Oeste
de Minas Manoel aludes.,

Por outra de dedal data, foram
concedidos 90 cias de licença, eiu • pie-
rogação, com ordenado. ao telegraphista
de 3" classe da Repartição Geral dos
Telegraphos. Oscar, Augusta Curado
Fleury.

- Expediente de G de -março de 1915

Autctrizat-se • a Repartição Geral dos.	 .
Te. 1:,,c-eraphos:
• A transferir para .o • ,Sr. Dr. Augusto
Carlos. de Yasconcelles à franquia te=
legrap liia concedida no Sr. Deocleciano,
de Souza, quando . prefeita do Alto AcTe,
e a considerar coma' officiaes es tele-
grammas apresentados em objecte ' de
serviço publico pela Sr. coronel José
:Verissimo de Menezes, .2 0 substituto da
Prefeitura de Taraucá, . em exercido
actualmente do • cargo de prefeito.
(deu-se conlieciyento dessas provi-
dencias ao Ministerlo 'da Justiça
goeios Interiores),N0 •

A considerar 'como officiaes:'
Os telegrammas apresentados 'em

t1),iecto de serviço publico nasesta-
ções dos Estados do Ceará e Piauhy,
pelos eDgenbeirDs da* Inspectoria Fe-
deral das Estradas Luciano alarl
Veras. Alvaro Agostinho Durand, Mi-
guel .Fui-Lado Ilacellar e Edmundo de
Almeida Monte (deujsu conhecimento
Cessa providencia á Inspectoria Fe-
deral das Estradas); 	 -

Os telegrammas ok-iresentades em
objecto de serviço publica, por via ra-
io, pelo agente dos Correios em Sentia
Mailureira, Domingos Libanio Ferreira,
e pelo administrador dos Correios do
Amazonas, Antonio Krichaná da Silva
(deu-se conhecimento dessa providen-
cia á Directoria Geral dos Correios;

Os telegrammas que; em objecto de
serviço, forem apresentados pelos flua-
ecinnarios do Serviço de " Inspecção e
I7efe s a Agrieolas constantes da relação
enviada • a referida repartição (dessa
Providenci,a. deu-se coubecimento tao
,um inistroda Agricultura, Industria e
(ommereio);

Os telegrammas que em objecto de
serviço publico formii apresentados pe-
los funceiona p ios, civis e militares con-
stantes das 'relações enviadas, pertencen-
tes ao • Mi niSt Crio da Marinha, por couta
do qual 'deverá corrçr, 	 respeçtiva dos-.	 .

peza (deu-se conhecimento ao MiniS n
terio cia Marinha). •

— Solicitou-se do. Ministerio da Fil•m
mula despacho • livre de direitos para
61 caixas, vindas . pele vapor Vallaile-
Bristish, e 21 pelo vapor .Vercli-Bristisli;-
contendo obras impressas de uma só cair,
com a marca Directoria Geral dos • Cor-
reios, e pertencentes áquella directeriiX
Geral.:

r •

ACIPICriMentO despachado

- Dr. ' Humberto Pimentel Duarte. •--4
Compareça na '2' secção desta direet.oria;,,.	 •
gera.l,,

'Directoria Geral dos Correios
itcqucrimoitos'despachados, • •

• Dia 2 de março de 1915	 ,
h. Etelvina Xavier Coelho, auxiliar de

agencia nesta Capital, solicitando 30 dias de,
licença para tratamento de saude.—Concedo,
na fórina da lei.

Maria Felisbeda da Conceição, • requerendo
ser nomeada auxiliar de agente.— Não lia
vaga.

Dia, 3
?rançais Briffault, pedindo ' que Se rhe

mande certificar Si é passivo' ' expedir pára a
França uma precator ia o si • a mesma pôde
voltar devidamente cumprida.— Certifique-sq
quanto á priineira parte, visto que a pormu-
tação de malas com a França é regular;
quanto á segunda, nada se pôde certificar.

Dia 5.
Coelho St . Ferreira, pedindo anto.rizaçlo

paia venderem sellos e outras lórinulas
tranquia postaes.— Como pelem."

Dia 6	 . •

elemento Silva. ,servente classe do
Carreio do S.-Paulo, solicitando as vantagens
do art. 473 do regulamento %igento, por 03
dias.--Sim, á vista das InformaçOes;

Pedro Paelteco da Rosa, pedindo soja no-
meado carteiro privativo da agencia.—Aguar-
de opportunidade..,

José àlartinho do Salles Ruas, pedindo seja
nomeado auxiliar de praticante da Directoria
Geral, —Mantenho o acto anterior por não
lhe caber direito á licença. .Entretanto, at-
tendendo a que o supplicanto não agiu do ml
fé, seja novamente admittido.

Joú Bastos d'Asita, praticante dá 2' classe
da Directoria Geral, pedind) dons mezes
licença para tratamento do saudo, — Sim, na
fôrma da lei, sOmetito 30 dias.

Jacintlio Iheocloro . de Araujo, carteiro do
ia classe da Correio de S. Paulo, pedindo 30
dias do licença, para tratamento de saude.
Concedo, nos termos do informado.

Luciano Iréré.de Souza • Martins, praticante
do 1' classe cia Directoria Geral, pedindo seis
Meus de licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude.—Indeferido.

"

Millisterio da Agricultura,. Industria

Commerà

Directoria Geral de Agricultura
PIIINIE111A • SECÇÃO

•Por portaria de tá do corrente foi designado
o jardinei( o horticultor, addido,'do,:Ap'rendi-
zado Agriccla de Itarbacena r,PecIrtX de Vai
N1:filares, para survir,até. ultetior 'deliberação,
na Escola da' Aprendizes Artknces d çoapp_Nt,
Estado do Rio de Janeiro,' 	 • • -_	 -	 -

a respeito do • acumulações remuneradas,
com o pedido de informar como tem sido com-
prido nesse ministerio, em cargos Wel-micos;
o clispe-:itivo do art. t01, da actual lei orça-
mentaria.
• Requerimento despachado



Expediente de 6 de março de 1915

Dono. Sr. ministrCt da Justiça o Neaotiós
interiores:
°- Tendo autorizado a Directoria do Serviço
de Povóamento a organizar um trabalho coma
pleto sobre immigraoão e colonização, a par-
tir do armo do 1820, tenho a honra de solici-
tar de V. E. as necessarias providencias
afim do serem remcttido a eyte miniSter to
informes, relativos á. naturalização, devendo
*ás niesmos comprehender sexo, ida-le,
eionalidaate; profissão, culto, analphabetismo
dos estrangeiros naturalizados, separada-
meto, por annos, a começar dos 'vimeiros
actos dessa natureza, com a citaçào da data
precisa das modificaçõas da legislaçào quo
râge o caso, bom como das - condições em quo

' és naturalizados aportaram ao nosso paiz.
Reitero a V. Ex. os protestos da minha

ana.ls-elevada estima e distincta consideraeão
(aviso n. 68).

- Sr. dir,ctor do Servioo da Povoamento:
Communlco-nes, do ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 2 do corrente, foi ter.
nadaesern-offeito a de ..7 do janeiro do cor-
rento armo que nomeou Luiz da Costa Schmidt
para exercer o cargo de. pharmaceutico do
nanico colonial Apucarana, no Estado do
Paraná ((Oficiou. 676).

- Sr. delegado fiscal da Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:	 •

Communico .vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 2 do corrent e, foi tor-
nada otem effcito.a dei cle _fornira do cor-
rente anuo quo nomeou Luiz . da Cooa
Schmilt para ex ercer o cargo de pharm 1
mance do nueleci colonial Apucarana, nesse
Estado (oficio to 677).

- Sr. &redor da Estação Central do
Chimica.

Corunitinico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, Perta-ria 'de 2 do corrente, foi designado
o conservador, addido, da oxtilacta Escala do
Agricultura. e Medicina ,. Vetermaria,Proberto
de 0.1ivoira Borges para . servir, a.0 ulterior
delibercaçflo, :masa estação (officio, n.. 078).

- Sr. dire4tor (Ia . Despoza Publica
-,Communicoavos, de ordem do Sr. ministro,

que, por. po r taria. de 2 do corrente, foi desi-
gnado • o coaseeva.dor, ,addido, da extincol
Escola Superiõr de.. Agricultura e Medicina
-Oçter .inaria,, it000rto dç Oliveira Borges. para
servir, até ulterior. deliberação. na Estaoã)
Çoiitrol .do Chimica Áericola (oflioio..n. 679).

- Sr. director do Serviço dePovoainenio:
Declaro-vos, em roeria:ta, ao v,sso oficio

n. 320, rle 27 de tevereilm último, ter S. E.
o Sr. ofiristvo . approva to .o vosso acto , desi-
gnando para servir AO rnicloo, colonial Sena,-
dor Corrôo., no Estado do Paraná, o. Sr. Al-
varo da Carvalho. escripturarin, addido,
eVitleta Estação de Pesca no Mo Grande do
St.), com oxercicio aia. apartição: a vosso
cargo (officio . it. 68Q).	 . .

Em .resposta ao. vosso officio ,n, 320, da 26
do fevereiro ultimo. comnaunicando haverOes
designa ló di versos fuoccionario; addidos, que
estavam o servindo nossa directoria, para
xeOern exoreicie em varioá nuclecs .coloniaes,
deClarO:ope ter S. Ex. o Sr. ministro appf o•
vido o vtsso acte (oficio n. 681).

-Sr. otirector do J intim Botanicn:
Dui ordqm do "$r. ministro e orn soluçtto ao

Immo olllèáo sob M. 35, de 25 do inez oroximo
findo, reiotivo ás providencias necassarias
melhorganooto dos torreacs fronteiros a esse
jardim, ojeclaro-oos que S.' E. o Sr. minis-
tro deteewincor somo so aguardasse opportu-
súJado.(pAcio loo,082). • ••

.-Sr. 441 SEM, 20,ra/ Tabatinue,ra, São
Paulo:	 -

Co. oullooico -vOS, para os devido; fios, que o
Stiperintendento- geral da £otOpanhia listrada
de l'erro de Ara emalara e o vioc-presidente

Conpaioji	 svan. tgr""Zanitl. 2 0 fone.

•ptAIII0 OPTICIAL'

cimento deste - ministerio que já providencia.
rant on sentido de vos serem ~colidas auto-
rizaçOils para requisitar passagem, em objecto
dá servieo, nas estaçilos das referidas compa.
nhias (officio 11. 6T3).

-Sr. Da. Loonidas Goleia Rosa, 42, Rapo-
tininga, Estado do S. Paulo:

Em resposta á vossa carta do 21 do feve-
reiro oltilrio, na. qual co omina/castas neto lia.
ver recebido o oficio n. 483, da 20 do referi te
moz, cabe-me declarar-vos -que, naquolla
data, vos foi remetti.io o supra-citado oficio
capeando uma relaold dos funceionarios au-
torizados a Oequisitor passagens na.4 estações
das estradas do ferro de que eis procarador
(oficio n. CM.).

SEGUNDA SECC:X0

Ene-Rente de 1 d.? março de 1015
'Se. ministro da Vi ice o Obras Publica:
accusando o. racobim ynto do aviso do V.

n. 20, do 22 do corrente, tonta° a honra
do agradecer a V. EX. as providencias que
se dignou tomar no sentido da serem ataca.
delas pela agencia postal installada em uma
dae dapandencias do ()Officio de.ta seeretaria
do Estado as to, juisições de sello oficial que
forem feitas pelo diroctor ulo Sun/iça da In-
dústria Paste ril deste ministerio.

• Provalaea -inc da °oportunidade para rei-
terar a V. Ex. Os protestos da milha efo-
va-la estima e distincta consideração (aviso
n. 13).

Dia
Se. director do Serviço	 .- de Industrio Pas-
toril. 
-Ccemonnlco-vcs, de orlam do Sr. ministro

e em solução ao objeato constante de v- sso
oficio ti. &, de 6 do jarleiro ultimo, que o Sr.
ministro da Viação e Oeras Publicas declarou
peto aviso ri. 80, de 22 do corrente, já bav r
providonciado no sentido do serem a ttendidas
pela agencia mstal itstillula em uma cias
depelldelICLIS do officio desta secretaria de
Estado as reqnis ioões cio solto o'licial por vós
apresentadas (officio ti. 260).

- Sr. dit0000r da fazna la mo loto de cria-
ção de Santa Alonli;o, estnão de Joparanã:
-Communico-vos, para os LIOS' cmvenientn

O em resposta ao vosso oficio ti. 3, de 2) de
janeiro ultimo, que o Sr. - ministro, mr des-
pacho de 2 do corrente. resolveu confirmar a
orlem, que STO3 transmittira verbalmente em
27 daquella mesmo me; autorizando-vos a
ir, orn ohlocto de servia°, a se le da faz en
modelo de criação de Ponta Grossa no Estado
do Paraná (olljoio ro 270).

Rejnerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro :
Mire to Oaseh, diretor da West lisinre-

ctin; Company; do -Nova V rk , offarecenlo
venda o prejmodo Ghlere-Naplitoleinn Dp.
para matar carrapato, -Este mirOstario só
poderá i esolv.w sobro o podido do sapplicant
após expeli:mias feitas ema o prolucto oiro-
recid a a expensas do interessa io.

Pelo Sr. Iii e;_oor:
Washington Garcia, 0x-candidato ao cargo
bibbotliecario do all1Sell NaCinnaL

restituição do seus doe= nitos.-Stm, me-
diante recibo.

REGISTRO DE I.4V8ADORES, CRIADOREi E rit0F:551:.
NAES ()E INDUsTRIAS CONNEXAS

Regueritncnios despachalos

Dia 5 do março do 1315
Daria Manias Teixeri; a.-M.Inde attestado

cena orevando a sua qualidado do proprietario.
Josá Aátoitio do Mello .
Joapailo Carlos do Rezonde.-Idem.
Bornardíno da Senna Caeneiro.-Sello a

5.112 nnticla e.m ‘12114)Pa1ja2 Nerae3.

Março de .1915

- Directoria Geral de Industria e Com.
mercio

.	 .
" ' PRIMEIRA SECÇÃO

ExpeilienCe de I de março 'de 101,*;

Itemetteram-se ao presidente da Jun..
ta Gommercial do Distric i o Federal, itã
notificações ns. 036 a 912, do Bureau
International de l'Union de la PropriOLO
Industrielle, expedidas durante os mezeã,
de novembro e d ozemlu. o do armo 1..ro--
x imo findo e janeiro com 109,
documentos, relativos ao reOislro das,
marcOs internacionaes ris. 10.181 a-
16.621, ás transferencias ns. 1.811 a..
1.851, ao cancellamento feito sob os.
ns. 145 e 116 e a operações dioersase
sob Os ias. 16 1 a 40', concernentes á te-
ferida eepecie de marcas.

D i a '2
Communiconose ao direelor da Esco-

la do Minas de Ouro Preto, em resposta
ao seu officio ri. 12, de 20 de fevereiro
ultimo, solicitando autorização para,
construir, por administração, cem o sal-
do de 1 5:27 08277, oxistente na Dalegae-
ria Fiscal do Thesouro Narional no Eso
todo de Minas Deraes, o edi finjo desfio
nado ao observatorio osironomico tu 1110-,
teorologico da dila escola, que. o Sr. mi-
nistro, IJOr despacho do 22 do noz cita-
do, declarou que não havendo verba:
nem autorização legislativa. õ imposst-
vel attender a essa solicitação.

- Reiterou-se aos directores do Ser-
viço de Informações e Divulgação, do•
Serviço ,Geologico e Minevalogico
Benzi!, da Directoria Geral do Estatistf-
ca, da Secretaria .da Junta Commerciate
e das Escolas de Aprendizes Artificeá nos
Estados do Pará, Maranhão, Piaully,fleao
vá, Para/o-ha, Pernambuco. &ogiva. , Ba-
ilia, Espirito Santo, Pai •aná, Santa Ca.
Karina, Goyaz e Malta itroeeo e ao Soro-

dico da Junta dos Corretores a recom-
mendação constante do officie-circulate
to 1. de 8 de fevereiro ultimo., no senti-
do de ser, enviado a esta Secretaria do-
Estado, com a. maior brevidade, o reta-
torio dos trabalhos das respeel íons re.--
partições relativo ao anuo de IML

Dia 3
Declarou-se ao director da • Escola do-

Aprendizes Artífices de S. Paulo, em
resposta ao seu officio o. 61, de 18 do
fevereiro ultimo, com o qual enviou
uma repres entação do porteiro-continua.
relativamente á . deficiencia de pessoal •
para o serviço interno da mesma escola,
que não pride esr admiti ido mais uni.
servente, eonforme solieilm»an dito of-
ficio, á vista do que diepõe a vigento:
lei orçameolaria.

oommunicou-ee :
Ao dtreclor da Despoza Publica (IN

TheSellro NaCiOrlal flue, por portaria
26 do fevrrairo ultiOin, foi exonorado, ite
podido, o medico do envio, addido, da.
0.Nlineta fospeclei . ia de Pesca, -Dr. Car-
los Martins do Yalla;

AO mesmo, ene. por onfras porta-ria - O •
do 20 do 'noz findo e de accórdo com o-
01!. 126 da lei L. 2.921. de 5 do janeiro do
1015, foram exonerados os professores
addidos da extincta Estação da lusa-tuto-
ria de Pesca no District() Federal Fran-
esc° Furtado Mondes 3:ianna e Dr. Ilera-o
dRo Riboiro de Castro, os comes, dP4 •
ignados para sorvirem, atO ult Prior dell-
beraeão, come professores do Miolo° Co-
lonial Visconde de alatiá, se recusaram a
desempenhar essa cornanissão:

Ao delegado fiscal do Thesouro
afona! no Maranhão que, por portarias da.;
1 do soez corrente forca admittidos Jee



, Domingo 7
VO ItY1110 José do Viveiros, Cleornenes •

.,Cão, Antonio Dernardino Saltes e Theo-
'Vido Mareellino ri? Moraes Lego proa
oXem verem. respectivamente, os cargo s de
adjuntos de prõfeswr do curso primario
tf. do do desonho e contra-mestrds das roo
ficinas de a/fr.-iate e de mar:roteiro da
_Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
EA rido:

Ao director do Serviço Geologico e
i1 meta do Brazil que, por portaria
de 1 do MCZ correnlo.., foi designado o
continuo, addido,do Serviço Geologico e

in era logico 1raneise0 Arl bui 	 Costa.
para SCrVi	 até til / prior deliberação. na
Estação Central de Chimioa Agricola;

Ao director tia Directoria Geral do
Estatistica que, por portaria do 1 do
imez corrente. foi designado para Servir,
"até ulterior deliberação, na Estação Gen-
tirai de Clihnica Agrienla o continuo, ad-
dido, da Directoria do Serviço de Estalis-
Xiert Franklia Alves:

• Ao diactor da lrespeza Publica do
•fill - solfro Nacional (P io, Por portaria de

do !noz oorrentO, foram concedidos a
Nal ol•ão \Vencei., 2° official, addido, da

• Idrectoria do Serviço de Esta( istica, GO
o dias de licença, liara tratamento de sua
• •	 ;
• Ao director do Serviço Geologico e Mi-

o noralogico do Drazil que, por portaria de
1 do •ez corrente, foram designados para

• Servir, atO ultorior 'd.diberação, na
rcetoria do Serviço de Povoamento o es-
O. révénte-dactylogranho, addido, do • Ser-

iço (1-cologioo e Mineralogico Luiz Sa-.
!estiais° Flores dos Reis o o auxiliar de

obibliolhecario, tombem addido, do mcs-
•Mo serviço 6u ilbermino Reis;
. An director da Escola do Aprendizes
':Artificos de Santa Catharina e ao dele-
gado'fiscal do Thesouro Nacional no mos-

omo Estado que, por'portaria de 1 do rriez
-corrente, foi exonerado, a pedido, Fran-
:cisco de Almeida Machado do car g o de
eldstre da officina de alfaiate da referida

Oc!seolco,
Aos mesmos, que, por outra portaria de

1 deste mu e nos termos do art. 76 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.13G, de [3 da janeiro proximis
:passado, foi suspenso, por 30 dias, do

• exorcicio do csirgo t1 escripturario da
•5Mo-edita escola Alvaro Antunes Ramos,
cor falia de cumprimento de deveres.

Solicitou-se ao director da Escola
41e Aprendizes •rtificos da Parahybo

-.indicação de pessoa idonea para exercer
int ovinamente o cargo da mestre da la-O-

' treina de encadernacão mediante a gra-
lificoção mensal do 100$000.

Remettoram-se:,
Ao director da Directoria Geral de Es-

latistica a portaria de concessão de 00
dias de licença ao 2° official, addido, da
drectoria do Serviço de Estatitica

*isola° NVerneek para • tratamento de
•saride;
• Ao• director da Escola do Aprendizes
Arlificos do Maranhão as portarias do
'admissãodc Jeronymo José do Viveiros,
Clcomenes Falcão, Antonio Dernardino
'Saltes e Theophiio Marcellino de moraes
Lego, para exorcerom, respectivamente,

--os cargos do adjuntos de professor do
"vorts0 prialari0 e do de desenho e con-

tra-mestres das . officinas de 'alfaiate e
-marceneiro.

,	 Dia I
Corninunicou-se ao director da Es-

cola de Aprendizes Ari ificos de S. Paulo,
em resposta ao sou relegramma de 22 de

' fevereiro ultimo "consultando ., s.obre o-
' modo de p.roeeCkr eirtanteV, faltasode
° . funccionarios, vistá não cogifar desse'

ponto o arE OP,odo regulamento tiest-a

secretaria de Esladó, que o Sr. ministro
resolveu - sejam observadas as disposi-
ções, sobre ,faltas constantes do mencio-
nado regulamentloo	 • f

- Restitoiranr-se- ao 'director do «Bu-
reau International de Plinion de la Pro-
priété InGostrielle.,.», as recapitulações
relativas aos documentos de marcas in-
ternacionaes, enviados a • esta directoria
geral noa meros de outubro a dezembro
do armo proximo findo. .

—Agradeceu-r.:e ao general Bento Ma-
noel Ribeiro Carneiro Monteiro, a com-
municação. feita em officio de 19 de fe-
vereiro ultimo,. de, haver sido nomeado
chefe do Grau& Estado-Maior do Exer-
cito.

Dia 5

Communicou-se:
Ao director do Serviço do Informações

e Divulgação, que, por portaria de do
corronte, lei resolvido que o correio
addido, da extincts Inspectoria de Pesca,
Daniel Coloriria, designado em 21 de ja-
neiro ultimo, 'para servir na portaria da
Secretaria de Estado, passe a ter exer-
cicio no vereridg Serviço.

Ao director da Directoria Geral do
Estatistica, que. por portaria de 3 do
mcz corrente, foi designado para servir,
até ulterior deliberação, na Directoria
Geral de Agricultura, o 2° offic,ial, ad-
endo, da Directoria do Serviço de. Esta-
listica. Annibal Leonel de Rezende.

— Solicitaram-se providencias:.
Ao Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas, no, sentido de ser concedida
franquia telegraphica, em maioria de
serviço publico, ao geologo do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brazil Luiz
Felippe Gonzaga do Campos, que foi
destacado para executar serviços do
rompo no Estado do Maranhão;

A' Directoria Geral de Sande Publica,
no sentido do ser designado um 'dos
funecionarios daquella repartição para,
no dia 12 do corrente me?, ás 13 horas,
assistir nesta Secretaria de Estado á
abertura do envoluero que contém o re-
:atorio concernente á invenção de «uma
nova qualidade de azeite ou olco para
alimentação, illuminação, lubrificação
o combustão», para que pediram privi-
legio Souza Cairão & Comp.

- Arcusou-se ao director da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado de
S. Paulo a reccpção do officio ,n. 1,•de
s7 de janeiro ultimo, com o qual re-
li-retini o rciatorio da Associação Coope-
rativa e de Mutualidade da referida es-
cola, referente ao atino nroximo findo,
acompanhado de documentos.

-- Agradeceu-se ao Si-.•  Antonio Vi-
oiro do Souza a communicação de haver
assumido o exercido do cargo de pre-
feito do Departamento do Alto Acre, no
impedimento do 1o1necionario ,effectiVo
e na qualidade de seu primeiro .substi-
luto.

Foram depositados nesta secção, rola-
torios. e outras peças concernentes ás se-
guintes invenções:

Dia 5 de março de 1915

• «Um motor -destinado- a substituir os
motores conhecidos dependentes de car-
vão, gaz, electricidade OU outros seme-
lhantes», de Alfredo Angelo;

«Limo carteira de. papel ou ,tela,. deno-
minada «Carteira annunciadora», (testi-
m0°1'1 conter annuncios reclames, Miolos
ou rdforentes aos, differentes artigos que

Ifitaidar carteira. acondicionar»: -de Ju-
lio da (mta Ferreirn

• • ,

DIA1110 OFFICIAL	 •Ilinv) de 1015 2307

«A.nerfeiçoamentos em concertos do
aros pneumaticos de vehiculos», de Si-
1001) José Is:alise:h e David Calles;

«Aperfeiçoamentos em caixas , de agua
para lavagem de latrinas e semelhanies»,..
do Paul Duflos;	 -

«Uma rède de pesca», de assalii Zi-
luzi;

«Um novo processo de fabricação do
artefactos pneumaticos de borracha», do•
capitão de mar e guerra, honorario, Mi-
guel Ribeiro Lisboa.

Requerimentos despaelia40$

Dia 3 de março de 1915
Ricardo Cesar de Figueirodo, pearndo

matricula, para um seu filho de 16 an-
nos e 10 mezes, na Escola de Aprendizes
•rtifices de Minas Gemes. — Indeferido,
á vista do art. 7°, lettra o, do regulamen-
to-que baixou com o decreto n. 0.070, do
25 de outubro de 1911.

Dia 4
Julio Conceição, por sous procuradores

Leclore ..\; Comp., pedindo privilegio para
«um apparclho, denonihrado Maravilha
Paulista, para injectar no solo, ou'extra-
hir do solo, gazes ou liquido.» — Defe•-•
rido. Compareçam nesta Directoria Ge-
ral afim de receberem guia.

lIelon Brooks Mc. Farland, por seu
procurador C. Ilusehmann, pedindo pri-
vilegio para «UM novo meio para, produ-zir. tiragem em locomotivas». — Idem.

Roberto Dottinger, por seu procura-
dor C. Buschniann, pedindo privilegio
para mm novo processo para purifica-
ção e saneamento de aguas para abaste-
cimento». — [dem .

Antonio João Eis, pedindo privilegio
para «Mn novo Preparado para dor de
dentes e para lrygiene da borra, 'denomi-
nado Adiolina D. I).- — Submetta-se a
inveaçãn a exame in•évio.

Alfredo 11. Gibbino•s, por seus prO-r
curadores Leclerc• C.°, pedindo privi-
legio para «a p erfeiçoamentos em caixas
de fogo de 'locomotivas, para queimar

combustivel li-petroleo	 ou outro
quido.». — Deferido. Compareçam nesta.
directoria geral afim de receberem b-oiro

Iterculano G. Vidal, como preposto da
firma fali ida Ei 1. Murray, Leurlit,
C.°, apresentando afins do ser archivada„
nesta secretaria do Estado, uma publica--
fisrma do alvará do Juizo da 6' Vara 'Cr-,
vel, que autoriza a referida firma a con-
tinuar a negociar. — . Reg istre, no rt.e:-
gi:4ro Especial de Titulos e Documentos,

publiea-fórma.	 •

	

Dia 5	 .
Sociedade Anonyma Fabrica Iludi-

mano, pedindo, pa pa seu nome. transfe-
renda dos direitos da - carta-patente nu-
mero n. 4.121. • — Junte a certidão dar
patente.

;rosé Lopes Guimarães & Comp., fa-
zendo igual- pedido relativamente ás pa-
tentes ris. 5.602, 7.185- e 8.35S.—Defe-
rido.

James TTomas Tinamos Ar-
llnir \\lide, William Brown 'e Walter
Brown, •por seus procuradoreS-' Leclern
& C.°, pedindo sejam inseriptoS'no livro
competente os documentos que rapresen-
tam comprobativos do uso effet . tivo das
patentes ná: 4.470, 6.539 e ,6.000,
taro 'comprobativos der uso efIdetivo das -
bem assim; - que: se lhes •fordeçam
respectivas certidões. 	 Idem.

Gian 'Gianni° Vil aie pedindo para
seu nome transferencialos direitos (ta
patçit1ni 6.3Q3/	 begr	 - nWIP,
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corrente -anilo,- para (incorrer -despeza a
fazer-so cora o Serviça do Algodão, seja'n dis-
tribuidaa ao Tha,somo Nacional o ás Delega-
cais Fisaaes do mesmo Thesouro nos Estados
do Maranhão' e [lio Grande do Nulo as ira-
pnriancias indicadas nas incluas demonstra-
çõas no total de 55:3715'998, devendo 03 Cm-
(EUS distribui:los-ás delegacils tisnes indi-
cadas ficar á disposiçao do Sr. E. C. Green,
superintendente do Serviço do Algodão (aviso

- Seja paga a folia da gratificação a que fez
it'13 o iristructar agricola contracta.do deste
ministerlo António do . Vasconedlos e Souza,
da accór lo com a clansala II( do contracto de
27 de maio de t 912, no mo de janeiro ultimo,
na impai tanc-ia do 5005, annullando a re-
ferida importancia da oistribuiaão feita á De-
loaeia FiscaI do Thcsauro Nacional cm Santa
Catbariiiii, em %idade : do aviso n. 13, de
22 da janeiro do 1915 (aviso a. 533).

.— Sr. direc'or do Sorviço de . Povoamento:
Tendo si joalesligado halo da commissão de

mio estava incumbido nesta directoria geral
o pharinacautico addido da extincta Escola
Superior de Agricultura o Veterinaria An-

Thompson Estues vos apresento o
mesmo fanceronario visto 'ter slio designado
para servir no Nucleo Colonial de Apucarona,

Esta • le dà Paraná (oficio n. 530).
•— Sr. director da Directoria de Meteoro-
gia e Astronomia:

• Transmitto-vos, para inicio da resp-clivo
Ort'eesso, as inclusas contas do Compagnie
dos Ehemins cio Fér Férloraux Et firé-
sallem 235000; Companhia Estrada de Ferro
Grayáz, • 3;t000, o Laopoldina Elailivay Ca,
72$800, na importancia t ital .ie 13o5360, pro-
minto do transportes feitos em proveito
di sja repattição no anno proxinio findo (c f-
fiei° n. 531)..

— Sr. dalegado fiscal do Tliesouro Nacional
no Estada de S. Paula:.

Em solução ao vosso oficio n. 3G, de 7 do
novembro do anno proximo passado, vos an-
teriza a proviJenclar no sentido de sor paga
a inclusa folha de diarias a que fez jás o
director do extinto Aproadizado Agricola do
São Simão, no mez do julho de 1011, cor-
rendo a despeza por Conta do credito distri-
buiria a essa: delegadia no atino passado para
aDiariv, etc.», da verba 19a , quota cor-
respcntlentd ao aliudido aprendizado (officio
r.5•3. :1) . .	 •

Pia 3

Ao Sr. ;ministro da Fazenda, solicitando
providencias afim de que sejam pagas;

As dividas de exercido findo as. 092, 097
e 998, na importancia do 8:7735600, de que
são crateras Soares Lavrador & Cemp. or. Facão & Comp. (aviso n. 518);

A divida de exercido findo n. 090, na im-
poriancla de 1:50aS, de que é credor
dolpho Beraárdelli (avt. 0 n. 5•19);

A divida de exercicio findo ri. 991, na
°mane a de 1:7088900, de que é credor [1-

ijilgo V atina (aviso li. amo);	 •
ia 'de exorcielo findo n. 079, na im-

01141I L :I dé 109 -010, dó que.é credora Tho
„popa'1 na ilailivay Company (aviso n. 561);.

A orna de João Teixeira Soares Junior,
proveu-1MM do fyrrieciinento de 80 litros
de café Nonillon á Directoria do Serviço cie
InsOcera P u Defesa Agricolas, na importancia
de t}00.5 (aviso n. 502).•

As Uns de (liarias do pessoal empregado
na conservação dó jardim o no asseio do
edificio desta secretaria de . Estado, relativas
ao moa de fevereiro Ultimo, na impor/anda
total do 4. 7U (aviso n. 561)
' A 'quantia: de 230$, em que importa a folha
do citarias a que .-fizeram Vis

'
 em janeiro

(iodo; os funecionarios da Directoria do Ser-
viço do Veterinaria constantes da mesma
(avisc?

c:4

. -A- folha' do diarias -a que fsz ¡ás, cru dezern:
bro do armo proximo findo, o passoal nat.:Iniba
da Directoria do Serviço de Veterinaria, • na.'1
importa neta total de 303$ (aviso n. 505)

A canta de Moreno Corlido & Comp.;
na impor tarada. de 215. P roveniente da for

-necimento feito à extincta Esaoia Superlota
do Agricultura e Medicina Veterinari no
anuo pro/zirno passado (aviso ii. 507);

A fo lia da ajuda de custo. na importan:
da de 1:0008, ao preposto addido do Ser-
viço de Povoamento em Ballo liorizonta,•'
Autoido Teixeira Chaves 'Queirega, designada
per portaria de 26 da ianeiro. do cor 	 e.rent'
anno para s:rvir,' ato ulterior doliberaçãos,:;
como cucaria:gado da direcção e Conservaçãxr,
do Centro Agricola de Agua Preta, no Estada.'
de Pernambuco (aviso n. 508);

A conta de Arnaldo 1.1 aga & Cama. ria:
iinportanc; a do 2005 proveniento do for-
necimentos feitos ao curso ambulante a
cargo do professor °rufiai° floirigues. Vidigat.
no armo praximo passado (aviso ri.

As contas da Companhia Nacional de
vegaçao Costeira, indicadas na relação
nexa, na importancia • total de 3:1115S5
provenientes do transportes do hurnigra.nri
tes, no armo findo (aviso ri. 570);

A conta de Pestana (S: Comp. prove
niete do transportes effa,ctuados no aruá'
proximo passado em proveito da Esta:.'
cão Experimental de Canina de Assacar era'
Campos, na importancia. do 105500 (aviso mi...
mero 571);

i
A conta de Azando Irmãos, proveniente>.

da fornecimento feito, no anuo passado,
Directoria do Serviço de Inspecção e De-i
rosa Agricolas, do 3. COO folhas do papel de;
cor., na importancia de 4805 (aviso n. 572);

A conta da Sociaé Anonyme du Giz do Rir>:
de Janeiro provcnienta da fornecimento de'
luz eiectrica á Directo ia do Serviço , (.16;
Inspecaão e Defesa Agi • ic,olas, no anuo .pro-!
alma passado, na importancia. de 175527
(aviso . n. 573); . -	 ,	 • ••

As contas constantes da relação, proi-;
venientes do passagens e transaortes coma
cedifos em proveito do Serviço do Inspe.
cção e Defesa Agricola.a, no armo proxiirni:
passado, na importancia. de 310$000 (avisb.
n. 575) ;

A conta da The Leopoldina Rallivay
pany Ltd., na importancia total de 47853Õ01,"
proveniente de passagens e transportes
cedidos ao Serviço de Povoamento no andá'
findo (av:so n. lin); •	 . •As contas •10 Lloyd Ilrazileiro, indicadas na-
relação annexa, na importancia total de-
6:291S250, provenientes do passagens. (.1.6-
immigrantes concedas na atino findo (avisia:'
n. 577);

As coutas da relação junta. provenientes-
de passagens e transport(s concedidos mia
proveito do Campo de Demonstração do'.
Itaocara no atino proximo passado, na im-
portancia total de .2115900 (aviso n. 578)a!

— Sr. presidente do Tribunal de 'Contas:
Accusando o recebicnci:to cio oficio n.

deli de janeiro proximo . passado, em qu'eP,
V. Ex.. paia esclarecimentos acerca das ia--
cimas contas provenientes de fornecimentos:
feitos á Escota de Agricultura annexa
Posto Zooteehnico Federal em Pinheiro, cuja;
pagamento solicitei no aviso n. 3.028, de 21
do dezembro ultimo, entro a honra de d0'.'
cia.rar que as alludidas .contas são todaã
oriundas de fornecimentos • feitos á referida
escala, conformo se verifica do oficio do ro&.
pedia° director em 'cópia junto (aviso n. 1.180).'•:

— Sr. director-da Despeza Publica do The..:somo Nacional:	 t•:Transmito) vos, para 03 devidos fins, a
inclusa folha do pagamento do auxillareS Xá`
Serviço de Registros Genealogicos e 'Archisra
Geral de Marcas para acaimes, relatirá
mez do fevereiro ultimo.

lhe (.1è unia certidão da referida :patente
' 'h• rOpectiva certino do melhora/In:entoa,
'nona a devida tuanotação de trausateren-
ria . -a— Idem.

Luiz Alves Cit Oliveira, por seus pro-
-Curadores Leaelere &, C.", pedindo para
sal nome, f:eansferencia dos direitos das
artas-patontes ns, -7.117 e 8.199.. —

.11.1qm....	 •	 -

. Calvão & Comp., pedindo pri-
,arilégio para «uma nova qualidade de
azeite ou oleo para alimentação, ilumi-
nação, lubrificação e combustão.. —
compareçam nesta directoria geral, no
proximia" dia. 12, ás 13 horas, afim de
assistirem a -abertura do envolucro.

sEEUND.I SECÇÃO

• 'Expediente de 3 de março -de 1915
Communicon-se ao dirertor do Serviço

'de Industria Pastoril, para os devidos
fina e em resposta ao seu officio ia 121,
de 23 de fevereiro naroximo passado, que
o Sr. ministro, anlendendo ao que neto
solicitou, resolveu bermilttir lhe fci,..se
cedida, para o fim. que tem eu viala.
sala .da DirectorizioGeral de Estatistiea,
situada, ao lado dos lahoratorios ria

, Se.cção .de Veterinarla, desde, porém, que
,tal cessão tenha a Iannuencia da mesma
Directoria da, Estatistica.

Ao director de. Estatistica deu-se Rien-
eia detssa communicação.

*Dia 4 •

Agradeceu-se ao presidente do Estado
cio Paraná a °nafta, que fez, de uni ex.-
emplar impresso da mensagem que apre-
sentou ao -Congresso Legislativo do mes-
mo Estado, •por oceasião da abertura da
2", sessão ordinaria. da 12" legislatura.

— Co.numaicou-se ao syndico da Junta
do Corretores, erri'• resposta ao seu cif-

-ficio n. 127, de - 19 do fevereiro ultimo,
em que solicitou :lhe fosso cima-adida
franquia Jelegrap1r1ca'4 afim de poder
cibrneaporialer-%n oifficialmento, pelo te-
leeranho, COM:as diversas praças com-
nrairciaes dos Estados da União, que man-
em transacções ,commerciaes com a

desta Capital, que, na relação dos fim-
•çciorarios, já enviada ao Ministerio da
:Viação e Obras Publicas, para o fim in-
dicado, consta o nome do syndico da mes-
lna junta. •

Dia 5

' Agradeceu-Ra:
Ao embaixador 'do Prol' nos Estados

Unidos da America do Norte a remessa
alue fez de. varias publicações officiaes,
as manes foram enviadas para o Serviço
de Informações, para -os devidos fins;
• Ao Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas as publicações que enviou a esta
Secretaria de Estado, destinadas ao Ser-
viço io Informações.

Traniamittirarmase . ao gerente da
Companhia de Asphalfo \Aramar Ouinian
ne informarmos prestadas pela .Camara
do Corem-es-cio Internacional do Brami,
relativamente ao :pedido que fe',. para in-
dicação da uma firma de conIiança
queira representar -a mesma. companhia
nesta Capital.

~••••:

-DIrer..toria Geral de 'Contabilidade
t- • PRIMEIRA szcsao•

•Eapediente de 4 de março de 1915
Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando

próvideneias afim de que:
. Piar conta do credito de 125:2505, aberto

j1.9.4112.1 4 1 ..1.03, de 20 de feverairo

,(
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Esse iiagamentracorrérá por conta t1o. cre-
dito cuja distribuiçao foi solicitada pelo aviso

l b. •27, do "cal') do . janeiro do corrente anuo
(officio ri. 1574).

Em respsta aos vossos oficina ns. t e 2, de
e2.5 de janeiro ultimo,cabo-me declarar-vo s que

s documento: a que vos referis noa citados
oficies foram encaminhados ao Miniatexio
da Fazenda Com os ; avisos deste mhalaterio
ns. 2.492 e 2.495, , do 10 e 12 de novealibro
do anuo proximo passado, • tendo o Tribanal
d.e. Contas, á vista, dos referidos documentes,

• rogistralo as despoaas cujo pagamento foi ro
quiaitado poleia cdalos avisos (oficio to 552).

a-- Sr. director do Service) de Protecção aos
lodios e Localização de Trabailia.lores Na-
eion a eso

Transmittindo-vos o incluso requerimento
de Ernesto augusto Violino de Minei ia, pe-
ço-vos informeis sobro as allegaçe s mole
leitoa pelo requerento sobre o seu dosliga-
monto do aluem Crio da GUIO% e sobre os
Motivos por que Só enrice/Ai a assignar o ponto
em 2 do corrente (oficio n. 551).

—. Sr. director do elataa Nacional:
Em referencia ao vosso oficio n. 53, de 9

do corrente, eciumunicc-vos que o Sr. minis-
tro resolveu autorizar o restabelecimonto da
iostallação 'telephonica • na sedo dessa repar-
tição, devendo a despeza correr por emta da
consianação aDespozas miudas o eventuaes,

. etc.>' 	 ;verba -13' da vigente lei orçamen-
taria (officio o. 1,3)).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado de S. Paulo

Ilestituo-vos as inclusas contas de Graig Sr
11Iaetina na importancia de 4:9705550 o Mar-
tios St Barros na linportancia do 3583290, o
que acompanharam o vosso afilai° n. 40, do 1
de fevereiro ultimo, para que sejam devida-
mente solladas e wsigoadas polo respectiva
flama umas e iniciado o processo para paga-
Mento -de todas dias por •essa repartição,
visto haver o Sr. ministro, por 'despacho do
23 de fevereiro ultimo, , resolvido autorizar o
twpeetivo pagamento. que -correrá pOr conta
da vez ba 8°, titulo «Material», cmisignaçao

....Despazaa do installação, etc.», art. 47 da
lei o. 2,842, do 3 .de janeiro de 1011 (oficio
n. UG3).

Communloo-vos, para os fins c)nvanlentes,
que o Sr. ininisti o, resolveu por despacho do
1 do corrente, exarado no- requerimento em
que a Leopoldtna Ilailsvay pedia pagamento
do uma conta -na importando de 2u1S900,
deixar de autorizar o pagamento da quantia
de 21$500 a quo se refe, e a requisição que
junto vos transmitto por não se tratar de
passagem concedida para objecto da serviço
publico, dettrminando, outrostm, que pelo
furiccionario cujo nome consta da masma re-
quisição fosse indemnizada a companhia cre-
(lora (oficio n. 579).	 •

Sr. delegado tiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pianhy.:

Em refaroacia ao processo transmitlido a
esta secretaria de Estado e3111 O vosso 0111.:i0

61, de 17 de outubro do amo proximo
passar!) e que junto vos dovolvo, poço-vos in-
formeis sobra a circurestancia do tu' silo
conoedido o transporte para duas caixas que
se destinavam ao chefe do districto da Fisca-
lização da Defesa da Borracha,' á requisição
do administrador da Mesa de Rendas de Sa-
linaa,sem ter sido a respectiva despeza lavada
á Conta da verba propria, o sobre a diver-
gaaacia, que se observa, quanto • ao numero do
volumes, entro a conta apresentada ep do-
cumento competente sob ti. G (officio n.51).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
S. Paulo:

, Tendo essa delegacia apurado a divida do
que) é credor o c.a-ajudante dó Posto Zoote-
clinico do Ilibeirão Preto, Francisco 1").- :(16 A.
Melena importancia de 180S6e1, quando,

j vista do aue coita d prpcesp stueitra.us-_•_
•. -

• mittistes a esta se, rataria da E . tado com o
vosso officio n... 2a, de 1ta de -. Pitu' oro rio antro
passado, a nossa divida dava importar em
15-1Sa38, poço-vos sobre o assumpto os nacos-
sonos esclarocimontos (officio n. ao:e. 	 •
- 'Em resposta ao voiso oficio -	 49, de 23
da dezembro de 10 I I , ,ro -vos que poiais
'efectuar o Paailtne ito da; folliali, queira vos
develvo, do possui diari.ta 411 ni.eleo colonial
rellonçai.», e relativas aos inana de setembro,
outubro e novembro do anuo findo, por iSvi
que os mesmos diari s tas- foram adinittidor ne
accórdo com o art. 213 -do; rogai:imo:eco a
nexo ao deereto n. O 081, de 3 da novembro
do 1911 (oficio n..1.60). -

Dia. 1.1
Ao Sr. ministro da 'Fazenda sol:citando

providencias allinelo que seja paga a divida
do oxcreicio lindo, n. 993, na innocrtancia
ile'i leaa de que O credor Augusto Dopa
eavisi ir. 5831• 	 •

— Sr. diloildino Onerem do Domem, ex-
.aludante de professor ainbulanie,
•Estado di
• Em reforencia ao vosso oficio n. 64, de
23 do navembro do atino -praximo passado,
-commintico-voa que, por avisa na 425, de 15
do corrente (noz, o Sr. ministro providencial'
no senti /o do ser concedido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nato:op a' nesse Estado o credito
do 701S para noco:ror ás despezas efectuadas
por vós no r. ferido anno em proveito do curso
ao-imante a vo,so cirgo, conformo a de-
monstração enviada com o cita i° oficio  fofficio
ri. 583):

— Sr. delegado fiscal do.Thoseuro Nacio-
nal no. Estado da rodem

Call1Mtlilin-V05, para Os fies convonientes,
que, por aviso ri. 423, de 15 do cor, ente, o
Sr. Ministro providenciou no sentido do ser
=cedi lo a essa delegacia fiscal o credito de
7018, destinado ao Pagamento • da &soma
ofrectuada peio ex-ajudante do professor
ambulante UbaldináQuerino do Poinfim,
orno proxinro passado, em proveito do cais°
ambulante a san cargo, por conta da verba
oe iiiolo ;« Mai-Prial o ,erteionação «Corso Am-

bulante etc.».sub-consianações abaixo indica-
das; art. 47 da lei n. 2.842; de 3 do janeiro
de 1014. •

A rt ,o;os dó cape liente 'etc - 	 	 39So0o
Diar as, ajudas de custo, etc..... 631$50)
(Oficio n. 1;86.)	 •
— Sr. Emilio Schen': — Poo Grande do

Sul — Tainary:
Em sedução ao v0350 reouerimento de 25 do

novembro olunio, declaro-vos que o paga-
monto dos doira mil e cem exemplares do
vosso trabalho «O Apicultor Braziloiroa "do-
par, le da apresentação da respooansa conta
que deveis remetter e n troa vias, sendo a
priincira aellada.

SEGUNDA steç.ie•
Expeliente de 1 de março de 1913

Sr. inspetor gorai do Obras PliblieaS:
Do ordem do Sr. ministro, solicito vos as

nocassarias providencias afim do que seja
feito com a maxima urgeneia jessirel o
abastecimento do agua á, Vila' Proletaria
Marechal Hermes.

Outros= peço-voa que a conta proveni-
ente desses trabalhos seja opportuaamente
enviada a esta directoria geral (officio 11.138).

—Sr. director do Serviço de Informações o
Divulgaoão :-•

Conenunic0 vos que, - de ordem do Sr. mi-
histeo, foi autorizado o parteiro desta secre-
taria de Estado a entregar a esse serviço,
mediante recibo em duas vias, uma vitrine o
um caixote contendo vidros para mostro:ir ios,
que pertenciam ao extincto Serviço da Defesa
da Borracha (officio n. 430). -

—Sr. porteiro desta Secretaria do., Estado:
.....Do ordm sto Sr, sainis. tro. fines autolizado

a entregar ao Serviiao , da. Informações o
vulgaçao, molianto recibo em duas vias, umi;
das comes rernettereis a esta directoria gerale'
a vitrine registraJa sob o ri. 270,.o o caixofá;
contendo vi Iros para mostruatios; sob o;
n. e65, que porfenciam ao eixtincto
da Defosa da (torrada e se aelism sobre
Sua 2 uartla (oficio ri. 140).

—Sr. lloracio Marques do Andrada,
encarregado da guarda e conservação do
mati tiú vindo da Exposição do Turim;
existento no marraria S. Januario.

Cunrnumsieo vas, pira os fias conveniente
que Nesta data foi designado o bacharel Ata
"cibia les Juvenal do elenclonça. ticltõa, 1 , oficial
desta directoria geral, para . assistir a en-
trega que relidos de fazar da material a V0530
cargo, ao Sr. Philippa J. Barbosa da Cost4
nomeado para vos substituir por aviso n. 7h,,
de 27 de janeiro proximo pas:.saalce (oficio
n. 141).

—Sr 1° oficial bacharel Aleibiides Jovenal
do Mendonça Uchaa:
• Coininunico-vos para os devidos fins, qffts
ticaes designado a as.sistir a . entrega que o
Sr. lloracio Mamou do An Irado, encarre-
gado da guarda e consorvação do material
vindo da Exposição do Turno, tom de fazer
desse inaterial,ao Sr. Philippe J. Barbosa da .
Costa, nomeado rara subsetuir aquilo senhor,
por aviso n. n o ta) 27 do janeiro ultimo. •

(1 inventario deverá ser feito ern tres vias,
todas assig,nadas por Vós, pelo entragadOi• o .
pelo recebelor, doando estes dons ultimo;
com uma d is vias e a terceira, feita em livrO
especial, recolhereis' a esta directoria geral;
(officio ri. 112).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao Vosso oficio 11. 1.774, de.

de dezembi o do anuo peai:no passalo,
monco-vos que o Sr. ministro resolveu autoee
rizar vis a providenciar para que os nuolcas,
caloteou 1tatiaya e Vlscoode da Mau, reçola.
fitam as respeoiti.vas colli etoriaa feleraá
que Ria apura lo com a • vonla tio produeffl
dos pomares ¡los dites nucicos porton:entes eV
Fazenda Nacional, procedoraloise de moda se-i
mediante com qualquer outra renda apeia:ida:o
nos mesmos ou mu outros nucleos urna veri
que toes dependencils deste monaerio
estão compreliondalos no art. 82 da MV
n. 2.024, no a de janeiro do coM ente annee.a.

Essa recolhimento deverá ser feito por riaeiá,
da guia (mod.:10 VI) mandada adoptar poleia
aviso re 216, de 19 de novembro do 1913 o.
circular ri. 227, de 21 do dezambro do inerme;
armo; escripturandc-se a renda no livro
pectivo (mode:o n. XVIII), do qual devo	 ;
mensalmente ex tralitdo o boletim de que trai
o modelo ri. XIX, destinado a esta directiiriae
geral (oficio n. 141).

— Sr. director geral de EstaLtatica:
Não sondo possival a typographia dessa reá;

partição proseguir nos trabalhos da impress.fo'
do segundo volume do anilaria& deste
terio, poço-voa que sejam remettidos a dst`ã.'i
directoria geral os originou alli existentes
(c Meio n 145).

— Sr. Oscar Lisboa. conservador adindo.
encarregado da guarda e cenServação
bens da extincia aseala Superior de Agricul,e'i
tura e Medicina Veterinaria

Do ordem do Sr. nrinistro finos autorizado'
a entregar mediante recibo cm duas sia, ao
director da Estação Central da Clemica Agre.;
cola os obje:toa constantes das listas juntdf,
que já não tenham sido destinados a outros.
estabelecimentos . por ordem anterior do mos-
na) Sr. ministro.

Uma da.s vias do referido recibo enviareis ti,;
esta directoria geral" para os fins conveni-
entes (oficio ri. 143).

Sr. director da Estação- Central de Chiai;
mica Agricola

Communico-vos quo o Sr. ministro em so'l
linão ao vosso oftlei,o).1., 3d 10 do coam-4.51

•

n
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Autorizou, de accArdo com o que foi !iene so.
'licitado, a entrega do material que se destina
a essa estação (officio n. 149).

- Sr. director da Estação Central de Cl».
mica Agricala

Communiec-vos,de ordem do Sr. ministrd e
eia' referencia ao vosso officio n. 2, de 15 de

*fevereiro ultimo, que, nesta data, foi auto-
rizado o encarregado da guarda o conserva-
ção dos bens pertencentes á extincta Ecola.

, itprerior de Agricultura o Medicina Veterina-
ria a vos fazer entrega do material meneio-
orado no dito caco) e destinado a essa estação,
anedianto recibo ene duas vias (officio 	 150).

- Sr. Oscar Lisboa, conservador a 'ilido e
encarregado da guarda e conservação do ma-
terial pertencente á. extiacçta Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria:

De ordem - do Sr. ministro, ficaes autorizai°
a entregar á Esação Central de Chimica

mediante recibo em duas vias, urna
das quao- devereis remetter a esta directoria
ríeral, o material mencionado na inclusa re-
lação (orneio n. 151).

• - Sr. directo. do Serviço do Industrie,
Pastoril:
• Communico•vos, de ordem do Sr. ministro,
e em rolerencia ao vosso oficio u. 109, de 22
de fevereiro proximo passa io, que nesta data
lei autorizado o Sr. Oscar Lisboa, conserva-
dor acIdido o encarregado da guarda e con-
servação do material pertencente á extineta
l'ocola Superior do A gricultura e Medicina
.Veterinaria, a entregai* ao Serviço a vosso
cargo, mediante rociba era duas vias, pas•
sadr, na respectiva relaçã a, Omobiliario so-
licitado no vosso teferido oficio (oficio nume-
ra 152).

- Sr. Oscar Lisboa, conservador acIdido e
encarrega lo da guarda o conservação do ma-
terial pertencente ex , incta Escola Superior
do Agricirltura o Medicina Veterinaria:.

De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado
a- entregar .ao Serviço do Italustria Pastoril,

*mediante: recibo em ditas vias, uma das quaes
enviardie a esta directoria geral, os moveis
.abaixo indicados, que se acham sob a vossa
guarda o roseira:mobilidade: um laureou (o

• que servia ao director da extineta escola),
tres arnlatiOg, dons filtros «Fiel» o urna
estante (oficio n. 153).

;	 Sr. director do Serviço Geologica e Mi-
ndalogico do Brazit:

C011151Urlit30-TCS qua o Sr. ministro, em so-
lução ao vosso oficio n. 668, de 22 de leve.
miro ultimo, deu o seguinte despacho: «Sim,
efitondendo-se com o 'Dr. Loinnanne.

Em cumprimento a esse despacho provi-
' -déricici para qo e o encarregado da guarda e

cOWservação dos bens da extincta 'Escola Su-
oaericx do AgrieultOra. e Medicina Veterinaria
„vos entregae 03 objeetos constantes da reta-
a:Ao qua apresentastes, uma vez que ainda
não tsnliain sido destinadas a outras repor-

.	 .ticões por ordem anterior do mesmo Sr. mi-
:listro o não sejam necessarios ao servioa a
cargo do 13r. Loinuann (ornei) n. 155).

- Sr. Oscar Lisboa, conservador addido,
z da guarda o conservação dos

bens daextincta Escola Superior de Agricul-
tura e M diciaa Voterinaria:

De ordem dó Sio ministro ficaes autorizado
a entregar ao director do Meteoro'ogia o As-
tronomia, mediante reciba em duas vias, os
objectos constantes da lista junta, que já nao
tenham sido distribuidos a outras repartições
iSor ordem anterior da mesmo Sr. ministro,
.assim como as estantes do ferro da bibliothoca
nas mesmas condIções. 	 •
; Esse material ja destinado ao futura Obstar-
_vitorio Nacional em construc;ão no morro do
S. Januario.

. _Uma dag vias do referido recibo remette-
,.rt* a esta dircetOria geral para Os fins coa-

•
•

MÁRIO OFFICIAL

- Sr. diretor de Meteorologia e Astro-
nomia:

CoMmunico-vos que o Sr. ministro deu o
despacho: «Sim, Ouvi 10 o Dr. Lohrnanno, no
Vosso oficio n. 193, do 20 de fevereiro pro-
ximo findo.

Em cumprimento ao alludido despacho foi
autorizado o encarregado da guarda e con-
servação dos bons da extinctaEscola Superior
de Agricultora e Medicina Veterinaria a vos
entregar 03 (abjectos constantes da relação
que apresanteites, inclusive as Estantes do
ferro da bibliothoca,' abala não de . tinados a
outros estabelecimentos (oficio n. 157).

Dia 2
Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando. prvidcncia5 afim de que
Seja distribuida ao Thesolro Nacional a

quantia do 7:3505, por conta da consignação
de 7:7008, do credito do 290085, aborto pelo
decreto n. 11.470, do 3 do fevereiro finlo,
para atten ler ao pagamento das gratificações
devlias ao pessoal que serve no meu eabinete,
1:05 termos do ir. 11 das observações que
acompanham o regulamento, annexo ao de-
creto n. 11.436, do 13 de janeiro ultimo,
conforma demonstração junta (aviso n. 511).

Sejam pag is as untas annexas á inclusa
relação, na importando total do 7:235500,
provenientss de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria de • Meteorologia o . Astronomia (aviso
ti: 513).

- Sr. director da Despesa Publica do Tire.
sop ro Nacional : -•

Transmitto-Vos, para os devidos ofídios, a
inclusa fellia do pagamento dos serventes
desta Secretaria de Estado, relativa ao mez
de fevereiro ultimo (oficio n. 512);

Communico-vos, para os fins convenientes,
que os lentes e substitutos da extineta Escola
Superior do Agricultora e Medicina Veteri-
nada, constantes da relação junta, teem
reito a seus vencimentos rotativos ao mez do
fevereiro ultimo.

A despeza com o pagamento dos referido;
funccionarics deverá ser classificada no cre-
dito do 101:2005, distrihnido ao Theseu r o Na-
cional, por coita da verba «18° titulo Ensino
Agronomico-Pessoal-consign içá° Es sola Suo
perior etc.,» art. 78 da lei n. 2 521, do 5 de
¡anelo do 1915, conforme a tabella que
acompanhou o aviso deste ministerio 11. 285,
do 20 lambem do janeiro de 1915 (officio
n. • 511);

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa folha de funecioitai ias a lii los da
extincta Inspectoria de Pesca, relativa ao
mas de fevereiro findo.
• O pagamento do pessoal acima referido de-
vera correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 11.4S8, do 13 de fevereiro do 1915

n. 516);
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

a inclusa folha do pagamento do pessoa/
addido da extincta Escola Supericx do Agri-
cultora, relativa ad 'noz de fevereiro ultimo.

O pagamento do referido pessoal deverá
correr par conta do erelito aberto pelo de-
creto n. 1.1.188, de 13 de fevoreiro ultimo
(enleio n. 515).

CAMARA DOS DEPUTADOS

Actos da eleição realizada no dia 30 de
• janeiro ao CArriNde amo, e ¡recebidas

no dia 5 de mallt”

ESTADO DE GOYAZ
DISTRICT° UNICO• .

1',. 2" (de Nova 11:91nA
3* (de Moinli3O),*sec'eõe.s.."-:

•

Março de 4915 

ESTADO DA BARU

lo DISTnieTe

3" é 3' A seco,ões.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTÉ.

DISTRICT° UNICO	 AP-

aliguel de Páo dos Ferros:
3' secções.

ESTADO DE MINAS

7° [Anuía°

Boa Vista do Tremedal . : 1", 2", 3',
5', 6' e 7' secções..

ESTADO .DA PARA/1\MA

DISTRICT° UNICO

Cajazeiros: 1', 2", 3' e h' secções.-
Princeza :	 2', 3' e 4" sacões.
S. João do Rio do Peixe: 1", 2' e 33

Secções.	 .
Teixeira': 1". 2' e 3' secções.
Conceição: 1", 2' e 3' secções.
Miserieordia : 1", 2', 3', 4" e 5' secções.
Pombal: 1", 2', 3', V, 5' e 6' secções.,
Piancó: 1', 2', 3, 4', 5' e 6' secções.;
Souza: l', 2', 3', 4", 5', 6' e 7 secções.,
Secretaria da C.amara dos Deputados,

6 de março de 1915. - Rodolpho Custo-
dio Fereciea, director.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sclire as quaes pro-
feriu despacho de registro, em G do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Illinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 433, 419, 453, 454, 450, 460, 408,
470 e 472, de 25, 26 e 27 do fevereiro o 1 do
=rente, pagamentos de 463570, 3:1255,•
3:0968180, 0:7,1€8050,' 1:4068; 4728180,
815000, 1:4005 e 1915620 a diversos, cie for-
necimentos a este rninisterio, no armo pro-
ximo passado e janeiro ultimo;

N. 407, de 10 de fevereiro, idem do
5.9545775 a diversos, do transporte do pes-
soa/ em serviço da r, partição dos Telegra-
pitos, no armo proximo passado;

N. 273, de I de fevereiro, idem da
2.902: t595030 á Rio de Janeiro City Impro-
vements Company, de taxas de esgoto de pre-
dios e cortiços, relativos ao 20 :colostro d)
anuo passa.1o;

N. 271
'
 da mesma data. idem do

70:7145759 á mesma, de garantia de juros;
N 273

'
 • da mesma data, Liem de

33:4268215 á. mesma, idem, idem;
N. 276, do 1 de fevereiro, idem de 12:000S

á mesma, do serviço de limpeza das galerias
do aguas pluviaes, no 2° s.einCstre do anno
proximo passado.

- Ministerio da Justiça o Negocios Lite+,
TiOCC -S-A VISOS :

N. 3.002, de 30 do novembro de 1911, pa.
nmento de 24:0595725 a diversos, de forre-
cimentos á atonia Correccional do Dons Rios,
de juillo .a novembro de 1913;

Isl. 802, de 22 de fevereiro, pagamento de
3:8595752 a diversos, de fornecimentos e des.,
pachos de caixas com impressos para a
theca Nacional c de concertos no edificio

sina reortiç,114 ani 11'1010_11qm; -;.'

1', 2'



Domingo IZ

•N. 781, de 20 de fevereiro, pagamonto do
40875.000, da folha do pessoal subalterno da
Escola de Menores-Abandonalos, idem;

N. 859, de 20 da favor sim, pagamento de
4:030S200 ao jornal O Imparcial, do publica-
ções para o eorviço eleitoral, idem.

— Mini:dedo das Itelaçõ Exterioras:
Aviso a. "It3, do IS de fevereiro, pagamento

de 320$ a Armando lleonlia, do forriecimen•
tos de ternos de b f im para contiouo3 da Sacro-
taria de Estado de:to minbrerio.

— Nlinieterio da Pianola:
Oficio n. 110, Delegacia Fiscal no M ra.-

liba°, de 12 de junho, pagamanto de 52e$857
a Sobastilo Aaltanazio de. Carvalho, de resl-
tuição.

Exercidos findos:
lioquerimentos :
Do Antonio Frei re tio Arado, Maria José

Afoita Sampaio, Dr. ChristIno Cruz, José Joa-
quim Fernandes Ramos, Epaminondas do
Aquino Torres, Pedro Clara tino dos Santos,
João Ramos & Comp., Salgado Reagus &
Comp., Ainorim hanao -& Comp., Ileitor Ri-
beiro & Comp. o Aprendizado Agric,cla do
Patos,. pagamentos do 4:6375138, 1:2005,
2:5005, 1:5005, 1765311, 1:3185087, 21:6008,
805, 0:69853e8, 400$ e 10:000$, de divilas do
exercicios findes;

Do SlancR1 Jaciatho Co.ma,ra, idem de 5003,
Idem, idem.

— Minitscerio da Guerra:
Avisos n3. 154 o 238, do 4 e 23 do feve-

reiro, pagamento de 23:680530 e 15:0035200
a diversos, do transportos eIR..ctua,do3 por
conta deste ministerio em 1014.

DIARIO DOS TRIBUIRES
Juizo de Direito da Quinta Vara

Ctvel
•

3012, DR. CIRVA1.00 E1ELI.O — rsu1UTI0 INTERINO,
JACI1T113 T. PINTO

Despejos

Autora, Girilhorm i na Coltinho Guinie; ré, a
Companh i a Mecanica o Constructora,— ml-
gala por sentina a notificação, improce-
dente a datem de 114. 21. Expeça-se o man-
dado de despejo requerido e condenmada
ré nas custas.

Autor, Rodrigo de Sonsa Pinto; réo, Louis°
Dental. —Diga o excepta sobre a exespção, no
prazo legal.

Autos, almirante Alatoar iro% do rrazil
Silva; récs, Alexandro &albina Sr Co:1111.—
1)1.ra o excepto sabia a excepção de 11s. 33,
no prazolegal.

Prestação de contas
Sopplicante, Manara/ Peito Cantante:ido,

ex syndico da falioncia de Dosani &.Coinp.—
Julgadas boas e bem prcesalss as cornas.

InventariO
Alvaro do Figueiredo.— Pagas os:irnocetos

e taxa judiaiaria, saltados o regularizados,
á com:lusa°.

Fallencia	 •

Antonio Pinto Ferreira.— Decretada a fal-
lenda o marcado o dia 5 de inarosiA 1 hora
da tardo para a primeira rena tio h,dos cre:
dores.

Liquidação

Madeiros & Comp.-e- Offereça o liquidante
proposta do lisuridee-rin na Vilma dQ çontracte
,spciabi	 s-	 • i•

PIAMO 0tr1nI4L

justiflearila

gupol . cmio, Onore Maaea; s	 lo, a
roas: a Ut:Ii Ia da Doi.eine &	 txp
s. 'aduai ts.rin o praz) de 20 dias.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

'aiiencia do Martins St rtamalhoi

AVISO .105 CIIIIDOTIE5

O esesivão Rutileis Jamss communica aos
credores da fallencia do Martins & Ramalho
que terá Jogar no dia 13 do corrente, ás 13
horas, uma assembléia do credores atina de
ser eleito um luva latario.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1915.-0 es-
crivã.° intuito, José da Saca Lisbiia..

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De citação., com o prazo (1,3 2.0 dias, aos inte-
reiiilits para dentro desse prazo apresen-
tízrn as impugnações ou contestações que
epténderem 4 reclamaciio feita por Pran-
cace) Leal & Cotnp.; sobre a rnma
da «Sociedade Anonymse Lloy Espirito
Sanlenseo, na Paia abate,

O Dr. Alfredo Machado Guimarães. juiz de
direito da r Vara Girei do Districto Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parto da Francisco Leal & Comp.
lhe foi dirigida uma path ao em rpm reclama
asna In-lusa° ia i lista dos credores da massa
faliida da Sociedade Anonyina Lloy.1 Espirito
Santense, na (Uma do art. 87 da l oi a. 2.024,
do 17 de dezembro do 1908, em cuja Petição
proferia n segninto clespaelb.: A. como re-
querem. Mo, C do mamo dc 1015.—Machado
Guimarães. E tendo faltado o /iquidatario e
a Unida. Em virtude dó que são citados os
intevessa,dos para dentro do prazo de '20 dias
aprosaatsrein as impugnaçõe: ou eaatestaçães
á reclamarão feita por Francisco Leal &
Comp. sobre a referida massa (ainda. E para
conSlar pas . aram-se este e Mais dons do
igual teor que sc rio publicados o anisados ria
forma da lei, pelo parteiro dcs auditorios
deste juizo, (pio, de ass.iin o haver cumprido,
lavrará a competente cedi:tão para ser junta
aos respolivos auts. Dado e passado nesta
Capital Po leral, aos 3 de março de 1915.
E eu, .roi' Condido do Barris, o enbscravi.
—olfeelo Machado atlin117is, juiz. Confere
—José Candi to de Duros, cscrivao.

-

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

AVISO AOS colmar&
Paliencia do Emilia da Silva

De publicação de sentença que declarou aberta
a fettencia da negociante Emitida da Seva.
estabelecido á aveni ia fio Branro n. 33
e arenila Gotiles Freire n. O nesta cidade,
com Casa de pensJo, na forma abaixo .
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

do direito da 31 Vara Civel desta Capi-
tal Pedoral, etc:: •

Faz sabor aos que n presente edital virem
nue a requerimento do Souza & Fornandes,
devida nento instruido, e depois de preen-
chidas as formalidail as legaos. foi declarada
aberta a fallencia da negociante Emitia da
Silva, estabelecida á avenida Rio Branco nus
mero 33 e avenida Golpes Frgire n O com

	

forço de  IQ15	 6Oi

casa de pensão, nesta ei .iade, por sentença
deste juizo, de 2 de março de 1915, h-ft horaW.
fixando o seu termo para os afeitas logaes d
ti de .jamiro de 1915 .. Foi nomeado gradis
o credor S0025. Fernandes, residente á ru
Josà Manricia n. 2, esquina da rua ViScort-
de do Rio Branco, licanda os cre lorel d'a
dita firma falliia noti1ia In pelo prosonfts
para,dentro do prazo do 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus credito
acompanhada dos respactivos titulo;; e, otte
Cosia], ficam 03 re!Saridos oradores convoca-1°S
para a prOnoira assambléa da presente fal n
lenda, qu, s:rá realizada no dia 5 sio abril dá
1915, ás 13 horas na sala dit.: andioncias, no
Forum desta cidale á rua dos Mundos ntt n
mero 152, tudo nos termos dos at ts. 17, 18,
80 e 82 o seus §, da lei ii. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Dato e passado nesta cj:
dalo do Rio de Jan s.lso, aos 4 de março dá
I915.—Eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão',
escrivão, o es:revi. — Ase Ovidio Hareonde.4
Romeiro.

•

Juizo 'de Direito da Terceira Vali
Civel

Pavoneia de Joaquim da Fonema 7slartinlii
avim A05 CREDORES

Da orlem do Pr. hl?, aviso aos inter.,..5'
essa los nesta fallencia que o roquerimen0.
dos syn licoá foi adiada para o dia 12 do corl'is'
rens :V; 11 term., no rf.rwu . a 44111,014
que deverá realizar-so bolo.

Rio do Janeiro, 4 tf0 mar ço de 101.1...;.•
escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Senta: Vara eive
Cenordata de-Gabrial Cutia

AVIM aos cncrsonts
afÊitiontifico ars oro:lures da concOrila ta Preâ

rotativa do Gabricl C:ipria que do oe!stn
Esmo. Sr. Dr. juiz do Feito, a reinos:me:st?
dos commissario; B. Daniel ar Frére. IA da.
signado o dia 10 do carrento, ás 13 li
sala das audioacias do Forma, á rua .1aaez'a
Vieira n, 152, para ter lagar a prina:isa as,.

SeMbiljoi ,éai de março	 eSerivãO, JOIRS:
de Sota i Pinto átdOr.	 .	 ).

Juizo da Terceira Prctoria CiVei
PRURIRA rumacmgo

leio sorventuario Antonio Cicero Galvtici"it
escrivão interino o oficial do Registro Civil doi
31 Pretoria Civel, fré,ginzio. do Santo Antoni
foi anisado ó edital dos proclamas do casta.
0101,10 dos coniraliante3 Dr. Adolpho Jcão dos
Reis e D. Dido IlenvonutO mdcii. QUID ooul
ber do algum impodimento acuso-o.

Rio, 0 *do março dc 1015.-0 ascrigo latc4
rino, Antonio Cisar° Gaivão.

Juizo da Terceira Pretoria •Civer,1

	

SEGUNDA PCIII.teAçÃo 	
.

Antonio Cicero Gaivão, escrivão interino el
official do Registro Civil da 3 3 Pretorla Civelj
freguezia de Santo Antonio do Distrito Peei
dera!:

Faz saber que por esta pretoria e respectid•
vo cartorio estio se habilitanlo para se cá.
saram, tendo decorrido o prazo legal da pri3
moira publicação do edital do proclamas Sistr,
que surgisse qualquer impedimento ou opp".
sição, os contrahentas Manoel. Francisco
Santos o Albortina do .morim, José A-litoral
da Costa e Maria Amei Viettrinb Tavard
o Marianna de Almeida. Quem souber de a
gnm impedimento acensã-o.

Rio de Janeiro, 6 do março de 1015.-..i À
escrivão Interino, 4nton¡p Cicero G atv44 g

1



Dorphigo -r
t.,

.jitizo da Primeira Pretoria Criminal
De cita0o com o pra:o dc 10 dzas, ao réo
. :José Teixeira Marques, incluso no art. 306
• dó anligo Penal, bem assim seu fiador o

Cdntro dos Cltuuffeurs i para apresentar o
-seu afiançado

:0 Dr. Edmundo de Oriveira Figueiredo,
Jpiá da Primeira Pretoria Criminal do Dis-
tricto .Fedorel, etc. :
:Faz :abar aos queo presente . edital de ci-

taçelb viram que, correndo poíjeste juizo e
cerltorio uns autos: de procasSce pelo crime
previsto co art. 30e do. Codige ; Penal,' em

• qudó rio José Teixeira .Marques e fiador o
Ceatee dos Clia.uffeurse ne.o tendo' .sido en-
dintéado o rio para ser intimada pessoal-

. aVenfe, o Dr. a.djuncto do Promotor requereu
á citação por edital, o que deferi, mandando
nessar o eresente, pelo _qual cito e chama o

•l'ea José Teixeira 'Marques 'para -comparecer
fieste juiza, á, rua Barão de Ladario n. 46,

:nó dia do corrente, ás 12 horas, para se
Xtr processar, o: seu fiador,ViCentro dos
Chauflaurs, para apresental-o em Juizo, sob. —pena de revelia,. ficando, outresim, citado
ptaa todos os demais terinc .s do processo, até

sentença o sua execução. Para constar,
PaSsaçam-se este o mais does do igual teer,
que saro publicados e affixa.fos na firma da

•lei. Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.
Eu, Francisco Manoal de Moraes, escrivão o
siibscrevi.—Eebnunda de Oliveira Figueiredo.

•N

een 	 	  •

TERMOS  DE CORINTOS

verse, em dezoito do mesmo e
rrou do janeiro,

dó alei lido parecer, a saber: «Móveis, tape-
(es o meigos samelealitese:--Gom João Vidal:
banc.) de pinho dalliga, de le9,0)<0 19,33 para
refeitorio (reforçado, de accôrdo com o mo-
delo adoptado nos (partais), a Alista o gira-
tro mil reis cada ume 13anco do pinha do Iliga,
de 4%0 x0 11 ,35, para a casa da inasiJa (refor-
çado, de aceàrdo eein o modelr), a vinte e
neve mil o novecentos reis cada em. Banco de
pinho de Ri ga • (te 20,119X0 91 ,33, reforçado, a
dezesete mil" reis pada lee• Dance de P I PO de
Riga, da 1 91,0x0 91,5-, raforçado, para cozinha,
a sete mil e novecentos reis cala um. Cabide
porta til de madeira de lei, para quinze espa-
das e pistolas igual • al modelo, a tinto e uni
mil réis cada um. Caixa de madeira para
guardar livra . mestre (modelo nos reluteis),
a onze mil setecentos o cincoenta reis, cada
'uma. Caixa de• folha do Flandres, dobra ia,
para guardar livremestre (modelo nos quar-
teis), a vinte e oito mil réis, cada uma. Cai-
xão de pinho para 'milho e farello (modelo
nos quartels), a' sessenta e sete mil reis cada
urn. Capachos do càca, coro as seguintes di-
Manseee, preço de -cada um: 191,30x,e91,70
vinte e quatro mil réis; 1 19,20x09',60; dezoito
mil réis; 1 91,05x019,50, sete mil e novecentas
rei

'
s. 191 ,e0x091 ,40, seis mit e novecentos réis;

O ln ,90XO'n,45, "seis mil e • novecentos réis;
O'n ,S5X00, seis mil o, tr:.sentcs réis;
0ra ,89XO n,40, s2is mil- durientos o noventa
réis. Craveira para 'tomar 'altura, até doas
metros, a quarenta o um mil reis cada Infla.
Estante portatii de pinho, pintada, tendo
41%0 xt m ,O, a Vinte Mil reis, cada uma. Mesa
de madeira. de lei, cem gavetas, feeliadur.ases
chaves', com 2'9,119x1 91 ,0, a cento' e sate Mil
réis, cada uma. Mesa rict madeirade lei, com
gavetas, .fechaditras' e chaves , com 2 11 ,0 x121,0,
a setenta 00110 mil éis, cada 'uma, Mesa do
madeira de lei, .Com gavetas, fechaduras
chaves e com 1 91 ,60X019 ,80, a cinco anta e ires
mil réià; cada ema. Mesa clarnadeira de lei,
com gavetas,: fe bateiras o chaves, com
1 01.0x0m,50, a \lute e ri0Ve Mil d oitecentes
reis, cada uma. Sina simples do pinha: de
Riga, para copos, çom e 11.,60•X091 , •33ea- quinze
mil e quatrocentos reis; cada uma. Mesa' de
madeira de lei enVeraizala, tendo q.liota.g,
chaves e fechaderasee.m. 1°,50 P9 ,0, a •che
emita e um mil o ..rievecentos réis, cada unia.
Mesa - de cozinha com tampo de' cancha,
vinte e quatra' mil ni:vecentes o oitenta réis,
/cada' cisma. Mesa dogoilnha 'da maleire dr
ci, com tampo • da' nisrinoro, • a quarenta e
uns mil o quinhentos cada uma; Sacra-
tNria de madeira de lei, envernizada, com
gavetas e chufai' (ri-piela no Departamento
da Adrninistraçào),.timp'1 91 ,60X0 19 ,50, acento
e quatro mil redí: -Ta mborete da piplio
Riga, com assento cio 'palha, 'a oito mit o 'qui-
nhentos reis, cada una. Tamborete da pinho
de Riga, furada, • para talha, , a ein:o roji o
quinhentos tele, ca lá um: •Tapetes...de=risso,
para passagem, enn barra, das soginles
larguras, preço tiQ cada rre.tro: do 0%57, a
quatro mil e 1 ..tesenteS reis; e do 0m,68,
quatro mil • e setecentos reis. Com Sean
Baptista. dr Cerne.: . Anuvio enverniza.to
coisa prateleiras e portas da matteira, fe-
chadura e chave, para secretaria, casa da
ordern dos cepo, fortalezas e esta'rlaci-
mentos militaree- (de mera de lel do -juiz)
de accôrdo com oe modelos a 'optados,- cdm
2e1,40x1 91.40x0pe ire, a 'dento e cinceanta e
Ires mil reis, cada um; lido portas da vis
clraea, a cento a cinco inta o seis mil réis;
cada din. Armariu • Com porras de ma leira, fe-
chadura e chave, para guardar instrumentos
de musica,deaceórdo com o modelo adoptado
no primeiro rogrmento de cavallaria, coro
3 91 ,0x291 ,55x0,70, a duzentos e cincoeata e
oito mil réis, cada ' um. Caloira de madeira
datei depaiz, ciem eraeoe,e assento
reta (referça.da,..de acceado com e neeinoajei

adoptado p lo De.partamialita da Admiiiistr a-
cão), a vinte o cinca mil reis, cada uma
Cadoira do madeira de lei do paiz seu
braços e corri assento de pandilha (ro-
toreada), do • accôrda com o mo leio ado-
ptado pala 'Deparrainento da Administra-
ção), a onze nie 'quatrocentos e cleceenta
reis, cada uma. Cabide portatil de m aderna
de lei, para viga armas, do modelo em uso
nos quarteis e estabsécimentos militares

' atrinta e oito Mil reis, ca la um. Cabide portad
til de madeira de lei, para vulto correaMes.
de inceôrdo com o modelo, a'vinte e cinco niil•
(ris, cada um. Cabide poritatil de madeira da

lei, para quino areias de fogo, a trinta o
cinco mil reis, ca ia um (sendo igual ao mo-
delo). Cabide porta til de madeira de lei, cora
taleigos, para vinte espadas e pistolas, ri vinte:
e um mil e novecentos reis, cada um. Caixão
para fardamento da companhia (modelo nos
Wiarteis), a seaenta e tres mil réis, c ida urn.
Caixão Liara fardamento de arrecadação geral,
da pinho, coam clive e fechadura (modelo nos
quarteis), a cento e cinco mil reis, cada
um. Cama da madeira de lei, enverniza fa,
do t ue 90 x 0 91 , 90, cana estrado de ara-
uás, a cineeenta mil leis, cada uma. Pas-
s./leira da risso fantasia, com 091, PrS do
largura, a.cinco mil reis cada metro. Repos-
teiros de pinno verde com as armas da
Fiepublin, forrados, ollocados e promptos a
funecionar, a duzentos e quatorze mil reis
cada um. Reposteiros do panno verde cora
disticos, collocados, a co do e eine:reata
Mar mil o oitocentos reis cada um. Safa ceia
assento o cri :este da palhinha (modelo no D.e •
parlamento da Adininistraçae), a setenta mil
r eis, cala um. Satá co n assento depalhinha o
encosto sem palha, madeira de lei, a se-Senta
e trios mil róis, cada um. Tapeto de russo
fantazia; com 0'9,70 dc largura, a cinco mil
réis cada meto. Com. LOarcir0 Qiwiroz:
Cabida portatil de madeira de lei, para vinta.
sedeis igual ao modelo e a setenta
caia um. Cabide partatil de madeira do
lei para quinze ,s-rliires, a sessenta e seis
mil rái3 cada wn (sei to igual ao. modelo).
Capachos da cepo cana 0 9 ,35 X Ci,70,' a
quatro mil e oitocentos réis cada uni. Cafre
de madeira, chamado de, farra, cora tres
chaves clifferentas (Modelo), a daZ311tOS
e setenta- e sons mil: ris, ca ia- um. Guiri,: a.
liara sentmellti, , ai duzentos e oitenta o
cinco uni ' J.:eis, cada urna. Mesa da ma-
deira da lei, crivernizacia; cana gave-
tas nas cabaceiras, fechaduras o chaves
coam 3u, x1. 19,0, a canta e trinta 'o qua-
tro mil e oitocanttis reis, cada uma. Pa•
diola para conduzir doentes:, typo adopt ;do
na Exercito, a quarenta mit reis, cada.
urna. Padiola . para conduzir esterco da
cavallariea, á onze mil o quinhentos réis,
cada urna. Paliola para can luzir • ca-
piM, a onze tu 1 -e'quirdrentOS reis, cada rena.
Passadeira de palia de tigre. do:n O tieGO ida
Largura, a gliat .Drz3 mil rái,.c1,1a. tyntro,
temi° 001 ,70 de largura, a quinze mil reis,
caia • metro. Passadeira incs'alada. cora
barra, caiai 0'n ,03 da Largura, a novo
mil e quinhentos reis cada meto, tendo
O,53 de largara; a • oito • net o, gaiatice:a-
tos réis., • ,cada metro. Tamborete da
pinho do Rega, com assento • de Ma-
treira, a cinco .mil o quinhentos . reis, cada.
Cnn . Tapete de risse fantasia, para Orna,
com 0/%51)x1 91,15, a dezeseis naiL réfs, Cada
uni'. Tapete de risse ,fantasia para salão ecoa
2",1)X3 m ;t1 . ou cem 292,0x291 ,70, a cento 'e
quinze mil réis, cada um. Tapetes de riesa
fantasia; _para salão, das seguintes dilua-
seas, préea do cada um: . de l',G0x291,30,
sessenta • e oito Mil réis; 'do latee0x
trinta- aseis mil réis. rapara de pelluera,
liso,com O,lix1m,60, a vintee oito Mil reis,
cada tida: Madeiras .-CoM Domingos ha loira
da Silva rS4 Conon. : Pino ede., Ptig4 pc4523_1s;
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Ministerlo da Guerra
-

szrelinto da Alministraeão da Secretaria
de Estado c1 ;1 Guerra •

Termo de eontracto celebrado pelo Departae
:Mento da Administração da Secretaria de
Estado dá Guerra com os negociantes, infra

• designados. 'pira 6 fornecimento, durante o
....Pente armo, • de artigos dos grupos—tMo-

eis, tapetes a artigrs semelhantes) e «ela
doiras e materiaes .r. em viraria do des•
pfilio do senhor general do divisào ' Minis-
tro da Guerra, exarado aos quinze dias, á
pagina trinta e cinco do parecer da pri-
aleira seco da Contabilidade da Guerra,
mimara trinta o seis, do dia onze, tudo do
Iara cle janeiro do corrente aram, e lavrado
em obodiencia ás ordens do senhor coronel

• thefe desta rapartição, exaradas á pagina
tsrepta e cinco, verso, em dezoito do mesmo
reez dejaneiro, do °eludido parecer.

Acs vinte e sete dias do mez de fevereiro
do a -mo cle mil novecentos e quinze coava.-
reterarn na quarta divisão do Departa-
mento da Administraçao da Secretaria de Es-
tado da Guarra, os negociaates, abaixo
ageignatioe, afim de assignarem o presente
turno de contrace , peca o fornecimento, du-
rante o carrente ann, da artigos do 's .grupos
«Moveis tapetes e artigos semelhantes» e
gadelras e materiaese, do accôrdo com as
propostas apresentadas á eoncurronCia pu-
411ca, realizada aos vinte, e cinco dias do mez
clN ?soa-caibro do armo findo, pela cornmissão
4,e coMpeae desta re partição, e approvada
We Se. general de divisão ministro da Guerra,

• orri *Oes'pelio -exarado aos quinze dias, á	 '
Itã trinta e cinco. do parecer da primeira se- •
q,.áo da Contabilidade da Guerra, numero •
tellíta seis, do dia onze, tudo cio moa da
jAeeeiro de-thrente anilo, e lavrado em oba-
dleacja-ás ordens do Se. coronel, cega desta

•• repafileão, exaradáiset e pagina trinta e cineo
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•as proposta; apresentaana. em: coneurrencia
riublma, da vietao clazo	 maz'cla novembro
du anilo findo.	 .	 -

Segunda-as entras sarau faltas inato
Departamento da Administração, com a eXCA•
pção da, cal can sara entrego° nos inanis
ia Unias neste «Terna» por conta dos contra-
afamas sena qraapor isso, pUsaaa Ser aug nen-
tados os preços das propostas da que 'trata a
ela [isola primCira.
•Terna a-0 prazo para as entregas dos ar-

tigos seca do oito dias, a contar da data da
entrega do respectivo pedido, extrahida por
esta divisão, aos Coinpaentes larnacedoaes,
podando o senhor coronel chore desta repar-
tição prorogar asse.prazo; a seu jnizo,dantro
do corrente atino, doado que es contractanteá

•justifiquem essa tiCCeSSIdtle..
Quarta signátarios • deite «Termo do

conteacte» fiClin obrigadas a fornecer, nelos
rne-;mes praças e nestas 'Mesmas eandiejles
'estipuladas, os artigos discriminados. no pre-
sente documento a emalquar .estabelecimento
do Mmaterio da Crerci.

Quinta-Os forneradores. antes de assigna-
rem esto «Termo . da e)ntracton ficam obri-
gados a oxhibtr, no acta da aasignatura,
tascam dasSegiaintes canções, feitas na Con•
tablidada da Guerra, para garantia da fiel
exac:içao'dos fornecimentos: Os negociantes
João Vila!, Sóitza Baptista & Compaahra. e
Loureiro Sr . Queiroz, 03 recibos das cana:a
de um conto de réis,datada um, 'relativos ao
fornecimento da artigos do grupo «Moveis, ta-
petes e artigos sernálhantese. ilegocia,ritea
Domingos Joaquim da Silva & Companhia o re-
cibo 4a, caução do troa contos de réia vtereoto
aof ~caimento do art•goi do grupo «Madeiras
e matei iawn; e Os neg)ciantes José da Silva
Si Companhia o da da um conto de ria s , rela-
tivo ao fornecimento de maternos; eançaes
avaliadas cio dez poe cento sobra o valor
provavel dos - •foraecimentos dos artiges qt1,1
ca ia firma carnmercial terá de 'fazer du-
rante o Unte armo, d3 conformidade com
as disposições -cont . das em aviso numero
cento e seaeata e neve, de vinte o oito de
junho de mil novecentos e doze.'

S.1xta -O presente «Termo . de contracto»,
só entrará em execução, depois de appro-
vada pelo senhor general de divisão ministro
da Guerra, confirme as 01'1203 contidas em
aviso numero acato e anta o caiar°, de seis
do Mn d.e junho do anuo de mil novecentos
e onze.

aclima- Para o cumprimento do artigo
cento e trinta :e um da lei, numero dous
mil novecentos e abato o quatro de cinco do
janeiro do fluente anuo, declara -se que este
«rerno de contracto» é foto de amando com

autoriziçia contida no artigo vinte,lettra 3,
do regulamento deste D3partamcnto, appra-
vado 'pelo decreto numero oito mil 6i1.0Celt9.3
e dezeseis, de cinco do Julho do anuo da mil
novecentos e onze.

Oitava-As despezas COM as acquis1035 das
artigos, constantes deste documento, etrrer ao
á conta das seguintes verbas e sub-con , igna-
ções: As despezas com as aequisições dos ar-
ti g os do grupo «Mavei s , tapetes o artigos
seinelhantese correrão a conta da verba
trese «Material' - o sub•consignaaties 1, 2,
3 a, ab, 3c, a, 5, 0, 7, 8, 9, 10 b, 11, 12,
13, 11-, 15, 10, 18, 20, 21. , 20, 31 a o 31 b, do
orçamento vigente. As despezas com as ac-
quislAes dos artigos do grupo «Madeiras e
materiaes» correrão á conta das verbas 12a
(Obras Militares) - «Material» - Fortifica-
ções e defesa do littoral, etca e 13 a «Material»
o sub-consignações 3 c, 13, Ur, 15,10,18, 20,
21, 25 o 20 do orçamento viaente.

Nona - O pagamento ser á effectitado no
Tbesouro Nacional .á . vista das respecti-

1 Iras . contas devidamente aella.das pelos for-
nacedoecar	 a oproaessadas, por esta Domar-

DoMbigij

Cada metro lineariconocara de lina0 a 10,Qx •
XOta ,228x0a,126 mi de 5"x9", quatro nal •
novecentos a camarata reás; peça de Wall X
XtP,I ',doas mil e quarenta o cinco réis; peça
de om i ti X0m,1253,dous mil quinhentos e vinta
réis; viga de 4°1,0 a 16%0 x012,22e‘X0`1 ,228 •
ou do 9"x9", dez mil o ganhemos róis; viga
do' 4°,0 a 1aa ,OXP53x0a,253 au 10"x (0",
a dezeseis mil õ quinhentos tais; viga do
am ,r3 a 1P-0 x m0,253X‘a,33 ora 10 xll a
dezeseis mil o quinhentos réis ; vi ga de 4m,0
a IGa ,0 xa0,278x0a ,278 ou a1t"x11.", a
dezesels mil o quinhentos. reis .; viga de 4a,0
a Ifea0xa,0,30 x aa,30 oa ¡recta", a dez-
enove mil o quinhentos reis. Pinha do Pa-
raná, preço de cada metro linear: conçoaira
até 5111,50 X m0,228X°10,070 OU 3"X9",
anil quatrocentos reis ; perna ate I,iO de
3"x9" de duas em couçoeira, setecentos o
quarenta o troa reis ; perna até 5'13 ,50, da
3''>0" de tres em cniaçoesra, quinhentos e
tres lriis; perna até tan 0 do 3"x9" d- qua-
tro em couçoeira, tia/entrá o ()asada e tres
réis; e perna até 5%50 do 3"XO" de casco em
aUtiçoe.ira,' tresoatos e onze reis ; trama até
aa,o0 do 3ax9" de duas oca coar:o:ara, seta-

' cento ; e cincoenta e cinco tais o, tabu até
ralaii0 de 3"x9", de tre; em coaçotara., qui-
nhentos o dez réis ; e taboa até 5" 1 ,50 de
3"x9' de quatro ,cm couçoeira, tresantoa . o
olantO e nove reis. Pulha do Paraná mana •
facturado-moço de cada metro linear: per•
na ale 5a.a0 de VOO" aplainada nas qua-
tro lacei, de duaS, era canseira. oito-
e.- tatos e . sessenta réis ; perna ató . Oa 50 da
3"x9a aplainada nas, anatro faces do trea em
conçoeira, ECISeentO5 o tanta cais; perna até
5%50 de 3"xO" aplainada nas quatro faces,
de quatro em conacraira, quinhentos réis;
taboa até tan ,50 de 3"x9" de" diais em cou-
çoaira aplainada em- uma face; oito:cantos e
vinte rei; taboa até 5'11 ,50 de 3"X9" de duas
ein conçoeira aplainada nas doas faces, oito-
centos e noventa e quatro reis; tabu. até
5-,so de 3"XO" dc tres em coal; eira. aplai-
na ta cm 'trina face, seiscentos reisata.boa até
lia ,50 de 3"x9" de qnatro . om couçoeira,
aplainada nas duas faces, quinhantos e vima
réis.

ãlateriaes -Cimento americano, qualquer
marca, a oitenta e tres réis, cala kilegram-
mo. Cal de marisco cominam, entregue
Dopar Lamento da Administração, a dons mil
o oitocentos reis, cada h ectolitro. Cal de ma-
risco de Cabo Frio, e ata gale nota:partam-tento
da Administração, a ares mil réis, ca ia baeta-
litro. Cal de marisco cominam, entregue no
Arsenal do Guerra, a doba mil e oitocentos
reis, caril hectolitro. Cal de marisca do Cabo
Frio, entregue un Arsenal de Guerra, a troa
mil réis, cada hectolitro. Cal do potra, en-
tra:are. no. Arsenal de Guerra, a troa mil o
seiscentos rés, cc ia hectolitro. Cal de pedra,
entregue no Deparlarna-ro da Adminivração;
a troa in't o seiscentos róis, cada hectolitro.
Tentas aramavas nacotiaas do qualquer
marca, a duzentos e dezenove Mil iéis, cada
milhe ro. Com Josá da Silva & emala.: Areia
(l3 Agua doca para argamassa, a neve mil e
oitocena s reis, cada,rmetro cuoico ..":Areia do
mar, a dezosete mil reis, cada inetra cubico.
Barro do qualquer especie para argamasst a
nove mil e quatrocentos réis, casta metro'
cubico. Barro para fundição, de qualquer es-
Nela, a onze mil o quatrocentos ,ké̀ s„. ca la
metro cubico. Paranelopipedos da pra, com-
muna a duzentos o trinta e oito mil1j. / . 1 . , cada
milheiro., Tijolos de alvenaria, a retarenta o
seis mil e .quatrocentos réis, cada milleira
Ttlhas alatoas nacionvs, do formatp,'francez,
a duzentos o oitenta, mil reis, cadaa

O presente «Termo de contracta» obede-
cerá as seguintes clausulas:

Primeira,- Todos • os artigos,- Constantei
deste «Termo de contracto», serão ;de safa&
ajo_ar aelitigkaalmonceialosaleas

Março- de 1015 200 -3

tamento da Administração da Secretaria C1¢
Estado da Guerra. • 	 •

Decima-Os contractantes 'solicitam-se áa
multas o mais condições do regulamento -dx--
extiticta: In tenderiam Gomada.- Gnerra, ;
em vigor na especie, neste Dapartarnanto d 'a f
A tministração. E para claroza e constar,
mandou o senhor coronel chefe desta repar-
tição • lavrar o presente «Termo do cofie
tracto» que assigna com os respectivos ru.s
torjantes. • eu, --o tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves Junior, chefe da quarta. citai;
são, o subscrevi. Sobro duas estampilhas dó
Thesoura Nado aal no valor total do seis 1114
rés, corre.span fontes a chaço folhas d o campo-
tento livro, onde se acha lavrado o 'prosada,
«Terno da contento» estão a data do vinte e
sete do mez do fevereiro do armo do mil noa!
vecentos e quinze e a assignatura do coronel..
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar. Mais•
abaixo verificam-se as seguintes assigu aturasá
por procaraçlo de Domingos Joaquim da.
Silva 82 Contianhia,Thimoteo Nery Costa;Loar;4‘1
reiro SI Queiroz; por procuração do Jollo •
Vi tal, J. L. àfarlins Bastos; por procuravão
do Souza Baptista Sr Companhia, GodolredO
Ferreira da Silva; o Jos. é d.t Silva	 Coniáj
nhia. Está conforme.- Tenente-coronel Arca t
lies Junior.

•
Neta: Declara se que os negociantes, ante-S`

de assignarem o presente -«Tet mo da can; I
tracto», exhibiram 03 respectivos recibos claaj
cauções.- Tenente-coronel Neves Junior.

NOTICIARIO
O Sr. Preslieite da Republica, que se

servoa hontein durante o dia no Pa!acio Cul»)
nabara, recnou os Srs. Drs. Carlos Maxtrnraa
bano, ministro da Justiça e Negados Interie;
Tos; Tavares da Lyra, mnistr da Viação.4(
Obras Publicas; Pandia Caloaeras, ministra
da Agricultura, Cominarei° e Industria o Au;;,̀;
reuno Leal, ctlefe de Policia da Capital Ve1

saaaa•
•

Na Faculdade de Medicina do mo. ,Tôt
Janeiro, serão chamados para os exUa:,
Ines de admissão; amanhã, ás 10 112.
horas, na la mesa para prova escriptã1
os Srs.:

Manoel . da Costa Mondes, Alberkk.
Custodio Parreira. Aldo ,Cordovil da Sita'
volta, João Branlio Ferraz, Flavio Ala'aj
vos de Souza, Agripa. lilysses de VaS"i;
conceitos, José de Moura o Silva, Otto-,
cai' Murlinhe' do Souza, 'Amorico Gon-¥
calvos Valerio, Ettore Grazzielles e
. Turma eopplomentar - Ornar 13o.f,
ges da Fonseca, Arlindo araujo Vianiitt's
Hernani Seara de Oliveira, Carlos Ala
horto do F. Santo Filho, Leonitias • dgi;
Oaslro ãÍrlim, Dano Ferreira de. Carvaa'
lho, Jaltterear de Figueiredo Rocha
Americo nareoades do Amaral, Arilma
Mendes Járaa Sobrinbo, Luiz da Silvá"
Novo.

2' mesa - Manoel Raymundo Lagdr;
Plinio r1 C.3..t"va4l10. Daisro Porto Mon-....i„
dos, Caetano ;Monteiro Filho, Reginalda;
José Soarrs, João Antonio do alimeidXf
ed6nzaga,, lajnin-ta clã Alvarenga Gaudifiet
Alfredo da Toledo junina Antonio Pia,'
menta riais e ,José de Oliveixa Lallesa

Turma • supplemeniar Aristo vtrA, n
visto dai ,Silva 'Ribeiro, Alpheu Gomes,t
Francisco- „Tare]) •Osorio. Donato (troe:,
térlo PiaL tle ..Souza Va:rges. Jast3 Cai',,

-
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dos Santos Cruz, Antonio da Silva

altVaques Junior. Oawaldo do Bago Leite
.de Oliveiu, Vicente Wrotte ë Octavio

toni
.3' mesa	 (Pbarmacologia e Odonto-

logia)
• Pharmacia, • (2" chamada) - João Au-
gusto Ferreira, Joaquim Pereira Pinto
e Gastão Ionseea Botelhoz

Odontologia - Oscar da Silva Gui-
ma.i . aos, João Laurentino de Mede1ros,
i. Dooalidia Pontes, Luiz Carlos da
Cosia Velho, Raul Pereira Reis, Amadeu
11. Siqueira de Magalhães, Alvaro Fon-
lis Castello Branco.

Turma supplementar-Alcedo da No-
braga Dantas, Armando Poetteche Appel,
Christovam t:ora Berbereira, Jason
Ferreira Guitarras, Felicio . Lucas, D.
Maria Gomes Pereira de Mello, Mario
Nunes da Ciai.a Tabau, Agenor Almada,
João Thompson Mendes, Aristides Sil-
veira Lobo Olheira e Alfredo Manoel de
Alexandre.

1" mesa prova oral ás 10 horas -
•ião Soares Sampaio, Evandro Ribeiro

Emygdio Joaquim Pereira
caldas, Cosiabila Comenalle„Toão Va-
ierio da Silva, Eustaquio Leite Bitten-
cola Sampaio, Agenor Vieira Pimento],
.Albarto Auguato Reis, Custodio Trislão
e Getulio Pinheiro.

2° mesa prova oral ás 10 horas -
larazilino Vaz Ca Lima Junior, Homero
boyle Silva, Oscar Souza Vieira„losé
Melodia Laranja, Ataliba Ilier, Gor-
do-tio-) Hibairo Gonçalves, Sylvio de Fa-
ria Lobo Vianna, Arnaldo Pereira Ser-
queira.

30 mesa prova oral- ás 10 horas (pilar-
macia) - Wahlemar Yianna Pires, Os-
car Pimonla Suores; • (2" chamada)
Octacilio Pedro Vasco, José Eduardo
Alves Filha, Euryalo de Aguiar Romaro,
Antonio Metidos da Silva, 1). Antonieta
do _Amaral e Jayne° da Silva Lima.

Aviso -- São convidados a compare-
cer a saca ataria da Faculdade de Medi-
cina, os seauintes candidatos ao exame
de admissao:

Miguel Couto Filho, Carlos li. da Silva
Araujo, Jorge Meirelles Rocha, Aggeu
de Gorloy Magathães e Octavio Sarpa de
Carvalho.

Rio do Janeiro. G de marco d a 1915.
- O sub-secretario. Dr. Brito Silva.

°serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior da dia, capitão Continha.
(Mictai da dia á linga.da, tonante atalham.
Mcd,co da (lis ao hospital, major gra-

duado Dr. !Ulla o interno do dia, alteies
honorario Aguiar.

Dia á pliarmacia, alferes pharmacentico
alaLet o piatien Arnaldo.

Musica (10 puoini.tioão no quartel do corpo,
a do 2 regimento de infantaria.

Auxiliares do &Tida( do dia á brigada, sir-
rotos Lopes da CoLa e Buarque de Gosania.

R nula as patrulhas, alferes Paiva..
!tolda no 4° dist( icto alteras liartim'omeu.
Promptidao no I° regimaolo d3 eavalt ,rii,

alferes Prado o no 1° reaimento do influa
tarja um (Aja! do mesmo legimento.

Guarda ., Caixa de AmOi s lIZaçâp, aiteros
Joa,9 dos Santos ; Caixa de Conversão. al-
feres Cordeiro ; Casa da Moela, alferes Va-
ientim o Toa,so ti ao, uni official do 1° regimento
do infantaria.

I. •

ratado-maior nos corpos: no 3° batalhão,'
alferes Verissimo; no 4°, capitão Ferraz o na
o na eavallaria, capitão Catalão.

Ututorine, 3°.

Na 14 Pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se amanha as seguintes tolhas: Apo-
sentados da Justiça, Exterior, Marinha o
Guerra, 'montepio da Fazanda, Exterior n
Agricultura, e praças de pret. A porta será. .
fechada ás 11 horas.

A Repartição Coral dos Correios oxpodirl
In tias pelos ;seguintas paquetos:

[Iole:
Pelo flanara, para Victoria, Bah!a, Ma-

caió, flacifa e Parallyba, recebendo impressos
até as 5 horas, cartas para o interior até ás
51/2 o ditas com porto duplo até ás 6.

Pelo Baperuna, para 1111éos, Bahia o Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas
com porte duplo até as 7.

Pelo Borbo reina, para Santos, Pacana, São
ancisco, Florianopolis e Hio da Prata, re-

cebendo impressos até ás 8 horas, cartas
pira o interior até ás 8 1/2 e ditas coai porto
duplo o para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Peto Flandre, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos ata ás 10 horas, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás II e objectos
para regisrar até ás 9.

Diractoria de s totoorologia o Astronomia-Secção dealoctoroiozia e Paasica do iIlobo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-nio
;a l an e:iro. 3 de março de t913.

•

S.taçOes

Coordenadas
Geographicas

I La- Lona.
titudo Grn..

temperatura	 1 li Vento Orao 0
d

o•	 ad o.
ce O

.f4

-.

o o
cala

Estado do
tampo e pl1onomet101

diVarsOs
A'

som-
tira

Mini-
ma da ma dai 2, o

j vesp.	 vesp. 1
D i -

recção

ELS. 700 G o o mim

Qsarrambim 	  5 0 ,16' 30°,13' 207 81.8 29.4 31.4 25,9 14.7 E 2 2
Iguate 	 6°,2V 390,33' 212 30.1 30.4 15.6 2	 (3 Bom.
Parahyba 	 7°,0G' 310,51' 63.5 29.4 81.0 21.8 20.8 0.1 SE G	 4
Goyanna 	  7°,3•1.' 35°,08' 62.3 31.4 32.8 21.4 17.6 E 4 7 1 Nevoeiro tenUt3w.
Recife 	   	 80 ,03' 310,52' 30 63.1 31.2 30.8 25.7 20.9 E 2 3 Bom.
Jaboatáo 	
Pesquaira 	 	 80,20' 37,14'

8°,10' 35°,02' 30
613

ns.0
1.()

28.2
22.0

20.1
3.1.4

21 O
(7.3

18.5
11.5

E 2
3 61

51
Pão de Asnear 	 	 õ 9°,43' 37°,28' 49 62 9 29.9 36.6 22.1 20.0 SE 4	 5' Incerto, nal/.
Aracaja 	 10,55' 3 7,01.' 4 62.3 31.3 25.7 29.7 SE ti	 si
(ladina. 	   13 0,00' 380,30' 4' 62.4, 26,0 3(.8 23.5 22 2 o	 71Incerto.
Caotité 	 	 14',03' 42',37' 900 -62 4 25 4 s4as 19.6 14 t SE 0130n1.
Cnyabá 	 15°,35' 56°,06' 23) 116.5 23.8 3(1.6 22 O 23.5	 13.2 2 8 nom, nov.'
Pyrenopoti3.. 	 15°,3‘g ; 48°,57' 702 63,4 23.0 20.0 10.1 18.5 C 0
Coyaz 	 15°,53' 50°,08' soo 27.3 32.6 15.1 21.2 4 5
S. L. do Caceres 	 150 ,56'	 ,0,39' 180 65.1 25.5 31.5 22.6 22.1 NNE 2 lu Incerta, orralhoa.1
Montas Caris 	 16°,43' 43°,52' 618 38.7	 30.0 39.0 16.0 15.1 NE 2 a fiem.
Pirapora.. 	  11°,21''44a,57' 472 57.8	 30.4 38.0 20.8 11.5 NE 2 4 Rum, nev.
'C. Ottoni 	
Corumbá, 	 •.
Bailo Horizonte 	  	 ,,,
Ribeira° Preta 	  • 	

	 	 17°,43' 1-1°,26'
190,00' 570,39'
19°,5.5' 43°,56'
21 0,10' 480,49

305
155
857
550

59 r,	 23.8
83 8	 25.0
62.0	 21.8
81.3	 25.1

31.8
32.0
35.2
32.0

22.2
2Q.0
18.0
15.0

21.6 •
19.7
14.4
16.9	 4_5

C
NE

•SW

t
O
6
1

8
G
7
5

Orvalhcu, nev,

Incerto,
Incerto.

Barbacena 	 21°,11' 43',45 1.00 63.3	 20.8 32 2 16.3 13.9 - 2 10 Incerto.
_ Lavras 	 21 0 ,17' 430,02 868 61.0	 21.8 33.0 17.8 16.2 E 3 6 Orvalhou.

Muzambinho 	 21°,21' 46°,35' 1.036 61.3	 21.9 31.8 17.0 16.6, .	 E 1 5 Orvallioiu
Campos 	 • 21 0 ,40' 41°,30' 10 62.7;	 26.6 31.2 21.2 19,8 4 10 incerto.

, Juiz de Féra 	 21°,46' 43°,21' 63.6'	 22.7 36.2 19.3 16.t.• ; C O 10 Incerto.
Caxamba 	  21°,37' 440,56' 891 62.7;	 22 6 31.7 16.8 17.2	 2.5 2 9 Bom.
S. C. do Pinhal 	

..a'riburgo
S:Pailild dos Agudos... 	
	  220,17'

22',02'

22°,18'

47°,50'
420,32'
40°,05'

812
816
602

62.8	 21.8
63.9	 20.2
63.1	 23.6

32,0
32.0
33.0

16.0
12.3
/8.4

15.9
16.3	 16.4
17.6	 1.0

c
- -

4
O

4
10
6

Incerto:

Incert0.1.	•
alacahé 	 22°,24' 41°,50' 4 50.0	 23.0 33.0 23.6 20.5	 22.2 Saar •	 2 9
Pa;ssa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 03-7 62.3	 21.7 30.9 18.2 1.6 1 eltacorlo.

iTheraza,""Pai.••1* 	 	 aaft. 25' 1,3° GO'	 910 62,7,	 21,0 23.2 17.1 15.9	 0.6 , O 10,Indoild, ceitN,Oti
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Vento 1 °	 Estado do
O o

rece:to 2, crl
Dl-	 r.	 .i...„"J

1 r.,3 •O '8 tempo e phen0DlOgo,
diversos

e

C	 o
SW

C	 O
C
C	 0
C	 O
C	 o
C	 o
C	 o
N 1
S	 2

	

SE	 41
C	 0
C •	 0

	

SE	 2
E e

	SE 	 1
S . 	 1

	SE 	 4.

	

SE	 5
NW

	

NNE	 2
e 0

SW 2
S

	NNE 	 '2
C	 O
E 4
C	 O
E 2
C	 ()

	

SE	 3
C	 O

	

SE	 2
NE

	

SE	 3
E

NNE • • a.
SE
SW 1
W 1
SW 1

	SE 	 2

	

SE	 2

	

NE	 3

10
10
10 Mo.
10 Incerto:
10
40 Nevoeiro,'
10
10
40 Incerto, neVe0L'o:
10 Incerto.
10 Mo.
7 incerto:

10
10 incerto:
10 Incerto:
10 Máo. •
10 Incerto:
10 Ince:Io.'

6
9 Incerto.'

10 Incerto'.
10 Itvertr.'
10 Máo.
10 Incerto:

Incerto..
10 Orvalhou.'

4
7
3 Bom, orvalhou.
2 Bem.
8,0rvalhcu.
6 1

1
13om

,
 orvalhou.

ii Nevoeiro.
21Com.
0 Com, orvalhou.
1!

Orvalholl.
o Incerto.
frOrvalhoti, flex.'
1; Orvalhou, riev•
2 Nevoeiro.

Otyalbov,
4 Orvalhou.

10 Orvalhou.
7 Incerto, nev. ten.'

mim
•

o mim
O hora 	  	 758.7 24.0 16.0 72
3 horas 	  58.2 23.6 10.0 75
6 horas 	 58.5 23.4 17.9
9 horas 	 59.4 25.9 17.7 72
n horas 	 58.9 24.7 16.7
15 horas 	 57.8 25.0 16.8 71
18 horas 	 57.7 24.1 . 16.9 76
21 heras 	 58.4 21.0 16.9 77

Temperatura: masima, 25°,9 aa O tis. 00'm.; amima 23 0 1 á i
Insolação, 5 lis. 18 m. Chuva, Om/m0.

Nota - Observacoes extralddas da Orle horaria.

h.
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ataçricS

Coordenadas
Geographicas

o
t'S	 .

,"-c-j	 (21g
r4P

.	 Te wpc.raura ao

E-, O

E u)
c.3f•-n

C O
La-

titude
Lon n-

Grw.

ty
som-
bra

Maxi.
ma da
vmp.

Mini-
tua da
vt:sp.

Vassoiras 	 4.3°,11• 436
-

•	 1	 •	 161.9,	 21.8,	 32 2 3.5
Rio Claro 	
Rezende 	

Q20,95

22°,28'
17°,19'
4.'0,26'

629
399

633 ,

62.8
24 2	 30.3
22.7;	 32.2

-
20.3

17.4
18.5 14.5

Pinheiro 	
Petropolis 	
	  22°,30'

220,35'
430,41'
13c,lu'

402
813

-
61.4?

22.81	 34 8
20.6. 	 3

22.0 15.7
4.6.8

2.7
2.8

Mendes. 	  2 0 °,32' 42°,28' 434 61.3 22.0	 30.2	 20.Õ 18.2 3.8
S. Pedro 	  	 22°,35' 43°,28' 179 63.5 24.0 33.4 22.2 20.7 4.2
Tingua 	
Rio Douro 	

	 	 220,37,
')90,37'

43°,15' 125
128

63.5
633

24.6
21.2

32.4
35.4

22.4
22.2

20.7
21.2

2.3
4.2

Piquete.. 	 45°,09' 632 61.7 24.6 29.4	 18.4 17.1 30.1
Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10' 62 €8.1 23.6 28.6	 23.6 19.0 4.5
Campinas., 	 990 , 54 , 47%074 665 62.4 24.6 30.0 18.4 15.0 23.0
Angra dos Reis 	 23°,0 41°,20' 4 63.3 24.2 29.1 23.3 20.0 6.8
Taubaté 	 23°,0' 45°,35' 583 61.6 21	 1 33.7 21.0 18.1 40.0
S. Paulo 	 23°,31' 56°,35' 820 63.1 20.5	 29.0 19.4 47.1 1.5
Santos 	  230,W' 16°,19' 10 61.3 21.2	 31.1 21.8 20..3 2.5
faxina 	 21°,05' 19°,00' 690 630 220 28.0 19,5 16.2 4.0
Iguape 	   24°,43' 17°,33' 10 62.9 23.0 20.2 20.1 12.0
ti uarapuava. 	 25',0.4' 51°,27' (.116 63.0 43.6 18.0 15.0
Curityba 	  9 50,0 5' 49°,18' 908 61.2 48.7 35.7 47.0 13.7 35.8
Paranaguá. 	  	 250 ,31' 48°,30' 3 65.9 21.4 26.5 14.8 17.9 4,0
Blumenau 	 	 ..•. 	 25°,55' 40°,04' 24 60.0 21.6 25.0 20.5 21.0
Camboritl. 	   270,01' 48°,38' 5 62.5 21.0 24.6 19.0 16.0
Brusquo 	  27°,05' 43°,59' 25 67.7 19.8 29.4 18.0 15.0
Floriationolis 	  27°,35' 4s.40,34' 3 65.0 22.2 21.5 19.2 15.2
Lages 270,49' 17.4 25.8 15.0 /3,6
Guaporé 	  • 280 ,37 . 53'.3 550 - 17.4 21.5 8.5 12.7
S. trance) de Paula 	 29 9,2' 500,31' 922 65.2 17.8 17.0 9.8 13.1
Torres 	 29°,21' 490,43' 25 63.1 21.6 23 2 21.1 13.8
Santa Maria 	 29°,41' 53°,41' 116 62.6 15.6 27.0 11.4 12.3
S. João do Montenlgro 	 29°,41' 510'29' 61.0 18.0 20.4 16.1 12.9
Uruguayana 	  29°,45' 57°,CG" 75 65.8 18.8 2.4.2 12,6 11.8
Taquary 	  •••••• 1.• 	  290,48' 51°,56' 120 - 19.4 24.6 15.7 13.3
Porto Alegre 	 30°,02' 510011' 20 60.2 21.2 21.6 15.9 11.9
Cachoeira . 	   30',03' no,sr 65 65.3 20.0 20.4 13.3 13.5
S.	 Gabriel 	   300,21'154°,31' 120 62.4;	 19,5 21.0 11.2 11.3
Sant'Anna do Livran cnto 	
D. Pedra() 	  	

300,5355,33'
300,5x1510.41'

211
112

03.21
63.11	 18.3

19 5
21.8

9.7
13.8

11.3
11.5

Dar.:é 	 31%21',54%13' 221 64.0;	 15.1 22 3 0.2 0.8
Peleta0 ., , 	
S. Jure (lo Norte 	

31'
32',00'

8 61.5 1 	13.1
638	 183

22.1
22.7

13.1
15.5

12.4
12.3

p,i,) Grande 	  	 •32',01.';52°,08' 3 .61.41	 20.5 22 9 15.2 12.4
agiiar Oo 	

t?., atita Victoria do	 Palmar  •
3 0°,51' 53°,26'
33',31' 53° 22'

17 65.4,	 19 4
67.0	 10.3

25.3
223

11.8
12.1

11.3
13.8

Montevideo 	  31°, 55' 56°12' 65,0	 16 3 23.4 11.7 9.9

Uccurrencias - Na Capital está chovendo. Em P !Melro, Putropolis, caies, Angra dos Reis o Santos choveu esta manhã, Eu]
Therezopolis, S. Pedro, l'ingua, Rio Douro e Saotos ehcviwou limitem. Em )ão d Assucar, Pyrenopolis

t 
Ribárão preto, Caxambi),

Fnburgo, Ago los, Macalié, Passa Q:iatro, Vassouras, [lio Claro, 113zande, Petropolis, Mondes, Campinas, Aura dos Reis, Taubaté, São
Paulo, :::antos, Faxina, (guapo, Curilyba e Paranaguá choveu hontem. Em S. C. do Pinhal, S. Pedro, Ti:),R.•11.4," Rio , Douro	 truque
chuviscou h ntcm.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Guapeté com 8 0 .5 e em Baga com 00.2.

Directoria de Aleteoro"m-ria gA Astronomia -013R . Tvarorm Nacional- rtelinm meennroin.zico-Rio de Janniro, 5 Cm março de 1015.....-.......---	 --........-...--:......~.....-.	 nnnnn••n•n~ n~1.•n••••••n•••=11,

DIRSCCAD E VELOCIDADE Do vem 	 11E,BULOSIDAtE
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*.n
Calma	 0.0
Calina	 0.0
E	 -	 2.3
SSE	 1 7.7

7.2
6.2
5.0

10, CI-Cu, St-Cu.
• 10, St-CU, Fr-St.

10, St-Cu, Nb.
• G,' A-Co, Ci,
• 9,	 Nb;

ni;St-Cti, 'Nb.
10;	 St•cu,..q	 •

•1'0, Sei.1, Nb

t••••n•n••n~.~~0 	 •~Iamame",	
. IR; li; V aPoraÇao 610/m 2 Ozone; 7 tag ,, 0., 10 há:'' -
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OFFICIAL	 - Março de 1913

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
z.- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 134 loteria do plane' 300, 31°•-•
extracção do anno de 1915,  realizada em 6 de
março de 1915, era beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra 2, e
ãrt. 33 da lei n. 2.321, de 30 -de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto Celebrado
Ciia 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:. *-

	

10.735 	 - 	 /005000

	

2.573 	 	 1:0008000

	

41.609 	 n 	 11003000
	21.904	 	 2008000

	

15.719 	 ei,	 1005000

	

20.011 	 ..:	 1005000

	

49.500 	 • 	 1005000

	

27.293 	 1CO5000

	

32.800 	 :..	 1008000

	

42.811 	 	 1003000

	

38 540 	 	 2005000

	

49.395 	 	 2005000

	

15.073 	 o 	 2008000

	

15 008 	 	 1008000

	

31.612 	 	 1008000

	

35 801 	 	 1008000

	

48.521 	 ..	 1:0008000

	

31 871 	 6-.	 1:0005000

	

38.880 	 •	 10:0105000

	

2.376 	 	 2008000

	

16.203 	 .	 - 5008000

	

635 	 	 1005000

	

41.003 	 	 1008000

	

43.011 	 	 1005000

	

37.218 	 	 5005000

	

12.805 	 	 1005000

	

5 423 	 	 1005000

	

6.263 	 	 1003000

	

19.870 	 	 1005000

	

45 478 . 	 •	 50'5000

	

10.733 	 	 2005000

	

33.356 	 .	 1005000

	

11.417 	 	 2005000

	

0.652 	 	 2:0005000

	

3.725 	 	 2:0008000

	

45 •89 	 	 1005000

	

2.461 	 	 2:0008000

	

29 410 	 	 1008000

	

47.017 	 	 50005000

	

A.423 	 	 5005000

	

40.480.	 •	 	  .. .	 2e0S000

	

12.0ó5 	 	 1005000

	

30.782 	 	 2005000

	

40 073 	 	 5/08000

	

44.101 	 	 2008000

	

35.993 	 •'	 5005000

	

46.848 	 	 4:0005000

	

31.111 	 '''. ' 7	 5005000

	

4,501 	 f	
.,f,

a	 1005000

	

48.608	 '.,	 1008000

	

9.801 	 	 2005000,

	

148	 2-1	 1005000

	

26 280	 .	 1005000

	

33.011 	 	 5008000

	

3!,.0 	 	 10~00

	

5 539 . 	 	 1005000

	

43.661 	 	 100500G

	

í a 321 	 , W005000

	

38.660 	 1oC5000..„

	

36. 730 	 	100$000
	i a 913	 '' • "4,	 4:0008000

	

32.035 	 	 5008000

	

3.227 	 , - ,N7ik	 10030M

	

43.165	 , • -1..	 1,005000

	

38.506 	 .	 2005000

	

4.934 	 	 1008000

	

11.403 	 	 	 1005000

	

32.1181 	 ,,	 1R$000
	45.798	 	 2003000

	

43.185 	 	 0e0oo
	8.051	 	 098000

	

41.132 	 	 1080á0

	

9.481 	 	 1005000.

	

10.753 	  100:0004000
2o0p90

808 	
	

1008000
41.727 	

	
2005'000

45.609 	
	

2005000
A pproximacdcs

10.752 o 40.751 	
	

5908000
38.879 e	 SS/ 	

	
3011000

17.616 o 17.018 	
	

2003000

Dc:enas

40.751 a 40 780 	
38 871 a 38.ss0 	

	 somo
005000

17.611 a 17.020 	  .	 403000
Centenas

40 701 a 40.80 	
	

50M00
38.801 a 38.900 	

	
403000

17.001 a 17.700 	
	

303000
todos os namoros terminados om 113 toom

203 o os terminados em 3 toem 10.1, excepto.
ando-se os terminados em 53.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, João Carlos do Oli-
veira Rosario, secretario interino.- O escri-
vão, Firmino do Cantuaria.
~.1~er

PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

crnso ornem. DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  12 53/04 12 15/61
Sobre Pariz 	

Sobre !taifa . 	 	

s5_8741-91	 5758

SG05
Sobre Hamburgo 	 	 8876

obro  Portugal 	 	 --	 25872
Sobre Nova York 	 	 33079
Libra eQ terlin a em moeda	 183050
Moncos gera.es mio-las.............	 8305000
Apolices gemes do 1:0003, 5 	 8055000
apoilees 4eraes de 1:0005, 5 °A 

(titules prcvisorios) 	 7003030
Apolices do emprestimo nacional 

do 1909, nem 	 	 7873000
Apoucas do emprestitno muniei•

pai de 1905, por 	 	 18.13500
Apolices do cupi ( . ,--• 111110 munici-

pal de 1011, rui- .	 .. .	 .	 1053000
Apolices do 1 ,:-,ta In de Minas G 3.

caos, 1:r005, r; (-0, nom 	 	 8053000
Apolices• d-) 1?.-1aiio do Rio de

Janeiro, 10,),, 6 I: ra , port 	
.7Banco do •11 , 1711	  	 1700000(?) 00° 0

Companhia Docas de Santos, por 		
3

Dehentures da Companhia Dicas
de Santos 	 	 1883000

Vencias por alearét

15 apolices geraes cle 1:0008, 5	 8055000
Secretaria da Camara Synlical do Rio de

Janeiro, 6 de março do 1915.- A. Siia,Dll•
sen, syndico.

n••n-n•n

O Sr. Alvaro do Amaral BrIto Sannes foi
nomeado prepo-to do corretor de fundos pu-
blicos Antonio Freire de ftritto S'anchas.

Secretaria da Camara. Synuical tio Rio de
Janeiro, 6 de março do 1915.- A. Siwonsen,
sylaico.

aonta dos Corretoras
EOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de café:
O marcado do café abria bofe eslavo),

tendo-se .realizado vendas de 1.531 somas, na
base de QS300 por arroba, para o typo 7 (das-

aU19.2.T.	 •

Durante O dia realizaram-se vendas d%1
mais 9.135 saccas aos preço_s de 05300 fe4'..,-
citando o mercado estavel.

Total das vendas conhecidas, 10.056 saccas.!*

	

Entradas conhecidas: 	 In
Saccagf

Barra a dentro 	 •
Preços correntes se)nanaes	 .. 'i •

	Mercado de assucar:	
l'

Por k	
'''

ilt :,Ã1
Branco usina 	 	 Não lia 

..1

Branco erystal 	  8300 a SIOC).
Branco 2° lacto. 	 	 .1s3oa a 531
Branco 3' sorte 	 •.. $310 a 530
Somenos 	 	 Na.° lia, ;1,4
Mascavinbo	 	  $240 a 5320(
Crystal amarello 	  8270 a 3340:`
Mascavo bom 	 	  3220 a 324
Mascavo regular 	  Q210 a 522
Mascavo baixo.. 	 	  MO a 5210

Entra Ias em .5
Sacce:s.!

Pernambuco 	 	 1.10R,
Sergipe 	 	 41.300,;
Cari pos 	 	 1.41G;:
Santa Catharina 	

4

Total 	 	 11.0/
Sahidas

Em 5 	
Existencia

.Em G. 	  	 ... 337.531
Mercado firme.
O syddico, 1. Sever:ina.

=aduo DE ALGODÃO

Procedencia

Pernambuco 1* sorte, do
sertão 	

Pernambuco, 1' sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 18 sorte 	
Natal, 1" sorte 	
Natal, retmlar 	
Mossoró,	 sorte 	
Nlossoró, regular 	
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
Paralayba, 1' sorte 	
Parahyba,
Itlacció, ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1° sorte 	
Sergire, Dorez. ..
Sergipe, ttabaiana 	
Maranhao, regular.

regular 	

Entradas

Em 5 de março:

Maceió 	 	 500'
Pernambuco 	 	 2.00

Total 	 	 2.500
S .chidas

Fardos'
Em 5 do março 	

Existencia	
Fardai
17.”Em G c/o março. 	

Mercado firme.,
-. ._033r4K0,9 J. -

Preços corrente*
scotanaat

Por tu

forkno a f IVÁN
105100 a 10$50

Nominal	 .;
103200 a 103500i.

93800 a 105200.
mina]

10:I0	 a. 10350
Nominal

1050 id a t05400
05.i00 a 9$801)-
95800 a 105200"

Nominal	 '1;
938u0 a 105000';

Nominal
95 .t00 a 93600

.Nominal

Fardcá



RENDAS PUBLICAS
Alfandegn do Rio de .Tanairo

mu	 11.111ÇO liE (015

fl inda arrecadada no dia G:

	

iam ouro 	

	

Lm papel 	

	

`Catai 	

57:51aSOGO
101:4893891

-	 - -
159:00330a1

renda arrecadada da a 6
do corrente 	

Em igual perlado do 1011 	

Dificrenca a maior em 1914 	

4.025140M:
1.415:4615156

300:3203989

th-m-iingo 7	 D1A11111 1/11(11.lIAL Março de 1015 2607 

"rem

Recobadorta do DistrIcto Fadara]

Irra na moço os 1915

Banda arrecadada 1-,Of dias
1 'a 5 	  *Off

	 S83:9125260
Renda arrecadada em G.... 	 07:1325M

081:1145701

Eu) lgu ti perreare do 1:r...1.,	 G59.4015662
reffil•nnn•••nnn•••••••n•n•n1111•11•11%	

1MICAS REGISTRADAS
N. /0.1.8S

Ccelho & Silva, negoaiantes, estabelecidos
•istr.'sta praça, á raia Mareadial Fleriano Pei-
xota il. 58, com o comm arcio de alfaiataria,
etipas feitas e sol»ne3ida, apresentam a

=are:1 acima collada, que adoptam para dis-
.tionir casumiras, brins e mais arti gos de seu
O:ninarem can:istento de um trophéo com-
„yoga) do bandeiras de fantasia, em cujo can-
,tro se vê um escudo com o numero 38, trnlo
ÉOr baixo faix is com o nome caracteri•tica
eAlfaiatari r. Mundial». A referida marca pci-
'flOrá variar em aikes e dimensões e será Om-
itam usada em cartões, facturaa, reclames
nnnuncloa, prospectos, servindo assim • da
:marca geral do seu estabelecimento. Rio da
Janeiro, 11 de janeiro de 1913. - Coelho (S:
'Silva (sobre estampilhas do valor otal de
Tai0 r•

Apresentada na se,crataria da Junta Coai-
/nerval da Capital Federal ás 1 .2 horas e
23 minuti s do dia 12 te janeiro de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.tS8 por despacho da
Juida Comtnercial em sessão de hoje. Pa2ou
ra primeiro exemplar 13521'0 do sello por e3-
in m1)111115. !lio de Janeiro, 11 de fevereiro de
a g ia.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N 10.ILSO•
Freira Guimarães, naaociante, estabAecido

nesta praça, á rua do llospicio n. 18, apre-
senta a marca acima colida, que poderá

" vai lar em cõres e dimensões, que adoPta
vara distinguir agua da colonia de seu fa-
lmico e commercio, consistente na figura em
buSto de uma menina, pau lendo-lhe do pes-

e,0 uma corrente com medalhas e tendo sobro
o peito um losango com as iniciaes J. F. O.
'rotulo em que se acha a figura descripta,
guto 'tecido de filetes o bordaduras, vendo-se
taarisaate 'superior os d!zeres, Agua de Cd--

lonia de Berrini» e nas par tes lateraes o in-
ferior N'ecm-se diversos dizeres. Rio de Janeiro,
12 le janeiro do 19;5.- Freire Guimarães
(sobra esaamphhas no valor total de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 12 de janeiro de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.189 por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar .135'200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do
1913. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcia1.1

N. 10.f."-'14.
José Francisco Coraèa & Comp., estabeleci-

dos á rua da Assemblaa.ns. 94 a 93, adoptam
para distinguir cigarros de seu fabrico e com-
mareio e como renovação do registro ii. 2.805,
a. marca acima-, que • poderá variar de ciar e
dimensão, a qual con4,te de um rotulo for-
mato de carteira, em cujo fundo vel-se, for-
mancha innumeras parallelaa; linhas ou fai-
xas. Na face principal da carteira, acha-se,
dentro, do um r,ctangnio, a finara da um
veado, tendo ao- lado um arbusto de fumo o
abaixo em inna faixa a palavra «Veado»; na
parte superior, sobre raios solares esta o
nome caracterisuco «Ca.parai Mineiro». Nas
demais faces da carteira voem se,. dizeres e
dizares diversos, medalhas de exposições o a
figura de uai voado em um macio. ílio de
Janeiro, 20 de fevereiro da 1010.-José Fran-
cisco Corrêa & Comp. (sobre duas estampi-
lhas de 300 réis).
' Apresentada na secretaria da Junta COM.
marcial da Capital Federal, ás 13 horas do
dia 27 do fevereiro da 1015.-Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 10 214, por despachoIla
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 438200 de solto por
estampilhas. [tio de Janeiro, t de março
de 1915.   -Isidoro Campos, director. (Estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. i0.'1
José Franasco Com aa. & Comp., estabele-

cidos á rua da Alfan lega ns. 91 a 93, ado-
ptam para distinguir cigarros, de seu fabrico
e cornmercio, a marca acima, que poderá
variar do côa o dimensão, a qual consisto do
um rotulo formato de carteira, em cuja faca
principal va-se a figura em busto do uma mu-
llier fumando um cigarro, do qual sae a fu-
maça formando a palavra (tVanilieà; essa fi-
gura tem na mao direita um lequo aberto.
'Nas demais faces da carteira N'eeM-S0 diversos
dizeres, a figura de um veado entre meda-
lhas de exposições e um aviso guardado por
uma setta dobrada. lhe da Janeiro, 20 do fe-
vereiro de 1013. - José Francisco Corrêa
& Comp. ( sobro duas estariapilhas de 300
cais).

Apresantada na secretaria da Junta Com•
marcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 27 de fevereiró 'de 1913. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob e n, 10.213 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ne primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 de março de*
1015. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10i-2.1.0
José Francisco Corra & Comp. ,retabole-

chios á rua da Assembléa ris. al a 93, ado-
pta% para distinguir cigarros

!

o commercio e como renovação do regiztao
n. 2.868, a marca acima, que poderá Varidi'
de côa o dimensão, a qual consiste dó ii'61-
rotulo formato de carteira, em cujo Wh
vê-se, formando ir-inumaras parallelas, Iinhan
ou faixas. Na face principal da carteira,•
aadra-se, dentro de um rectangulo, a figura
do um veado, tendo ao lado uru arbusto do
fumo e abaixo, 'em uma faixa a palavra'
«Veado»; na parte superior, sobro raios sola-
res está o nomo caracteristico «Semilla de
ilavanaa. Nas demais faces la ca:teira veera-
se dizeres diverscsanedalhas de exposições e a
figura do um veado em um escuda. Rio de,
Janeiro, 26 de teverairo do 1015.-José Fra.n.
CiSf O Corrèct & Comp. (sobre duas estampilhas
de 300 réis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meacial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 27 de fevereiro da 1915.-Isidoro Campos,
director.	 ..	 .

Registrada sol) n. 10.215 por despacho da
Junta Cornmarcial em sassão de i1013. l'agoU
no primeiro exemplar 135210 de sello por e t

-tarnpilbas. Rio de Janeiro, 1 de março de.
1915.- Isidoro Campos, direator. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.2E:
Felovides, Plena & Comp., esta.balecidos

rua Marechal Flariana n. In, adoptam para
distinguir cigarros de soa fabricação e com-
mormo, a marca asma que poderá variar de
côa e dimensão, a qual censisto de um r-tulo
em fórina de carteira, vendo-se na faca prin-
cipal em um medalhão, a figura do um bit•to
da um trade fumando rodeado de diversas
caras de mulheres o homens, ornamentados
.te flores do fumas; em uma faixa que está na
parte superior, via-so o nome caractaris-
tico «Caras e Caretas». Nas demais faces da
carteira, Well1-30 diversos . dizarer, a figura
do um castor e bordaduras. Rio de Jaaetro,
20 de fevereiro do 1915. - Borevides, Pinna
& Comp. (sobre duas estampilhas de 300

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás n horas o 37
minutos do dia 27 de fevereiro de 1913.-/st-
cloro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.217 por despacho da
Junta Cotnmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do solto por es-
tampilhas. - Rio do Janeiro, 1 do março
de 1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lacto
cstav- e ^ •"'-'1 '.) da Junta Co:nmercial.)

N. 1.0.218
Penal les, Paina & Comp., estabelecidos á

rua Mai echal n. 121, adoptam para
distinguir cigarros, da sua fabricação o com-
mareio, a marca acima que po lera variar de
côae dimensão, a qual consiste do um roturo
em fôrma da carteira, em aaja. face principal
ve010 -se sobre ban letras de lantatia (duas) 03
tetratcs om busto do liarão do Rio Branco,
do Dr. Pruri mte dc Nloraes o M. Hauser
prasilente da Sui-sa, seguidos do nome ca-
racteristico rakmapa». Nas dem lia faces da
carteira, voem-se diversos dizares, a figura de
um frade a tuna mesa, fumando, a figura da
uni castor e btrdaduras. Rio ¡te Janeiro, 25
do 'fevereiro do 1915. - Benevides, rimkg
.s.t - Comp. (sobre duas estampidtas de 300
vais.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merdial da Capital Federal ás 11 horas e 37
mintitas do dia 27 de fevereiro de 1915. -
Isidoro Campos, director.
u1gistrada sp b n. 40.2(8, por despacho) da

Junta Commercial eia sessao de hoje, • Ilio de
Janeiro, 1 do-março do 1915,- lúcloro Cata•
pos; ',director. (Ao lado estava o çaartao'da

A ,Lt	 -C I	 rcial• •
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:BentIVIdos, Pinna & Comp., estabeleeidds
fina Marechal Floriano n. 121, adoptam para
distinguir fumos de toda especia e cigarros de

ia fabricação e cominarei°, bem como ar-
tigos para fumantes, inclusive papel o palhas
:Ora cigarros, a marca acima, que poderá
aéariar de ciar e dimensão, a qual consiste da
figura de busto, de can frade, sentado a uma

'mesa
'
 em que se voem um calix e um pacote;

'sse frade acha-se fumando, deixando sahir
pela boeca grande quantidade de fumaça.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1015.—
Benerides; Pinna & Comp. (sobre duas estam-
pilhas' de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 11 horas é 37
1111.0.11t03 do dra 27.de fevereiro de $915. —
Isidoro Campos, director.,,
, Registrada sob n. 10.219 por despacho

da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou fio primeiro exemplar 138200 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março
de 1015. —Iàidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia.1).

• *15'..,
N. 10.2,2J0•

Benevides, Pina St Comp., estabeircidos
á rua Marechal Floriano n. 121, adoptam,
para distinguir fumos de toda esPecie o cigar-
ros de sua fabric•ção o cornatercio, bem como
todos os artigos para fumantes, inclusive pa-
pel para cigarros, de seu comiliercio, a marca
acima, que poderá variar de e& e dimençao,
a qual consiste da circumferencias -corentri-
cas, contendo o nome caracteristico tiCastor»,
Seguido do desenho de' uma paisagem cama-

. pest e em que se võ a figura de um castor
tendo Q. /a oca e a pata sobre um galho de
árvore. llio de Janeiro, 20 do fevereiro de
1913. — Beneviles; •imm & • Cernia. (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apregentadana secretadada Junta Cona
marcial da Capital Federal ás 11 horas • e 37

• minutos do dia 27 de fevereiro de 1915.—
Islitor'o Campos, 'director.

flegtracia Sob o. 10.220 par despacho da
Jurita • Commercial em sesslie de hoja. Pagou
no.pr bueiro exemplar 13100 de • selha ,por
estampilhas. Rio de • Janeiro, da marça
de 1Oi . —Isidoro CampoS, director. (Ao lado
C.stava o êatiliabo da. JuntaCominet'cial.L.„

.	 •	 ' N.1'10.2.21	 .	 4

13eVonliles, Pioria & Coriap , ostabolocidtes
rua Marechal Floriane' h.' 121, adoptam, para
distinguir fumos de 'toda eSpecie o cigarros
de sua fabricação e" coannarció; a marca
acima, que poderá variar dá cór e diraentio,
a qual consiste 'do eircinuferenclas corroera-
tricas centendo p nonogramina formado:Malas
iniciaes da finem, seguindo-se o nonie ara-
cteristico «Morairas% sobre, nina fóllia: de
fumo. Rio do Janeiro, , 26 do fevercirOl do

,	 --Benetides, Plana 
COP2P • (sobrd (Nas

Apresentada na secretária da Junta Com•
mercial da Capital , Federal ás 11 laorais
37 minutos do dia 27 de fevereiro de 194.—

,Isidorg Campos, director.	 •
Registrada solo, o' n. 10.221. por deapro

•da Junta Comihercial em sessão de la je.
Pagou no primeiroexeMplar :13$200 de 9db o
,por çstampilhas. , Rio de' " ai-Miro, 1 do
inarèo aé . - 1915.— Isidoro Canipós; dire or.

• (Estiva o carimbo da Junta Cemmorcial

.	 Df. 10.,2f2
penevides, Pinna"& Comp.,..0abele4 s á

:na-Marechal Florian0 n. 121,'acloptanr, para
'çtistiagair forrói de g"ua fabricação cti oral-
aterei°, a marca acima, que'Troderá variar

Late.,e0r e clIonnsão, a qual consiste de circuita-

fereucies concentricas, Contendo o desenho de
unagapacete sobre duas eoadas cruzadas e
ao lado dadas lánles de fumos; abaixo veense
as iniálae3 da firma e , logo o nome caracte-
rístico “Capitã,o». esta marca distingue fumos
de tola especie, horta como cigarros. Rio do
Janeiro, 2t1 do fevereiro de 1915. — Benevi.
des, Pinftl & Comp. (sobre duas estampilhas
de 300 reis),

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
37 minutes do dia 27de tovereiro de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada 8,ál) n. 10.222 por despacho da
JuntaConilltareial em sessaa do hoje. • Pagou
no primeiro exemplar 11200 do seno por
estampilhas. fio de Janeiro, 1 de março
de 1015.— Is1doro Campos, direcLr. (Estava
o sello da Juta: Comnierémf.j

N. 10..C.23
Benevides, Pinna & Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano n. 121, adoptam, para
distinguir toda especi0 dá tomos, bem como
cigarras do sua fabricaoão o commercio, a
marca acima, que podei á variar de c& o di-
mensão, a qual consiste do circumferencias
concantricas tendo no meio uma faixa com o
nom earacteristico «Goyiacazosn; na parte
superior, va-so em um escudo o desenho de
um arco e urna flecha atrave:sadt s, isto é,
cruzados, )adeades das lotaras 4111» e na
parte superior por Mia dcsonha•de °rimar; na
parto iutorior voem-se o o nome da firma e a
localidade. 11 o do Janoiro,'2G de fevereiro de
INL —peno/vides, Pinos & Comp. (sobro duas
estampilhas do 300 réis).

Apresetaada na' secretaria da Junta Com-
tnepcial da Capital Federal, 'ás 11 horas e 37
Minutos do dia 27 ,de fevereiro de 19t5.—Isi-
doro CamPos, director.

Ilegistraia scib n. 10.223 por despacho 'da
Junta Commercial emi sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 do seno pár

,cstampillias. Rio de Janeiro, 1 do março
do 1015. — Isídoro Campos, director. (Estava
o carimba da Junta Conimercial.)
0.1n11111.1.•IMINICn1n3111=••1

UMES E AVISOS
Ninistdrio dá Justiça e Negocioa

Interior es
Instituto Nacional de Musica

be ordem do Sr. diractrr faço publico que,
a partir ijo 11 do corrente, serão chamados a
exame nos dias e horas que forem previa-
mente des i gnados, os aluirmos do armo lectivo
de 1011 que, por motivo justificado, deixaram
de o Prestar em dezembro ultimo. 	 .

O alutnno que, até a yespera do dia mar.
Cado para a realização do seu exame, não
houver pago a respectiva taxa, não será in-
ClUid0 na lista dos examinandos.

Instituto. Nacional de Musica, ô de março de
1015.— O secretario, ArtIncr Tolentino da

(•COseg.

13rioada Policial do Districto Federal
INTEnCNCIA DA ADMINIsTildÇÂO

De ordem do Esmo. Sr. general conunan-
danto; faço publico que, no dia 23 do cor-
rente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
brigara • propostas para o fornecimento, no
corrente semestre, de alimentai-Ao preparada
ao pessoal arranoliado do 1° batalhão de in-
fantaria, de accôrdo cuia as seguintes condi-
ções:

Is, a elimentaç4o Será preparada ala cozi-
nha do rdferido -batalhão e se rvida no respe-
ctivo refeitorio.

2v, o contra ctante receberá, á vista de dna
reração,todo o material existente na cozinha
copa e refeitorio daquelle carpo, corno fogão;
bateria de cozinha, louça, etc., devendo'
Cinda o contracto, restituir: todos esses objea
cios no estada em que os rccebeu,subs'iluidaS
por outras nevas as pe,-,as que se inutiliza-6
rem.

30, as refe.içics serão servidas do acebrda
com a tabella qae se aelra adoptada, Uni"
no que se refere á quan 1 lado das ganem,.
todos os quaes devrriUa ser de 10 qualiladea
como no que se r elaciona com o numero dl
horario das r efe.ições. • •

4°, o contractaute Será obrigado a tor pet;4
manentetnente em depcaito 03 generos nece-s=
sarros para o consuma durante urna quinzena;
devendo o primeiro calculo basear-se no con-
sumo verifica io na quinzena anterior á data,;
em que foi celebrado o contracto.

ja , o cantractante confiará o serviço dal
copa e cozinha a civis devi lamente habilita,
dos, que serão tantos quantos forem noces3a:-
rios ao regelar funecionaniento do rancho do.
batalhão e ,ao perfeito a , seio e conserva-
ção das respoctivas depeadancias e utensi-

.
as infracções contractuaes commettidas

pelo contraátante ou seus dependentes serer>
prinilaS, sem rediria°, pelo commandante da.
brigala á vista de parto justificada do com-
mandante do regimento, com a multa minium
de 103 e a maxima de 106S, podendo o mai-
pregadá ele dér causa á imposição da multa
ser despedido por orlem do commandante
brigada.

7°, os civis empregados no rancho do bata.
lhão usarão, fornecido pelo .contractalité;'!
um uniforme de zuarte (calça, blusa e g'firrO);.'
devendo os "copeiros trazer Sobre este uniforme!.
um avental branco, Jatante as refeiçÕës,

8°, o centractante fornecerá. diariamente
sem direito á indemnização; até 12 rações, me-
lhoradas para os officiaes'e inferiores dç sere
viço.

9°, o contractante des ignará um pfepest,
para subàitull-o nos setas ininedimentos ou
ausenda s, afim de dile, tanto do dia como £:
noite, haja um résponsavel pelo serviço, cont
attribuições para receber e fazer cumprir as.
ordens emanadas das autoridades do regi*
mento ou batdhã.o. -

/O, nenhum gerem° entrará para o dcpo
sito ou para a cozinha sem ser préViamenta
examinado eá presença dos &Uns á qüeria
competir essa fiscarização, que se e-tenderá a
todos os ,servirias á cargo do contractante,
conformidade das disposições regulamentares
e das determinações baixadas pelo comina.
danta da Brigada.

11, o contracto poderá ser rescindido n4
caso de imposição de tres multas, a juizo righ
commandante da Brigada, perdendo o ccn4a
traciante a caução que 'houver depositai('
para garantia do fornecimento.

12, o contractanto obrigar-se-lia a conti(d
nuar o fornecimento até 30 dias após a te-rá,

•minação de soa contracto, si assim convier 4
Brigada.

A concurrencia obedecerá ás seguintes for4
maii „fades:

i a , as propospos, que serão feitas em duaS
vias, devidamente seladas e escriptas a tinta
preta; som °men fas;lastiras, .accreschnos ou.
resalvas, deverão mencionar o preço de ima'
'ração individual completa, teu lo-se oro vis&.
a tabella: a que allude a condição 3° acima!:
expressa.

2°, :as propostas, em envo.ncráS fechados.;'
consignado nestes o liame do prutsuentë
serão depositada, pios concirrentes ou seliS
representantes lego.es, em 111111, urna existentei
ra sala do unse11i3 adulinistrativo, es_OepoIN

'estainpilhis de 300 ritiS)'.

n•n•••••n

,
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Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

C.3DIfl:• :(0 DIRECTOR DO coxecnso PARA movi-
:ULMO DE LOCARES DE •k.5 ESCRIPTERÀRIOS

I);, ordem do Sr. prosidanto da commissão,
Camilo cs candid itos'abaixo mencioiados,
comparecerem segunda feira, 8 do corrente,

' á prova oral da arithinetica, que se realizara,
em eantinuaçal, no local o hora da aos-
tome.

: Osvvaldo Simões Corra a (r chamada),' Pe-
dro de Alentara Nabaco de Abreu Filho,

3 
Pedro das Cliagas'Wet nek de Lacerda, Pedro
de Figueiredo, Renato P. Immo o floclolpho
Boi:togues de Barcelos.

: Supplementaa - Siivino Canuto do Abreu,
• Tartallano Augusto Teixeira do Freitas, Vi-
 Gomes-Viirit Dantas o vilo Leão.
• Lio de Janeiro, G de março da IML--

. .410	 da Situa Udu; sacretario. 	 •

do abertas em presença dos mesmos .concur-
contes, serão por e•tas rubricadas. .
• 3', sa poderá cancorrer miam se habilitar

préviamente, exhibia-to, com o reguei imanto
dirigido ao commandanto da Brigada até ás

.; horas de 22 do mez adiria citado, recibo da
'Contadoria 1Ia Brigada da haver ali deposi-
tada. no rafai ido dia-oa antes, a quantia de

130a5009.
4", a idoneidade, dm concurrantes será

• oleada preliminarmenta pelo commandanb
- da'erigada, á vista dos documentos em oria, l-

mal . ou publica-farm rpm os mesmos produ-
airão Com o roquerimento de inscripção;

os com:arreatas que no dia aprazado
-deixarem de assignar o contracto, par-derão,
iam favor do cofre da brinda, a quantia de
que Vaia o item 3', o aquentas que, tendo
feito o deposito, não apresewarem proposta,

• verderao 20% da re teria. qualitia;
a Blizada r-ej a itará as propostas que

aconsarem p̀ reça superior ao , que sei vir do
base á coneurrancia, sando que desse preço
-sc, dará conhccimento aos concurrentes antes
da a bertora das respeativas propostas;

7, em caso do empate, dar-se-ha preferen-
cia no concurrenta que fuer maior abati-
vento no preço proposto;
• 8 1, 03 coam rentes cujas propostas forem
„arceitaa depositarão na contadoria da Bri-
gaita, antes da as.signa tora do contracto. a
•quainia que fôr arbitrada pelo conselho
administrativo para garantia da forneal-

imanto;
O', 03 concorrentes sojeitar•se-hão a todas

as exigencias do regulamento da Brigada, na
-parte relativa a contractos o fornecimentos

10 -', na intandancia, á rua Evaiitto da
•Via n. 78 (auartal general da Brigada),
$.03 .50 preAaados aos interessados os datas e
esclarecimentos de rara necassitarem, e exhi-

• bld ka tabe la a que deverá 'obedeter o for-
•:necimento.

. (aunei general á rua Evaristo da Veiga,
4 de março da l915. L-- Gil Antonio Dias de

•Almeida, tanente-coronel.
t
• Directoria Geral de Saude Publica

a De ordem do Sr. director geral, convido o
•Sc. presidenta do Delby elida ras•-ionsavel
pelo ;valia da corridas Derby Club, situado á

• rua t'Isc)ndo dl Itamaraty, • a comparecer
, posta directoria dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomar conlmaimento da intimação
que foi expedi ia pato inspector sanitario

' citada Dategacia de Salde, sob as pinas da

Sanaatatia. da Directoria Geral -de Saude
Publica, !tio de Janait o, 5 do março de 1915.

secretario lotaria°, Dr. Garfiell de At-
-Incida.	 (•

INEw

weywn
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Allandega do Rio de Janeiro,
CONTRADaNDO .	•• - -	 a aEDITÀL NOT,r1CAc."(0 Dri'xu OU INTERESSADO

SOBRE "MEEEAD mas APPOEIIEND1DÀS A BORDO
DO VAPOR NACIONAL «EA5D,EIR0»

Pela 3 8 secção desta alfan lega, em vista do
despacho do Sr. inspector, de 2 do corrente,
notifica se o dono ou quem quer qacapossa ia-
teressar, a virdentro do prazo da ta dias jus-
tificar e alegar direitos s.bre mercadorias
constantes do, cartas do vestidos para senhora
e toalhas de mesa em ártes, apprehandidas

11.rdo do vapor nacional Campeiro, no dia
da correnta, no acto do busca procedida

paio Sr. ajudante de guarda-mar Palro da
Castro Samico, juntamente com os offiches
aduaneiros Locas Moreira dos Santos, Au-
gusto José do Nascimento, Joaquim Xavier do
Barros e Horacio Teixeira Pinto, sob as penas
da lei e de ser tal mercadoria VOndida cai
hasta publica.

Terceira sução da Alfandega do Rio de
Janeiro, 3 de março de 1915:- O ch2fo M.
Anfonino de C. Aranha.

-
Alfandega do no de Janeiro

CONTrADANDo

Edital de notificaçõo ao dono ou interessado
sobre mercadorias' apprehendidas no Cães
do Porto pelo policial numero vinte e deus
do referido cães

l'ela 3a secção desta 'alfandega, em vista
do despacho do Sr. inspector de 25 do feve-
reiro passado, notifica-se o dono ou quem
quer que possa intOrO zSar a vir, dentro do
praz, do 15 dias, justificar e alegar direitos
sobre quatro garrafas, sendo ires com vinh
do Porto e uma com cegnac, encontradas ana
poder de quatro carvoeiros que vinham do
bordo do vap ;r Spencer, pelo policial numero
vinte e dous do lláes do l 'orto, sob as penas
da lei e de ser tal mercadoria vendida em
hasta publica.

Alfandcga do Rio de Janclro, 3' secção,
4 de março de 4013.- O chefe, 31. Antonio°
de Carvalho Aranha."

Altandega do Sio de Janeiro

CA'ES DO PORTO
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de 2D'éCi0 aviso com o fn'azo
30 dias

Pela 3" secção desta Alfandega, em
virtude de ordem do Illma.Sr. inspector,
se faz publico que, achando-se as mer-
cadorias contidas nos volumes abaixo
rnancianados, no casa de ser arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi-
gnatarins deverão despachai-as e retirai-
as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este. serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5", capitulo 6°, da
Consolidação das Leis das Altandegas,
sem que lhes fique direita de alegar
contra os effeitos desta venda.

•ARMAZENI INTERNO N. 2
Manifesto In 20 - Marca LAMC: Uma

caixa sem numero, vasiá, vinda de Li-
pool no vapor nglez Titian, a 7 dever	 i

janeiro de 1913; não constando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.096	 Marca ASC-
: Duas caixas ns. 21 6 500, vindas de

Hamburgo no vapor alemão Hohenstau-
feia a 29 de novembro de c1913' consi-
gnadas á _ordem.

Manifesto ii. 1.990 - Marca ESC: Um
PneoJg n• 3, Yi,110.9 01: Uarnborgo n aor.

-	 .	 •	 •

Alarçõ de 10f5 • 2609

alemão liolvens Jau [eu , a 29 de Vovembrd
pdoanih9i la3. , consignado a E. Silveira t5:, Com-

,
Manifesto n. 1.990 - Marca ESC:.

Nove caixas ns. 1. a, 6110,51 e 52, viihias
de Hamburgo no vapor alemão llohNt -.
laufen, a 29 de novembro de 1013, cOn•-
si rmadas á ordem.

Manifesto n. 1.996 Marca AC: Uma
caixa sem 11111110P0, vinda de Hamburgo
no vapor alemão Ilohenstaufen, a 29
do novembro de 1913, Consignada ia

ortabl'iltItli .i festo ia. 1.990 - Marca ACC:'
Oito barricas na. 53.010147, vindas de
Hamburgo no vapor allamão Ilohenstau-
fen, a 29 de novembro de 1913, consigna-
das a A. Carneit•o S Comp.

Manifesto n. 1.1)06 -Marca BC: Duas
caixas as. 3.682183. vindas de Hamburgo
no vapor alemão llohenslaufen, a 29 de •
novembro de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. • 1.096 - Marca CG: Uma
caixa n. 10.450, vinda de Hamburgo
no vapor alemão llohenstaufen, a 29
da novembro de 1913, consignada á .
ordem.

Manifesto D. 1.900-Marca FEM: Uma
caixa ia. 4.197, vinda de Hamburgo
no vapor alemão Holienslaufen, a 29
do novembro de 1913, consignada á
ordem.

Manifesto 1.996-- - Marca Helio: Uma
ciaxa n. 5.289, • vinda de Hamburgo.
no vapor allemão llohenslaufen, a 29
do novembro de 1913, consignada a
Messerich	 Grumberg.

Manifesto n. 1.996 - Marca JFM:'
Duas caixas ns.- 15511 e 15512, vindas do.
Hamburgo no vapor allemilo Ilohenstau-
fen , a 29 de novembro de 1913, cOnsi-
guiadas á ordem.

Manifesto n. 1990 - Marca JAU': Uma
caixa n. 1.261, vinda de Hamburgo
no vapor alemão flohenstaufen, a 29
de novembro de 1913, consignada á
ordem.

 festo ri. 1.996 - Marca JBDC:.
Tios caixas ns. 15117. vindas de ' Ham-
burgo no vapor ai Irmão IlohensIna-
fen, a 29 de novembro de 1913, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. -1.990 - Marca Tirogeti
Comp.: 'fres caixas ns. 113, vindas do

Hamburgo no vapor allemão lloltenstau-fen , a. 29 de novembro de 1913, consigna-
das a lçroger	 Gomp.

Manifesto n. 1.996 -Marca ML: Unia
Caixa II. 2.1-15, vinda de Hamburgo
no vapor alemão flohenstaufen, a 29
do novembro de 1913; consignada a
C. Lopes Comp.

Manifas to n. 1.990 - Marca MFC:
ilDhIS caixas ias. 9.310111, vindas de
Hanmbtiu ga no vapor alfama ° Plohens-

fen, a 29 de novembro de 1913, con-
signadas á afalem.

Manifesto n: 1996 - Marca L-2.607
-11: Seis caixas ns. 116, vindas de
Hamburgo no vapor -allero5o llohenstan-
fen ., a 29 de novembro de 1913, con-
si-nadas á ordem.	 .

Manifesto n. 1.996 - Marca L-2.619
Tres caixas ns. 113, vindas do

Hamburgo no vapor alemão Ilohenstau-
fen, a 29 de novembro de 1913, cosa-
si a

'
.nadas á ordem.	 • •

:Manifesto n. 1.990 - Marca 51.461:
Uma caixa sem numera, vinda de Ham-
burgo no vapor alemão //ohms/c/afe.
a 29 de novembro de 1913, consignada
á Ilessiricic	 Grumberg.

Manifesta. n. 1..996 -a- Marca TID:
Uma caixa n. 8.18,0, vinda do liam-
burgo no vapor allemão • Holicnwaufen.
a 29 de noN,e-enielnOrgs 1.9_13 k CL9WigIn fiLkmiz.	 .

• _
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, Manifesto. a. 1,990	 'Marca M-TC
t-E.: Duas caixas as. ..20 e 33, vindas
do Hamburgo na( vapor -allemão
hepslaitfen, a 29 de novotnbro de 1913,
.1ansignadas á Ordem. ".•	 ,

	

Maulifesto n., 1.996	 Marca M-TC
UM fardo ^n..25. vindo de liam-

burgo no vapor allemão 1/à/tenstaaien,
a 29 do novembro. de; 1913, consignado
a ordem.
, ManifestO h, 1,99G Marca T: Qua-
remia e douà rolos as. .4.732173, vin-
alds no vapor, alterna°, 17, ohe»staufen, a
20 de . novembro de 1913, edasigaados á
ordem.

Manifesto n. 1.996 - Marca VO:
Uma craixa sem numero, vinda do Ham-
'»traõ no vapor allenião lialtenstanten,
a 29 de novembro de 1913, conaignada

ordem..
• ARMAZEIsl INTERNO N. 5
Manifesto n. 171	 Marca ABC:

, Uma caixa. n. 437, vinda de Liverpool
Do vapor ingWz Sidtloins, a 5 de feve-
reiro de 1013, consignada n. A. Rrazil
• Comp.•

Manifesto 11.^ lit.:- Marca r.A.13C: De-
zanove barricas .ns. r 1381456, vindhs da
Liverpool mo vapor inglez Siddems; a' 5
ilo fevereiro de 1913, conaignadas a A.
Brazil &, Comp.,

Manifesto na 171 Marca Brazil:
Duas Caixas • na^. • 64711 e. 64712, vindas
da Liverpool no vapor inglez Siddons,
o "5 de fevereiro dg 1913, consignadas
á /lime & Comp.:

Manifeato n. 171 - Marca •RC: Qua-
tro barricas ns. 140143. Vindas de Li-
verpoof no vapor in,glez Soddons, a 5
de fevereiro de 1913, consignadas á
ordem,.

Manifesto n. 171 - Marca JRC-GC:
O lon ta e ares amarrados de tubos
mim numero, vindos de . Liverpool
inarle'z Siiidons, a r i-) de fevereiro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 171 - Marca JRC-GC:
Duzentos. tubos sem numero, vindos de
Liverpool no vapor inglez Sidaon s, a 5
de fevereiro de 1913, consignados á
ordem.	 •

.111anifesto tr. 171 - Mana. KNS: Doze
gigoà mis. 8.850165, 8.86869, vindos do
Liverpool no vapor inglez Siddons, a 5
de fevereiro de 1913, • consignados a
ordem.

alanifesta n. Ul •••-- Marca KS: Dona
gigos inS. 8.800167, vindos de Eivar-
1~1 no vapor ingkz SidtIons, o 5 de fea
vereiro de 1913. consignados á ordem.

Manifesto. n. 171 - Marca 593: Urna
caixa- n. 873, vinda de Liverpool no
VanoT ing/ez Siddons,. a 5 de fevereiro
de 1913, conaignada a A. Bra:zil
Cnmp.
. Munifesto n. 171 - Marca '118VC:
Uma caixa n. 1.170, vinda de Liverpeoi
»o vapor inglez .S'icidons, a 5 de novem-
bro de 1913, consignada a R. S. Vargas

"COMp.
,ahanifesto n. 171 --a Marca RA: Sete

amarrados seni numero, vidos de Liver-
moral mo vapor inglez Siddons, a 5 do
fevereiro de 1913; ,consignados á ordem.
• 'Manifesto n 171 -11rarca taTC: Qua-
tro .eaixas as. 5,733135 e 5.767, vindas
de Liverpool", no vapor" ing1ez Sabitam,
a 5 de fevereiro de;1913 consigoadas

	

,	 „
mudem,

alimifealo . n. 310 - Marca Drogara'
` aktattos: Uma caixa á. 210, vinda do. lia-
V' na vapor; franeez A »tical Fourichop,
li Z ..1' de .1"evereiro de . 1913; não consta do

•anan/£0smo. .
--Maidlesto n. 310 '--Marca	 lima

caixa ia, 4, vinda do Havre -110 . vaoor
acez4tFpar,41aotu..à 7. /12. 

111.,hái.10 OFÉICIAL,

Xerairo de 1913, .consignada a Henrique
Bodeax.

Manifesto a. 310 - Marca Jal: Vinte
e eineo. • caixas sem filmar& vindas .do
/lavre -no' vapor filmai% Antival Fouri-
chon, a 2; de fevereiro da 1913, consi-
gnadas a Josá Cesar de 'Matios & Comp.

Manifesto a. 310	 Marca MPC: Uma
Caixa 003, vinda 'do /Livre ao vapor
francez 4141i1'a/ Foim•ichon. a 27 de fe-
vereiro do 1913, -consignada a Monteiro
Pereira	 çonio..	 •
, alanifasto n. 310 Marca NC: Deus
engradados n. 1!2, vindos do Havre no
vapo r franeez Ainirat I'M u riehan, a 27
de fevereiro de 1913, emmaignados a Ni-
eklaus	 Comp.

alanifaato n. 310 - alaaea NC-9,565:
Quifiro• . vaixas os. 316, vindas do .11avre
no vapor francez drairai PotiPichnn,
,27 de fevereiro de 1013; não constam do
inanifas14a.	 •
- Manifeato ri. 3.10. , Marca NSC: Uma
caixa a. 159.105, vinda do Havre no va-
por franca/. Antif01 rim rielintp, a 27 de
fea eroiro 4143 1013, consignada, a Nasal-
mente Silva	 Comp.

• Manifesto n. 310 ---, Marca PA:. Um
.barril n, 3.814, vindo do Havre no va-
por francez Amiral fauriehon, a 27 cio
fevereiro mie 1913, consignada á ordem.

Manifésto n. 310 - MarcaTigres:
Uma caixa ri. 132, vinda do [lavre ao
vapor .francez dinir«1 Foluichon, a 27
de efvereiro de 1913, consignada a Gui-
marães á': Çomp.

Manifesto n. 310 - Marca WCC: Se-
•te caixas ns. 1.0031609, vindas do /la-
vre no vapor franeez Amiral Fouriclion;
a 27 -cl fevereiro de 1913, consignadas a
Waab i n g lon Casar & Gomil.

Manifesto D. 399 - Marca B: Doze
amarrados ns. 11112°2, vindos do Ham-
burgo no vapor dinamarquez Nordiarer.
a ia de março .de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. 390-MarealaB-R: Unia
caixa n. 6.312, vinda do Ramburgo no
vapor dinamarquaz Nordpuer, a 13 de
março de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 399 - Marca FLC: Cin-
co caixas as. 22011, vindas 'de Hambur-
go no vapor dinamarquez Nordforee, a
13 da março de 1913, consignadas a J.
W. llichter & Comp.

ManifeSta a. lit() - Marca J.AC: Cin-
co barda SOM numero vasios), vin-
das de Hamburgo no vapor dinamarquez
Nckedrar'er,.a 12 da março de i913, coo-
signad.)s- a José (adilado Costa.
• Manifesto n. 309 Marca R-22:
Uma barrica a. 1,480. vinda " de Ham-
burgo no vapor (I inania rquez Nordforer,

13 mie março do 1013, consignada a
Ttourbon" ia: . Como.

Manifesto n. 4,9 - Marea•ABC: Duas
caixas »s. 3.115i40, vindas de Hambur-
go na vapor allemão Tijuco, a 23 de
pppao de 1913. ennsi g aadas á ordem.

Mauifesto ri. 179 - Marca AJ: Tres
caixas seln fill0111.'0, vindas de Hambur-
go no • vapor •allanião Tijnea, a 22 de
março 'de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto II.. 479 - Marca /kW,: No-
vo raias Os; (0.1 .1i1113,. 10,627, 10029

'10.950154. vindas • do Hamburgo no
vapor allemão Tmli,ua, á 23 de março
de 1013, coasignadas. a A. .Campos
Coino.

Manifesto n. 179 .-Marca CWC: Uma
'caixa 11. i, vinda de, Hamburgo ao va-
por aliciai-10 Tijnca; a '23 de março de
1913, consignada á ordem.

Manifestmi n. .179 - Marca Drogaria
Mattos: tuas caixas as. 952 e 951, vin-
das de - Hamburgo no vapor ademão Tf-

a 23 de março lio 1913. 'consigna-
fi..4à£4 Casar	 ÇO.m. O.

Março de. 191$ \

• Manifesto n. 479 - Marca FA: Umall•

março de 1913, consignadas a C. J. Go-.

caixas ns. 7.109110, a-indtrs de IlambuCZ.1
go no vapor allernão: Tilam a 23 def.1

vapor allemão Tijuc, a . 23 de março dma„1

4.% Comp.
1913, , consignada a A. F.: de Azava

Manifesta n. .179 - Marca GF: Du5.3A;

7.111 vinda de Hamburgo

.

Ines 'Ferreira.	 •
Manifesto n..179 - Marca IIenry Doiaj

lar: Seis caixas ns. 911a, vindas da:1
-Hamburgo no vapor allemão Tifuea, a 23,1
de março de 1913, não constando do Matr.1
-nifestek

Manifesto n. 479 - Marra
CC: Onze caixas ris. 28191, vindas
Hamburgo no vapor allemão Tijnea, a 23„
de março. de 1913, consignadas á ordenar.

Manifesto n. •179 - Marca. LGC: Unia.
caixa n. 3,388, vinda de Hamburgo no;,,
vapor allamão Tifuca, a 23 de março d.o,
1913, consignada^ a Luiz Guim	

•
arães.'

Manifesto o. 479 -. Marca ML.k: Dua§,
caixas"aa. 59160, vindas do Hamburgo
vapor allemão Tijnea, a 23 do março dd,:1
1913, consignadas á ordem.

Manifesto u. 179 - Marca MBYG: Unix!
caixa n. 24.703, vinda de Hamburgo ina'
vapor ademão Tijnefr. a 23 de março doi.
1913, não constando do manifesto. 	 1r'Manifesto n. 479 - Marra 94, Oito.
caixas 'is. 9.85 .1115, 9.817150, 9.525121W
vindas de Hamburgo no vapor allemão,;',
Tijuco, a 23' de março de 1913, consi-il

•padas á ordem.	 •

Manifesto a. 179 - Marca C-85-W:3.
Dous engradados sem numero, vindos dar
Hamburgo .no vapor allemão Tijuca, a ,c.)
de março de 1913, consignados á ordem:::

Manifesto n. 179 •--Marea IjA-Iticlion :(

Urna caixa sem numero, vinda' da.;''
Hamburgo nó vapor alie/não Tiinca,
de -março de 1013, consignada a Rodrigues;
& Aurmlino.

-Manifesto n..479 - Marca WCC:
fardo a. 440, vindo . de Hamburgo 110-;
vapor allem50 Tijuco, a 23 de marr,a):1
ae 191:3, consignado á ordem.	 •

Manifesto n. 540 Macca stabito-ai
Duas caixas a$. 1.137138, vindas de Go-a;
mova no vapor italiano Brazile, a 2 dia.
abril de 1913, consignadas á Hifanca/
& COMp.	 •	 .s

alanitesto a. 540- Marca ns.m:um-£'
caixa n..3.055, ,vinda de Genova no va-'m!
por italiano Brazile, a 2 de abril de 1913,P,
consignada á ordem,	 • •

Manifesto n. 510 - Marca HDC:
tro caixas as. 88191, vindas do Genova:»
no vapor italiano Be«zile, a -2 de abri(
de 1913, consignadas á ordem.	 •	 . n,

Manifesto n. 510 - Marca Henr5f Plata;
Um engradado sem numero, vincka.

do Gcuova no vapor italiano II razitc,

2 de abril de r '1913, não constando di)
Manifesto.	 •

1anifesto n. 510 - Marca MB: rn1.
caixa n. 1.887, vinda de Genova no va-j

11

por italiano Brazile, a 2 de ^ abril dia.
1913, consignada á ordem.

Manifesto mi, 510 - Marca MFF: Tre§i
caixas os. .1,3991401, ,vindas - de Genova; r

no vapor ilaliiano Beazile,, a 2 de abria
de 1013, consignadas Li 20ejedade
Aysria Marlinelli.

.
Manifesto n. 479 - Sem niarear'UM,:i.

caixa; som numero, vinda de IlamburgmY,
no vapor allemão rijam, a 23 de marca>,
de 1913. -

• 4
Manifesto ii. 505 - Marca BYR: Uni(

caixa o. 5.306, vinda de Canova no va-aai
por italiann'Lccdoi. a 8 de abril do 191_34.1
conaistiada, juidi



3Iaeed alia, a 2 de maio de 1910, coa-	 .	 - Marca
	ignadas a ordem.	 Cinco caixas os. 210. vindas do liam:

Manifesto o. 719 - Marca W-R-C: loi egn no vapor alleinão Cap v/ ydr, a 17
Quatro en g radados n s . 50j51	 4.)..)1...)h,
vindos do Nova York no vapor allemão
.11aeedaiiia, a 2 de maio d.., 1913, consi-
gradas á iwdem,

Manifesto n. 826 - Marca AMC:
Quatro caixas as. 613, 791, 1,002 e
1.001, vindas de Hamburgo ao vapor
allemão rup. Verde, a 17 do maio de fardos os. 12113, vindos	 Hamburgo no11113, ilinsignadas a A. Machado.	 vapor allomão Coo Verde, a 17 de maio

Manifest,.) n. 826 - Marca 11S: Duas de 1913, consignados á ordem.
caixas SPIll numero, vindas de Ilambur- 	 Mani,fesb.»). 826 - Marca Paulo Dou-
vo, no vapor allemão Cop. Verde, si 17 relx: Unia caixa n. 26, vinda de Ham-
de maio de 1913, consignada; á ordem. 	 no vapor allomão Cop Ver,!", a 17

Manifesto n. 826 -- Marc Ba	 rasilia-	 d o maio ob, 1913, consignada a Paulo
nisch. Bank Dentschland: Uma caixa Dr)„,.,,p,..
51.111 inimero, vinda de Hamburgo no	 manifeslo n. 826 - Marca ROA{
vapor all''"ro' rur	 a	 d" inato Duas caixas os. 35.817118, vindas de
de 1913, consignada a Thoodor With!. 	 Hamburgo no vapor allemão Coo Verde,

IManif " ,•10 n. 826 - Marra C(:	 a 17 do maio do 1913, consignadas á or-
Uma caixa n. 27, vinda do Hamburgo dem,
no aliar allomão Cap Verde, a 17 de	 Manifeslo n. 82(3 - Marca EBC: Uma
maio do 1913, consignada á ordem.

Manite;10 n. 820 - Marca CRSC:
nuas caixas os, 75011 e 75912, vindas de
'Hamburgo no vapor allomão Gap Verde,

. a 17 do maio de 1913, enisignadas á or-
dcia.

Manifesto n. 826 - Marca Costa (%
Carvalho: Um encapado seio numero
xialo liall1b111g0 110 vapor allemão
fa» reed,', a 27 de maio de 1913, con-
signado a Theodor 'Vil!'.

Manil'esto n. 82(5 - Marca Estabile:
:Duas caixas os. 2. 10II05, vindas de
Hamburgo, no vapor allemãa Cap Ver-

a 17 de maio de 1913, consignadas a
C. A. Lallemant.

Manifesto n. 826 - Marca ECI: Uma
caixa n. 2.197, vinda de Hamburgo no
-1..apor Alleinão Ca» Verde, a 17 de maio
do 1913, consignada a Vieira Leitão
Comp.

Manifesto n. 826 - Marca F. Costa:
Quatro caixas as. 400, 105, 40213, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão Cap-
: Verde, a 17 de nmio de 1913, consigna-
Cais a	 co4a 15, C9I111).	 -.	 .

Man if0.40 j . 5(55 -- Marra IV: Uma 1	 Manifo.to n. 826 -	 C,,,ta:
caxa n. 7.396, vinda de Genova no a-
Por ih1.11anO Lenld, a 8 do abril de 1013,
'não c.Onstando di manifesto.

.Manifeslo n. 565 - Marca Heti Siar:
I.Mas caixas it. 3.5051506, vindas de
(inova no vapor italiano L eallá, a 8 de Quatro engradados ns. 301, •068. viu-
abril do 1913, consignadas a The Red dos de Hamburgo no vapor
Stat. Company.

Manifesto n. 565 - Marca BP: Unia
caixa n. 6. vinda de Gonova no vapor
italiano Lealtd, a 8 de abril de 1913,
ennsgnada á ordem.

Manfesto n. 63; - Marca AM-Somer-
field: Uma caixa a. 1, vindo do Nova
york no vapor inglez Vo/noy, a 20 de
.abril do 1913, não constando do mani-

lorde, a ti do maio de 1913, consigna-
dos a 1. Costa	 Como.

Manifesto n. 826 - Marca c7)sta-:
Nove caixas a.. -101, 381, 239141. 221,
382, 237 c; 123, vindas de Hamburgo 110
vapor allemão Ca» Verde, a 17 de maio
de 1913, consignados a F. Costa &
Comp.

Manifesto n. 826 - -,\Tarca	 Duas
festo,	 caixas ns. 17.607 e 32.021, vindas de

Hamburgo no vapor alemão Civ verde.Manifeslo n. 631 -- Marca Elle: Uma
caixa n, vinda de Nova Nork no va-
par inglez l'obray, a 20 de abril de 1913,
não constando do manifeslo.

Manifesto n. 631 - Marca ECC: Nove
amarrados de caixas as. 2110 vindos do
'Nova Nork no vapor ingl , z Volaaa, a 20
do abril de 1913, não constando do ma-
nifesto.

Manifeslo n. 631 - Sem !narra: Duas
pias le firo S111 111.11lier 0, vindas de
NoVa N'ork. 110 vapor inglez 1 oinaj, a
...») do abril de 1913, não constando (1,,) I	 Manifesto n. 820 - Marca Til: Tres
mal i fesl o .	 engradados ns. 5.516:17 e 5.562, vin-

ilanifsto n. 719 - larea dos de Hamburgo no vapor allemão ('ap
`fres caixa s ns. 52153 e sem numero, v, , rdo , a 17 'te maio de 1913. consigna-
vindas do Nova York, no vapor allemão dos a Willy Doller.

• f ,• 1	 8., •	 ),.

a 17 de maio de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 826- Marca Hl): Tres
caixas ns. 8.78991. vindas de Ham-
burgo 1M vapor anelam Cop Verde. a 17
de maio do 1913, consi g nadas a lIenry

Manifesto a. 826 - Marca JNI-10:
Unia caixa. n. 21, vinda do Hamburgo 110
"Vap01' ademão Ca» Verde. a 17 de maio
do (913, consignada ti Alberto Gotms

Doz.e rolos n z . 111,22, iodos do Ham-
burgo no vapor allem5o Ca» Veol,., a 17
do maio do 1913, cnnsignades a 1 : . Costa
& Comp.

Manifesto a. 826 - Marca Costa •

ile mam de 1913, consignadas a M.
lmarfitio	 Comp..

Manif ., to n. 826 - Marca Mn; Uma
caixa n. 3.216, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Ca» Verd,>. a 17 de maio
de 1913, consignada á ordem.,

Manirosto ». 826 -- Marca Ne: Dotw,

caixa o. "ilh. vinda olo 1B-unhar :go no va-
por allemiin Cop Vriv/P, a 17 do maio de
n)13, consignada á urdem.

Manifolo n, 8 .2G - Marca EBC: Uma
barrica n. 170, vinda do Hamburgo no
vapor alle i não Cap Verde, a 17 de maio

1912, consignada á ordem.
Man i to n. 826--Marca SC-MB: Qua-

Iro caixas ut. 151153, e 62.111. vindas de
Hamburgo no vapor allomão Ca» Ver.lp,
a 17 do maio it,T, 1913, consignadas a Sil-
vesi:ro

Manifesto n. 826 - Marca T.B.1C
Eco: Dons amarrados sem _numero, Vin-
ilOS Ile Hamburgo no vapor alleinão Ca»
Verde. a 1'7 de maio 111 -, 1913, consigna-
dos a L. II. Almeida	 Comp. .

n. 826 --:- Marca	 Tros
caixas. os. 116118; ;vindas de Hamburgo
no ir por	 Co)) Verde, a 17 de
maio Ti', 	 1913, consignadas á ordem.

880 - - Marca GS: No-
venta rd', ,f5 os. 111100, vindas de Ham-
burgo na Ir: rca nr 1 leguoza AsiimOre,-
2e) de çOriii.:tiMl.ts á ui-
(.127/t
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Manifesto n..880 - Marca (.1VC:
barril n. 5.332, vaio, vindo de Hamburr-
g o na barra noruegueza Ashmare. a 24;
de maio do 1913 , consignado a lionçai-
-n 1; Alatina

Ma»ifc:Hri ». 880 -.- 	 X: C,ntio
sossenia o nove garrafões sein numero,
011brado.s, vindos de Hamburgo na bar-
ca nornegueza Ashatore, a 26 de maio de

)13, consignados a Julio Cfr,,f a	 f:op.
manifesto n. 952 - Marca AU':

Qnatro caixas ns. 5,062n5 , vindas dn,
Havia% no vapor francez Ca:erellas, a
1 de junho de	 1913,	 r».,;L:iii:Idas
A. Verreira Pinhão.
• Manifesto n. 952 - Marra ACC: Duas
caixas ns. 1.991 o 2.000, vindas do
Iliixre no vapor francez Carnw ellas; a
I1. junho de 1913, con.-ignadas a
Alv' s emes & Cabral.

Manife , lo n. 952 - Marca 'AC: Qua-
l' o caixas os. 88182, 877;78; vindas do
'Vivre no vapor franci :z Cofflv e llas, a

dc junho de	 1913,	 con,-ign.,das
Comp.

Manifesto n. 95? - Mirra AT.: Urna
n. 1, vinda do Havre no vapor

francer CorareIlas, a 4 de junho do
1913,.consignada a Armando Lucas.

Manifesto n. 952 - Marra CNC: Cin-
co caixas mi .	53( 57, vindas do Havro

Mire% Caravello s,	 a	 "i	 (ft'
iii Aio de 1013, consignadas a Cunha

Mani rosto mi. 952 - Marra C. Conte-
Quatro caixas ns. 1j1, vindas d,r.

llovre ao vapor fialiceZ Caravelas, à
4 d. ., jimbo do	 1913,	 ronsign-das
Carlos Conlovillo.

Manifosto n. 052 - Marca DTAI: Um
pacoto n. 1. vindo do Iiivre k g) vapOr
frnne, •z cg ravellas. :I á .i119110 de 1913,
consignado a E. Paquer.

M all ifeSt o n. 952 - Marca DM-pcP:
Duas caixas as. 1.373171, vindas do
Havre fio vapor francez Camvelas, á
1 tli' junho de 1913, consignadas a
David àlaxe.

Manifesio n. 952 - Marca nNe: Urna.
caixa n. 58, vinda do Ilavre no vapor.
francez Caravelas, a á do junho do
1913, consignada a Cunha	 ):rup.

àlanifeslo n. 952 - Mrirca JBD:
1itut's caixas lis. 8081, via as dG Ilavro
no vapm. franeez Curare/ir/ g . a 4 de ju-
nho •Ie 1913, consignadas a ordem,

Manifesto n. 952 - Marca Jomari:'
Dllas caixas ns. 235 e 9.017, vindas do
"lavro lio vapor franc. Citcorelfus, a 4
de junho de 1913, ccasignadas a f.:;i1
Itiliro & Comp.

Manifesto n 952 - Marca ;Tomatf::
Um fardo n. 9.046, vindo cio ITavro no
vapor francez Caem:Mos . a fi	 ii"ipho
de 1913, consignado a Gil Ribeiro	 Coin.
panhia.

Manifesto n. 952 - Marck-i San Costa:
- 170: lima caixa n. 6.270, vinda. do
na\ te no vapor francez Caravelas, a 4
do junho de 1913, consignada . a Santos
Costa	 Comp.

Manifesto n. 952 - Marca CB - 90:
Oito caixas tis, 321(5, 239;12, 190j91,
vindas do 'lavre no vapor frantez Cara-
)'elas a 1 do junho de 1913, consignadas
a Coelho Bastos	 Comp.

Manifesto n. 952 - Marca NSC: Duas
caixas ns. 160.098 e 160.103, vindas do
Ilavre no vapor francez Caravelas, a 4
de junho de 1913, consignadas a Nasci:-
mento Silva &. Comp.

Manifeslo o. 952 - Marca 11,1LC
RJ:: 'I'res c lixas ns. 57159, vindas	 clt-
Ilavre no vapor francez CaroveloS, ti ?1,
de junho do 1913, consignadas a 11, j2j.
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Manifosto n. 952 — Marca SAG: Tres
staixas os;' 7.401. 7.107 e 7.408; vindas

Havro no vapor franeez Ci oïavellvs a
4 de junho de 1013, consignadas a Silva
Araujo X-, Comp.

Manifesto n. 952 — Marca SA —DDB:
Tios eaixás is. G. , ‘intlaS 00 Have 110
:ospor francer, Coi ,acellos. a 4 de junho
de 1913, e011=f,madas a E. Pascjuer.
• Manifesto n. tr.,2 — Marca SA —DDB:
Tres caixas'us. 9 II, .indas do 1-lavre
vapor francez nittvellas. a 4 de junho
Ca 1913, consignadas a E. Pasquer.

Manifesto n. 952 —Marca WCC: Cinco
caixas .ns.. 2.3Z,6, 2.366169, vindas' do,
'nora no vapor francez Carro:Mas . a 1

junho da 1013, consignadas a Was-
n g to n Casar	 Comp.
n^ oco da Alfandega do Rio de .Ta-

feira 5 da marao 4e - 1915. — O chefe,

	

AliO.orrino	 i2arcolho ,h.cm11

Ministerio da Marinha

Escoa Naval

Be.ordma do Sr. contra;almirante, dire,
dor, previno aos interessados que no pro-
ximo dia 8 haverá _exames de portuguez,
francez, inglez e aritlimetiea, ás 11 horas.
Os examiaandos do arithinelica, deverão tra-
zer tabela da Callet.

Esc-.da Naval .1 de março do 1915. -- O se-
cretario, Amador Dono de Andrade.

Es: ala Naval
•

no ordem do Sr. contra almirante dire-
ctor, r.revino aos can iidaios a matricula
nesta esaala que-N .20. 1. Ra ain da inspocção do
saude por terem silo julgados incapaze, que
a jatai. de Recur sos se "reuno no dia 8 do cor-
rente, ás 11 heras, na Escola Naval dó

.oia a. .
, Escola Naval, 5 da março de 1015.— Ama--
Co,. Bucao de. An2rad,, , secretario.	 1.

Escola Naval

De orlem do Sr. contra-almirante di-
rector, cs aspirantes que teom de fazer exames
em 2' época, deverão aquartelar a 10 de
março proxiino vindouro, ficando sem
a ordem anterior, para que aquartelassem a
1 do mesmo me.z.
•No referido dia 10 de março haverá coa-

dileção em 1ta,earuss1, em corrospondencia
com o trem que sao da central ás 7 horas
e 15	 n atos .

Escola Naval, 27 de fevereiro do 1915,—
Ainalor liam° :L.Andrale, secretario inte-
rino.	 (•

Ministerio da Guerra

Ministerio da Viação e Obras .
Publicas

Directoria Geral wdos Correios 1

SUB-DRIEGTOR1A DO TRAFEGO

- De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destmatarios
abaixo, da corresponclencia que contem
valores

'
 cabida em refugo no 3" trimes-

tre de 1913, a comparecerem na thesou-
sada desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dent.r0 do prazo de um anno,
preenchidas as Igilnahliades regulamen-
tares -afies o pagaindido da multa re-
speeliva:• •	 •
Nameto do registrado—Proccdencia—Destinatarto

ReuieRente

i.	 _ •

25.348 — Largo de Santa Rita —
Maria Francisca Monteiro — Pedro An-
tonio Agostinho.

N. 78 — 7' sução	 Suzanne; DeloN
no — Maria Solares.
; N. 8.576 — 7-secção 	 Laura Leone
- Ephigenia."-- • ..

N. 207	 13árdo do AtagGas,. Calha-
rina Costa — Ignorado.

N. 3.234 13 "—	 secção — Maria José
Cunha, Valia — Thoinazia.

N. 8.142	 secção — Manoel Cor-
reia da- Silva — Pedro Correia da Silva.
. N. 5.535 —	 sécção — Jusepha
der — J. Telles Menezes.

Sem , numero — Suceursal de São
Christovão — ()sias Godoy Vasconcellos
— Manoel.

Sem numero — Estado de Sã
eia Vilencoli	 Lino 'Joaquim Alves.

Sem numero —; Estacio do Sá — Pro-
fessor Baraa — Olyinpio Rosa.

Sem numero — Estado de Sá — Ame-
lia Pereira Saraiva — Herminio Pereira

Sem numero — Praça 11 de Junho —
Amalia Jorio — E. Emilia.

Sem numero — Sauiá Antonio
• — Atadinho retnande9 Costa — ela-
rinda Isabel Santos...

Rio de Janeiro, I' secção da Sub-dire-
ctoria do Trafego, 28 de agosto de 1914.
— Servindo de secretario, Godofredo de
Abreu' e Lima, chefe de secção.	 (.

Directoria Geral dos Correios

• SuD-DinEcTem.s; DO TRAFEGO

Correspondencia eakida em refugo

De ordena do Sr. sidi-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou os de.sli-
natarios abaixo da correspondoncia com
e sem valor declarado cabida em, refugo
no primeiro trimestre cio anuo proximo
findo (1911) ,. a comparecerem na thesou-
sacia desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazci Ge um anuo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa te-.
spectivra:

CeSI

Numero do registrado — Destinalarie
ProcedenCia — Remeltenle

N. 311 A .	Antonio Paiva' Garcia --
5. S. Christovão — Ignorado.

N. 27.620 C — Anua Candida Potseh
7" secção — Manoel Carneira . 	 •
N. 36.685 — Anua Augusta Paes

secção	 Franeisen XiSto-.:.	 •
-

, N. 3.911 — Aluizio Braz dos Santos
— 7" secetio — 1 -leiloamo J. tos. Va-
lança.

N. 30.615 C — Antonio Costa Carva-.•
lho _Bastos — '7" seecno	 Maneco.

N. 726 — Antonio Moreira — 7° seeÇãO!
— Olyntho Modesto.

N. 20.682 C	 Anna de O. Gomes
- secção	 Ignorado. •

N. 4.921 —	 Geralda — frei
Caneca — Eulina da Graça.

N. 28.171 C — Etelvina M. da Cm-,
eelijão — 7' seeeão — Alexandrina.

N. 1.272 — Eugenia Gondaid — V ser -t
ceio — Raul.

N. 21 — Francisco Dias da Cruz
S. S. Christovão — Maria Lopes Abe -.

N. 192 — Jeronymn José Lera — Pave_al
— Manoel dos Santos.

N. 375 — José Pereira. da Silva —
de Mello — Henrique Felippe.

N. 31.366 G — José Martins Rodrigue*
— '7" secção — Irmã Paula.

N. 9.473 — Josephina Maria da Con-
ceição Ag. Embarcado — lialbino Mi-
guel da Silva.

N. 17.268 C — José Marques Miranda
— Ag. Embarcado — Ignorado.

N. 30.516	 Linda Maria Conceição
— 7' secção — Ursulino dos Santos.

N. 17.865 C — Maria Lucena•Conceição;
— 7' secção — Ignorado.

N. 1 1.265 — Marcollina Rabello
Santo Christo — Jorgina Maria Con.
ceição.

N. 3.224 — Maria Rosa Filha — Ag.,
Embarcado -- Mano-ri Ferreira da Silva.,

N. 19.595	 Maria Collecta dos San-
tos —	 secção — Ignez Mathilde d,4
Jesus.

N: 1.029 A — Manoel Vieira — Praça,
11 do Junho — João Fernandes Moreira.)

N. 4.578 -- Norberto Gomes da Silva
— S. Francisco Xavier, — Aureliano Co-
mes da Silva.	 .

N. 610 A — Porcina Maria Moura
Praça 11 de Junho — Ignorado.

N. 319 A -- Pedro Corrêa — Praça 111
de Junho — Eduarda.

N. 4.293 — Rosa Domingues Comer.
ção -- Copacabana — Balbina.

N. 356— Benedicto Cecilia — Fabricai
das Chitas -- Ignorado.

N. 219	 Thomaz Gine	 7' SeCift0,
— Mar icota.

•N. 33.694 — Vicentina de Barros
7" secção -- Ignorado.

N. 25.859 — Cicero V. Mattos —
sução	 Montana Diamond sSz. Comp. 	 j

SEM 'val.ort

A'untern do regiStrado — Destinatario,
- Procedencia	 Remettente

N. 19.857	 Guilhermina da COStN
--. 'Estação  Central — Ignorado.

N. 593 — João de Deus e Souza
Catumby — Carlos Francisco de Souza;

N. 3.813 — Moretti Pietro — Casco,
dura — Antonio Moretti.

N. 531 — Juan Otero Arimes 	 LemN
Angel Otero.

N. 1.152 — Martha DallOret — Campai
Grande -- Ignorado.

N. 4.071:— .Tosepha Albuquerat4
SilVa — Thesouraria —,Arnolbio Silva.. •

N. 365 • — ,Tusto .Alves da. Costa
Agi° Paq :1Bah ia — ignorado.

N. 475	 Ignez Sonia.Castre,===.-
Pu!. Bahia	 Ignorado'.	 f

- r. 561" :-::. "Alfredo F4ri,a	 Ag(gli paci
I ntocado_	 ,

•.

1
1

Departamento da Administração da ue-
cretaria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. cOi.onel chefe. deste
- departamento, a licitação publica, para

• acquisicão dos . artigos dos grupos con-
stantes do edital publicado no Diario

Afficial, nos dias 12, 19 e 26 de janeiro,
_e 3. 10, 17 e 21 do corrente, annunciada
.para o . dia 25 do , corrente, será realizada
em 10 do mez de_ março,• proximo fu-

•turo.	 '•
Departamento da Administração da

Guerra, 23 de . fevereiro' de - 1915. `..L.
-chefe,- tenente-coronel • 'Mango !, -Ferreira

JuaiOr.	 -



N. 210 — Cezarino Gozar — Vilia Tia-
bel — Mario Medida° Santos.

• r N.	 750 — Agostinho Mi de Carvalho
t ra— Thesouraria -a-. Genes de Abreu Lima.
; • N. 2.378 — Alice Costa. Ribeiro —
Praca 11 de Junho — Etamar Lourenço
Braga.

' N. 141 — Antonio -Silva Pinto — Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 2.438-- Marcelina Maria Conceição
— Arsenal Marinha Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183,780 — Virgilio Felix Sant'Anna
t-- 7° secção — Deodato Silveira da Natio.

Calma OBDINARIAB

IN'timem do registrado — Destimitario —
Procedencia — Rcmellente

'•__Som numero — Bertoldo Costa — 23
'sedela — Ignorado. •

Som numaro — Mannela Gomara() —
Elio-enfim Novo — Vicenta C. do Senrro.

Rio de Janeiro, G de mareio de 1915.
s— O secretario, &varino A-eiva.	 (.

itinisterio da Agricultura, Industria
e C ornm ercio..„

• Escola do Agricultura de Pinbeiro

iNsclurçXO PARA EXAMES DE ADMLSSX0
• •
Faço publico nara conhecimento dos inter-

es s ados, que está aborta a inscripção para os
exames do admissão á matricula desta escola.
para o que. seno reoebidos r equerimentos •até
o proa° dia 15 de Março.

O exam ,s cl? admis 4 ão censtam das so- •
guintes matarias : , p-attiguez, aritlimetica,
francez. geograplua geral n especialmente a
doitrozd e historia do nrazil.	 ,	 ..	 •

,Não,seran admites os scoreficados drs esta-.
belecinieittos outr't.ra equiParadbs ao G'ym-
nasio Naciona l , em vir indo do aviso n. 32s,
do 23 do seteinbro íle 1012.
, OS, exames terilo logar perante a banca
examinadora nomeada pelo Sr. 'Ministro,
banca e,:sa mie se retinirá em dia, hera o
legar pre.viamerte annunCiados.

Os roquerimontos serlo feitos directamente
on 'por pr couraça°, e oii i4idos a esta directo-
ria. devendo os c,anlielatos apresentar 03 se-
¡Mistos dorminento,, :	 •

a) certidão tio idade ou documento que a
suprira; e que d:mon•tre ter a idade com?' e•

. bendt Ia entre 17 e 21 anilas
b) attASta-do de vacrinação e revaccinação;
c) cr tificádo de ei ne não •seffreale ntolestia

comi ta eiosa ou infecto contagiosa.
d.) indicação dos lindos ou diplomas que

possuir
è) iden t idade de pe ssoa ;

attestadb de bom eempostamento.
. Directoria da Escola (10 Agricultora. Pi-

-alheiro', 27 do fevereiro de 1915'. 	 J. Paulo
Cacalcaldi, director. .•	 •

Escola de Minas de Ouro Preto

:tarar. N. 460
• •

• D(?' °ordem do : Seer. De: director . da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, - esta secreta-
ria 	 0,3 fica espaçada , por 'mais

•tres inc'oeá, de accUrJo com o art. 09 do Co-
: digo do Ensino, a*Jiii.scripção do concurso para
o provimento effectivo do lagar de substituto
da 7° . -eecção• da Escola de -.Minas. do Ouro

• Preto, devendo terminar , o prato. a. 19 do
•„maio listrara, ãs•14.1'..' horas. A 7' secção. com •

põe , sa das soguintes maternas -grapho-esta.-
1 . 4cao resistencia dos materiaes; estabilidade

elas construções; estildo . dos materians do
CQRStrUCCAO e determinação .experitriental de
sua resistencia.; tochnologia das prolissOes
elementares e do construtor meeatnco (pri-
meira do primeiro e piimeira, do 'segundo
anno do curso especial). Hydraulica: liquidos
e gazes; machinas operatrizes; machinas by-
draulicas; abastecimento de aguas e' esgotos
o hydraulica agrid la; tbermodya arnica e
motores thermicos (segunda do primeiro e
teiceira do segundo armo do corso especial),
de accôrdo com io regutamonto do 25 de maio
de 1910. 03 candidatos devera:o satisfazer as
exig,enclas dos arta. 57, 58, 50,- 62, 63 e 61 do
Cedigo do Ensino, approvado pelo decreto
ia. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Onre
Preto, 19 de fevereiro de 1915. — O Secreta.-
rio,..Pciincisco Á. Lopes.

SOCIEDADES ANONYMAS
11...•••

Sociedade em . cornmandi ta
prov. acções 1171 1r ancisco
Crraell Comp..

CÓPIA AUTHEN:TtGA DA ACTA DA =alto DA SOCIE-
DADE EM COMMAN N ITA POR ACÇtl.'..S FRANCISCO
CRALLL CLIMP. PARA INSTALLAÇÃO DA 'SOCIE-
DADE E NOMEAÇÃO DE LOUVADOS PARA AvaLtAçXo
DOS BENS SOC1AES

-Aos dez dias; do mez do fevereiro de 1915
reuniram-se, em vista da crnvocação anntin-
ciada, no anedio n. 109 da rua Visconde de
Inlarama, 15 subscr:otores de acções da socie-
dade em 'commanclita por acções Franel::co
Graell dr Comp., representando 2.900 acções,
teci lo assumido; por in Oicação da assembWa,
a oresilencia o Dr. Antonio Amare° Ranhosa
da 0.ivdra, que convida.," para Secrearios •
Fra'ficisco Teixeira. e Eduardo Graell.

O rrey. idente. na gnalidade do sclidario da.
actual firma, declarou que, do accôrdo COM,
o outro -st li lario Fr;omi sca Xavier Graell,
haviam reeolvi;lo transformar a' sua firma
eclleetiva em commaniitaria por acções de
iral denominação para proseznir no meRroo
nrgóCi0 em mais larga escala; o por isso con-
vidou 04 subscriptores para essa retinnio. os
quaos se acham na sua totalidade presentes
a esta acto,e como Se torne necessario avaliar
os bens ccm que abris sribseriptira toem
d real'za.r o seu capital, pedia ao= Sre sub-
seriptores que se munissem de cedidas afim do
SC^O111 eleitos os 'peritos que te3m de ava-
lial-os.

Apurando-se a eleição, verificou-se terem
sido escathidos para peritos os :Srs. José Luiz.

Lraga. Junior, Caetano Simões
Coelho e Dr. Alvaro Lassa, aos quaes o pre-
sidente pode para marcarem prazo para en-
trega do laudo, facultando-lhes os livros da
fim ma o do inventario feito a 31 de' dezembro
de 1914.	 .
•03 peritos tendo pedido 48 horas para

apresentarem o latido, o presidente fez lavrar
esta acta, toodo marcado a asserribléa geral
do constituição para o dia 19 do corrente,
e eu, socretario, a subscrevo. — Eduardo
Graell.— AntoniJ ,linerico Barbosa de Oli-
veira.— Francisco Teixeir:Z.

,	 .	 .	 .	 .	 .
CórrA AuTnENTtr.A DA ACTA DA ASSE n IBLh GERAL

DE CONSTITUIÇÃO DA , ..socrumnr. EM e-Jun:VITA
PCB ACÇÕES VGANCIZCO .GRAELL 	COMP.

•
Aos dezenove dias •do moi de fevereiro do,

1915, presente seaA 3 horas da tarde, no pre-.
dio n. 109 da ,rtaa , Visconde de inhaúma,:
15 snbscriptores do . acções, representando
2.000 gOes r_A-mlawarara

Ararço ile 1915- 2613.
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presidente da assembléa. o Sr. .Eugenio Jp.s«3
da Almsida Silva, que:tonvldou para more=
tarios o Srs. Raul Lopes de Freitas e Alfreefol•
Siqueira.con s t.uida

por esta fama . 'a MD.35,
Sr. presilente deu inicio ao trabalho, pedlndo
ao Sr. secretario para ler a acta da sessão i
anterior, que, subm2ttida a dicassão o vota-
ção, foi unammemente approvada. Estando
sobre a mesa o laudo dos peritos pleitos na
sessão passada, o Sr. presidente maadou pro-
ceder a leitura, afim de subinettelo a clis-
cu;são e votação. O sr. secretario leu o do-
comento do teor seguinte:

«Laudo apresentado á as seml:lita geral dó
constituição da socidade em commandita por
acções Francisco Graell Si Comp.:	 s•

Nós abaixo assinados, peritos eleita na. •
assembla geral de installação da • sociedade,
para avaliarem os bens com que parto de
subscriptores realizam o capital social, vimos •
presentemente trazer ao conhecimento da
assembléa a nossa avaliaoão, bem como o re t
sulcado do exame detalhado que fizemos na
escripta da firma que ora se rrudifica o nos
respectivos balanços e inventar tos..

O valor da fabrica, como figura na escripta, • •
Ó de 248:000S ( duzentos o- quarenta e oito
contos de réia), que reputainos inferior ao
real valor, e, pas •sando a proceder á avaliação
dos stoeks de fazendas e materia rui ima, bem
como os buis moveis e ai lis valores, som.
mando a importancia do 0 .1 .9:0603313 (seis-
centos o quarenta o nove contoa seiscentos e .
sessenta mil e trezentos e quarenta e tres
réis), que julgamos exacta nos Inventados •
levantados pelas cotações do nreços antoriores
á guerra e,rcrtanto, já bastante beneficia. lei
relativamente ao actual catado do mercado.'

Acholmos toda a escripta na mais perfeita •
reguiari lide, explicada a origem ele todas as
transacçÕes devidamente documentadas, 01
por isso só achara:Fique adoptada a base deste
balanço para a constitnicão da sociedades' ts •
parfeitImento justo o valor attribuid0 , ,, ás
acções subscriptas, quer pelos socios, quer
pelos credoras, como mais' adianto esclare- .
censos.

Deduzidos os 20:000S (vinte contos de róis)
destinados ao capital solidado, podem sub-
screver pela differença do capital e respe4
divos saldos das contas correntes o• sacia
Dr. Antonio Atnerico Barbosa de , Oliveira •
1.255 acções e o sacio Francisco Xavier
Grui' 370 ae.:Ties.• Quanto' aos sobscriptores
das restantes 1.170 acções, encontrámos, do
facto, oral roa, por vario; lautos das raspo-
ctivas importa ceias, .tendo por esta nivela
concluido o nosso laudo, si-ibmettemol o á ap-
provaçao dos Srs. sgscriptcres.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de •1015.—
José Luiz Fernandes ninou Junior.— Alvaro
Lassa,— Caetano Simões Coelho.»

Terminada a leitura e ninguern pedindo a
palavra o Sr. presidento subam:teu-o á vota-
ção, tendo sido approvado 1)0103 'Srs. subscri-
ptores e abstendo se de votar os interessados.
Dando por app: ovado o laudo o Sr. presi-
dente passou a se.tuncla parte, (-lua era a.
discussão dos estatutos, que foram lidos pelo
Sr. secretario:

)( Estatutos da FOOL31ade em • commandita,
por acções Franci sco Graell tS: C.

Art. 1. 0 Fica constituida sob a firma Fran-
cisco Grad! -ez C. 'uma sociedade-em com-,
manda% por arções, com séde e Rira juridice •
nesta cidade do Rio de Janeiro, da qual são
socios solidarios Os Srs. Dr. Antonio Amorico
Barbosa do Oliveira e Francisco Xavier
Graell.	 •

Art. 2.° A sociedade terá por objecto o
commercio de inclastria em geral, espacial-,
mente nos ramos já explorados pela actual_	 .
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Zrma Francisca Grael4 & .Comp., que silo
tabrieações de chapéos • do lelire o . lã em
grande escala, vendas Por atacado e a varejo.

Au. 3.° O capital será de 600:000 S(seis-
centos contos de ri sa dos quaes 20000;1000
(vinte contos) são realizados pelos solidados e
os restantes 5S0:000 (quinhentos e oitenta
Contei-3 -de reis) pelos commanditarios.: O ca•
:pital commanditatio será dividido • em acções
: de 200$ (duzantos mil réis) • cada uma as
quaes serão 1.	 1.400 nominativas e 500 ao
portador. nova sociedade assume toda res-
ponsabili lado do activo e passivo da firma
antecessora.

Art. 4.° A sociedade terá a duração do 20
(vinte) aluas, contados de 1 de janeiro de
401 podendo sr prorogada mediante deli-
beração da aSserobléa geral.

Art. 5.° A direcção .o gerencia geral dos
negoeios cabo aos solidario•, que distribuirão
entre si o sei viço, mutparrente se substituindo
n93 imped .mentcs oce.asionaes.

Pai• agrOpho • nide°. - A firma social será
usada por qualquer dos solidarios,' que podem
praticar todos os ac.io3 facultados pela lei.

Art. 6.° Os SOCiO3 r eonunatulttarlos exerce-
rão a fii.ailisoeão que a lei lhes assegurar,
mediante tim conselho fiscal de tres membros,
que serão eleitos na.1(5rma da lei, Leni como
os respectivos sim /entes.. •

Art. 7. 0 No fim de cada anno social prece-
derão os solidarios ao balanço, que será
sobinettHo á aporovação da assetubléa geral
dos socos, na ;Urina da lei.

'Art. "8.° Dos lucros verificados annualm r n-
te serão deduzidas as seguintes verbas:

A. i0 oei do lucro bruto para amortização
de tpachinismes.

B h C /. par:efundo de reserva que será em,
pregado em titulas do • l a ordem, ouvido o
conselho liscul..

C. 5 °,'. para gratificnão ao pessoal auxi-
liar da firma, 'ao criterio dos solidar los, o. si
não (kir completamonte „distribuido, será le-
vado á conta de fundo de reserva °respectivo
saldo.

§ 1. 0- 0 lucrei liquido será rep alicio, 40 %
aos commanditaries e 30 °A a cada um dos
solidar ios.	 •	 •

§ 2.° Os socios solidarios podem retirar
mensalmente 1:000S .;uM conto de réis) cada
um, que Será leva i° ao sou debito o que será
de.c nitrido do seu quinhão do lucres%

Art. 9. 0 Haverá nu um da do mu de
atm il de cada anno e a começar de 1916, uma
asseminea geral ordinaria.

A. Nas a.ssembléas geraes dez acções da-
rão direito a um voto o só poderá tomar par-
te relias quem toraccionista.

B. As d.e Voe( açÕes das assembl(as geraes
serão tomadas perdnah ria de sonos presen-
tes; caso, porém, seja exigida por qualquer
associado, o serão por acções.

C. As convocações serão feitas na fórma da
lei que rege as sociedades anonymas.

D. As assei-ai:Mas extraordinarias terão la-
gar quando os sohdarlos, o conselho, ou nu-
mero legal de accionistas as convocarem con-
fOrmo prescreve a lei,

E. As assernbléas geral serão presididas por
uni accionista..indicado na oceasião, o qual
convidará dotis outros para secretaries.

Art. 10. Compete ás assemb/éas gemes:
A. Deliberar sobra as contas dcs sozios so-

lidarios e sobre 03 pareceres do conselho fis-
cal:,
• B. Eleger o conselho fiscal manualmente.

C.. Resolver sobre tedos os assumptos rela-
tivos aos interesses sociaes de conf.:irradia-
do com a lei.

• Art. It. 03 membros do Conselho riscai
para entrar em execcieio terão que depositar
100 (cem) acções commanditarlas.ern caução.

Paragrapho unico. Perceberão mensalmen-
te o•ordenado de :?00S, (duzentos mil réis)

'cada maj.

Ar t. 12. São nomeados membros do Conse-
lho Fiscal que tem de .̀ funecionar no primeiro
armo social OS Srs. Francisp Xafrecio, Alvaro
Lassa (Dr.)o Francisco . Ti-h:serra o supotentes
os Scs„iose Luiz Ferrian./es Braga Junior;
Jer..go. Alberto Voz Moram e Marco Luchati
Mansiiii».

Feiram, a requerimento do sobscriptor Sr.
Francisca Teixeira, stibmetticlos á vencei°
englobada, por não ter havido (puma pedisse
a pa arra para disctesão, c, verificada
votação, o Sr— presidente doa [(ir appro•
valos.

Procedeu o Sr. secretario á leitura do
seguinte documento:

et'o telographico Satellite. Caixa
postal ii	 ;15. ii itiJo do 11r.izil. Rio 1:1;) Ja-
neiro, 19 do fevereiro do 1015. Mis 	
2:11($500. Recebida do Sr. Anti . nio Amorico
Barbosa do Oliveira, incorporar" r da socieda-
de .em commandita por acções Francisco
Graell & C imp e a. quantia (10 does contos
unto e dez mil e quinhentos réis, tendo dons
contos e cem •mil réis arrespondentes a
10% da parto em dinheiro com que se con-
stituo •a mesma sociedade o dez mil e quinhen•
tos réis	 nosso commissão. Rio de Janeiro,
19 de fe•verajem de 1915 » O fiel do the

'	
te

sou-
(oro Monnegro, sobre uma estampilha

de 310 réis inutilizada p r um carimbo.com es
dizeres Naco tio . Brazil 19 do fevereiro de
1915. Mo de Janeiro. -

E tendr por-esta Rirmo verificado que estão
pro-mchidas todas as formalidades legaes, o
Sr. ',residente dá pe r constitui ria a sociedade,
e corno houvesse necessidade da aporovação
da presente acta o assinatura da cópia ou-
Caulim pelos Srs. ' subscriptores presentes,
pode quu su conservem no recinto por mais
meia hora, afim do mandar lavral-a.

1teabert3. 'a sessão, tendo-se procedido á
leitura da presente acta, fti unanimemente
approvadt por todos os presentes, bem como
esta cópia authentica.

Por proposta do subscriplor Dr. Antonio
Amorico liar• bosa de Oliveira, foi pedido um
Notode lcuvor á mesa que dirig.0 os traba-
lhos, que (pi minimamente approvada. E
eu, -secretario, • que mau lei .lavrar a acta,
bem como esta copla anthentica que vai as-
sigilada por todos os subscriptores, sobscrevo-
ine.---eNtel Lopes Preitas.—Eugenio José Al-
meida — Alfredo Siqueira dz Comp. —
Francisco Xavier Graell, — Antonio Amreico
Barbosa, de Oliveira. — Eduardo Graell. —
Marco Lucehetti Mangini. — José Graell Por-

- José Luiz feriu-pules Braga Junior, —
Francisco Teixeira.. — Jorge Alberto Vez 110-
ranp,—Costa Braga Comp — Regina Vieira
Ferreira. Alvaro „Cessa. — Carlota Santos
Barbosa de Oliveira. — Agnés II ¡sanas Bar-
bosa de Oitceira.

LIsTA DE ACUONISTAs

Aceóes iritegradas de 2005000
Dr. Antonio Amorico Barbosa de Oli-

veira. 	
Francisco Xavier Grad( 	
Agnés Ilastings Barbosa de Oliveira.
Jorge Alberto Vez Moreno 	
D. Regina Vieira Ferreira 	
Francisco Teixeira 	
José Luiz Fernandes Braga Junior...
D. Carlota Santos Barbosa de Oli-

veira 	
Alfredo Siqueira & Comp 	
Costa Braga & Comp 	
José Grima Fornell 	
Eugenio José de Almeida Silva 	
Eduardo Grad' Serra 	
Marco Luccbette Mangini 	
Dr: Alvaro Lesqa 	

1.255
370
400

50
10
61
20

305
200

100
50
4

1
36

--
2.000
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Antonio Americo Ilarbr•sa do Oliveira, cora
vinte e circo annos de idade, do nacionali-
dade braz leira, advogado. castido e residento
insta cidade á praia do Flamengo a. 358, et,
Francisco Xavier Graell, com vinte e oito
annos de idade, de .nachmalidade hespanhols,
casado, industrial e residente nesta cidade"
á rua Farelo ia. 40.	 .

Certifico que, por despacho da Junta Com- •
marcial de hontem, se . arehivaram nesta
repartição, sob o n 4.17G, os seguintes do-
cumentos referentes á soc i edade em corn-
mandita por acções Francisco Graell di Comp.,
a saber: cs seus estatutos,- as. actos das as-.
sembléas geraes do constituição, retilizabs;
em 10 o 19 ch fevereiro deste anilo, conte .doi
a nomeação de ires kuvados e a approvaçâo
do laudo da avaliação feita peI rs referido
louvados, dos bens que • passaram a 'fazer
parte integrante do eapitol: do. si ciedale,
lista ziOninvitiv,t dos subseriptnres - das acções•
com o numero de acçõPs de cada um, uma
publica- lórma do deposito da decima parto
do capital sub scripto - cru dinheiro feito -u
Banco •do Bra.zil e a guia do pagamento doi
solto devido, leito no Thasouro Nacional. Eu,
liaram Pestana de Aguiar, 3° ornejai da se- .
creiam desta junta. pastoi a pr s ante. Ess-,
tara inutilizada com .115 .(onze, mil reis) do
estampilhas, com os seguintes dizer es: 'tio do
Janeiro, 5 do março da 1013. Isidoro
Campos, director. E um carimbo com s

Junta Commercial cia Capital Federal.

Companhia N. 1 do Triaçfir
o Wecidos «Santo ALloixop"

RELATOU° DO ANO soem. DE 1013-1014, ottg.
vAE srm APRESENTADO A AssEMBLEA GERAL 01C--
»MARIA DE 8 DE MARÇO DA 1915

(Annuncios publicados -no «Limai 4o Con-t-
• mercio»)

Acham-se á disposição dos Srs. annio,nist13,
no eseriptorio da Companhia, á rua Theophdoi
Ot t o ai n. 61 . os documentos a q ue se refiro
o art. 147 do decreto n. 431 de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de agcsto do 1911.—A.
directoria.

—
São convidados os Srs. accionistas t re-

unir-te no es • riptorio da Companhia, á rua,
Theoplulo Ottom ii. 61, no dia 8 lo março.
prox , mo, 1 t hora da tarde, para ,apres pnta-
ção do relate rio. balanço e pai-coei' nse •
lho fisco), assim como para eleição deste e do
um director, como dispõe o art. 12, para-
granito unico do art. •7s.
• Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1.915.--n

A directoria.
• —

Bri,Azonm DA DIRECORTA

Srs. accionistas—Em obedienela ao art. V;
dos estatutos e á lei das sociedades anony.
mas, a directoria - da companhia vem traze
a0 vosso conhecimento o movimento das tran-
sacções e mais oceurrencias havidos no anuo
social findo em junho, o que devia ter feito
em setembro, mas dovido a urna ata:macia
temperaria do Sr. presidento interino, não ob
pondo lazer.

rnotircOo E mus
A producç'áo do orno foi do 2.301.061.001

metros e as remessa; da fabrica de 2.327.1-09.11)
metros as quaes foram orn sua totalidade fa-
cturadas, pois queeconio nos annos anteriores,
continuamos a trabalhar excleisivamente para
satisfazer encoinmendas confiadas a esta Ia.-
brica, pelo :que • agradeceinos aos•Srs. • nego-
ciantes a boa vontade , e confiança çom oka
nos honraram.


